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Defensor Povo 
C O I M B R A — Quinta feira, 8 de agosto de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 

N ã o exis te a i nda . N ã o tem causas se-
r ias que a d e t e r m i n e m , motivos legí t imos 
q u e a a l imen lam. 

P rovocam-a todavia, com falsos e a le i -
vosos pre tex tos , os cler icaes , os r eacc ioná -
rios, os de fenso res do throno e do a l ta r , 
os pa r t i da r io s do abso lu t i smo, ins t igados e 
di r ig idos pela cor ja jesuí t ica q u e os domina . 

Os repub l i canos sabem q u e o povo por-
tuguez é, por indole, rel igioso, q u e a rea -
cção p o r l u g u e z a , como todas as nações la-
t inas , fo rmadas e cons t i tu ídas na e d a d e 
media , é, por t radições e por educação ca -
thol ica . 

N ã o são os repub l i canos in imigos da 
rel igião n a c i o n a l ; pelo con t ra r io r econhe-
cem q u e ella é um e lemento poderoso de 
o rdem e m o r a l i d a d e ; são, po rém, in imigos 
in t r ans igen tes da supers t i ção e do fana t i smo, 
que perver tem os sen t imen tos rel igiosos do 
povo, p e r t u r b a m a sua consc iênc ia mora l , 
e impr imem á sua von tade u m a di recção 
nociva, d e s o r d e n a d a , oppos t a á evolução 
p rogress ixa e civi l isadora dos nossos d ias . 

N ã o são os r epub l i canos cont rá r ios ás 
ins t i tu ições cal l iol icas; aca t am os seus dog-
mas , respe i tam a sua d isc ip l ina , col lecl iva-
men te obse rvam as suas pra t icas , e em ge-
ral c u m p r e m os seus precei tos . São porém 

"adversar ios i r reconci l iáveis do jesu i t i smo, 
c o m b a t e m , e hão de comba te r s empre a 
reação u l t r amon lana , a a b s o r p ç ã o d o E s l a d o 
pela E g r e j a , a lheocracia como fo rma de 
governo , a e d u c a ç ã o f r adesca e o ens ino 
congregan i s t a , todos esses meios pernic io-
sos, todas essas inf luenc ias de le le r ias , com 
que os jesuí tas , s ag rados e profanos , p r e -
t e n d e m rechaçar e des t ru i r a democrac i a , 
oppr imi r e ma ta r a l ibe rdade , que foi s e m -
pre e ha de ser e t e r n a m e n t e a cons tan te e 
s u p r e m a asp i r ação dos povos que d e s e j a m 
e que rem c a m i n h a r pa ra a luz, e a l cança r 
a s g r a n d e z a s e os p r imores da civil isação, 
q u e a sciencia prevê e lhes descobre , e a 
indus t r ia real isa e prepara nos seus labora-
torios e off icinas. 

E não só as g r a n d e z a s e os p r imores 
da civil isação mater ia l , mas l ambem, p r in -
c ipa lmente , as g r a n d e z a s e os p r imores do 
progres so e do ape r fe i çoamen to intel leetual 
e moral , que tanto elevam a alma h u m a n a , 
a l a rgam os domín ios do pensamen to e da 
consc iência , e c o m m u n i c a m aos impulsos 
da von tade , ass im individual como colle-
ctiva, as v i r tudes sub l imes de um determi-
n i smo a l t ru ís ta , tal qual o Evange lho p re -
ce i tua , e Jesus , os §eus apos lo los e ve rda -
dei ros d isc ípulos p r é g a r a m e p r a t i c a r a m , 
cheios de abnegação e co ragem, d o u t r i n a n d o 
com a pa lavra , mora l i sando com o exemplo . 

Os r epub l i canos , ve rdade i ros e fervo-
rosos discípulos dos generosos e h u m a n i t á -
rios f u n d a d o r e s do chr i s l i an i smo, apos lo los 
e p r o p a g a d o r e s da boa dou t r ina evangel ica , 
sen tem, c o m p r e h e n d e m , sabem muito bem 
q u a e s os seus deveres e quaes os s eus di-
reitos em matér ia rel igiosa. 

Os repub l i canos , de se j am, e q u e r e m , e 
sus ten tam não só a lolerancia , mas a l iber-
d a d e em matér ia rel igiosa, como a dese jam 
e q u e r e m , s u s t e n t a m e hão de sus t en ta r 
s e m p r e no campo scienlifico, politico, eco-
nomico e mora l . 

Os repub l i canos q u e r e m a inviolabili-
d a d e da consc iênc ia , em todos os seus mo-
dos de ser e mani fes tações respect ivas , como 
a inviolabi l idade da pessoa de c a d a u m ; 
que rem a segu rança e o respei to dos domi-
cílios. 

N ã o são inimigos do P a p a , como chefe 
espir i tual da Egre j a , nem contrár ios ao go-
verno pontif ício, como super io r d i r igen te e 
rep re sen t an t e religioso da E g r e j a de Je sus 
C h r i s l o ; não admi t t em po rém, não poderão 
n u n c a tolerar a su j e i ção pass iva e incondi -
cional do homem e do c idadão , que nasceu 
pa ra ser livre, e das nações , que se const i-
tu í ram para a vida i n d e p e n d e n t e e progres-
siva, ao poder despol ico do P a p a , ás impo-
sições a rb i t r a r i a s e exp lo radoras da cúr ia 
romana , p r inc ipa lmen te no que respei ta á 
vida politica e económica , ao ens ino e á 
educação moral , que a E g r e j a pode rá indi-
r ec t amen te auxi l iar , mas n u n c a monopol i -
sar e absorver , p e r t u r b a r e cor romper de -
plorável e de sa s t ro samen te , como por vezes 
tem conseguido e t en tado , e parece agora 
p r e t e nde r sob a acção r e t rog rada e inf luen-
cia an l i -chr i s lã e immora l i ss ima da reacção 
e do jesu i t i smo. 

Os repub l i canos não p e n s a m , n u n c a 
p e n s a r a m , nem pela menle lhes passou se -
que r , pe rsegu i r , a r r u i n a r abolir as inst i tui-
ções religiosas, sob c u j a exis lencia p a s s a -
ram séculos, e q u e têm a l raz de si a co-
bri l -as as glor iosas t radições da nossa br i -
lhante h i s to r i a ; nem p e n s a r a m nem pensam 
em cor tar re lações com a corte de R o m a e 
suppr imi r as concorda tas . N ã o . 

O q u e os r epub l i canos dese j am e q u e -
rem é que essas ins t i tuições e concorda t a s 
se p o n h a m de accordo com as inst i tuições 
l iberaes e democrá t i cas , se re formem e a p e r -
feiçoem em ha rmon ia com as max imas e 
precei tos do Evange lho , o n d e raiou a luz 
pur í ss ima e br i lhan te da l iberdade , a o n d e 
foram busca r f u n d a m e n t o , e por onde se 
moldu ram as dou t r inas e as formas da mo-
d e r n a Democrac ia , revolucionar ia e orga-
n ica . 

F e i t a s estas previas e s ince ra s dec lara-
ções, no proximo n u m e r o e n t r a r e m o s mais 
a fundo e com a devida .extensão no a s -
sumpto . 

Desmentido 
A propos i to da d iv ida f luc tuante o p a d r e 

m e s t r e dos Planos, diz no Diário Popular: 

«Assim attendendo a estas coisas, não houve 
tal em junho o saldo positivo inverosímil de 914 
contos, mas sim o deficit real de 600 contos 

«Se quizer cousid«rar-se o deposito da junta do 
credito, ainda o caso ó peor, porque esse diminuiu 
653 contos. 

«Não ponhamos mais na carta.» 

O r a a p a n h e o lord H i n t z e esse p ião á 
u n h a , de i tado por q u e m tem a pra t ica e 
saber da exper iencia ve lha . 

E ' de e n t u p i r ! 
• • • « 

Entendam-nos 
A s luminar ias do jorna l i smo por con ta 

do gove rno i l luminaram com lindas cores o 
br i lhan t i smo do cen tenár io , a p e z a r de sabe-
rem que todo aquelle ar ra ia l e ra u m a come-
dia ignóbil da seita jesuítica — revis ta de 
forças e m o s t r a r popu la r idade . 

B e m v iam o que se t r a m a v a , d i s se ram-
lh 'o os jo rnaes que não r ecebem o r d e n s , n e m 
dinheiro e c o m t u d o essa imprensa — auxi-
l iando os m a n e j o s da reacção — disse dos 
festejos marav i l ha s . 

M a s , desde q u e viu o povo em a t t i tudes 
aggress ivas , e m pro tes tos con t r a o jesuí ta , 
que elle suppõe o inimigo, o algoz da infân-
c i a — faliam de mane i ra d iversa , e já b e r r a m , 
d izendo ser necessár io «repr imir os exagge-
ros do beater io e as demas i a s i m p r u d e n t e s 
dos reaccionár ios , pois que o povo po r tuguez 
cioso da sua independencia e não tolera fa-
ci lmente nem a appa renc i a de qua lque r p re -
ponderânc ia r e t rog rada .» 

C o m p a r e m esta l inguagem de agora com<o 
que se escreveu q u a n d o as fes tas e s t avam no 
ma io r apogeo da p a l h a ç a d a , e d igam-nos se 
n 'es ta gen te se p ô d e ter confiança e acredi-
t a r nas suas pa lavras . 

S ã o p a u p a r a t o d a a c o l h e r . R e p u g n a m ! 

Vae principiar... 

O odioso João F r a n c o , que es tá in ter ino 
no minis té r io da justiça vae-nos m o s t r a n d o 
a pont inha do pé em a t t i tude de d e s p e d i r . . . 
u m a das suas f açanhas , onde deixa s e m p r e 
escr ipta a f e r r a d u r a da infamia . 

R e p a r e m : pelo minis tér io da justiça offi-
ciou-se no s a b b a d o p a s s a d o á p rocu rador i a 
regia pa ra que fossem quere l ladas a Folha 
do Povo e Vanguarda, pelo que e s c r e v e r a m 
n ' u n s ar t igos que t r a t a v a m dos tumul to s do 
dia 3o. 

Deve ser processada a i m p r e n s a , pois 
en tão . E ' coheren te o gove rno , honrado o 
Farinheira, q u e t raz l ad rões á solta — ex-
collegas e amigos — p a r a m e t t e r na cadeia os 
jornal is tas que os accusam dos c r imes e das 
vilanias que p r a t i c a m . 

Diz-nos o a d a g i o : — Com vinagre não se 
apanham moscas. 

Carta de seguro 
S e r á ve rdade , que o sr . Car los V a l b o m , 

minis t ro dos negocios ex t range i ros fez s a b e r 
ao gove rno i tal iano, por in te rmedio do re-
p re sen t an t e em P o r t u g a l , jun to d 'aquel la 
co r t e que n ã o era solidário pe las ph rases 
p r o f e r i d a s no congresso ca tho l i co? ! 

Q u e n ã o é solidário — m e n t e ; p o r q u e o 
g o v e r n o fez-se r e p r e s e n t a r no congres so ca-
tholico, n ã o p r o t e s t a n d o con t ra os vivas ao 
Papa-Rei! 

>•< 

VERDADES E PREVISÕES 

A cura da tysica 

E m c o m p l e m e n t o ás noticias que t e m o s 
d a d o re la t ivamente á cura d ' e s ta terr ível en-
f e r m i d a d e , que t a n t a s v idas v ic t ima, d a m o s 
hoje a en t rev is ta que um redactor do Fí-
garo teve com o sábio clinico, s r . F r a n c i s q u e 
C r ô t t e . Disse ao jornal is ta que depois de lon-
gos e s t u d o s elle e seus co l l aboradores acre-
d i t avam afinal no êxito dos seus t r aba lhos . 

Mos t rou ao r edac to r do Figaro d ive r sa s 
obse rvações ince r tas e m revis tas de medic ina 
e p r o v a n d o a cessação da f e b r e , dos suores 
n o c t u r n o s , dos e s c a r r o s sanguinolentos , em 
s u m m a de todos os s y m p t o m a s da tubercu-
lose. Doen t e s c o n d e m n a d o s pelos médicos , 
acham-se ho je sa lvos . F r a n c i s q u e C r ô t t e ex-
plicou como era e f fec tuado o seu t r a t a m e n t o : 

t O doen te é vis i tado por um d o s médi-
cos que me auxi l iam; depois o chefe de cli-
nica nota o e s t ado do pac ien te e m todos os 
seus p o r m e n o r e s . D e v o ass ignalar u m dos 
pon tos mais i m p o r t a n t e s p a r a nós , que nos 
pe rmi t t e p rocede r com segu rança : é o e x a m e 
bactereologico e a ana lyse ch imica , i . " do 
sangue , 2.° d a s ur inas , 3.° do suor , 4 . 0 dos 
esca r ros ; sobre es tas indicações d ' u m al-
cance capi ta l , que mui ta s vezes por ahi des-
p r e z a m , o med ico , conven ien t emen te escla-
recido sobre a existencia ou n ã o existencia 
do bacillo de Kock , m a r c a a appl icação ra-
cional seu do me thodo . T u d o isto é longo, 
gas ta mu i to t e m p o , e foi, pôde c r e r , d ^ m a 
organ i sação mui to difícil e cus tosa , m a s cons-
t i tue u m a ga ran t i a de alta p r o b i d a d e scien-
tifica e de segurança p a r a a nossa clientella. 

— P o d e d ize r -me, p e r g u n t o u o jornal is ta , 
em que consiste esse t r a t a m e n t o ? 

— N ã o é p rec i samen te um seg rede , m a s 
e m f i m . . . é um pouco par t icu la r . Q u e lhe 
bas t e sabe r que , por um proces so novo , levo 
directamente a o p u l m ã o ou a qua lque r out ra 
p a r t e a t a c a d a de tubercu lose u m l iquido anti-
sept ico que anniquila o bacillo de K o c k . 

— A t r a v e z da pelle? 
— A t r a v e z da pelle, dos musculos , dos 

ossos , e d o res to . F a ç o pois u m verdade i ro 
cura t ivo local e p r o d u z o ass im o que p r o d u z , 
p o r exemplo , um penso de L i s t e r sobre u m a 
fe r ida . O p r o b l e m a e s t ava a h i : resolvi-o. 
O s m e u s co l iaboradores fizeram a experien-
cia e a appl icação d^elle e os resu l tados so-
b re l evam as nossas e s p e r a n ç a s : veja o regis-
to fe i to pelos nossos médicos e o g r a n d e nu-
m e r o dos nossos succes sos . s 

C r ô t t e guiou depois o jornalista a té as 
salas de inhaiaçÕes e l abora to r ios e depois ás 
vas tas q u a d r a s do pr imei ro anda r do edifício 
e m que se acha es tabelec ida a clinica p a r a 
a appl icação do novo t r a t a m e n t o . O s gabi-
ne tes dos médicos e s t avam o c c u p a d o s e o 
jornal is ta não p o u d e , p o r t a n t o , e n t r a r alli. 
M a s visitou o bello j a rd im que se es tende do 
p a r q u e M o n c e a u ao n.° 55 da rua do m e s m o 
n o m e . 

Se os republ icanos po r tuguezes se com-
pene t r a s sem de que a Republica se n ã o 
implanta com pa lav ras e f e s t ivaes ; se a im-
prensa republicana c o m p r e h e n d e s s e q u e 
a monarch ia se não subs t i tue pela republica 
com ar t igos de critica e de p r o t e s t o con t ra 
os abusos e i l legalidades, que os g o v e r n a n t e s , 
a cada ins tan te , p r a t i c a m , não se i m p o r t a n d o 
com o b e m es ta r do p o v o , que a inda os 
a t u r a , e do paiz que a inda os consen te , te-
r iam já e n t r a d o , r e so lu tamen te , n ' o u t r o ca-
minho mais seguro , único que p o d e r á sat is-
f aze r as suas asp i rações e fazer- lhe at t ingir 
os seus ideaes. 

E m q u a n t o os republicano! portugue-
zes n ã o sai rem da paz p o d r e em que j azem, 
n a d a a d e a n t a r e m o s ; pelo con t ra r io , no ac tual 
e s t ado da politica p o r t u g u e z a , r e c u a r e m o s 
s e m p r e e cada vez mais , ou a onda socialista 
p a s s a r á c o m violência por c ima de todos , e 
irá p rocu ra r mais longe os meios de levan-
tar a n a ç ã o do f u n d o a b a t i m e n t o a que os 
m o n a r c h i c o s a r e b a i x a r a m . 

A p r o p a g a n d a , quer pela pa lavra q u e r 
escr ip ta , es tá desde ha mui to fei ta . O que 
todos q u e r e m são o b r a s . 

O que têm feito os republ icanos ? Comí -
cios, man i fes tos , d i scursos , banque te s , e tc . , 
tudo mui to b o m , m a s escassa de resu l t ados 
prá t icos . 

A o rgan i sação repub l icana p r e s e g u e , m a s 
mu i to m o r o s a m e n t e , o que é pa ra l a s t i m a r . 

E m mui t a s provínc ias , no Minho p o r 
exemplo , está quas i comple ta a o rgan i sação 
r epub l i cana ; n ' ou t r a s como na Beira Al t a , 
Bei ra Beixa, T r a z - o s - M o n t e s é mu i to defi-
ciente, e ainda n o u t r a s , taes como Alemte jo , 
a té agora pouco ou nada se tem fei to . 

A imprensa republicana é mui to nu-
m e r o s a , m a s não é dir igida u n i f o r m e m e n t e ; 
não ha u m a mane i r a de vêr e ap rec i a r os 
acon tec imentos p a r a indicar aos republ ica-
nos , que devem c a m i n h a r unidos e coheren-
tes na conqu i s t a das n o v a s inst i tuições. 

O s gove rnos do rei D . Ca r lo s nunca ti-
ve r am em vista senão os interesses p ropr ios , 
incompat íve i s c o m os da nação . 

E x e m p l o s de mora l idade nunca os d e r a m ; 
os g r a n d e s c r iminosos e de lap idadores da fa-
zenda nacional , que a opinião publ ica a p o n t a 
c o m o taes , m e r e c e r a m s e m p r e os louvores 
d elles e a impun idade dos t r ibunaes . 

G a r a n t i a s d ' o rdens e t ranqui l idade social 
n ã o exis tem, apezar de haver uma g u a r d a 
municipal ás o rdens do p a ç o e u m a policia 
e n o r m e , a t revida e quas i s e m p r e insolente a o 
serviço da co rôa . O s fac tos que L i sboa in-
teira presenciou no dia 3o a t t e s t a m b e m . 

O s governos conscios de que o paiz t u d o 
ha de to lerar , de que o povo se n ã o m e c h e r á 
para os escor raça r do p o d e r , e vendo as op-
posições en t re t e rem-se c o m fut i l idades e ba-
na l idades de fr ívola re thor ica , fazem e pra t i -
c a m toda a o r d e m de p roezas , c o m o a lei 
eleitoral, a suppressão dos concelhos , o en-
c e r r a m e n t o das cor tes ; a l t e r am e s u s p e n d e m 
a lei f u n d a m e n t a l do paiz, c o m o meltior lhes 
pa rece , c e r ceando as l iberdades publicas e 
con t inuando a fazer a ma i s an t i -pa t r io t ica 
po l i t i ca ; não cu idando senão em si e na m o -
narch ia . 

O s dire i tos e deveres de cada c idadão , 
es tão caindo no e s q u e c i m e n t o ; todos se v ã o 
c o r r o m p e n d o e b ru ta l i sando com o c o n t a c t o 
de tal g e n t e ; po r toda a pa r t e u m a c o n f u s ã o 
de a t t r ibu ições onde n inguém se en tende , e 
conhece as a t t r ibuições que lhe c o m p e t e m , e 

1 a té onde vae a e sphe ra da sua acção . 
A monarch ia está a r r a s t a n d o o paiz p a r a 

u m a ru ína cer ta e m o n u m e n t a l ; t oda a luc ta 
: dos amigos e defensores da l ibe rdade e. p r o -

gresso , f icará inuti i isada, se não t e n t a r m o s 
um esforço de r r ade i ro , a inda que s e j a m o s 
vencidos nunca se p o d e r á dizer que P o r t u -
gal é u m paiz de c o b a r d e s , onde todos s o m o s 
uns p y g m e u s , a quem se d ã o dois pon t a -pés , 
e a inda se a g r a d e c e por c ima . 

I 

Ennes-Bergeret 
N ã o é ve rdade i ro o boa to de que es te 

p e r s o n a g e m — a 5 o $ o o o réis por dia ! — ve-
n h a a caminho da m e t r o p o l e . 

Ser ia u m per igo p a r a L o u r e n ç o M a r q u e s 
a sa ida do bravo general, de quem o G o n -
g u n h a m a se ar rece ia . 

I s s o s i m ! E s t á a g a r r a d o c o m o o s t r a a 
1 l a s t r o d e n a v i o . 
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Correspondência balnear 

Espinho, 5 de agosto de i8g5. 

Eis-nos n o v a m e n t e em Esp inho . 
A o r e t i r a rmos o a n n o pas sado , sen t imos 

s a u d a d e s dos bellos dois mezes que n ' e s ta 
agradab i l í s s ima pra ia p a s s á m o s ; a alegria de 
que f o m o s p r ivados conver teu-se n u m a tris-
teza que fe l izmente a c a b o u com o nosso 
feliz r egresso . 

T o d a s as pra ias po r tuguezas são mais 
ou menos a n i m a d a s ; p o r é m n e n h u m a excede 
com certeza a E s p i n h o , onde a moc idade se-
d iver te mui to e e n c o n t r a f r equen t e s a t t ract i -
vos , u m sem n u m e r o de c i r cums tanc ias que 
o p r e n d e m a esta nesgas i ta do l i t toral , onde 
h e s p a n h o e s e por tuguezes c o n c o r r e m todos 
os a n n o s , s e m p r e com en thus i a smo . 

As familias hespanholas e p o r t u g u e z a s 
p a r e c e m const i tu i r u m a s ó ; conv ivem na 
m a i o r in t imidade , e p a r e c e m q u e r e r , n ' essa 
p e q u e n a parcel la do velho P o r t u g a l , implan-
ta r a fede ração ibér ica. 

E m b o r a a lguém se tenha revo l tado con t ra 
es ta f ede ração , es tou ce r to de que não seria 
aqui , que esse pro jec to encon t r ava oppos ição 
e di f f iculdades , se p o r v e n t u r a n ' i sso pensas -
sem os que dir igem os des t inos da pa t r i a 
p o r t u g u e z a . 

De ixemo-nos p o r é m de cons iderações phi-
losophicas , e p a s s e m o s á pa r t e q u e p ô d e in-
te ressa r os nossos amave i s le i tores . 

• 

E s p i n h o es tá a cada ins tante a ver-se 
a u g m e n t a r em hab i t an t e s , as gentis filhas de 
H e s p a n h a con t inuam a chegar t r a z e n d o a sua 
c o m m u n i c a t i v a alegria e g raça e v indo c a u s a r 
a inveja ás nossas , n ã o menos f o r m o s a s pa-
tr íc ias , as quaes a v e r d a d e m a n d a dizer , as 
o lham com u m a cer ta emulação , aliás des-
culpável . L á diz o celebre d i tado «ninguém 
é p r o p h e t a na sua terra» e pr inc ipa lmente os 
p o r t u g u e z e s em vendo hespanho las , não sei 
se lhes d iga . . . ficam perd idos . 

A s m a n h ã s passam-se b e m em g e r a l ; na 
a s semblêa tocam var ias senhoras e c a n t a m 
a lgumas , t udo e n t r e m e a d o com u m a conversa 
m u i t o a n i m a d a , e por en t re s o n o r a s garga-
lhadas . 

• 

A s noi tes p a s s a m - s e s e m p r e deliciosa-
m e n t e . A t é ás 9 h o r a s a concorrênc ia é nu-
meros í s s ima nos cafés, onde es te a n n o se faz 
mui to boa musica , e onde a numeros í s s ima 
colonia ba lnear se reúne , d e b a n d a n d o depois 
p a r a a A s s e m b l ê a onde se dança a té ás 10 
horas , em que t u d o recolhe a casa, a fim de 
se en t rega r nos doces e irresistíveis b r a ç o s 
do deus M o r p h e u que a todos sub juga e 
a t a c a . 

As roletas concor r idas apeza r dos boa tos 
de assa l to q u e têm corr ido , a té agora sem 
f u n d a m e n t o . 

E s t ã o aqui n u m e r o s a s familias de n o v o e 
genti l l issimas d a m a s . O s rapazes a n d a m já fa-
zendo planos e não sei a té onde elies i rão . H a 
por cá t an tos olhos t en tadores e t an tas ca ra s 
bon i t a s que por cer to hão de causa r impres-
são aos nossos r a p a z e s ; a lguns já não s a b e m 
p a r a que lado se h ã o de virar , e a qual d e v e m 
da r a pre fe renc i a . 

E s p e r a m - s e mui tas mais familias, e a 
concor rênc ia na pra ia , de m a n h ã , á hora do 
b a n h o , ha de a u g m e n t a r success ivamente . 

N a pra ia já se vêm mui t a s b a r r a c a s e 
m u i t a gen te tem t o m a d o b a n h o . 

De C o i m b r a es tão f azendo uso dos b a n h o s 
de m a r com suas familias os s rs . d r s . E m y -
gdio Garc ia , P h i l o m e n o da C a m a r a , Sousa 
Refo ios e os srs . E d u a r d o M a c e d o , R o c h a n e s 
de C a r v a l h o , Alb ino da Silva, L e p i e r r e , T a -
va res da Cos ta e M o u r i n h a . 

E m b reve d a r e m o s conta de vários diver-
t imen tos p ro jec t ados e i n f o r m a r e m o s os nos-
sos lei tores do que aqui houver de interes-
san te e que lhes possa ser ag radave l s a b e r . 

GABIRU. 

• • • 

Fallar em pé 

N a quin ta fe ira , em Lisboa , foi dis t r ibuído 
u m mani fes to anarch i s ta , e n c i m a d o com o 
t i t u l o - - A o povo trabalhador — t e r m i n a n d o 
p o r es tas pa l av ra s de incendido fogo. 

Se elles ( o s pol ic ias) t êm kropa techeks , 
k r u p p s , revolvers e e s p a d a s , o p rog re s so pôz 
ao nosso alcance a d y n a m i t e , que não só des-
faz as rochas de g ran i to , m a s t a m b é m des-
con jun ta braços , p e r n a s e cabeças . 

Dizem elles, u m bom p e t a r d o vale um 
k r u p p ; se um tiro de canhão pode d e r r u b a r 
h o m e n s ás c e n t e n a s , u m a lata de dynami te 
pode e s m a g a r um e s q u a d r ã o de policia, um 
ba ta lhão da munic ipal . 

T e r m i n a por u m — Viva a a n a r c h i a ! 
F i q u e m - n ' o s a b e n d o os p i m p õ e s que fa-

zem gala das suas pode rosa s f o r ç a s ! 

A policia de Lisboa 

T e m de tudo es ta co rporação , e especia-
lisa n ^ s t e gene ro : deso rde i ros , ma lc reados , 
br igões , l a rap ios , e spancado re s , e a té incen-
diários ! 

Fo i p r e s o ha dias um policia po r have r 
r o u b a d o d ^ m a gave ta um coupon de 1002&000 
réis, e agora o u t r o es tá p reso , por te r lan-
çado o fogo á sua hab i t ação , na t ravessa de 
S. F ranc i sco Xav ie r , com o fim de receber 
do seguro valor super io r ao que t inha em 
casa . 

S ã o d 'es ta laia os m a n t e n e d o r e s da or-
d e m , agentes da segu rança publ ica . 

U m policia incendiár io! E x c e d e os anar -
chis tas p o r t u g u e z e s ! 

Baforadas 

P o r q u e as folhas m o n a r c h i c a s t ê m censu-
r ado o excesso de p r o p a g a n d a jesuit ico-reac-

| c ionar ia , em evidencia nos úl t imos a n n o s , a 
beata folha — Correio Nacional — de maior 
r a b u j e no jornal ismo miguel is ta , falia a s s i m : 

«Nas nossas palavras traduz-se claramente a 
paixão politica, e muitos dos que estão do nosso 
lado precisarão ainda do nosso apoio. Teremos 
compaixão de vós.» 

A m e a ç a ! M a s vem logo com a compai-
xão — uns c o r d e i r i n h o s . . . b r a v o s ! 

Arrufos e meiguices 
O Reste l lo , conde do Xarope, q u e pre-

side á c a m a r a de L i sboa , não pelos seus me-
rec imen tos , m a s pela sua ga lop inagem — o 
caloteiro á subsc r ipção nac iona l ! — fingiu ter 
sen t imentos , p o r q u e n ' u m officio do ministé-
rio do reino se liam es t a s p a l a v r a s : — este 
ministério por mais d^uma ve% tem advertido 
a camara e portanto não pode deixar de es-
tranhar. ..» 

O res to n ã o se s a b e ; o que é f ac to é que 
o^mel indrado s r . Res te l lo pediu a sua demis-
são e a c o m m i s s ã o execut iva da c a m a r a — 
a m o r obr iga — t a m b é m a c o m p a n h o u o s r . 
p r e s i d e n t e ! 

Mui to p a t h e t i c o ! 
M a s , oh c é u s ! oh n u m e s ! — q u a n d o me-

nos se e s p e r a v a o Xarope e o Farinheira 
caem — c o m o dois p o m b i n h o s ! — nos b raços 
da reconcil iação. E t u d o ficou a b a b a r - s e d e 
alegria. 

A t é dizem q u e haverá lausperennel 

M M 

Contra um sacerdote 
L e m o s n ' u m jornal de L i sboa que u m a 

mulher de C a p a r i c a se a p r e s e n t á r a na esqua-
d ra de Be lem, d e c l a r a n d o que u m a sua filha, 
Mar ia , de 14 annos incomple tos estava ha 
t e m p o s se rv indo em casa d ' u m p a d r e . 

I n d o visitar sua filha queixou-se es ta que 
em fins de ma io o re fe r ido p a d r e a fechára 
n um q u a r t o e ahi a violentára a p e z a r dos 
gr i tos de soccor ro , a pon to de acudi r u m a 
o u t r a c r eada . 

Foi enviada a queixa pa ra o gove rno 
civil. 

E ' ass im que se c u m p r e m os prece i tos do 
E v a n g e l h o . 

A lei das rolhas 

P a r e c e que o gove rno não está satisfeito 
com a despót ica lei do f a m i g e r a d o L o p o V a z , 
de odiosa m e m o r i a e pa rece que em conselho 
de min is t ros se resolveu r e fo rma l -a . 

E ' c laro que não vão insti tuir o ju ry , nem 
livrar o edi tor de responsab i l idades , nem 
o r d e n a r a censura prévia , já es tabelecida pelo 
alcaide Veiga. 

O que falta é d e c r e t a r e m a pena de 
m o r t e . 

Con t inuae a encher o can ta r inho na fonte 
da a rb i t r a r i edade ; fazei-vos déspo ta s , que 
um dia, t an to o c a n t a r o vae á fonte — que 
lá fica a aza . . . 

Os reaccionários 
N ã o seguem os min is t ros do Chr i s to o 

exemplo do g r a n d e m e s t r e — d a r a face es-
q u e r d a a q u e m lhe esbofe tea r a dire i ta . 

P o r isso, a p a d r a l h a d a reacc ionar ia de j 
Braga , reúne no domingo p rox imo , n 'aquel la 
c idade , p a r a os p ro t e s tos c o n t r a os aconte-
c imentos de L i sboa . 

P o r ce r to o governo n ã o lh 'o p roh ibe , 
p o r q u e a l ibe rdade de man i fes t ação só é ne-
gada aos c idadãos que p r o m o v e m a civica 
c o n s a g r a ç ã o de luc tadores heroicos , que fo-
ram exemplo de a m o r pela pa t r i a , apostolos 
fe rvorosos das l iberdades , adve r sa r io s in t ran-
sigentes do obscuran t i smo! E ' a lei de funil. 

A n d e m lá. Q u e — quem semeia ventos, 
colhe tempestades... ( 

Movimento operário 

Os tecelões «lo Porto 

Continua latente a crise dos operários tecelões, 
apezar dos esforços (pie tem empresado a com-
missão mixta de industriaes e operário» tecelões, 
coadjuvada pelo sr. governador civil, que tem sido 
incansavel em harmonisar quanto possivel, e com 
justiça, as classes interessadas. 

Na segunda feira reuniu a commissão mixta 
de industriaes e operários tecelões, sol» a presi-
dência do sr. governador civil, para accordarem 
110 meio de debellar a crise porque esta infeliz 
classe eslá passando. 

Por parte da commissão apresentou o sr. 
Eduardo de Carvalho e Cunha, um extenso relato-
rio, como resposta á proposta approvada na ultima 
reunião e ao questionário apresentado pelo sr. 
governador civil. 

E' um documento muito desenvolvido, de que 
daremos uma noticia resumida pelo pouco espaço 
que podemos dispor. 

Advoga a ideia de prohibir ás fabricas de 
liação que se empreguem na tecelagem, e para 
não aggravarem a situação d'uma industria, dei-
xem de produzir o fio necessário para o consumo. 

Só se deverá permittir que teçam pannos 
crús, morins, bretanhas, etc. 

Deve lembrar-se ao governo a necessaria mo-
dificação nas pautas, e pedir-se-ha a creação de 
escolas industriaes. de ensino lheorico e pratico, 
em Lisboa, Porto e Guimarães. 

Os teares manuaes no Porto, devem ascender 
a 14:000 e os mechanicos a 354, sendo n'elles 
empregados, na sua maior parte, menores e mu-
lheres. Os teares manuaes devem produzir por 
semana 17 a 18:000 peças, e os mechanicos 
2:104. 

Os salarios regulam entre 500 a 3$500 réis 
por semana. A media, no entanto, é de 1$200 
a 2$000 réis, sendo po cos os operários que 
recebem mais do que esta ultima quantia. 

Os operários que trabalham nos teares me-
chanicos vencem entrem entre 1$800 e 3$000 
réis, sendo, porém, poucos os que conseguem 
ganhar esta ultima quantia. 

O pessoal occupado na tecelagem manual, na 
província, é de 10 a 11:000 pessoas, que produ-
zem 10:000 peças por semana. Os salarios regu-
lam entre 360 a 1$500 réis por semana, sendo 
poucos os que recebem esta quantia. 

Os teares mechanicos são em numero de 60, 
não contando com os da fabrica do Bugio, no 
rio Ave, dos quaes a commissão não poude tomar 
conhecimento. Aquelles teores produzem 360 peças 
por >emana, mas a producçâo tende a desenvol-
ver-se consideravelmente, porque se cuida em 
alargar o estabelecimento de teares mechanicos. A 
fabrica de Vizella tem quatro teares assenles e já 
encommendou mais cem; e a fabrica de Guima-
rães tem terrenos ainda para 600 teares! 

Os salarios dos operários empregados na tece-
lagem methanica, são de a 1$800 réis 
por semana. 

Não se deve permittir a exploração da indus-
tria a indivíduos que a ella não pertencem. 

Cita que em Braga ha uma unia fabrica d'um 
tal Malheiro, negociante do Porto, onde se paga 
360 e 400 réis por cada peça de 34 metros. 

Seráo exceptuados d'esta medida aquelles que 
tenham herdado as fabricas de seus paes. 

Que não se criem mais fabricas durante cinco 
annos e que ao cabo d'esse período sejam ouvidas 
as repartições convenientes para vèr se se poderá 
consentir no alargamento do fabrico e 110 mesmo 
período se não faculte a admissão de aprendizes, 
sob pena de multa de 50$000 a 1 0 0 / 0 0 0 réis. 

Não produzem as fabricas lio de n.® 40 para 
cima, impedindo assim a fabricação de certos 
tecidos, e as que o fabricam ficam muito caros. 
Deve permiltir-se a eotrada livre ás qualidades de 
algodão que cá se não produzem. 

No Porto o preço da producçâo deve ser o 
seguinte:—riscados de 65 a 170 réis ; oxfords, 
de 120 a 240; roliu , d.- 160 a 320. 

Nas províncias:—Iii c.idos, de 50 a 1 3 0 ; 
oxfords, de 100 a 210; conns, de 90 a 150 ou 
170 o máximo. 

Termina o relatorio dizendo que não será dif-
ficil o estabelecimento da tabella de preços com 
força de lei, desde que haja a conveniente fisca-
lização com applicação de multas aos contraven-
tores. As pendencias que se suscitarem deverão 
ser decididas nos tribunaes de arbitro-avindores, 
pedindo se á camara que se crie esse tribunal, 
como manda a lei. 

O relatorio foi approvado, resolvendo-se en-
vial-o ao governo. 

Accordou-se em convocar os industriaes de 
Guimarães p;>ra assi-tirem a uma reunião da com-
missão que será annunciada afim de se entrar em 
accordo quanto á tabella de preços. 

A commi«são reuniu honlem de manhã e pro-
seguirá nos outros dias, 11a elaboração da tabella 
de preços. 

«s tecelões de Guimarães 

Uma commissão operaria do Porto foi em de-
putação a Guimarães, tratar da adhesão com os 
operários d'aquelie ceniro industrial. 

Por isso reuniu a grande commissão da Porto, 

para ouvir as explicações dns delegados que haviam 
ido a Guimarães. 

Aberta a sessão o operário Manuel da Silva 
Guimarães, passou á leitura do relatorio dos tra-
balhos, vendo-se que a vida n'aquella cidade é 
tão cara como no Porto. 

Os operários Pinho e Fontao deram explica-
ções sobre o que se tinha passado em Guimarães, 
approvando-se o relatorio e todos os trabalhos da 
commissão. 

Os operários de Guimarães entregaram á com-
missão o seguinte documento: 

Considerando que é impossível continuar a 
trabalhar pelo preço que actualmente se paga; 

Considerando que, devido ás baixas de salario 
por que a industriarem passado, se acha o mesmo 
nas mãos das mulheres de campo o que tende a 
desapparecer; 

Considerando que a vida em Guimarães é tão 
cara como no Porto, pois que os generos alimen-
tícios de primeira necessidadede são mais eleva-
dos que no Porto 011 Lisboa, como é fácil provar; 

Considerando que, devido á falta de meios não 
podemos ir pessoalmente assistir ás sessões no go-
verno civil do Porto; 

Considerando que os companheiros do Porto 
têm trabalhado com afan para o bem estar da classe 
em geral; 

Declaramos: que delegamos todos os nossos 
poderes na commissão dos operários tecelões do 
Porto, para ella tralar da elaboração d'uma tabella 
de preços mínimos da mão d'obra para o reino, e 
para tratar a questão que nos diz respeito como 
muito bem entender. 

Porto, 3 d'a gosto de 1895. A rommissâo da 
classe dos operários tecelões de Guimarães: Mar-
tins Augusto de Passos e José Francisco de Moura, 
(de Guimarães) — Eraste Abílio de Castro e Ma-
nuel Ferreira da Silva, (de Caneiros)—Luiz Pe-
reira Ribeiro, (de Pevidem). 

• • • 

Coisas no a r . . . 
E s t á sibilino o Tempo, a p ropos i to de in-

f o r m a ç õ e s que lhe d e r a m d u m caso escuro , 
q u e o sr . João F r a n c o p r e t e n d e a b a f a r , de 
pois da p rocu rado r i a geral da coroa da r a 
sua consul ta — q u e põe em duvida a repu ta -
ção d ' u n s amigos do a m i g o . . . e mais não 
diz . 

Suppõe- se ser escandalo d ' e s t a lo e t res 
assobios ! 

Assumptos de interesse local 

Errata, importante 

N ' e s t a secção a n o t i c i a — V e n d a de vacca 
— que saiu o n u m e r o p a s s a d o ficou e r r a d a 
nas mult ipl icações — a fal ta d ' u m a c i f ra foi 
o b a s t a n t e pa ra tudo a l t e r a r . 

Recopi lemos . O excesso de p r e ç o — 8 0 
réis em kilc, — c o m o agora es tá , e ' c o m p a -
rada com os p reços de A v e i r o e F igue i ra 
dá u m a differença a mais de 

• :934.$60» réis 

de ganho , o q u e pe r faz n ' u m a n n o o total de 

• réis! 

M a s ha mezes an tes que a vacca se vendia 
s e m p r e a Soo réis, com u m excesso, por -
tan to , de — zoo réis! — os lucros sub i r am á 
cifra de 

réis 

c o r r e s p o n d e n d o em c a d a a n n o a 

£9:010 .$000 ré i s ! ! ! 

U m ovo por u m real, c o m o v ê e m ! 
s» 

«A >Ion.t:iiih:i« 

E s t á em fes ta este energ ico s e m a n a r i o 
republ icano que se publica em T r a n c o s o . 

H a seis annos comple tos que desenrolou 
o l aba ro da democrac i a , e ass im tem vindo 
em c o m b a t e con t ra os se rven tuá r ios das ins-
t i tuições monarch icas , a favor da causa da 
Republ ica , a quem tem p r e s t a d o bons servi-
ços c o m o p ropagand i s t a . 

A s nossas fellicitações pela e n t r a d a n o 
sé t imo anno e m u i t a s fel icidades po r la rgos 
t e m p o s . 

— - o — 

Clulb caçadores 

N ' u m char-d-bancs p u c h a d o a d u a s pa re -
lhas a t r a v e s s a r a m a c idade , os excurs ionis tas , 
que segui ram p a r a a S e r r a de Est re l la . 

C o m p u n h a - s e o g r u p o dos s rs . Már io da 
Silva Ga io , Jus t in iano da F o n s e c a , Lu iz F u r -
t ado Coelho (Chab'l Rob'l'), P o r p h y r i o da 
Cos ta Novaes , João de Sousa B a s t o s , J o s é 
P e d r o s o Bap t i s t a , Daniel P e d r o s o Bap t i s t a , 
e d r s . A r t h u r Rov i sco Garc i a , Cus tod io M o -
niz Ga lvão e José da Cos ta Ga i t t o . V ã o 
a c o m p a n h a d o s de b a r r a c a s de a c a m p a m e n t o , 

N a S e r r a da Est re l la jun tam-se a es te 
g r u p o a lguns a m a d o r e s da Be i r a . 

B o a v ia jem. 
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Enlace auspicioso 

N a segunda feira de m a d r u g a d a , reali-
sou-se na egre ja de S. João d 'Almedina o 
enlace do s r . Jo sé Manso de Ca rva lho com 
a ex.m a s r . a D . L inda Tel les A m e r i c a n a . 

O noivo acredi tado negociante d 'es ta 
p r aça , allia a u m fino t ra to u m a p rob idade 
inconcusa e a noiva aos mais bellos dotes de 
espiri to reúne uma fina e e s m e r a d a educação 

F o r a m padr inhos por par te do noivo, o 
sr. João P in to Soares , negociante no P o r t o 
e a ex.m a s r . a D . E rme l inda Soares e por 
pa r t e da noiva o sr. Manuel Mi randa e a 
ex.m a s r . a D . Ade la ide Te l les . 

F inda a cer imonia dir igiram se os noivos 
pa ra o Bussaco , onde f o r a m passa r a lua de 
me l . 

Agouramos- lhe um fu tu ro repleto de feli-
c idades . 

A noiva e especia lmente ao noivo nosso 
dilecto amigo, cordeaes pa r abéns . 

Emigração clandestina 

N a segunda feira de ta rde , foi p reso na 
e s t ação B d 'es ta c idade, Manuel L o p e s Padi -
lha, de 20 annos, dos Casaes de S a n t o An-
dré de Po ia re s , que se dirigia pa ra Lisboa 
afim de emigrar p a i a o Brazil clandest ina-
men te . 

I n t e r rogado pela policia confessou que 
procedia ass im, pa ra fugir ao serviço mili tar 

A policia p rocede a aver iguações , afim 
de ser descober to o engajador, que dizem ser 
d 'es ta c idade . 

Audiências geraes 

N o tr ibunal judicial d ' e s ta c o m a r c a , res-
pondeu no dia 5, em audiência geral , Manuel 
Dias de Seiça e C a s t r o , carp in te i ro , do logar 
da Zoupa r r i a , pelo cr ime de offensa corpora l 
involuntár ia , na pessoa de Manue l Veiga , d o 
logar da Cas tanhe i ra , usando p a r a tal fim de 
a r m a de fogo, sem que pa ra isso t ivesse a 
compe ten te l icença. 

Fo i c o n d e m n a d o na pena de p r i s ão já 
soffr ida e nos sellos e custas dos au tos . 

Defendeu o reu o sr . d r . An ton io Mar i a 
de Sousa Bas tos . 

• 

T a m b é m respondeu na terça-feira , An to -
nio L o u r e n ç o , moço de padeiro , a ccusado de 
ter e m m a r ç o ul t imo f u r t a d o por varias vezes 
quant ias a seu p a t r ã o Maca r io Mar t ins de 
Carva lho . 

O reu foi c o n d e m n a d o em 6 mezes de 
pr isão correcional , levando-se-lhe em conta 
a pena já soffr ida, e nos sellos e custas dos 
au tos . 

Defendeu o réu o s r . d r . Joaqu im G a s p a r 
de M a t t o s . 

• 

A audiência em que devia responder no 
m e s m o dia Josepha de Jesus , pelo cr ime de 
fogo posto, ficou add iada , pelo m e s m o mot ivo . 

A audiência geral que hon tem devia ter 
logar , ficou addiada por fa l ta de t res teste-
m u n h a s . 

Exame de pharmacia 

F e z exame de pharmacia ficando plena-
m e n t e a p p r o v a d o , o nosso amigo , An ton io 
M a r q u e s . 

A seu pae , o sr . F ranc i sco M a r q u e s de 
Jesus , d igno e m p r e g a d o da r epa r t i ção de 
f azenda dis tr ictal , cordeal iss imos p a r a b é n s . 

3 Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTIGUEZ 

Festa ;i senhora da Boa-Morte 

S e r á de g r ande p o m p a a fes t iv idade a 
esta imagem que se rea l i sará no domingo , 
11 do co r r en t e mez , havendo missa a g r ande 
ins t rumenta l e s e r m ã o pelo r eve rendo pr ior 
d : Almalaguez . 

Con t inuam até s a b b a d o p rox imo as no-
venas, sendo n ' es te dia conduzida a barqui-
nha pa ra a sua rica eça que está sendo ar-
m a d a ao centro da vasta ca thedra l . A ' noite 
have rá fogo preso , ascensão de balões e mu-
sica pela philarmonica Boa-União que deli-
ciará o publ ico com u m a Miscellanea das 
melhores canções populares . 

Se rá i l luminada a gaz, com p ro fusão , a 
fachada da Sé Ca thedra l . 

A procissão sa i rá da egreja ás 5 ho ra s 
da t a rde pe rco r r endo as ruas do cos tume . 
S e r á a c o m p a n h a d a por u m a força de infan-
teria 23, com a respec t iva b a n d a . 

Notas de carteira 

P a r a a Figuei ra da F o z par t iu o nosso 
es t imado amigo, o sr . P e d r o Dias Bande i ra , 
concei tuado negociante d ^ s t a p raça . 

P a r a a m e s m a fo rmosa praia saiu acom-
panhado de sua ex.m a familia o sr. An ton io 
Doria , zeloso e intelligente director da com-
panhia do gaz , d ' e s ta c idade . 

O s r . A l b e r t o A u g u s t o Lei te Ribe i ro , 
que concluiu p o r este a n n o os seus t raba lhos 
escolares , saiu p a r a Luzo , a gosar as delicias 
que proporc iona aquella aprazível es tancia . 

P a r a a sua casa de P e d r o g a m G r a n d e , 
pa r t iu o sr . An ton io F ranc i sco , i l lus t rado 
académico . 

• 
O sr. Cas t ro Leão , propr ie tár io da acre-

di tada Casa Leão d'Ouro, saiu pa ra a Figuei ra 
da F o z , onde vae m o n t a r u m a succursal do 
seu es tabelec imento . 

O s r . Gui lhe rme Augus to R o c h a , dignís-
s imo recebedor da c o m a r c a d 'E lvas , a quem 
foi concedida a licença de 6o dias, vem pa ra 
esta cidade gosar a refer ida licença em com-
panhia de sua esposa , para casa de seu pae 
o sr . Manuel da Silva Rocha F e r r e i r a intel-
ligente e digno solici tador d ' e s ta c o m a r c a . 

A s nossas cordeaes boas v indas . 

Serviço do correio 

Foi res tabelec ido o serviço de valles pa ra 
a Áus t r ia e Hungr i a , sendo o florim a 240 
réis. 

= N o dia i5 do cor rente d e v e m ir dois 
asp i ran tes coad juva r o serviço da es tação 
te legrapho-postal da F iguei ra da F o z , a té ao 
dia i5 de s e t embro e d'ahi em diante vão 
ou t ros dois até ao fim da epocha ba lnea r . 

Desastre 

R O M A N C E M A R Í T I M O 
ORIGINAL DE 

C A P I T U I i O I 

Projectos de viagem 

Anton io P e r e i r a de V&sconcellos es t reme-
ceu, e r e spondeu- lhe : 

— E s t o u rea lmente bas t an t e con t r a r i ado ! 
A ra inha o r d e n o u - m e hoje que par t isse p a r a 
o Brazil no p r a so de vinte dias! Sabes que, 
além de Deus , n inguém a m o tan to c o m o a 
minhas filhas 

— Car lo ta , a minha filha mais nova , é , 
como sabes , do tada de espiri to f r a c o e tão 
medíocre , que s e m p r e está p r o m p t o a rece-
ber as ideias ascét icas e exal tadas que o fa-
na t i smo lhe innocula. 

®Não ignoras que , se a recolhi no con-
vento da E s p e r a n ç a , não foi por sympa th i sa r 
com a educação do c laus t ro , mas sim pa ra 
sat isfazer aos ú l t imos desejos da minha de-

Segunda feira de m a n h ã , deu en t rada no 
hospital , Raphae l Anton io , casado, de 5o 
annos , na tura l da C o m a s q u e i r a , concelho de 
Goes , com a mão direi ta toda decepada e 
u m grave fe r imento no ros to , e m resul tado 
de lhe ter r e b e n t a d o na m ã o um tiro de 
dynami te , na occasião em que o lançava á 
ribeira Fei jão , p a r a m a t a r peixes. 

fun ta mu lhe r , a qual tão san ta desejou ser . 
que se deixou finar inanida pelos je juns rigo-
rosos e ou t r a s mui tas a u s t e r i d a d e s . . . 

«Adelaide, a minha filha mais velha, tam-
bém não passa de uma c r e a n ç a , que conta 
apenas dezoito a n n o s ; contudo o seu ca rac t e r 
é in te i ramente differente do de sua i r m ã ! 

«Adelaide tem a cabeça bem organisada ; 
a sua razão é clara e desenvolvida, o seu cara-
cter é firme e reso lu to ; e n ã o desejo que uma 
educação t res var iada e a b s u r d a , t rans torne o 
que a na tureza com tan ta per fe ição consti tuiu! 

«E sabes qual foi a respos ta da r a inha , 
quando lhe observei o g r a v e desa r r an jo que 
causava á educação das minhas filhas uma 
tão precipi tada saida pa ra o Brazi l? 

— Não , r e spondeu P r u d e n c i o dos Anjos . 
— Pois vaes sabel-o. 
«A rainha, que é u m a san ta , respondeu 

ás minhas obse rvações , que ent regasse a 
educação moral d 'essas pobres c reanças a frei 
R o z e n d o ! A rainha perdeu a rasão , e é pena , 
p o r q u e a sua a lma é bem f o r m a d a . 

* O amigo observou- .he : 
— T e n h o as tuas ideias sobre a educa-

ção do claustro, infelizmente a d o p t a d a pela 
maior ia dos chefes de familia. Pe la minha 
par te não a quiz pa ra meu filho; lute embora 
com a fúr ia dos e lementos , m a s não viva 
n ^ m c laus t ro , ent regue á indolência, percur-
sora de todos os v i c u s ! 

«Desejo ver-lhe a rude f r anqueza do ho-

Reseryist s s 

A fim de t o m a r e m par te nos exercícios 
que se hão de real isar no p rox imo mez em 
Celorico da Bei ra , são c ha ma dos todos os 
m a n c e b o s que es tão na pr imei ra rese rva e 
que pe r t encem aos reg imentos d ' infanter ia 
n. c S 12, 14, 23 e 24, os quaes se devem 
apresen ta r no dia 10 do p rox imo mez de se-
t e m b r o . 

Caixa Economica Portugueza 

A receita da Caixa Economica Po r tugueza 
na delegação de C o i m b r a , no mez de julho 
findo, foi de 8 : 3 3 3 $ 4 o o réis e a despeza de 
3;O23$55O réis. 

Carteira da policia 

De m a n h ã , sa i ram a passeiar pela c idade 
e que rendo a roubada fazer a lgumas c o m p r a s , 
a l adra não consentiu que ella pagasse n a d a , 
al legando que lhe pod iam vêr o dinheiro e 
roubal-a e todas as despezas e r a m fielmente 
pagas por ella. 

A queixosa, ao regressa r de novo a sua 
casa , deu pela burla e veiu carp i r as suas 
m a g u a s ao commissa r i ado de policia. 

P rocedeu-se á c a p t u r a da cr iminosa que 
nega o c r ime. H a , p o r é m , p rovas que muito 
a c o m p r o m e t t e m . 

A GRANEL 

Passaportes 

N o gove rno civil d ' es te dis t r ic to, fo ram 
passados du ran te o mez de julho 89 passa-
por tes a nacionaes , que sa i ram pa ra o ex t ran-
geiro. 

Envenenamento 

Victoria dos A n j o s , a infeliz que no dia 
3o de julho u l t imo tentou suicidar-se inge-
r indo u m a po rção de massa phosphor i ca , 
falleceu no domingo no hospital após hor ro -
rosos padec imentos . 

A m o r e s mal cor respondidos , f o r a m a 
causa do seu al lucinado p roced imen to . 

Promoções 

O nosso p rezado amigo R ica rdo da Maia 
R o m ã o , acaba de ser p romov ido a pr imei ro 
sa rgen to da g u a r d a fiscal. 

O sr. R o m ã o , que pela lhaneza d o seu 
t ra to aqui conta geraes sympa th i a s , continua 
a fazer serviço n 'es ta cidade. 

Sinceros p a r a b é n s . 

O s r . P e d r o N o r b e r t o Cor rêa P in to d 'Al-
meida , asp i rante d ' infanter ia 16, foi p romo-
vido ao pos to d alferes pa ra infanter ia 23. 

N o s a b b a d o , foi p reso em S a n t a Cla ra , 
J o a q u i m Cor rêa Branco , de Montemór-o-Ve-
lho, ga tuno de prof issão, por ter f u r t a d o 
dois c o b e r t o r e s , os quaes lhe f o r a m appre-
hendidos prox imo ao convento de San t a Cla ra 
quando pre tendia vendel-os. 

O p rezo confessou o cr ime e foi en t regue 
ao poder judicial. 

• 

Queixou-se á policia, Mar i ana da Concei-
ção, solteira, do logar d 'A lbe rga r i a , f reguezia 
d 'An tanho l , de ter sido roubada por uma 
sua companhe i ra de n o m e Mar ia Augus ta , 
de Revelles. 

A queixosa t inha saido de casa do s r . 
dr . José Soares P in to de M a s c a r e n h a s e re-
cebido em notas do Banco, so ldadas na im-
portancia de i i õ $ o o o réis. 

A Mar ia A u g u s t a , que é amiga do alheio, 
cobiçou logo o rasoavel pecúlio que a sua 
companhe i r a possuia e não sabendo como 
extorquil-o, convidou-a a d a r e m uma pas-
seiata até á F iguei ra da F o z , ao que ella an-
nu iu ; de noite e e m q u a n t o a queixosa dormia , 
a fiel companheira da Mar iana da Conce ição 
apoderou-se da algibeira em que e s t a v a m as 
notas e tirou-lhe seis de [ o $ o o o réis. 

Um telegramma da cidade do Cabo para o Times, 
diz que o sr. conselheiro Almeida sahira de Lourenço 
Marques para apresentar um ultimatum ao Gungu-
nhana por causa do desenvolvimento de forças feito 
por aquelle regulo. Diz, também, que continua o mo-
vimento de tropas n'aquella região, não esperando os 
portuguezes séria resistencia. 

A camara municipal da Guarda representou ao go-
verno, para qua, proximo d'aquella cidade fosse cons-
truído um hospital para tuberculosos, para d'esta forma 
não estarem em contacto com os habitantes da mesma 
cidade, que muito pode prejudicar o estado sanitario 
da Guarda. 

O sr. conego Alves Mendes acceitou o convite da 
, commissão municipal para orar na festividade do dia 

13 d'agosto proximo, na real egreja de Santo Antonio 
! da Sé. 

• 
Em S. Francisco da Califórnia, houve no mez de 

julho um incêndio que destruiu em algumas horas cerca 
de 200 prédios e deixou sem abrigo tresentas e tantas 
famílias. 

• 
Em S. Bernardo, logar proximo pertencente a uma 

das freguezias d'Aveiro, ha uma terra onde se encontra 
um pé de milho com 24 espigas, 12 das quaes estão com-
pletamente creadas. 

• 
Na Australia existe desde tempos rem tos uma gi-

gantesca montanha que arde constantemente. 
0 enorme brazeiro tem 550 metros d'altura e encer-

ra segundo parece, uma mina de carvão, que se incen-
diou por molivo desconhecido. 

Esta curiosidade geographica é anterior á chegada 
dos hunos. 

• 
0 general Fuentes, o auctcr da aggressão contra o 

embaixador de Marrocos, facto occorrido em feveieiro 
em Madrid, vae ser internado em um hospital de alie-
nados, pois os médicos militares consideram-o como 
desequilibrado. 

• 
Foram penhorados, para pagamento das custas do 

processo em que foi cond«mnado o dr. Urbino de Frei-
tas, um prédio que elle tinha no Porto, e outro em 
Villa Nova de Gaia, o primeiro no valor de 8 contos e 
o segundo no valor de 12 contos! 

Acha-se completamente restabelecido o general hes-
panhol Primo de Rivera, que voltará no principio da 
agosto proximo a assumir o commando do primeira 
corpo do exercito. 

• 
A camara de Portalegre contractou a installacão da 

luz electriea n'aquella cidade por 28:300^000 réis, fi-
cando a exploração a cargo da mesma camara. 

Na Sorbonna, Paris, na faculdade de lettras, vae 
crear-se uma cadeira de portuguez. 0 decreto saiu no 
Journal Ofíicial. 

• 
Uns larapios fizeram mão baixa nos mealheiros da 

egreja de S. Paio, de Braga, levando 201000 réis e um 
annel d'oiro da Senhora da Conceição. 

• 
No palacio Raverdi, proximo aRoubaix, o fogo des-

truiu uma preciosa galeria de quadros de Van-Dych, 
e outros pintores celebres. 0 prejuízo é avaliado em 
cerca de 120:000(2000 réis. 

m e m do m a r , e não as e s tudadas blandícias , 
que ás vezes se a p r e n d e m deba ixo de u m 
habi to de religioso. 

«Meu amigo não tens appêl lo nem aggra-
vo, foste ao ul t imo t r ibunal ;e o que te resta 
é cumpr i r as o r d e n s da soberana . Offereço- te 
os meus bons officios e os de meu filho, que 
será teu companhe i ro de v iagem. 

U m creado en t rou d i zendo : 
— O senhor frei R o z e n d o deseja fallar a 

vossa senhor ia . 
O d e s e m b a r g a d o r mandou-o en t ra r , fa-

zendo um gesto de repugnanc ia , que foi com-
prehendido por P r u d e n c i o Anton io dos Anjos 
e por seu filho. 

F re i R o z e n d o en t rou . E r a de es ta tu ra 
m e ã , e a sua phys ionomia revelava a malí-
cia de u m a alma pe rve r s a . T u d o n'elle mos-
t rava pequenez , a lém dos vicios, demas iada-
men te g randes pa ra c o r p o tão acanhado . 

Ao en t r a r no gabine te fez uma g rande 
mesura , d i z e n d o : 

— A paz do Senhor seja comvosco . 
O desembargado r mandou-o a s sen ta r , e 

elle p rosegu iu : 
— Fui convidado pelo santo confessor da j 

nossa augusta sobe rana , para nas missões do 
Brazil occupar u m logar impor tan te . H o n -
r ado com a par t icu lar est ima de vossa senho-
ria, s abendo que pa r t e b r e v e m e n t e , venho 
offerecer-lhe o m e u f raco p rés t imo , visto que 
s e r e m o s companhe i ros de v iagem. 

O d e s e m b a r g a d o r agradeceu- lhe com de-
licadeza, po rém guardou a maior r e se rva . 

A conversação tornou-se an imada , e s e n d o 
nove horas da noite fo ram t o m a r chá , u s o 
clássico, seguido a inda hoje por todas as fa-
mílias. O d e s e m b a r g a d o r mandou c h a m a r 
sua filha. 

A joven ent rou na casa de j an t a r , e c o m o 
os leitores já a conhecem por i n fo rmações , 
bom será que a conheçam pessoa lmente . 

D. Adela ide e ra de es ta tura um p o u c o 
acima do r e g u l a r ; não sendo in te i ramente 
alva, t inha o ros to sobre o compr ido , os 
olhos escuros , a bôcca pequena e os beiços 
rosados . 

Se não possuia fo rmosu ra de a r r e b a t a r , 
t inha a phys ionomia melancholica e s y m p a -
thica que seduz e cap t iva . 

N 'aque! la f ron te ingénua t ransparec ia u m a 
intelligencia clara e uma a lma e l e v a d a ; po-
dia dizer-se que D. Adelaide devia ser a m a d a 
esp i r i tua lmente ; e Car los , ao con templar pela 
pr imeira vez a donzella , leu n 'aquel las feições 
todos os do tes que cons t i tuem u m a senho ra 
v i r tuosa . 

D u r a n t e o chá recaiu a conversação so-
bre v iagens , e Carlos descreveu a sua pri-
meira viagem ás ilhas dos Açores , com essa 
despre tensão e singeleza poética, que dist ingue 
as palavras e as acções da moc ipade , aonde 
tudo re juvenesce . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . G00 
Zizina, 1. vol. illustrado COO 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 000 

3Vo prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaluras em Coimbra na 

Agencia de Regocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

R O T l i l l Q I L L 9 S T B A D 0 
DO 

V I A J A N T E E M COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS I — Brochado, 3«O 
Cartonado, 3 6 » 
nado, 400 . 

Encader-

A 

19 
O gas lo máx imo do um B I C O 

P R E V E N Ç Ã O 

29 

B I C O A U E R 
Por despacho do meritissimo juiz presidente do 

tribunal do commercio do Porto e a requeri-
mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d5Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

VENDA D E QUINTA 
Em Condeixa se vende a bem co-

nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincta, 
e tudo quanto pode considerar-se preciso 
e util, em qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao fim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os effeitos necessários. 

O comprador pôde íicar com todo, 
ou parte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

Antigo e Grande Hotel do Mondego 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 2 

EM FRENTE DA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
C O I M B R A . 

26 

A U E R , t r a b a l h a n d o com a 
s u a maio r força , é de 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e toda a ins la l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , caso 
não de r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r as e n c o m m e n d a s a 

JCS£ MASQUES i m n 
C O I M B R A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 101 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1833 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

jO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a "240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como uaionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

R I - C Y C L E T A S C L E M E N T 
g Acabam de chegar á CA«SA MEMORIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da L u z — o s últimos modelos de 1895, tanto para 
passejos como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta forma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria ! ! ! 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumento?, tudo a preços sem 
competencia. 

O novo p ropr i e t á r io , A N T O -
N I O F E R N A N D E S , acaba 

de r e s t a u r a r es te an t iguiss imo H O -
T E L que desde já se acha nova-
m e n t e m o n t a d o com explendidos ser-
viços de louça, magnif ica mobil ia e 
bons serviços pelos c r iados que se 
a c h a m ao serviço do m e s m o . 

MODICIDADE DE PREÇOS 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succe-!-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada. d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Bua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

C O M P A N H I A 

PORTUGUEZA DE PH0SPH0R0S 
27 Depos i to dos seus p r o d u c t o s em 

C o i m b r a na P r a ç a 8 de M a i o , 
n . o s 14 e 15, es tabe lec imento de m e r -
cearia de 

Manuel Fernandes d'Azevedo & C.a 

PADARIA 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sol las n.° 40, um dos melhores sitios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 27 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

11 
(Antigo Paço do Conde) 

STeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

L0J4 DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assueares 

Rua Ferreira Borges, 5 

J 0 A 0 RODRIGUES BRAGA j 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crus. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

NOVO DEPOSITO DAS MACHINAS DI GOSTOSA 

I Z E T Q - E i R , 

mmm p i s a » 
Proprietário—Jorge da Silveira ioraes 

6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

C O R O A S D E P L U M A S — A L T A N O V I D A D E 

PREÇOS FIXOS 

4 iVesta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

ESTABELECIMENTO Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O " t 

I D l E I F I E I K r S O I R , JORNAL REPUBLICANO 

DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O EDITOR — Adolplio da Costa Marques 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
; vende por preços baratíssimos. 

Typ. Operaria * C o i m b r a 

As verdadeiras machinas de costura í l i \ | / 1 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se 110 novo \ | j l j | 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do 1 3 1 1 1 *J 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Tendas a prestações de i»00 réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
' Na mesma casa execula-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 
machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 

ko comprador de cada machina será olíerecido, como brinde, um objecto 
de valor. Dão-se calalogos [Ilustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 
| as machinas. 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 

1$350 

680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 

Semestre . 
Trimestre. 

2 ^ 4 0 0 

1$200 
600 

A M M U X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annuncios p e r m a n e n t e s . 

I i I V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 



N . ° 3 0 

Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 11 de agosto de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
O ALTO CLERO 

E m o nosso an ter ior ar t igo fizemos, 
i n t e rp r e t ando os sen t imen tos e expr imindo 
o pensa r dos repub l i canos p o r t u g u e z e s , 
en t re ou t ras , as seguin tes a f f i rmações : 

— «Os repub l i canos sabem que o povo 
por tuguez é, por indole , s i nce r amen te reli-
g ioso; que a nação por tugueza , como todas 
as nações lat inas, fo rmadas e cons t i t u ídas 
na edade media , é, por t radições e por 
educação , cathol ica .» 

Ora não se a r r a n c a m da consciência 
popu la r as c renças nem se a p a g a m no es-
pirito colleclivo de u m a nação os s en t imen-
tos e os hábi tos rel igiosos, como não pôde 
a r r a n c a r - s e - l h e s a sua l ingua nem supp r imi r 
as inf luencias , des t ru i r os p roduc tos das sua s 
t rad ições e da sua educação secu la res , que 
são os factores or ig inár ios e p r imord iaes da 
sua const i tu ição organica , da sua phys io-
nomia histórica, da sua feição carac te r í s t i ca . 

P o d e m sim, e devem modif icar -se , se -
g u n d o os t e m p o s ; ape r fe i çoa r - se consoan te 
os p rog re s sos e ex igenc ias do seu grau de 
civi l isação. 

E ' o q u e os repub l icanos t enc ionam, e 
hão de fazer , a bem do E s t a d o e da E g r e j a . 

— «Os republ icanos q u e r e m a inviola-
b i l idade da consciência , em todos os seus 
m o d o s d e se r e mani fes tações respec t ivas , 
como q u e r e m a inviolabi l idade da pessoa 
de cada u m ; dese j am e q u e r e m a segu rança 
e o respei to dos templos , do mesmo modo 
q u e d e s e j a m e q u e r e m a s e g u r a n ç a e o res-
peito dos domicíl ios e dos lares domést icos .» 

O q u e po rém não podem consen t i r , 
nem por s o m b r a s tolerar , é que se explo-
rem os s e n t i m e n t o s rel igiosos do povo, e 
se invada a consciência dos c idadãos em 
provei to de u m a nefas ta polit ica r eacc iona -
ria; o q u e os r epub l i canos c o n d e m n a m e não 
podem deixar de comba te r , é q u e a s u p e r -
st ição e o fana t i smo , sob o hypocr i ta e trai-
çoeiro man to da car idade , da benef icenc ia 
e do ens ino , pene i r em no seio das famí l ias 
pa ra as deso rgan i sa r e pe rve r t e r , e l ancem 
ent re os s eus m e m b r o s o pômo da discór-
dia , a desun ião e a in t r iga , as ma lque renças 
e os odios, pondo a soc iedade , que é um 
aggregado de famí l ias , em cont inuo s o b r e -
sal lo, em p e r m a n e n t e a la rme, e s p a l h a n d o 
por toda a pa r l e a pe r tu rbação , a deso rdem 
a desconf iança , as in imizades , a lucta reli-
giosa, e s e m e a n d o os g e r m e n s d a mais de-
plorável e funes t a desmora l i sação , pa r a 
exp lora r a p rop r i edade e o t r aba lho , em 
proveito d e u m a seita, absorven te e domi -
n a d o r a , o rgulhosa como as s e r p e n t e s , áv ida 
como t igres e s fomeados . 

E todavia tem sido esta , e ha mui tos 
séculos , a s i tuação pol i l ico-re l ig iosa de 
P o r t u g a l ; e é ao alio clero q u e uma tão 
deplorável e ignóbil s i tuação deve a t t r i -
b u i r - s e ; desde o torpe e nevrolico cardeal 
D. H e n r i q u e , no ephemero e funes to re ina-
do de D. Sebas t ião , até aos nossos dias , 
em que a reacção poli t ico-rel igiosa, apenas 
co r t ada , em par te , pela ene rg ia do m a r q u e z 
de P o m b a l , e, em par le , s u s p e n s a pe las 
revoluções l iberaes , lenta r e s l a u r a r - s e , re -
cupe ra r a lentos , g a n h a r novas forças , a l -
cança r val iosas adhesões , conqu i s ta r t e r reno 
pa ra con t inuar a sua devas t ado ra larefa , a 
s u a missão diaból ica , a sua negra e maldi ta 
obra de persegu ição e extermínio con t r a a 
l ibe rdade , con t ra os l iberaes , con t ra o pro-
gresso , con t ra os obre i ros e mar ly re s da 
civi l isação. 

Hoje , como hon tem, como ha tres sé-
culos, é t a m b é m o alto clero, insp i rado , su -
ges t ionado e dir igido pelos j e su i t a s , e do-
minado por elles, t endo t a m b é m á s u a f r en t e 
um cardea l , que ten ta a r r a s t a r a soc iedade 
por tugueza para os an t ros do obscuran t i smo, 
e impr imi r - lhe um movimento de re t rocesso , 
fazel-a escrava do fana t i smo rel igioso, da 
tyrannia politica, da mais r e p u g n a n t e e sór -
d ida exploração e c o n o m i c a ; r e s t au ra r os 
dízimos, res tabelecer as congregações reli-
giosas, renovar a amor t i sação da propr ie -
dade e a inst i tu ição da a lma por herde i ra , 
em beneficio exclusivo e monopolio da Com-
panhia de Jesus e do clero jesuí t ico e ul t ra-
mon lano . 

Começaremos , pois, a nossa cr i t ica e 
ins tauração do processo de ju s t a s reivindi-
cações de l iberdade , c i t ando peran te o tri-
buna l da consc iênc ia publ ica e da jus t i ça 
nacional , o alto clero, sem duv ida o mais 
cu lpado nos m o n s t r u o s o s aggravos e cr imi-
nosos a l ten lados , que a L i b e r d a d e e as in-
st i tuições l iberaes têm solfr ido, por par te 
dos j e su i t a s e do clero com elles coll igado 
e por elles a s t u t a m e n t e d i r ig idos . 

Estreia na advocacia 
O nosso dilecto amigo e dedicado com-

panhei ro de redacção , sr . dr . Joaquim Rodri-
gues Davim, fez na segunda feira a sua aus-
piciosa estreia na advocacia, no tr ibunal de 
Agueda, sendo felicíssimo na defeza que apre-
sentou . 

E r a seu consti tuinte, José Quin tas , accu-
sado de ter espancado David Braz . O seu 
discurso foi ouvido com interesse pelo nume-
roso auditorio, que quiz assistir á estreia do 
novel advogado, que conta na villa amigos 
sinceros e admiradores do seu talento. 

A defeza que o nosso amigo apresentou 
chegou a ser bri lhante, muito hábil na argu-
mentação , sabendo tirar par t ido dos depoi-
mentos das t es temunhas , demons t rando e 
concluindo que o réu apenas se defendera 
das aggressões do auctor , que o provocára 
sem razão . 

O sr. juiz de direito, reconhecendo a jus-
tiça da defeza, pedindo a absolvição do réu , 
lavrou sentença absolutoria, recebida pelo pu-
blico com agrado. 

O nosso amigo foi muito cumpr imentado 
pelos assistentes. 

T a m b é m lhe enviamos, cá de longe, um 
f ra te rno abraço, de quanto é sincero o nosso 
jubilo. 

E ' assim que se hão de esconjurar os 
maus olhados, f a zendo morder de raiva os 
sordidos e os pobre sinhos de espirito. 

Protesto dos municipios 
A grande commissão de resistencia do 

districto de Évo ra , convidou todas as Cama-
ras munícipaes, aggravadas pela ultima re-
forma, a reunirem em magna sessão, no dia 
12 do corrente , em Lisboa, pela i hora da 
tarde, nas salas do Commercio de Portugal, 
a fim de se assentarem nos meios de com-
bater a stulta e dictatorial re forma judicial 
e administrat iva que suppr ime as regalias e 
immunidades municipaes, com prejuízo dos 
povos. 

Duvidamos do bom êxito d ^ s t a manifes-
tação de pro tes to contra os actos dictatoriaes 
d 'esse governo, que ahi está impunemente a 
deshonrar a consti tuição do reino: pela indif-
ferença do paiz que tem suppor tado com re-
signação de besta de carga , as a lbardas e al-
bardões que os arrieiros do poder lhe que-
rem p ô r ; pela resignação com que supporta 
as violências de um bando de sal teadores, 
que estabeleceram dent ro das instituições mo-
narchico-liberaes o mais infame despotismo. 

E m outros tempos em que a cor rupção 
se não fazia sentir com tanta intensidade, 
nem o governo, e m o r m e n t e esse detestável 
João Franco , teria prat icado a serie de atten-
tados e desacatos contra os direitos das gen-
tes, garant idos pelas leis, sem que tivesse 
pela frente o povo a pedir-lhe contas , como 
as pedira , sem hesitações, ao famigerado mi-
nistro do reino, Gosta Cabra l , de nefanda 
memoria . 

O governo no extrangeiro 
M a n d á r a o governo publicar em alguns 

jornaes parisienses, g randes palanfror ios lau-
datorios á intrujice do relatorio da f azenda , 
do s r . Hin tze Ribeiro, não contando que ou-
tros jornaes f rancezes , onde ha abal isados 
financeiros, viessem a publico descobri r as 
t rapaças e falcatruas d 'aquelle min is t ro . 

É ouvir o que diz a esse respeito o Le j 
Moniteur des tirages financiers : 

«Se merecessem credito os documentos ofliciaes 
do governo portuguez, a situação financeira em 
Portugal teria melhorado a ponto de prometter sal-
dos no orçamento. Mas estas publicações não po-
dem inspirar confiança absoluta. Contendo cifras 
provisórias, omittindo, sob diversos pretextos, des-
pezas já feitas ou a fazer, são essas publicações 
organisadas com o intuito bem manifesto de pintar 
uma situação optimista, sendo preciso fazer con-
sideráveis descontos nas conclusões a que chega o 
jogo dos algarismos. Não se importam as repar-
tições publicas com esclarecer a opinião do paiz 
sobre a gravidade da sua situação, e nós não que-
remos ser mais portuguezes do que os proprios por-
tuguezes.» 

POLITICA INTERNA 

SCMMARIO—A Reacção -
imprensa. 

-Exames em outubro—Lei da 

A agitação do povo de Lisboa contra os 
jesuitas tem sido o thema obrigado de todas 
as discussões. 

N a província tem sido de um effeito 
extraordinár io aquelle movimento de pro tes to 
symptomat ico de alguma coisa notável que 
se passa no espirito popula r . 

N ã o querem os governantes comprehen-
der os seus mais imperiosos deveres, obri-
gando os reaccionários a en t ra rem nos limi-
tes que as leis lhes impõem e porisso parece 
que o povo se prepara para suppri r elle com 
a violência da sua justa indignação o que os 
governos deviam fazer em obediencia ás leis. 

As cont inuas provocações por par te dos 
amigos do jesuitismo haviam de dar necessa-
r iamente estes resultados, mais cedo ou mais 
t a rde . 

Q u e b o m conceito faz d 'este paiz o jornal O que é de lamentar é que na sua cega 
f rancez, a t i rando-nos ás faces a núa e crua exaltação o povo chegasse a violentar alguns 
desvergonha d 'uma nação que passa por ban- sacerdotes dignos de toda a consideração 
carrotei ra , quando, cada contribuinte, paga 
mais que um cidadão f rancez! 

E assim se vae a r ras t ando pela lama u m a 
nacionalidade que tem feito enormes sacrifí-
cios, suppor tando constantes augmentos nos 
impostos, que o chegou á miséria em que 
vive. 

pelas suas vir tudes e merecimentos , confun-
dindo-os com esses fanat icos ambiciosos e 
desorganisadores da sociedade que as leis 
por tuguezas sensa tamente excluíram da com-
munidade nacional. 

E 1 lamentavel, mas é natural . A culpa 
não é de quem praticou mater ia lmente esses 

P a r a cumulo de desgraça a defrontar-se factos, mas sim dos que pela sua calculada 
com uma divida enorme, sem fontes de ri- tolerancia têm facilitado as manobras e con-
queza, p rópr ias d 'um povo feliz, pois que a jurações jesuiticas. 
agricultura definha, a industria não se desen- Á esses, sim, é que impende toda a res-
volve, o commercio vive quasi artificialmente, ponsabil idade em todo e qualquer proce-
sem interesses que lhe dêem lucros, a asse- dimento que possa haver por parte do povo 
gurar-lhe u m a vida desafogada e tranquilla. por tuguez . 

O exemplo está dado e oxalá que, cum-
prindo-se as leis anti-reaccionarias não haja 
a lamentar outros successos d ^ s t a na tureza . 

E n 'esta desastrosa situação de vida ai-
rada, que ahi está a provocar a miséria do 
povo, vive o rei e os seus vassallos, em folias 
pe rmanen tes , c o m o : caçadas , touradas , pes-
cas, pet isqueiras , tudo quanto querem! 

E o dinheiro não falta pa ra dar ás festan-
ças grande luzimento e desper tar o enthu-
siasmo ás classes populares , que assistem ao 
esbanjar dos dinheiros da nação, em benefi-
cio, único, de quem tudo devora , sem nada 
produz i r . 

Mas é grande a esperança de vermos 
ainda punida a protervia dos que estão a vi-
l ipendiar esta nação honrada , que tem sof-
fr ido as maiores humilhações e passado pe-
las maiores vergonhas , mercê das abjecções 
e do servilismo dos nossos governantes pas-
sados e p resen tes ! 

N ã o de san imamos . 

No banco dos réus 
E ' onde vão fazer sentar o sr . governa-

dor civil de Braga , para o ensinar a ser cor-
recto e de boa moral em assumptos e t raba-
lhos eleitoraes. 

Está-se a ins taurar o processo e em breve 
será julgado. 

Se antes o penedo da empenhoca não pe-
sar sobre o p r o c e s s o . . . 

P u n i ! . . . 
O governo mandou que a policia de Lis-

boa fizesse ret irar das ba r racas do — Piml 
Paml Puml — que es tão na feira de Belem, 
toda a bonecada que serve de alvo ao pu-
blico, e se diverte a de r rubar uns monos 
com tra jes e caraças que p rovocam a garga-
lhada pelas figuretas que represen tam : poli-
cias, municipaes, jesui tas , e out ros figurões 
agaloados, que o povo bem conhece os seus 
verdugos bandoleiros, que vinga atirando-lhes 
b o l a s . . . 

E ' um desafogo do povo que o governo 
não consente — a evitar que as bóias l embrem 
balas..../ 

Novo monopolio 
Parece que ao governo foi pedida a con- _ 

cessão do monopolio dos cabedaes — preten- i anti-liberaes que hão de contrar iar o g rande 
cão de amigos dos seus amigos que só pen- j movimento que se vae ope rando dia a dia 
sam e cuidam de conchegos. nos espíritos e que ha de apezar de tudo , 

Vêem no negocio dos coiros, e a t anados , ! produzir os seus na turaes e appeteciveis re-
grandes vantagens — se o governo se pres- j sultados. 
tar ao monopolio. Mas que lei mais r igorosa se des t inará 

Consta que os s r s . Car los Va lbom e João agora a dirigir as manifestações do espir i to 
F r a n c o , es tão di accordo. | humano? 

O que se está passando com a ins t rucção 
em Por tuga l é significativo da temerosa crise 
moral que a t ravessamos . 

E s t a m o s em agosto e ainda se não resol-
veu definit ivamente sobre a concessão ou 
denegação de exames em outubro . 

De modo que andam professores e estu-
dantes n 'uma embru lhada , sem saber o que 
fazer . 

A verdade é que esta incerteza, estabele-
cendo u m a perfei ta anarchia nos serviços d a 
instrucção acar re ta ao mesmo tempo gra -
víssimos prejuízos para mui tos indivíduos 
que se p repa ravam para na segunda epocha 
adeantar os seus t rabalhos. 

Assim, como não se sabe qual será a 
resolução ult ima do sr. ministro do reino, 
não se p repara cada um como devia e f a r i a , 
se porventura as leis de instrucção não fos-
sem entre nós a coisa mais inconstante e 
desacer tada . 

Aff i rmam alguns jornaes que haverá exa-
mes em outubro , porque o governo ha de 
ver-se aper tado por compadres de força. M a s 
o que é monst ruoso é que essa declaração 
venha a t empo em que muitos concidadãos 
que dese javam e podiam habilitar-se já o n ã o 
poderão fazer , e tal medida venha então a 
aprovei tar unicamente áquelles que certos da 
transigência do ministro se vão p repa rando 
como podem, emquan to muitos outros a n d a m 
constantemente espreitando as columnas das 
gazetas á espera das determinações capri-
chosas do governo! 

E é como entre nós se t r a t am as sumptos 
de tanta monta como os relativos a instruccão! 

In fo rmam alguns jornaes que o governo 
resolveu em conselho de ministros r e fo rmar 
a lei da imprensa no sentido de perseguir 
mais violentamente os jornaes republ icanos. 

O governo está no seu direito e sua m a -
gestade t em o direito t a m b é m de conservar 
a sua confiança ao governo que muito b e m 
entender . 

A p e r t e m a tarraxa quanto quizerem, 
que não será por meio de dois absurdos e 
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CARTA DE LISBOA 

8 de agosto de i8gS. 

N ã o sei o que vos diga com respei to aos 
últimos acon t ec imen tos . . . 

P a r a os classificar tenho de empregar os 
m e s m o s te rmos , as mesmas phrases , já para 
ahi tão lidas e tão usadas que, talvez sem 
querer , caía no p l a g i a t o . . . 

N o entanto , por a lguma fó rma hei de, 
bem ou mal, expor o que sinto a tal respei to . 

Por tuga l , é um paiz excepcionalissimo e 
digno de serio e pro longado e s t u d o . . . 

Desde remotos t empos , que o nosso povo 
vêm softrendo pr ivações dur íss imas. 

T e m sido r o u b a d o infamemente , tem-nos 
u l t ra jado por todas as fo rmas e feitios, e elle, 
com toda a sua paz de espiri to, sujeito e sub-
misso como um negro, p r o m p t o sempre a pa-
gar o que lhe exigem e a sanccionar com o seu 
silencio, quan tas malandr ices lhe i m p õ e m . . . 

O que o povo por tuguez a té hoje tem 
quer ido é que o deixem gozar cyrios, toura-
das , a r ra iaes e i l l u m i n a ç õ e s . . . 

Elle, d ' an tes tinha de ir á egreja vo ta r 
de t empos a t e m p o s ; mas voltava-se de 
preferencia para quem mais d é s s e . . . 

Elle, o bom do nosso povo, foi s empre 
um b o m comparsa em todos os espectáculos 
em que fosse precisa a sua c o m p a r ê n c i a ! . . . 

E tudo ia mui to bem comtanto que não 
o i n c o m m o d a s s e m . . . 

Um dia disseram-lhe, que lhe bul iam nos 
filhos e elle, o pacifico, esqueceu-se da sua 
p a z d 'espir i to espreguiçou-se e saiu para a 
r u a . . . Viu que era h o m e m , como o Benja-
mim do Reino das Mulheres e começou a 
dar como u m cego, a tor to e a dire i to . . . 

T u d o lhes parec iam padres e j e s u í t a s . . . 
E volta para casa muito satisfeito e admi-

r ado da Bernarda que tinha f e i t o . . . M a s . . . 
veiu a noite e a d o r m e c e u . . . 

Salta-lhe a policia em c i m a . . . Não lhe 
rouba os filhos; mas rouba-o a elle propr io , 
e elle, aquelle que , n ' u m m o m e n t o soube 
sal tar para a rua , d ispos to a tudo, deixa-se 
ir levado pa ra bo rdo e d 'ahi talvez pa ra Sa-
gres, manso como u m cordeiro , submisso 
como um n e g r o . . . 

Conta-nos a historia feitos poderosos dos 
por tuguezes , heroicidades e abnegações ex-
t raordinar ias e nós, que temos o maior res-
pei to, pelo que pessoas auctor isadas nos 
con tam, pe rgun tamos a nós mesmos se de-
vemos ou não acredi tar . 

N ã o acredi tamos que um povo, que ou-
t r o r a se fez respei tado pela sua força , viesse 
depois a sujeitar-se ás baixezas a que o nosso 
se tem sujei tado. 

Dizem que es tá desmoral isado pelos exem-
plos que vêm de c ima, dizem que está aca-
b r u n h a d o ao peso das extorsões , que lhe 
têm feito, e que está moral e mater ia lmente 
inutil isado pa ra a lucta. 

T a m b é m o povo de Par i s estava esma-
gado e vexado como nenhum out ro e elle 
t o m o u a B a s t i l h a . . . 

T a m b é m o povo de Par i s es tava nas cir-
cumstancias do nosso e elle fez voar pelos 
ares as Tu lhe i ras e fez a G o m m u n a . . . 

O nosso n ã o ; o nosso saiu para a rua 
n 'um pequeno a r ranco de indignação, porque 
lhe fal taram no roubo das c r e a n ç a s ; e não 
sae pa ra a rua para cast igar as arbi t rar ieda-
des policiaes, a audacia com que o governo 
p ro tege a seita de Loyola , os vários N y a s s a s , 
a perseguição aos republ icanos e aos par t idos 
mais a v a n ç a d o s . . . 

H a dois dias o povo castigou os clericaes 
e hoje são os clericaes, com o apoio da po-
licia que cas t igam o p o v o . . . 

E a ques tão religiosa a t o m a r vulto, e os 
coios jesuíticos atulhados com a mocidade 
por tugueza , que ha de ser no fu tu ro uma 
defensora das dout r inas com que lhe vão 
envenenando o e s p i r i t o . . . 

E que confiança havemos de ter n 'um 
povo que deixa que os jesuitas lhes ensinem 
os filhos, que consente e tolera um governo 
como o actual e acceita umas instituições, 
que são a origem do progresso catholico-je-
suitico em Por tuga l ? 

N e n h u m a confiança nos merece tal povo , 
e não acred i tamos , que seja elle o descen-
dente dos heroes que a historia nos a p o n t a . . . 

O s grandes políticos avançados preoccu-
pam-se com pequenas ques tões de gabinete 
e consomem annos a organisar , sem que se 
chegue a uma organisação definit iva. . . 

A politica reaccionaria vae minando ar-
te i ramente , organisando, e aprovei ta todos 
os meios d 'acção , para que o seu ideal pre 
valeça e vae caminhando e tomando v u l t o . . . 

O grande plano dos avançados é não se 
precipitarem e não se preoccuparem com a 
marcha dos reaccionários. — Sempre orga-
nisando . . . 

F a z e m b e m . . . Descancem, porque o 
t e m p o não vae pa ra m a s s a d a s . . . Temos que 
p e r d e r . . . 

Q u e m e desculpem a f ranqueza . 
ARMANDO VIVALDO. 

A nossa situação 

O Diário Popular — que possue o olho 
de lynce do p a d r e mest re dos Planos — faz 
um c o m m e n t o ás referencias do Commercio 
do Porto, ácerca da si tuação politica: — «Ty-
rannia branca , anarchia s u r d a ; p o r é m , ver-
dadeira tyrannia e verdadeira anarchia.» — 
n 'es tes t e r m o s : 

«Esta é a photographia exacta da situação pre-
sente. Que ella ha de ter um desfecho violento, 
e que por ora morreu tudo, poder executivo po-
der legislativo, partidos, tudo emflm quanto cons-
tituía o mechanismo politico do reino, é de si evi-
dente. A causa do desfecho, o dia d'elle e os seus 
resultados sào coisas ainda escondidas nas brumas 
d 'um futuro j á proximo. Vê-se que alguma coisa 
se prepara sob as aguas mortas d'esta calmaria 
sem exemplo, mas bem mais que humanamente 
perspicaz seria quem dissesse o que seja que está 
para vir. Não ó coisa que ande no ar onde todos a 
vejam, antes é phenomeno que se occulta no mais 
fundo das massas populares.» 

Elle que o diz, lá se entende. 

Movimento operário 

Classe typographica do Porto 

Dicidiu a Liga das artes graphicas represen-
tar ao governo pedindo-lhe seja dado ao Porto 
parle dos compêndios escolares para attenuar a 
crise do trabalho. 

E' de toda a justiça desde que se faça uma 
distribuição equitativa por todos os reclamantes. 

A classe typographica de Coimbra devia tam-
bém reunir se no mesmo sentido e sollicitar do 
governo egual concessão, porisso que as causas que 
os typographos portuenses allegam em seu bene-
ficio, dão-se egualmente na classe typographica 
de Coimbra, que se encontra n'uma situação que 
não é para invejar. 

Ahi fica o alvitre e o que valer a nossa adhesão. 

Manipuladores de tabaco do Porto 

Ainda não foram readmittidos os 300 operá-
rios que occupavam o salão n.° 2 da fabrica Leal-
dade, aos quaes accusam de implicados no confli-
cto que ha dias alli houve entre o operário Anto-
nio de Sousa e os empregados do escriptorio, por 
este se recusar a receber a feria ao ser-lhe des-
contado 50 réis para uma caixa de soccorros que 
lhe havia recusado a consulta e receituário. 

Apanhado o operário no escriptorio foi alli es-
pancado e tão brutalmente, que ao gritar por soc-
corro lhe apertaram o pescoço, ferindo-o. 

Os gritos alarmaram os operários que traba-
lhavam na sala junta ao escriptorio e sabendo que 
era um seu companheiro que estava sendo aggre-
dido, levantaram-se em soccorro d'elle e se a porta 
não está trancada e a guarda que está defronte 
não occorre com a sua presença, evitando a con-
tinuação do espancamento, as consequências se-
riam mais funestas e os aggressores teriam a paga 
da sua perversidade. 

Por este motivo os operários que trabalhavam 
na sala n.° 2 foram suspensos allegando se que 
elles se amotinaram I 

Como se vê a suspensão d'aquelles operários é 
uma flagrante injustiça, um castigo condemnavel, 
por isso que o conflicto foi provocado pelos em-
pregados do escriptorio, e muito natural é que 
os operários acorressem aos gritos de soccorro, 
para livrarem um seu companheiro da malvadez è 
cobardia de tantos infames que o espancavam. 

N'uma reunião da classe foi deliberado se fizesse 
um protesto, nomeando-se uma commissão para o 
elaborar. 

Desempenhou-se do seu mandato, explicando 
minuciosamente o conflicto, terminando por protes-
tar contra a execução dos novos regulamentos, visto 
que não foram ouvidos como determina a lei; pro-
testam contra a suspensão injusta do salão n.° 2, 
e reclamam do respectivo commissario régio a cons-
tituição do tribunal arbitral concedido pela base 
14. a da lei de 23 de março, afim de que apuran-
do-se a innocencia dos operários sejam chamados 
á responsabilidade os delinquentes e indemnisados 
aquelles dos prejuízos que estão sodrendo tão ar-
bitrariamente. 

Quanto a umas declarações da direcção te-
clinica, nos respectivos tribunaes se averiguará de 
que lado está a verdade. 

Antonio de Sonsa foi enviado ao tribunal cri-
minal do 1.® districlo, onde o sr. juiz deu liber-
dade, ordenando que lhe fosse feito exame medico, 
declarando os peritos a existencia de contusões nas 
costas, curáveis em quinze dias, com doze de im-
possibilidade para o trabalho. 

O operário Antonio de Sousa procede crimi-
nalmente contra os seus aggressores, nomeando 
advogado o nosso distincto correligionário, sr. dr. 
Antonio Claro, e declarando no tribunal ser parte 
no processo em que são reus o director da fabrica 
Lealdade e os empregados do escriptorio da mesma 
fabrica. 

• 
Os delegados da classe dos manipuladores ao sa-

berem que o sr. dr. Eduardo Burnay havia chegado 
ao Porto, e se achava na referida fabrica, apre-

sentaram-se alli para lhe fazerem uma exposição 
dos últimos successos. () sr. dr. Burnay receheu-os 
dizendo-lhe que não estava auctorisado a tratar do 
assumpto. 

A commissão nomeada no comicio de Santa 
Clara enviou outra petição ao conselho de admi-
nistração da companhia, no sentido de ser le-
vantada a suspensão imposta aos operários do sa-
lão n.° 2. 

Teve também uma larga conferencia com o sr. 
commissario régio, esperando-se que em breve ter-
mine o lamentavel conflicto, e voltem ao trabalho 
os 300 operários suspensos. 

Devido a uma conferencia entre o commissario 
régio sr. José Arroyo e o delegado da companhia, 
sr. Eduardo Burnay, foi levantada a suspensão 
aos operários da sala n.° 2 que na quinta feira 
retomaram o trabalho. 

Federação 
das associações operarias 

Reuniu esta importante associação portuense, 
achando-se representada por quatorze agremiações 
de classes, resolvendo apoiar e auxiliar a ida de 
uma delegação de operários do Porto, ao con-
gresso que se realisará em Thomar, nos dias 13 
a l ô de outubro, em honra de Gualdim Paes. 

Ficou incumbido o secretariado de promover 
um festival operário afim de se arranjar receitas 
para custear as despezas da delegação á cidade de 
Thomar. 

O mesmo secretariado apresentou a ideia de 
promover para o 1.° de maio de 1896 uma expo-
sição operaria nacional, em consagração á festa do 
operariado. A assemblêa acceitou em these a pro-
posta do secretariado, encarregando-o da elabora-
ção d'um plano desenvolvido, a habilitar a Fede-
ração a dar o seu parecer e a resolver sobre o 
assumpto que é da maxima importancia. 

Operários tecelões 

Beuniu a grande commissão dos operários 
d'esta classe, approvando as bases do regulamento 
de tecelagem em todo o reino, resolvendo fossem 
presentes ao sr. governador civil do Porto e em 
seguida entregues ao governo pela commissão 
operaria. 

• • • 

Correspondência balnear 

Espinho, g de agosto de i8g5. 

Cont inuam chegando mui tas familias por-
tuguezas e hespanholas . 

A concorrência na praia , cafés, roletas e 
assemblêa é cada vez mais numerosa . 

J á se vêm mui tas ca ras boni tas e mui tos 
olhos scintiilantes, encontrando-se furt iva-
mente com out ros olhos em vibrações sug-
ges t ivas ; o que me faz convencer de que 
não erre i , q u a n d o disse na minha anter ior 
cor respondência , que em breve haveria muito 
que ver e analysar , para contar aos nossos 
leitores e amaveis le i toras . 

H o j e fallarei um pouco do que se tem 
passado no vasto e elegante salão da assem-
blêa. 

P o u c o s r apazes ; mui tas s enho ra s ; aqui e 
alli g rupos , mais ou menos numerosas e já ; 
bem conhecidas de quem, como nós, é assi- : 
duo f r equen tador d 'es ta alegre e agradavel 
praia, conversam a n i m a d a m e n t e aprec iando 
e c o m m e n t a n d o tudo e todos , sem que nin-
guém consiga e scapa r ás af iadas thesour inhas 
da sua innocente m a l e d i c ê n c i a . . . 

A critica é a lei das pra ias , e a má lingua 
o seu ins t rumen to ; não se remos nós que nos 
h a v e m o s de affastar d 'essa lei, e pôr de 
par t e o seu poderoso ins t rumento . 

C o m o era de espera r , os rapazes portu-
guezes fazem a côrte ás lindíssimas (algumas, 
porque ha out ras , oh Deus do céu!) hespa-
nholas ; os rapazes hespanhoes ás nossas 
fo rmosas patr ícias, entre as quaes não fal-
t am vénus maduras, e solteironas para além 
da linha. 

Q u a n t o as hespanholas têm de graciosas 
e fo rmosas , têm os hespanhoes na sua maio-
ria de feios, sensaborões e b r u s c o s ; não se 
imagina ; são um horror! como os qualificava 
uma d a m a d 'uns olhos gaiatos e muito pre-
tos, tão pre tos como o azeviche, no meio de 
aduladores , que a rodeavam, fascinados pela 
sua graça e gentileza, em volta d ' uma das 
mezas do Café Chinez. 

N ó s , a té certo ponto , concordamos com 
a nossa graciosa e t e m v e l banh i s t a ; graciosa 
pela elegancia das f ó r m a s e ten tador buçosi-
n h o ; terrivel pelo desenvolv imento , agilidade 
da sua pont inha de língua, ave ludada , sem 
duv ida , mas que não deixa de p i c a r . . . 

H a sem duvida ent re os hespanhoes mo-
ços elegantes e de apr imorada e d u c a ç ã o ; 
vivos e alegres como são em geral os filhos 
da nos sa visinha H e s p a n h a j appa rçcem po-

rém aqui alguns de fó rmas tão ext raordina-
r iamente adiposas , que parece , em vez de 
usar espart i lho ou cinto inglez, usarem tour-

\ nour, e de ixarem em liberdade na tura l a 
[ di latação do abdómen . 

D e s t a classe, ha aqui um exemplo per-
feito, que as d a m a s t roçam á sucapa , e que 
anciosas esperam ver agitar-se n ' u m vertigi-
noso pas-de-quatre; valsas e con t radanças já 
se a t reveu a dançar aquelle gordito níucha-
cho! Mira que salero, que gracia que tiene 

I el meno San Benedicto. 
í Mas este deve comer mucha temera e 
! beber muchissimo chocolate de su compatriota 

| el benemerito Mathias Lopez . Caramba! 
• 

Es t e anno regressou a esta pra ia , depois 
j de dois longos annos de ausência, uma ange-
| lical hespanhola mui to conhecida de todos 

os habituées d 'es ta linda pra ia , pela sua pe-
quenina mas gentilissima figura, e pelo seu 
buliçoso donaire de madri lena rajinée. 

Veiu solteir inha apezar de te rem dito os 
curiosos e os jornaes annunciado o seu casa-
mento com um moço muito conhecido aqui , 
pelo vivo carmin das suas faces, ao contra-
rio do seu caro m a n o , em cujo melancholico 
semblante se espalha, a palidez dos apaixo-
nados . 

O nosso amigo E ç a , que n 'es te anno 
assumiu as al tas funeções de d i rec tor de sala, 
não tem mãos a m e d i r ; a cada instante lhe 
pedem pa ra ap resen ta r este ou aquelle cava-
lheiro a esta ou áquella d a m a . 

L e m b r a m - s e d a q u e l l a linda hespanhola , 
d 'uns olhos muito scintii lantes, a quem elle 
fazia u m a côr te muito assídua, no anno pas-
sado e que chegou a conceber a possibil idade 
de a conduzir ao al tar? Casou - se : sem ao 
menos lhe enviar uma largeta, com a lgumas 
palavras que consolassem aquelle est imável 
moço na sua d e s v e n t u r a ! . . . 

«Pobres pár ias para quem vôa a ave no 
azul, e o amor passa longe.» 

D e n t ã o para cá, não crê já no a m o r das 
mulheres , pr incipalmente sendo hespanholas . 
Eu julgo porém que em breve o veremos 
tornar-se mais c ren te , e faze r prof issão de 
fé amorosa a qua lquer deidade, que adorne 
este vasto e formoso templo á beira m a r 
levantado. 

T a m b é m já chegaram ha dias, e já se 
installaram na sua cos tumada residencia da 
rua da L ibe rdade o nosso respeitável amigo 
e prest igioso lente da Universidade dr . Phi -
lomeno da C a m a r a , sua digna esposa e 
interessante filha, uma fo rmosa , gentil e 
intelligentissima senhora , que ás graciosas 
fó rmas da sua belleza, reúne um fino e pe-
ne t ran te espiri to, sem pre tenções , a u m a 
adoravel e aris tocrat ica affábilidade sem ar-
tifícios, f ranca e aber ta como a candura da 
sua a lma. Es t a joven senhora é um exemplo 
claro de haver por tuguezas , que valem mais 
do que um cento das mais gentis e donairo-
sas filhas do Guada lqu ib i r . 

O sr. d r . Ph i lomeno da C a m a r a espera , 
por estes dias, ter aqui reunida toda a sua fa-
mília: sua fiiha a sr. a D . Leonor P o r t o c a r r e r o , 
seu genro , o sr . P ina , dist incto official de 
engenher ia , seu neto e seus filhos, dois bra-
vos e il lustrados officiaes da nossa mar inha 
de gue r ra . 

Suas ex. a s f o r am aqui recebidos pela po-
pulação piscatória de Espinho , com u m a 
sympath ica e brilhante manifes tação de re-
conhecimento pelos benefícios e pro tecção , 
que a ex.m a s r . a D . Mar iana P o r t o c a r r e r o 
tem proporc ionado aos desvalidos d 'es ta te r ra 
e d 'esta laboriosa popu lação ; musica , fogue-
tes e m a r c h a aux Jlambeax. 

Além das pessoas que na minha anter ior 
cor respondênc ia , mencionei, t ambém já es tão 
aqui, vindos de C o i m b r a ; o sr. d r . João 
Jacintno, o sábio e bondoso lente da Univer-
sidade, o habil issimo clinico, o qual t a m b é m 
aqui como em toda a par te goza das mere -
cidas sympath ias , respeito e consideração, 
devidas ao seu mui to saber , honrado cara-
cter e proverbia l phi lant ropia . C o m elle vie-
r am sua ex.ma exposa, interessante filha e 
fu tu ro genro, o sr . Cochofel , um moço dos 
mais distinctos da geração académica que 
este anno deixou a Univers idade, dis t incto 
pela na tureza do seu caracter e e smerada 
educacão . 

Espe ram-se pa ra breve os nossos amigos 
- - A l b e r t o Moraes , Adelino d ' A b r e u , Manue l 
J . Cor rêa e Metello, todos es tudantes da 
Universidade e est imáveis moços , que sem 
duvida virão pôr mais uma nota alegre e 
aprazível nas diversões habi tuaes d 'es ta en-
can tadora p ra ia . 

Q u e venham cheios de verve pa ra a pa-
lestra, de folgo pa ra as danças , de crenças e 
de aspirações sublimes pa ra os idylios amo-
rosos . 

GABIRU. 
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Vao-se desmascarando 
Apeza r do fes te jado saldo positivo que 

figurava no relatorio da fazenda , do finan-
ceiro das dúzias , s r . Hin tze Ribeiro — e das 
b r ava t a s da imprensa a lugada, que queimou 
as cavacas da sua prosa , em honra do tal 
saldo — nem por isso o governo deixou de 
recorrer ao conhecido expediente de publ icar 
um decreto, m a n d a n d o abr i r um credi to ex-
t raordinár io de 262 :168^020 réis, para liqui-
dação de despezas do exercício findo. 

N o que deu o saldo positivo! 
E o paiz não veste a esses sete homens 

a camisa de forças d 'uma opposiçao violenta, 
que contenha esses malfei tores , no saque ao 
povo, no descredi to da n a ç ã o ! . . . 

> 9 < 

Julgado á revelia 
H a mui tos annos que os t r ibunaes do 

paiz não julgam nenhum réu á revelia, fazen-
do-o agora ao celebrado ex-thesoureiro da 
junta do districto do P o r t o , s r . Luiz F r u -
ctuoso A y r e s de Gouvêa , accusado de r o u b a r 
83 :448^170 réis do cof re da refer ida junta . 

C o m o se sabe este criminoso homisiou-se 
nos Es tados-Unidos da Amer i ca do Nor t e , 
d ' onde veiu noticia de que se suic idára . 

A reformeca administrativa 
C o n d e m n a d o s ao gar ro te da re fo rma 

adminis t ra t iva e judicial, muito b revemente , 
vão ser executados os distr ictos de Aveiro , 
Bragança e Vizeu. 

O legislador das dúzias, consciente da 
sua obra des t ru idora , vae com cautella mi-
nis t rando em dozes a execução da re fo rma 
odiosa pa ra que os clamores que se têm le-
van tado não se façam a um t e m p o em todo 
o paiz. 

T e m medo , o pol t rão, com embofias de 
valente . 

p . 9 < 

Os collegiaes de Campolide 
A p e z a r da muita cautella que e m p r e g a m 

os jesuítas, pa ra que não t ranspi re cá fóra os 
maus t ra tos que se dão aos educandos , nos 
seus coios devassos , sempre uma vez por ou-
tra se sabe a lguma coisa. 

E ' difficil ao in te rnado queixar-se á fami-
lia, po rque as suas car tas são di tadas e reli-
das pelos pad re s , e violadas aquellas que 
recebe. 

Agora se soube de altas p roezas prat ica-
das em dois educandos, que sa í ram d 'esse 
coio — pois que ha dias t em sido rec lamadas 
por muitos paes os seus filhos — sabedores 
de que e r am vict imas da maledicência e do 
celibatismo de homens viciosos, não quizeram 
confiar-lhe mais a sua educação e ensino. 

U m dos meninos , d u m a familia de Lis-
boa , saiu docol legio a tacado de rheumat i smo, 
aggravado pela falta de t ra t amento , apezar 
de todos os mezes c o b r a r e m quant ias avul-
tadas , a titulo de m e d i c a m e n t o s ! E ' rouba r . 

O u t r o menino, brazileiro, t rouxe do col-
legio os joelhos calejados, proveniente de pe-
nitencias e rezas, a que os obr igam diaria-
men te . 

Conta t a m b é m que os senhores padres só 
se zangavam quando os meninos não sabiam 
as orações , po rque da lição não se impor ta -
vam. 

D e s t e s casos ga ran t e a sua verac idade o 
nosso es t imado collega — Folha do Povo. 

Aviso aos chefes de familia. 

Assumptos de interesse local 

Centenario de Sá de Miranda 

A o que nos consta , serão insertos no 
numero commemora t i vo do 4.0 centenário do 
nasc imento do poeta quinhentis ta Sá de Mi-
randa , en t re out ros , os seguintes a r t i gos : 

A poesia portuguesa antes de Sá de Mi-
randa e a influencia produzida pela obra 
d'este poeta; (Biographia por Sousa Viterbo) . 
Influencia da Renascença em Portugal, por 
Theophi lo B r a g a ; Écloga quinhentista, por 
Eugénio de Cast ro e a Biographia de Sá de 
Miranda, por D . Carolina Michaeiis. 

A fim de ser executado a vozes e instru-
mentos de corda , no mages toso sa rau com-
memorat ivo do mesmo 4.0 centenário, t raba-
lha o dist incto maestrino S imões de Carva-
lho, nas par t i turas de qua t ro trechos musicaes 
do século xv i . 

E s t a s musicas, que teem um tom verda-
deiramente a rcha ico , dizem-nos ser simples-
mente deliciosas. 

F o r a m escolhidas da magnifica collecção 
que possue o d r . S imões Barbas pelo nosso 
primeiro critico musical. 

Grande incêndio 

H o n t e m , pela uma hora da noite, mani-
festou-se com g rande violência, incêndio na 
mercear ia do sr . Antonio José P e n a , em Con-
deixa. 

O fogo alastrou com grande rapidez e 
toda a casa foi pas to das c h a m m a s . U m prédio 
contíguo que servia de habi tação ao mesmo 
senhor , t ambém ardeu comple tamente . 

Ainda a um out ro préd io chegou a arder 
o v igamento e seria t a m b é m devorado pelas 
chammas , se o fogo não fosse felizmente lo-
calisado. 

A casa em que pegou pr imei ramente o 
fogo é propr iedade do sr. P e n a e está segura , 
bem como a mobília e estabelecimento, na 
companhia Tagus em 5 :ooo$ooo de réis ap-
p rox imadamente . O ou t ro prédio que dizem 
ser do sr . João Mi randa , d e s t a c idade, não 
se sabe se está seguro. 

O s prejuízos fo ram to taes ; não consta ter 
havido desastres. 

D e s t a cidade, ma rchou pa ra o local do 
sinistro um piquete de bombei ros municipaes , 
que só t rabalhou no rescaldo visto o fogo es-
tar extincto quando alli chegaram. 

Fa l tam-nos mais p romenores . 
P a r a o local, marchou uma força de po-

licia c o m m a n d a d a pelo chefe Cesar , que re-
gressou hon tem mesmo . 

Notas de carteira 

Par t i u para Luzo , a companhado de sua 
ex.m a familia, o nosso pres t imoso correligio-
nário d r . Augus to C y m b r o n de Sousa. 

• 
O sr. dr . Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

concellos, lente de Theologia , par t iu pa ra Oli-
veira do Hospi ta l , onde vae convalescer da 
grave enfermidade que ha pouco o acom-
met t eu . 

• 

Está n 'es ta cidade, de visita a sua fami-
lia o nosso patr ício Franc isco dos San tos 
Mello, dis t incto actor , que está ac tua lmente 
escr ip turado na companhia d 'opera cómica 
de que é director o fes te jado maes t ro T h o m a z 
dei Negro . 

• 

Na Figueira da F o z , encontra-se com a 
sua familia, o nosso amigo Alber to Vianna 
cons iderado industr ial d 'es ta cidade. 

H a dias que gua rda o leito, o nosso amigo 
José P in to de Mat tos , conhecido industr ial . 

Desejamos- lhe um p r o m p t o restabeleci-
men to . 

A n n i v e r s : i r i o 

F e z na sexta feira annos o nosso querido 
correligionário e pres tan te c idadão, sr. d r . 
Joaquim Mart ins Teixei ra de Carvalho, que 
aqui conta geraes sympa th i a s pela affabilidade 
do seu t ra to . 

__ S . ex.a , que é um abal isado clinico, im-
põem-se á est ima de nós todos , pelos dotes 
cari tat ivos que o carac te r i sam e aos quaes 
reúne um grande saber . 

O seu intimo amigo sr. Luiz Anton io Al-
ves Leitão, br ioso ma jo r d ' infanteria 23, of-
fereceu-lhe no Hotel Bragança um lauto jan-
tar , a que assis t i ram alguns'' dos seus mais 
dedicados amigos . 

Foi servido o seguinte 

M E N Ú 
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P o t a g e — Consommé de sauraon à 1'ltalienne. 
H o r s - d ' o e u v r e — Rissolesjde gibierà la Diplomate. 
R e l e v é e — Filets de soles parisiennes, sauce à 

1 Hotel Bragança. 
E n t r e é s —Poulettes à la Française aux truffes, 

sauce Madére — Ganisse aux champignons à la Finan-
eière. 

F r o i d s — Galantine de pintade truffée — Mayon-
naise d'homard à TAIleiuande — Punch à la Romaine. 

R o t i — Dinde garni de tourterelles. 
L e g u m e — Salade Russe. 
E n t r e m e t s s u e r é s — Baba d'ananas — Pouding à 

la Bresilienne — Creme ao vanille. 
D e s s e r t s - v a r i é s — Vins Vert, Collares, Porto, 

Madére, Bucellas, ehampagne. 
Café-Liqueures. 

E s t á na Figueira da F o z a uso de banhos , 
o s r . J anuar io da Costa R a t t o , conhecido in-
dustrial da Covi lhã . 

Es t á n 'es ta c idade o sr . d r . Antonio 
Vieira, abal isado clinico em Condeixa , nosso 
p rezado correl igionário. 

O nosso amigo, sr . Domingos Ca rdoso , 
intelligente empregado da repar t ição de fa-
zenda d ^ s t e distr icto, teve a felicidade de lhe 
nascer um gu rducho menino , que ha de ser 
os seus encantos e os de sua esposa — que é 
m ã e ex t r emosa . 

Mui tos pa rabéns e que d'alli se faça u m 
homem valente como as a rmas . 

Agraciados 

F o r a m condecorados com a medalha de 
pra ta , Manuel Ignacio F raga t a , soldado n.° 
74 da 3.a companhia , 2.° bata lhão da guarda 
fiscal e Jcsé Julio F r a g a t a , soldado n.° i 5 6 
da mesma companhia e batalhão, na tu raes 
de Lagoaça , concelho de Freixo, os quaes 
em 6 de maio ul t imo p re s t a r am o humani tá -
rio serviço de salvar com risco da própr ia 
vida a Francisco Fontes , natural de Lagoaça , 
que havia caído ao rio Douro , no m o m e n t o 
em que o a t r avessava . 

A s medalhas fo r am coliocadas ao peito 
dos heroicos soldados, pelo c o m m a n d a n t e do 
2.° ba ta lhão aqui es tacionado, es tando pre-
sente ao acto, em f o r m a t u r a , toda a forca 
disponível. 

Exames em outnbro 

Está finalmente resolvido que haja exames 
em ou tub ro . 

Foi uma providencia que achamos sobre-
maneira justa e que senão se effectuasse muito 
prejudicaria os es tudantes dos lyceus, que se 
viam inhibidos, de repet i rem em ou tubro os 
exames, o que lhes far ia perder um anno. 

D a m o s a portaria que diz respeito a es tes 
exames. 

No proximo mez de ou tubro são permit-
t idos, nos t e rmos da legislação vigente, exa-
mes de inst rucção secundaria , mas somente 
aos a lumnos que mos t r em approvação no 
exame de alguma das disciplinas de instru-
cção secundaria , com exclusão de desenho. 

O prazo para a entrega dos requer imen-
tos principia no dia 4 e finda no dia 10 de 
se tembro . 

A t é 20 do mesmos mez serão enviadas 
pelos reitores do lyceu á direcção geral de 
inst rucção publica as relações numér icas dos 
a lumnos admit t idos a exame, a fim de oppor-
tunamen te serem nomeados os jurys^e marca-
dos os dias dos exames. 

Tbeatro Gril "Vicente 

Representa-se hoje de novo n ;aquelle ele-
gante theatr inho, a orator ia de Braz Mar t ins , 
em 3 actos e 4 q u a d r o s — S a n t o Antonio. 

Q u e tenham uma casa á cunha é o que 
s inceramente lhe dese jamos. 

Feira de S. Bartholomew 

Começou hon tem, no largo do Pr íncipe 
D . Carlos , a cons t rucção dos aba r racamen-
tos para a feira de S . Bar tholomeu, achan-
do -se já alli mon tadas duas ba r r acas de di-
versões . 

Es ta feira que cos tuma c h a m a r a Coim-
bra grande n u m e r o de foras te i ros , especial-
mente dos seus a r raba ldes , não p romet t e ser 
muito concorr ida , este a n n o . 

Excursionistas 

São esperados segunda feira em Coimbra , 
os socios do Club de Caçadores , que ha dias 
par t i ram para a Ser ra de Estrel la em viagem 

| de recreio. 

Lyceu de Coimbra 

N o anno lectivo findo, fizeram exame no 
Lyceu central d 'es ta cidade, i :o35 a lumnos . 

F ica ram approvados , 7 9 3 ; distinctos, 40; 
e ficaram rep rovados , 202" 

Movimento do matadouro 

N o mez de julho findo, foram abat idos no 
ma tadouro d 'es ta cidade 127 bois , 3o vitel-
las , 71 porcos e 1:815 carneiros tudo com o 
peso liquido de 43:735 k ,5 . 

Escóla d'Agricultura 
— Moraes Soares 

No dia 5 do corrente , t e rmina ram o curso 
n'aquella escóla, os seguintes a l u m n o s : José 
Maria de Jesus , de L i s b o a ; Albino Candido 
de Sousa , de Vizeu ; Salust iano M . G . A . 
Serpa , de S e t ú b a l ; Affonso Caldeira Scevola, 
de P inhe l ; Antonio Ribeiro de Por tuga l , de 
Manteigas e Antonio Ribeiro da Silveira, de 
Castanhei ro do Nor te . 

Real d'agua 

A importancia do impos to do real d agua 
cob rado no mez de julho ul t imo, n 'este conce-
lho, foi de 2 :925^958 ré i s ; em egual mez do 
anno de 1894, foi o m e s m o imposto l iquidado 
na importancia de 2 :702^060 , havendo por-
tan to este anno, uma differença para mais, 
na impor tancia de 2 2 3 $ 8 q 8 réis. 

Pedido 

A c a m a r a municipal d 'es te concelho, offi-
ciou ao governo pa ra que lhe seja res t i tu ída 
a verba que dispendeu, com a conse rvação e 

; l impeza de vários edifícios públ icos . 

Reparação de estradas 

P a r a a repa ração de e s t r adas no districto 
de Co imbra , concedeu o governo por por ta -
ria de 5 do cor ren te , a verba de 2 4 : 5 8 0 3 6 0 0 0 

réis. 
o 

Aggressão 

Na Figueira da F o z , um vagabundo que 
se diz f rancez , andava esmolando, sem a ne-
cessária licença. 

O cabo n.° 12 da policia civil d 'es ta ci-
dade, que alli se acha em serviço, pergun-
tou-lhe pela licença, ob tendo em respos ta um 
m u r r o , que lhe deitou abaixo a sobrance lha 
direita. 

Foi preso e conduzido á cadeia. 

Ealleoimento 

Acaba de fallecer na sua casa de Con-
deixa a Nova , o sr . d r . An ton io Lopes Q u a -
resma de Vasconcellos, antigo vogal do ex-
t incto tr ibunal adminis t ra t ivo d e s t a c idade e 
que ac tua lmente exercia o cargo de juiz das 
execucões fiscaes. 

«A Arte» 

N o proximo mez de novembro , começa rá 
a publicar-se n 'esta cidade, uma g rande revista 
internacional , com o titulo — A Arte. 

Propõe-se a vulgarisar no extrangeiro , o 
desenvolvimento l i t terario de Por tuga l e a 
vulgarisar entre nós, tudo que se passa de 
notável nas le t t ras , nos out ros paizes. 

São seus directores os srs . Eugén io de 
Cas t ro e Manuel Gayo , será uma edição lu-
xuosa e conta já a collaboração de dezessete 
escriptores notáveis, ext rangei ros . 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 27 de julho enterraram-se os 
seguintes eadaveres: 

Maria Theresa, filha de Thomaz Rodrigues e Mar-
garida Theresa, de Coimbra, de 60 annos. Falleeeu no 
dia 21 

Laurinda, filha do Antonio Alves de Carvalho e 
Emilia d'01iveira Cardoso, de Coimbra, de 7 mezes. 
Falleeeu no dia 23. 

Reeemuascido, filho de Joaquim Luiz Marques e 
Fortunata de Jesus, de Coimbra, de 4 mezes. Falleeeu 
no dia 2o. 

Olinda das Neves, filha de José das Neves e Maria 
Pessoa, de Coimbra, de 20 annós. Falleeeu no dia 26. 

Maria, filha de paes ieognitos, de Coimbra, de 2 Va 

mezes. Falleeeu no dia 27. 
José Maria Sargaço, filho de Joaquim Sargaço e Ma-

ria Jorge, da Figueira da Foz, de 47 annos. Falleeeu 
no dia 27. 

Total dos eadaveres eneerrados n'este cemiterio — 
17:914. 

A GRANEL 

Foi permittido que no seminário diocesano de Vizeu 
façam exames em outubro os alumnos que tenham de 
matricular-se em sciencias eeclesiasticas no referido se-
minário. 

• 
As auctoridades hespanholas mandaram já soltar 

os trez portuguezes que estavam presos em Badajoz, 
depois d'uin mez de prisão forçada! 

• 
Está a concluir no estaleiro de Gaya o aquario onda 

o sr. Oliveira e Silva se propõe exhibir exercícios de 
natação, 110 Colyseu Portuense. Mede 6 metros de 
largo, 2,50 de alto e 10 de comprido. 

Foi publicado na folha official o programma do con-
curso para a escolha d'uin pensionista" do estado que 
seja enviado ao extrangeiro para estudar architetura 
civil. 

• 
Está no Porto o sr. dr . Adriano Trigo, medico de 

Foscôa, que alli foi estudar o tratamento da diphteria. 

• 
Estiveram em conferencia os srs. ministros do reino, 

da guerra e da marinha; parece que por causa do des-
tino a dar aos presos recolhidos a bordo do transporte 
índia. 

• 
Dá-se como certo que o sr. ministro do reino con-

cluirá até dezembro a divisão concelhia e comarcã do 
continente e ilhas. 

• 
Os industriaes funileiros do Porto entregaram ao 

governador civil uma representação para ser entreeua 
ao governo contra a lei que os obriga a pagar 
réis de sello para licenças. 

0 sr. Consiglieri Pedroso, lente do curso superior 
de lettras, pediu patente de invenção para um novo ac-
cumulador electrico, destinado especialmente para a 
tracçao de vehiculos, propulsão de barcos e luz ele-
ctrica. 

• 
0 sr. ministro da guerra offleiou, no sabbado, ao 

ministério da justiça, pedindo que se proceda judicial-
mente contra o Correio da Noite, pela noticia publicada 
relativamente á força de infanteria 12, em diligencia 
em Fornos d'Algodres. 

• 
_ A cholera está fazendo espantosos estragos no Ja-

pao. Por 9:000 atacados contaram-se 5:000 mortes 1 

E' 110 proximo dia 1 de setembro que se inaugura 
o serviço de caminhos de ferro desde o Caes de Sodré 
a Alcantara. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

ANTIGO II 
I I s T O E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LT7I2 H A O T S SB ABAUJO 
90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

g O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machio» pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE VEEAO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5$000 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendem-se Bi-eycletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

MULHERES 
ESTUDOS DE PSYCOLOGIA FEMININA 

POB 

CLAUDIA DE CAMPOS 

1 bello volume, 700 réis — pelo 
correio 730 réis. 

BLOBIAS DI 7 SEBBLOS 
B R E V E H I S T O R I A 

DE 

SANTO ANTONIO 

1 bello volume ornado com 17 photo-
gravuras, 300 ré i s—pelo correio 320 
réis. 

30 Aniceto de Paiva Cionzalez 
Bobeia lecciona m a t h e m a t i c a 

e l e m e n t a r . 
R u a da Soph ia , 43 — i . ° a n d a r . 

Precisa-se que tenha 2 a 3 annos de 
pratica de mercearia, dá-se-lhe ordenado. 

Rua da Sophia, 24 a 30—Coimbra. 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

H a sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

VINHO VERDE 
j2 Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mnn r o a m i m 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

COMPANHIA 

PORTUGUEZA DE PH0SPH0R0S 
27 Depos i to dos seus p r o d u c t o s em 

C o i m b r a na P r a ç a 8 de Maio , 
n.0 8 1 4 e 15, es tabe lec imento de mer -
cearia de 

Manuel Fernandes d'Azevedo & C.a 

JULIAO A. D'ÂLMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
J3 BI'este antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai* baratos. 

lambem tem làsinhas (inas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

P A D â R M 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.° 40, um dos melhores sitios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 27, 

VENDA DE QUINTA 
Em Condeixa se vende a bem co-

nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincta, 
e tudo quanto pôde considerar-se preciso 
e util, em qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao fim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os elfeitos necessários. 

O comprador pôde ficar com todo, 
ou parte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 

11884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 

i de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 

| ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

T m s i km de Fogo X T 

DE 

J 0 A 0 GOMES M O R E I R A 
COIMBRA 

5o ' * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 

(EM FRENTE DO AtlCO D ALMEDINA I 

52 

Grande sortido que vende por pre-
Ferragens para construcções: ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos 
— Avis 

Cutilaria: cialidade em cutilaria Rodgers. 

Pregagens: — Aviso aos proprietários e mestres dobras, 

Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-

r • Crystoflft, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
raaueiros: sortido em (aqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I ' Io tQC r l o f o r r n - Esmaltada e estanhada, ferro Agate, serviço 
LOUÇaS i n g i e z a s , o e T e r r o . completo para mesa, lavatório e cozinha. 

p . 1 Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
L i m e m o s , pregam em construcções hydraulicns. 

P 114 rSnan l ipn • Grande deposito da Companhia Cabo Mondego,—Aviso 
U a i n y o r a m i c a . aos proprietários e mestres d'obras. 

T ' + ar»a n i n + i i r n c • ^Ivaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I m i a s p a r a p í n x u r a s . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

« j r . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
A r m a s u 8 l o g o . espingardas para caça, os melhores systemas. 

n - . Randejas , oleados, papel para forrar casas , moinhos e torradores 
L í l V 6 r S 0 ò . p í i ra café, machinas para moer ca rne , balanças de todos os 

systemas . — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qual idades . 

p i , • - i 1 n n t i r n Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t i e C I P I C I Q a Q e e O p U C a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . . . , , 
. ... , „ i nn •;„ [indispensáveis em todas as casas Brilhante Belge, a 160 reis | H 

JOÃO RODRIGUES BRÃGT 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

e, Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos c rús .—Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

J o a q u i m Fernandes, rua de 
Ferreira Rorges, participa aos seus 

freguezes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazareth & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 
o que tem pessoal habilitado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós, 
o fino biscouto canella, limão, rebuçados 
alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce, como:—Lampreia , presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em (io, 
tamara, etc., etc. 

Rua de Ferreira Rorges, 187 a 189. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau VanHuten e Eppo com e sem leite, 
farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

CABElLEimUO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

Aos amadores de vinho verde 
Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

(Antigo Paço do Conde) 
aí''este bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-sè para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Deposito da Fabrica Nacional 

R 
a & i 

DE 

DE 

m m i 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 P ã o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

JOSB FBMGKGD U CRUZ S SENHO 
C O I M B R A 
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sr'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Pnblica-se ás quintas feiras e dominqos i t 
D O P O Y O 

J — Í E F E 1 T S O I R JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

C o m e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 2$400 
Semestre 1$200 
Trimestre fiQO 

A M N U N C I O S i : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 2 0 r é i s ; c o n t r a c t o 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V K O K : 
exempla r . 

A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 15 de agosto de 1895 

A QDESTÃO_RELIGIOSA 
O ALTO CLERO 

i i 

C o m e ç a r e m o s pelo grau mais elevado da 
h ie ra rch ia sacerdota l en l re nós — o episco-
pado. 

E ' l a m b e m ahi q u e es tá o maior d a m n o ; 
e maior é, por isso, a re sponsab i l idade que 
d 'e l le p rovem. 

Ahi o maior per igo p a r a a l ibe rdade e 
pa ra as inst i tuições l i b e r a e s ; e, por isso, é 
t a m b é m necessár io e u rgen t e app l ica r ahi 
p rompto e efficaz remedio . 

Muito aba ixo da s u a elevada missão 
e d u c a d o r a , em con t inuas abe r r ações para 
fóra da esphe ra moral das suas funcções 
e sp i r i tuaes , o episcopado po r tuguez , lodos 
os d ias e a toda a hora , nos está d a n d o tes-
t e m u n h o inil ludivcl, provas i r r e f ragave i s de 
falta de i l lus l ração e bom senso , ca rênc ia 
abso lu ta de patr io t ismo, e, p a r a maior las -
t ima e d e s d o u r o , e x u b e r a n c i a do espir i to 
reacc ionár io q u e os domina e di r ige em 
todos os seus ac tos e pre tenções . 

S e m p r e con t ra r i a s e funes t a s ao bem da 
E g r e j a e aos ligitimos in te resses do E s t a d o 
a acção imprev iden te , a inf luencia r e t rog rada 
e a falia de c a r i d a d e do episcopado po r tuguez 
d e n u n c i a r a m - s e , ou an tes m o s l r a r a m - s e cla-
ramente , e de f in i r am-se de um modo posi -
tivo no famoso congresso jesuí t ico , ce lebrado 
em S. Vicen te de Fóra , por iniciat iva e sob 
a p r e s i d e n c i a do cardea l pa l r ia rcha de L i s -
boa , com q u e a l a rmaram a consc iênc ia nacio-
nal , e e scanda l i s a r am os sen t imen tos reli-
giosos do povo, e nas c o n s e q u ê n c i a s , per-
t u r b a d o r a s e deveras lamenlave is , q u e se 
lhe s e g u i r a m . 

Foi alli no tal congresso , ou an t e s cons-
pi ração jesuí t ica , que os nossos b ispos lavra-
ram, e au lhen t i ca r am o tr is t íss imo e vergo-
nhoso documen to da sua ignoranc ia , da sua 
insensa tez e do seu espir i to r e t rogrado , ant i -
nacional e an t i - ch i i s l ão , do seu odio á liber-
dade , do seu hor ro r pela democrac ia , a qua l , 
l endo as sua s raízes em a n a l u r e z a moral 
do génio h u m a n o , ha séculos que se a l imenta 
e n u t r e com as d o u t r i n a s do Evange lho , que 
o episcopado por tuguez pa rece desconhecer 
ou, pelo menos não c o m p r e h e n d e r e mal 
in t e rp re t a r . 

• 

E na verdade os bispos p o r t u g u e z e s , 
q u e concor re ram áquel la ousada consp i r a -
ção , reaccionar ia e abso lu t i s t a , d e r a m a 
mais comple ta e so lemne d e m o n s t r a ç ã o d a 
sua ignorancia e falta de bom senso, a t ro -
pe l lando os preceitos do E v a n g e l h o e lan-
çando ao olvido e ao desprezo os conse lhos 
do Divino Mestre e do g r a n d e apostolo S . 
P a u l o que deviam conhecer e lhes c u m p r i a 
r e spe i t a r . 

D e r a m , s im, a demons t r ação mais com-
pleta e so lemne de que não fazem a min ima 
ideia da s i luação social que a t r aves samos , 
e se a fazem, se a sen t em, se a c o n h e c e m , 
os bispos po r tuguezes accusa ram a mais 
comple ta carênc ia de pr inc íp ios de sciencia 
pa ra a cri t icar e ap rec i a r dev idamen te . 

E d 'ahi os d i spa ra t e s , as inconven iên-
cias , a inan idade r l ielorica, a bana l idade 
dos d iscursos , a ferocidade d a s aggres sões . 
o r idículo a s sombroso d a s a p o s l r o p h e s in-
su l tuosas contra a democrac ia e cont ra o 
social ismo, que o Papa Leão x i i i Ião affa-
velmenle c h a m o u a si, tão pa t e rna lmen te 
aconse lha e p r o c u r a a t t r ah i r e fortalecer 
nas sua s famosas encyclicas pol i l ico-rel igio-
sa s . 

O congresso jesuí t ico de S. Vicen te de 
F ó r a , onde os bispos r e p r e s e n t a r a m um 

tris te papel , e ev idenc ia ram a sua inépcia , 
a sua pobre med ioc r idade theologica , a sua 
incapac idade prof iss ional , foi não só a fla-
gran te violação das dou t r inas evangel icas , 
dos prece i tos de Chr i s lo e dos conse lhos 
aposlol icos , mas t ambém um acto mani fes to 
de revolta con t ra as g e n e r o s a s p re t enções 
e sub l ime asp i ração do s u p r e m o chefe es-
piri tual da E g r e j a . 

m u v m n n AFRICA 

A P A S P A I J I I C K ! 

Alguns jo rnaes f azem es t r anheza que a 
Tarde — o g r a n d e o rgão do b a n d o governa-
m e n t a l — ande esba fo r ida a con ta r ás t r e s 
dúzias de lei tores as bichinhas-gatas, encom-
m e n d a d a s pelo g o v e r n o e p a g a s pelo povo , 
em h o n r a de seu senhor e a m o que es tá sendo 
— o Sant'Antõninho onde te porei!—nas Cal-

con t r i bu in t e s ; n e m latrocínios , os que f o r a m 
s e m p r e o lemma dos partidos monarchicos! 

A t é a just iça , essa falsa deusa que t e m 
d e s v i r t u a d o a sua missão , vae p rocede r c o m 
imparc ia l idade , f a z e n d o surgi r do l imbo os 
processos que alli t em es tado, m e r c ê da ver-
gonhosa p ro t ecção que se concede aos ban -
didos de todos os feit ios, na alta a r i s tocrac ia , 
collegas e conco r r en t e s do Minei ro , o f a m o s o 
l a d r ã o que es tá sof t rendo no L imoe i ro os 
seus c r imes , em q u a n t o ou t ro s — tan to ou 
mais f a m o s o s — passe iam rega lados , re f res -das da R a i n h a . 

Q u e na opinião da Tarde n inguém tem cando-se nas t h e r m a s ou nas p ra ia s . 

N ã o faltava mais nada — para cobr i r 
de ve rgonha e opprob r io essa malta que 
ahi es lá , por capr icho do paço, a e s b a n j a r 
a admin i s t r ação publ ica — do que exis t i r 
a inda em te r r a s po r tuguezas a esc rava tu ra I 

Le i a - se o que descreve sobre o as sum-
pto O Futuro de Angola, de L o a n d a , che-
gado ha d i a s : 

«Continuam a dar-se com o maior desplante 
as acenas d'eecravatura tolerada pelas 
nossas auetoritlades. 

«No concelho de Camhamhe (Dondo) foi ha 
dias visto um fazendeiro chamado Lemos á frente 
d'uma commit iva d'eseravos de ambos os 
sexos, que» partia d'aquelle ponto, Cassuallala, 
d'onde devia seguir pelo comboyo até ao sitio 
em (pie o escravista vae exercer a sua in-
dustria». 

Agora que S a n t a r é m está em vesperas 
de c o m m e m o r a r a memor i a do benemer i to 
S á da B a n d e i r a — que q u a n d o minis t ro 
lanlo pugnou pela abol ição da esc rava tu ra , 
abol indo o trafico e a c a b a n d o com a igno-
miniosa venda de ca rne h u m a n a — dizei-
Ihe á beira do seu tumulo que a obra de 
h u m a n i d a d e que elle dedicou á l iber tação 
dos escravos es lá a revigorar na província 
do Dondo, conce lho de C a m h a m b e , com a 
lolerancia d a s a u c t o r i d a d e s ! 

Dizei vós — ó s a n l a r e c e n s e s ! — á s c in -
zas d ' e s se santo varão que a dynas t i a de 
Bragança , que elle de fendeu p e r d e n d o um 
braço no campo da b a t a l h a , rasgou os seus 
t r a t ados , as sua s leis como tem violado a 
Car l a Const i tucional no que ella tem de 
mais l iberal e de mais democrá t i co . 

E t e r n a v e r g o n h a ! 
Por tuga l que deu o g rande exemplo á 

E u r o p a da l iber tação da esc rava tu ra , quas i 
nos fins do século x i x — em te r ras po r tu -
g u e z a s ! — ha um patriota q u e vende a sua 
raça i m p u d i c a m e n t e . 

A monarch ia vae-se cob r indo de glo-

n ' e s t e m u n d o - - n e m no o u t r o h a v e r á — um 
rei c o m o nós t emos , e is to se apregoa aos 
q u a t r o ven tos , c o m t remel iques na voz , c o m o 
q u e m t e m gril l inhos na g a r g a n t a , d i z e n d o : 
— « O povo que El-Rei an t epõe a t u d o a feli-
«cidade nac iona l , sabe que p a r a o M o n a r c h a 
«ha um único fim polit ico — os p rogressos do 
«seu reino.» 

E rea lmente nunca se viu t a m a n h a dedi-
cação em c o r p o real. C o m o elle antepõe a 
tudo a felicidade nacional, r e c e b e n d o nas 
Ca ldas — em goso pe renne — os p ro tes tos do 
seu povo , cont ra a r e f o r m a adminis t ra t iva e 
judicial, r e p t o insolente d ' u m a d i c t adu ra q u e 
veiu ao m u n d o em h o m e n a g e m e consagra -
ção da C a r t a Cons t i tuc iona l , que j u r a r a m jedoura do E s t a d o 
m a n t e r ! j -

De res to mui to in teresse pelos progressos 
de seu reino — e a tal pon to chega a sua de- ; 
ded icação , que á c idade da F igue i ra da F o z 
vae elle assist ir á fes ta de a b e r t u r a da nova 
p r a ç a de t o u r o s , o n d e se exhibirá u m a bri-
lhante t o u r a d a . 

Q u e b e n e m e r e n c i a ! 
N e m os exercícios vena tor ios se antepõem j 

á felicidade nacional de que falia a Tarde. 
Vejam c o m o o nosso rei an ima os pro-

gressos de seu reino, nas c a ç a d a s , nas pescas 
espec ia lmente — das quaes conta marav i lhas o 
seu min is t ro , Ca r lo s t a m b é m — nas pet isquei-
r a s do p a d r e A n t o n i o , que em progressos 
culinários leva a pa lma ao sr . D . Car los . 

P o r t u g a l es tá em caminho de s a l v a ç ã o ! 
H o n r a s ao sr . Car los V a l b o m , e glor ias a 

J o ã o F r a n c o nas a l t u r a s . . . d ' u m candie i ro . 
p. c . 

Osso á parentella 
P a r a a agencia do banco de P o r t u g a l , e m 

P o n t a De lgada , foi n o m e a d o um i r m ã o d o 
sr . p re s iden te do conselho, s r . C h r i s t i a n o 
H i n t z e , que exercia n 'aquel la c idade o logar 
de esc r ivão . 

C o m o m a n o agora n o m e a d o , s o m m a m 
em os p a r e n t e s com argola na m a n -

Is to é dVlles ! . . . 

n P e l o ^ r l z s J n - o 
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Como a arte de fartar é muito nobre 

n a s ! 

Os orleans a tecer 
N a egre ja de S. P e d r o de Chail lot , e m 

P a r i s , fizeram-se exequ ias po r a lma de Sal-
danha da G a m a , o chefe da insur re ição bra-
zileira. 

Assistiu o conde d ' E u , o p r e t e n d e n t e ao 
impér io do Brazi l , e um secre ta r io da lega-
ção de P o r t u g a l , r e p r e s e n t a n d o a famíl ia de 
B r a g a n ç a . 

O Pai\, i m p o r t a n t e folha fluminense, com-
menta o caso com este a z e d u m e : 

«Nem as missas deixam de ser o pretexto para 
a afirmação do sebastianismo piegas. Até o conhe-
cido adhesista, que a lo de novembro lastimará 
não poder prestar serviços á Republica e o repre-
sentante da legação de Portugal lá foram affirinar 
as sympathias pelo chefe da insurreição brazileira.» 

A referencia do Pai% ao r e p r e s e n t a n t e da 
legação de P o r t u g a l , t o m a n d o - a c o m o u m a 
a f f i rmação de s y m p a t h i a pelo chefe da insur-
re ição brazi le i ra , pode t r aze r novos desgos tos 
á nação , que não tem responsab i l idades pelos 
ac tos da familia B r a g a n ç a , que p a r e c e q u e r e r 
indispor o Brazil con t r a os seus i r m ã o s por -
tuguezes . 

Se se de r a lgum confl icto, u rge que o 
pa r t ido republ icano por tuguez p r o t e s t e con-
t ra qua lque r mani fes tação de d e s a g r a d o q u e 
se f a ç a em n o m e d ' es ta nação , e que o Braz i l 
a ju lgue offensiva das ins t i tu ições republ ica-
nas p o r q u e se rege . 

N ã o é só no que fica expos to que se pode 
aval iar de como el-rei se dá em holocausto 
pelo povo , o qua l — na opinião da m e s m a 
Tarde—«sente que sua M a g e s t a d e El -Rei 
«pres ide aos des t inos do re ino com a firmeza 
«de acção e com a solicitude de q u e m reina 
«pa ra o b e m dos povos , sacr i f icando os ma i s 
«reflectidos e s fo rços n o b e m c o m m u m . » 

N u n c a es ta deliciosa Tarde p ronunc iou 
pa lav ras tão bemdi t a s e louvadas - , v e r d a d e s 
c o m o p u n h o s — a m e t t e r e m - s e pelos o l h o s . . . 

N ã o ha vivente no m u n d o que n ã o este ja 
a sentir a jirme\a de acção do seu rei , na 
l ibér r ima tolerancia que es tá es tabe lec ida , 
consen t indo o seu g o v e r n o as m a n i f e s t a ç õ e s 
civicas aos tumulos que g u a r d a m as cinzas 
de he roes i m m a c u l a d o s , de luc tadores auda-
zes , apos to los do B e m , que c o m b a t e r a m a 
reacção- jesui t ica , f u l m i n a n d o o u l t r amon ta -
n i smo — b e m c o m o a visita aos sepu lchros 
de m a r t y r e s c reanças , v i rgens i m m u l a d a s á 
concupiscência de p a d r e s devassos , que fre-
q u e n t a m os collegios de educação religiosa. 

E agora o reverso da meda lha : a energia 
c o m que se prohib iu as man i fes t ações jesui-
t ico-reaccionar ias , c o m o se dissolveu o con-
gresso catholico, onde se d e r a m vivas ao 
papa-rei, t u d o isso ha de ficar m e m o r á v e l 
nos fac tos mais notáveis do ac tual r e i n a d o ! 

Po i s q u e m não ha de. ac red i t a r na solici-
tude com que se p r o c u r a a felicidade nacio-
nal, do p o v o , q u e m anda f a r t o e cheio sem 
necess idade de a b a n d o n a r a pa t r ia p a r a não 
m o r r e r de f o m e ? 

P o d e m o s deixar de crer nos se rven tuá r ios 
do s r . D . Car los , q u e t ê m defend ido com 
c o r a g e m e i senção os in teresses do paiz, sal-
vando os cof res públicos d a s g a r r a s dos lara-
pios conselheiros , das u n h a s l ad ras dos vis-
condes , da rap ina dos ex-minis t ros e t o d a a 
mal ta e m fim que nos t em ex to rqu ido? 

Q u e m n ã o vê os esforços que se e m p r e -
g a m no bem commum, pa ra que desappa reça 
a miséria e m que vive, es tá c e g o . . . pois que 
a bem dos povos se es tá e spa lhando por toda 
a p a r t e o beneficio e o auxilio do rei e seu 
g o v e r n o . 

T u d o segue a caminho da mora l i dade , 
desde que pela bôcca da Tarde o s r . D . 
Ca r lo s — p r e s i d e aos destinos do reino, com a 

firmeza de acção de quem reina para o bem 
dos povos — n ã o ve remos mais escandalos a 
fervi lharem nas secre ta r ias do E s t a d o ; n e m 

I e s b a n j a m e n t o s em favor de amigos; n e m mi-
I nis t ros em venal idades : nem extorsões aos 

Mais fácil achou um p r u d e n t e , que ser ia 
accender d e n t r o do m a r u m a fogueira , q u e 
esper ta r em u m peito vil f e rvo res de n o b r e z a . 
C o m t u d o , n inguém me es t r anhe c h a m a r no-
bre á a r t e cujos professores por leis d ivinas 
e h u m a n a s , são t idos por in fames . 

E s s a é a valent ia d ' e s t a a r t e , c o m o a dos 
alchimistas , que se g a b a m que sabem f a z e r 
oiro de e n x o f r e : de gente vil faz fidalgos, 
p o r q u e aonde luz o oiro não ha vileza. 

Além de que , não é implicação acha-
rem-se duas con t r a r i edades em u m suje i to , 
q u a n d o respe i tam dif ferentes mot ivos . Q u e 
coisa mais vil e baixa que u m a fo rmiga . T ã o 
p e q u e n a , que não se e n x e r g a ; t ão ras te i r a , 
que vive e n t e r r a d a ; t ão p o b r e , que se sus-
ten ta de leves r a p i n a s ! 

Q u e coisa mais illustre que o sol, que a 
tudo dá l u s t r e ; t ão g r a n d e , que é maio r q u e 
a t e r r a ; t ão alto, que anda no q u a r t o c e u ; 
tão r ico, que t u d o p r o d u z ! E se vê a m a i o r 
nob reza c o m a maior baixeza em u m suje i to , 
e m u m a fo rmiga . 

Baixezas ha q u e n ã o a n d a m em u s o , 
p o r q u e s ã o só de n o m e : e n o m e s ha q u e 
não p õ e m n e m t i r am, a inda que se encon-
t r e m , p o r q u e se c o m p a d e c e m p a r a dif feren-
tes effei tos. 

Faz ia dou t r ina u m pad re da c o m p a n h i a 
no pe lour inho de F a r o : pe rgun tou a u m 
menino c o m o se c h a m a v a ? R e s p o n d e u , cha-
mo-me em casa A b r a h ã o s i n h o , e na r u a 
Joannico . Ass im são os l a d r õ e s : na casa d a 
suppl icação c h a m a m - s e i n f a m e s , q u a n d o os 
sen tence iam, que é poucas vezes : m a s n a s 
ruas , po r onde a n d a m de cont inuo em a lca téas , 
t e m nomes mui to n o b r e s ; p o r q u e uns são 
G o d o s , ou t ro s c h a m a m - s e C a b o s , e Xar i f e s 
o u t r o s : m a s nas o b r a s todos são p i ra tas . 

Mais claro p r o p o n h o e desl indo t u d o . A 
nobreza das sciencias colhe-se de t res p r inc i -
pios. O pr imei ro , é o objec to ou m a t é r i a 
em que se occupa . S e g u n d o , as r e g r a s e 
prece i tos de que cons ta . T e r c e i r o , os mes -
t res e sujei tos que a p r o f e s s a m . P e l o pr i -
meiro principio, é a theologia mais n o b r e 
q u e t o d a s ; p o r q u e tem a Deus po r o b j e c t o . 
Pe lo segundo , é a ph i losoph ia ; p o r q u e suas 
r eg ra s e precei tos , são del icadíss imos e admi-
ráveis . P e l o te rce i ro , é a m u s i c a ; p o r q u e 
a p ro fe s sam an jos no ceu, e na t e r r a pr ín-
c ipes . 

E por todos estes t res princípios é a a r t e 
de fu r t a r mui to nob re ; po rque o seu ob jec to e 
m a t é r i a em que se e m p r e g a , é tudo o q u e 
tem n o m e de p r e c i o s o : as suas r eg ra s e p re-
ceitos são subti l íssimos e in fa lhve i s : e o s 
suje i tos e mes t r e s que a p r o f e s s a m , a inda 
mal , que as mais das vezes são os que se 
p r e z a m de mais n o b r e s ; p a r a que n ã o diga-
m o s que são senhor ias , a l tezas e m a g e s t a d e s , 

( Continua). 

PADRE ANTONIO V I E I R A . 

Da Arte de furtar. 
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A IRMÃ COLLECTA 

E m vi r tude da appel lação do sr . de legado 
do p r o c u r a d o r régio da sen tença d a d a na 
i . a instancia á i rmã Coileeta, a envenena-
d o r a de S a r a h de Mat tos , foi-lhe appl icada 
pena m a i o r . 

O t r ibunal da R e l a ç ã o a u g m e n t o u a pena 
impos t a na i . a ins tancia á i r m ã Col lecta , ha 
t e m p o s c o n d e m n a d a a oito mezes de pr i são , 
levando-se-lhe em conta a já sot í r ida. A p e n a 
foi-lhe e levada na ins tancia supe r io r , aonde 
o p roces so subiu em appe l lação in t repos ta 
pelo minis té r io publ ico, a u m anno de pr i são 
e egual t e m p o de mul ta a cem réis por dia , 
cus ta s e sellos do p roces so . 

A i n d a b e m que o t r ibunal da Relação foi 
a lém da pr imei ra s en t ença , pois que c r ime 
tão m o n s t r u o s o bem m e r e c e um cast igo se-
v e r o . 

Sciencias, lettras e artes 

comple to os e s t a tu tos e os processos adop t a -
dos de esc r ip tu ração . 

I s to não pôde ser e se as assoc iações de 
todo o paiz se coll igassem, era fácil resist ir 
ao gove rno , que il legalmente dec re t a leis 
q u a n d o isso lhe é negado pe las const i tu ições 
do reino. 

Se o gove rno q u e r reduz i r as classes ope-
rar ias a maior misér ia , ex to rqu indo o seu 
a m p a r o na velhice e o seu auxilio na enfer -
midade , mal av isado anda , po r q u e mi lha res 
de h o m e n s n ã o p o d e m consent i r e m silencio 
o ve rem-se expol iados dos seus cap i taes , q u e 
p o d e r a m jun ta r á força de mui to sacrif ício, 
e que são a sua única r iqueza . 

N ã o é b o m que o gove rno se p r o p o n h a 
a b r inca r c o m inst i tuições de beneficencia 
d ' e s t a o r d e m , p o r q u e p ô d e sair-se mal da 
e m p r e z a , pois q u e cada real q u e os seus 
cof res a r r e c a d a m , são o u t r a s t a n t a s p ingas 
de sangue q u e saem das exiguas f o r ç a s do 
ope rá r io . 

C o m o se diz q u e o dec re to em breve irá 
i á ass igna tura regia, b o m é es ta r de a ta l aya , 
j pa ra que n ã o se jam m o r o s a s q u a e s q u e r re-

soluções a t o m a r . 

U M SUICÍDIO 
N ã o é caso que nos s u r p r e h e n d a , n ' es ta 

epocha que vae cor rendo , a noticia d u m 
suicídio. A desmora l i sação , a ignorancia , a 
misér ia , a fome, a crápula têm u m domínio 
tal sobre a te r r a que o nosso espir i to facil-
m e n t e explica e desculpa os desequi l íbr ios 
m e n t a e s d 'esses cen t ena re s de desg raçados 
que ten tam con t r a a sua existencia. 

E ass im, o h o m e m de sen t imentos e co-
r a ç ã o , aquelle que desejar ia que a humani -
d a d e fosse um pouco mais feliz do q u e é, 
n ã o se sente s u r p r e h e n d i d o ao p a s s a r os 
olhos pela noticia d ' u m su ic íd io ; conf range-
se-lhe a a lma ao m e d i t a r nas causas que o 
d e t e r m i n a m e revolta-se-lhe o espir i to , pen-
sando nos p raze re s que u n s gozam e nas 
misér ias que o u t r o s s u p p o r t a m . 

M a s ha suicídios e suicídios. 
H a dias deu-se p a r a ahi , n ' u m a d 'essas 

r u a s mais hed iondas e ma i s esconsas da 
Baixa , u m suicídio quiçá s y m p a t h i c o e p o u c o 
vu lga r . 

C o m o mui t a s , vivia alli u m a d ' e s t a s infe-
lizes a q u e m u m a e d u c a ç ã o mora l i san te e 
consciente j ámais b a f e j á r a , t o rnando-a ass im 
impo ten t e p a r a r ep r imi r os ínst inctos da sua 
ca rne ou soff rer os dese jos do seu co ração . 
A sua biographia é a biographia de t o d a s as 
suas c o m p a n h e i r a s . . . 

All ic iada, seduz ida , e n g a n a d a po r um 
d'es tes h o m e n s sem a lma que t an to a b u n d a m 
p o r ahi , deixou-se cair c o m o , ao sopro vigo-
r o s o d ' u m a r a j a d a do nor t e , cae mui tas vezes 
u m a p o b r e flor... 

E , caída, foi secando-se , def inhando-se , 
c o r r o m p e n d o - s e — chegou a t r ans fo rmar - s e 
e m l a m a ! . . . 

N i n g u é m diria que aquelle co ração pode-
ria jámais pa lp i t a r ao choque dos nobres 
s en t imen tos ; n inguém diria que n 'aquel la a lma 
poder ia e n t r a r esse s en t imen to e s t r anho e 
p u r o que Balzac cons ide ra t ão r a r o c o m o o 
gén io ; n inguém s u p p u n h a c e r t a m e n t e que 
n 'aquel le ser pudesse p e n e t r a r o a m o r . 

M a s , c o m o o génio não é apanag io de 
classe a lguma , o a m o r t a m b é m n ã o dis t ingue 
en t r e o albergue da pe rd ida e o palacio da 
r a i n h a . . . 

Aque l la m u l h e r i m p u r a , que su java não 
só as nossas m ã o s m a s a té os nossos olhos, 
gu indou-se p a r a m i m , com o seu suicídio, a 
u m a a l tu ra m o r a l que me to rna mui to res-
pe i táve l a sua m e m o r i a . 

C o i t a d a ! . . . «Suicidou-se por a m o r e s mal 
cor respond idos» li eu f r i amen te n 'es te jornal , 
d a n d o a noticia do desas t re . 

E n e m um c o m m e n t a r i o , n e m u m a pala-
v r a de compa ixão pelo sof f r imento d 'aquel la 
p o b r e obscura que ao m o r r e r ta lvez fosse 
san ta a sua a lma ! . . . 

Es tou b e m ce r to que a dô r que oppr imiu 
o seu co ração ao pensa r que n ã o era a m a d a 
p o r ser u m a m u l h e r p e r d i d a ; que o a r r epen -
d i m e n t o de tudo o q u e fez devia ser tal 
n ' essa hora que Deus não podia deixar de 
lhe p e r d o a r , como Chr is to , um dia, lá no 
O r i e n t e , pe rdoou áquella Mar ia de M a g d a l a . . . 

A mulher da condição d ' e s ta é ge ra lmen te 
l ima mach ina de a p a n h a r d inhe i ro ; é um ser 
pe r f e i t amen te au thomat i co , sem previsão , sem 
raciocínio, s em ideaes , s em n a d a . . . O b c e -
c a d a pelo in teresse e es tupef icada pelas bru-
ta l idades que exe rcem sobre ella, torna-se 
m e n o s a inda q u e u m irracional . O seu co-
r a ç ã o não abr iga a u m sen t imen to , o seu 
c e r e b r o não c o n t e m u m a i d e i a . . . 

O r a u m a mulhe r d e s t a s nunca se suic ida . 
P ô d e descer á s ma io res degradações , p ô d e 
soff rer l a rgos annos na enxerga d ' u m hospi-
ta l , pôde apodrece r m e s m o ; m a s su ic ida r - se . . . 
n u n c a . 

P a r a que alguém se suicide é . . . — o 
a m o r na sua e x p r e s s ã o s u p r e m a , o odio na 
sua in tens idade m a x i m a , u m desgos to que 
abala t odo u m esp i r i to ; qua lquer coisa ass im 
q u e n ã o p a r e ç a n a d a com a res ignação e a 
paciência dos i r rac ionaes . 

E ' por isso que eu vejo desenhar -se 
dean te de m i m c o m o sombr ia t ragedia a que 
estivesse assis t indo, u m a g r a n d e lucta que 
se passa n ' u m q u a r t o escuro e p o b r e — a 
lucta en t re o a m o r da vida e os sen t imen tos 
q u e o p p r i m e m u m a d e s g r a ç a d a ! 

E es ta de sg raçada to rna-se -me sympa th i ca 
p o r q u e nunca s u p p u z que no seio de prost i -
tu ída podesse e n t r a r o a m o r e foi exacta-
m e n t e porisso que ella se su ic idou! 

Q u a n t o ella dif tere d ^ m a in fame que me 
t r a h i u ! . . . 

Chaves, 1895. AUGUSTO GRANJO. 

- — 

Cólera em Paris 
Not iç ias d 'aquel la capital d izem cor re r 

alli s inistros r u m o r e s . 
A cólera p a r e c e ter fei to a sua appa r i ção 

n o s a r r aba ldes , t endo já h a v i d o dois casos 
m o r t a e s . A c o m m u n a mais povoada pelo 
terrível flagello seria N a n t e r r e onde se tem 
d a d o r epe t idos casos . j 

Cumpra-se a lei 
O s jornaes monarch icos con t inuam a 

a m e a ç a r os republ icanos , em ar t igos onde se 
p r e t e n d e m o s t r a r a culpa que elles t ive ram 
nos t umul to s d o dia 3o, e que só aos m o n a r -
chicos cabe , pelos g r andes desa t inos , que os 
seus pa r t ida r ios t êm pra t i cado no p o d e r , e 
elles cons t an t emen te defendido . 

A s iras popu la res f o r a m a consequênc ia 
immed ia t a de tan tos e r ros e a r b i t r a r i e d a d e s 
commet t i da s por essa n u m e r o s a seita jesuít ica, 
que os gove rnos têm de ixado m e d r a r em 
silencio, e que p re tende impôr - se com mani-
festo desp rezo dos sen t imen tos l iberaes do 
povo por tuguez e das p r ó p r i a s leis, que extin-
gu i ram as congregações rel igiosas . 

O r a nós , r epub l i canos , t a m b é m deseja-
m o s que se c u m p r a a lei, ella p o r é m não 
p o d e r á se r c u m p r i d a , p o r q u e a r r a s t a r i a com-
sigo u m a resistencia a todos esses m a n e j o s 
da r eacção e da jesui tada , por pa r t e dos po-
deres públ icos , res is tencia , que elles não po-
d e m e m p r e h e n d e r , pelas a l tas influencias que 
p ro t egem esses p e r t u r b a d o r e s das consciên-
cias e da t ranqui l idade das famíl ias . 

A titulo de cur ios idade e p a r a q u e fiquem 
todos os liberaes s a b e n d o que a lei de Joa-
quim An ton io d ' A g u i a r é t e rminan t e e satis-
faz p l enamen te as nossas asp i rações l iberaes 
e democrá t i cas , v a m o s reproduzi l -a , c h a m a n -
do p a r a ellas mais u m a vez, a inda que de-
ba lde , a a t t enção dos poderes públ icos e a 
das m a s s a s popu la r e s onde o jesuíta é od iado 
e com razão repell ido. 

C o n t i n u e m pois a aggred i r os republ ica-
nos q u e elles n ã o de ixarão de cont inuar no 
caminho que t r a ç a r a m , e que c o m o b o n s e 
leaes po r tuguezes a si m e s m o i m p o z e r a m , 
sem q u e r e r e m fazer da penna u m a fon te de 
receita ou m o d o de vida. 

E ' pa ra no ta r , que as iras da imprensa 
monarch ica pa ra c o m os repub l icanos unica-
m e n t e se descob re nos jornaes a quem o 
subsidio do minis tér io do reino, accode , e 
consente u m a vida ab jec ta e ba ixa . 

E são es tes pa t r io t a s d ' a g u a doce , que 
se q u e r e m i m p o r ao p o v o , c o m o sendo lim-
pos e mora l i sadores dos cos tumes , elles, q u e 
só da traf icancia v ivem e da intr iga me-
d r a m ? ! . . . 

E i s o dec re to , esse impor t an t í s s imo do-
c u m e n t o , que p a r a s e m p r e p repe tuou o n o m e 
do seu a u c t o r : 

«Art igo i .° E ' prohib ida a existencia no 
ter r i tor io p o r t u g u e z de c o m m u n i d a d e s , con-
gregações ou co rpo rações rel igiosas, de um 
e de ou t ro sexo, in t roduz idas ou modi f icadas 
desde e publ icação dos decre tos c o m força 
de lei de 9 de agos to de 1833, 28 de ma io 
e 28 de julho de 1834, q u a e s q u e r que se j am 
o n u m e r o de indivíduos ou associados de 
que se c o m p o n h a m , o mot ivo do seu es tabe-
lecimento e a qual idade ou a d u r a ç ã o dos 
seus votos . 

A r t . 2 . 0 N e n h u m es tabe lec imen to pu-
blico ou par t icu lar de ins t rucção ou de bene-
ficencia, pode rá admi t t i r , no exercício do 
ensino e da educação , qua lquer indiv iduo 
nacional ou es t range i ro , que p e r t e n ç a ás com-
mun idades , c o r p o r a ç õ e s ou congregações re-
ligiosas de que t r a t a o ar t igo i .° , s e m es ta r 
exp re s samen te auc to r i sado po r u m a lei. 

A r t . 3.° As disposições do a r t igo prece-
den te são appl icaveis aos serviços hospi ta la res 
e beneficentes dos sobred i tos indivíduos per-
tencentes ás c o m m u n i d a d e s , congregações ou 
co rpo rações religiosas menc ionadas , aos es-
tabelec imentos pios que d e p e n d e m do E s t a d o , 
das munic ipa l idades , das juntas de parochia 
e de q u a l q u e r ou t ra c o r p o r a ç ã o de m ã o 
m o r t a . 

A r t . 4 . 0 O governo p r o v e r á immedia ta -
men te a organ isação do ens ino e da educa-
ção da infancia nos es tabe lec imentos de be-
neficencia públ icos ou par t i cu la res , r egu lando 
n'elles t udo que diz respei to á admin i s t r ação , 
o g o v e r n o e a di recção m o r a l . 

A r t . 5.° P o r esta mane i r a são conf i rma-
dos os dec re tos com força de lei de 9 de 
agos to de i 8 3 3 , 28 de maio e 28 de julho 
de 1834.o 

Es t e dec re to tem a d a t a de 1 r de m a r ç o 
de 1862 e a ass igna tu ra de A n s e l m o José 
B r a a m c a m p . 

Juliette Adam 
O proces so i n s t au rado no t r ibunal cor-

reccional de P a r i s , a c c u s a n d o a dist incta es-
cr ip tora , m a d a m e Juliette A d a m , de s u p p o s t o 
a b u s o de l ibe rdade de imprensa , foi ha dias 
ju lgado, sendo absolvida . 

A accusação , r e p r e s e n t a d a no minis tér io 
publ ico, fez u m a apologia br i lhante á notável 
jornal is ta , de ixando o audi tor io b a s t a n t e im-
press ionado . 

Es t e ju lgamento produziu sensação em 
Par i s , o n d e m a d a m e A d a m conta mui tos ad-
mi rado re s do seu reconhec ido ta len to . 

E m via de publ icação tem a illustre escri-
p t o r a mui to a d i a n t a d o o seu n o v o l ivro — A 
Patria Portuguesa* i 

C O N F I D E N C I A 

Na areia branca de neve 
em que as ondas vão morrer, 
pronunciando-o de leve 
fui o teu nome escrever. 

Mas a onda murmurante 
inoolta em manto de arminho 
foi á estrella mais brilhante 
repelil-o de mansinho. . . 

Por isso assim Iremeluz, 
resplendece e me *eduz, 
essa estrellinha no Ceu. . . 

F que em seu fulgor divino, 
em seu brilho diamantino 
leio sempre o nome leu!... 

D0MIT1LLA HORMIZINDA DE CARVALHO. 

• S * 

Ao si*, eomiiiissario de policia, 

N a p raça do C o m m e r c i o , cos tuma reu-
nir-se, á noite um g r u p o de rapazes , q u e em 
cons tan te galhofa p ro fe rem toda a cas ta de 
obscen idades e p r a t i c a m ac tos offensivos á 
mora l publ ica. 

C h a m a m o s para tal abuso a a t t enção do 
sr . commissa r io , pendindo- lhe que envie p a r a 
alli um g u a r d a , que possa obs t a r á cont inua-
ção de taes ac tos que são impropr io s d u m a 
c idade civilisada. 

Camara municipal 

A c a m a r a , m a n d o u col locar na sala da 
Assoc iação dos A r t i s t a s u m a torne i ra pa ra o 
fo rnec imen to d ' agua aos a lumnos da escola 
e l emen ta r de S a n t a C r u z , que alli funcc iona . 

E ' d igna de louvores t ão a c e r t a d a resolu-
ção . 

r̂  _ 

Na estúrdia 
O minis tér io a n d a ás sol tas — m e s t r e fóra 

dia s a n t o na lo ja ! El rei t a m b é m a n d a á go-
zar-lhe. N ã o nos devem ficar b a r a t a s estas 
ex t r avaganc i a s . 

A minis ter ia lada infes ta as t h e r m a s e as 
pra ias — a lavar o c o r p o , que a alma está 
p o d r e . 

O Diário Popular not ic iava ha dias a 
seguinte viligiatura : 

O s s r s . min i s t ros — da fazenda e pres i -
den t e do conselho, em Algés — o do reino, 
em Cintra — o da just iça , em Villa Real — 
o da g u e r r a , no Bussaco — o das o b r a s pu-
blicas, em Cascaes — o dos ex t range i ros , no 
Gere^ — 0 da mar inha em Lisboa. 

S a b e m de minis tér io mais fo lgazão? 
O peor é que t o d a s essas es tú rd ias nos 

vêm a ficar car í ss imas . 
Se ao m e n o s D e u s lhe dêsse um sumiço 

e t e r n o . 

••-« 

Opinião insuspeita 
O Economista pinta c o m tão l indas côres 

a s i tuação dele ter ia que v a m o s a t r a v e s s a n d o , 
que m e r e c e regis tar aqui a sua i n f o r m a ç ã o , 
pois não p e r d e por s u s p e i t a : 

«Se quizerem ver o que impelle esta voragem, 
hão de descobrir uns interesses muito individuaes, 
muito mesquinhos, muito odientos. E por causa 
d'esses interesses, que, quando satisfeitos, em 
nada aproveitaram ao interesse geral, antes talvez 
o prejudicassem mais, por causa d'esses interesses 
andamos n'este circulo vicioso que estonteia os es-
píritos e desuorteia a opinião.» 

E d'elle não nos l iv ra remos em q u a n t o a 
n a ç ã o u ã o c u m p r i r o seu d e v e r . 

Assumptos de interesse local 

Associações de soccorros mutuos 

N u n c a se viu no paiz t a m a n h a indiffe-
r ença em face da a t t i t ude aggress iva do go-
verno que p impa em irr i tar a opinião publ ica 
com leis d r acon ianas , que ha mui to d e v i a m 
ser r a s g a d a s na cara a lvar d ' esses i m p u d i c o s 
minis t ros . 

N ã o ha mui to que as associações de soc-
c o r r o s m u t u o s s o f f r e r a m u m a r e f o r m a nos 
seus es ta tu tos em consequênc ia d ' u m a lei 
regu ladora e já agora se annuncia que em 
breve se rá ass ignado u m decre to a l t e r a n d o 
a lei o rgan ica d a s associações de soccor ros 
m u t u o s . 

E ' preciso que as, associações se p r e p a -
rem p a r a u m energico p ro tes to cont ra seme-
lhan te a t t e n t a d o que é u m d e s f r a u d e ás suas 
rece i tas , e u m a u g m e n t o a ma i s de despeza 
se se t iver , c o m o se diz, de r e f o r m a r p o r 

Nova casa de operações 

U m a c o m m i s s ã o n o m e a d a pelo s r . rei tor 
da Un ive r s idade e c o m p o s t a dos srs . H a n s 
Dikel , Manoel José Es t eves , d r s . J o s é N a z a -
re th e R a y m u n d o da M o t t a , f o r a m an te hon-
tem aos H o s p i t a e s p a r a da r em o seu pa rece r 
sobre o pro jec to de cons t rucção d u m a casa 
de operações nos H o s p i t a e s da Un ive r s idade . 

o 

« O D ã o » 

Fe l ic i t amos es te nos so collega de S a n t a 
C o m b a - D ã o , que vae e n t r a r no sé t imo a n n o 
d ' u m a existencia de defeza pelos in te resses 
do seu concelho, a q u e m t e m se rv ido c o m 
dedicação e zelo. 

O nosso c a r t ã o de c o m p r i m e n t o pelo f aus to 
ann ive r sa r io . 

Pescando . •. vinténs 

Car los Conigh , aus t r íaco , foi p r e s o na 
m a d r u g a d a do dia 12, por ser s u r p r e h e n d i d o 
por dois pa r t i cu la res , a tirar d inhei ro da 
caixa de esmolas de S a n t o An ton io da Es -
trel la . 

O g a t u n o , servia-se pa ra tal fim d ' u m a 
b a r b a de baleia , un tada com visgo. 

Foi- lhe e n c o n t r a d a u m a cédula de 100 
réis e 65o em c o b r e . 

E ' mu i to possível que a pesca lhe cus te 
c a r a . . . 

Centenario de Santo Antonio 

U m a commissão c o m p o s t a de negoc ian tes 
d e s t a c idade, t em a n d a d o a angar ia r dona t i -
vos p a r a ce l eb ra rem no pi t to resco sitio de 
S a n t o An ton io dos Ol ivaes o 7. 0 c en t ena r .o 

| do nasc imen to do t h a u m a t u r g o por tuguez . 
H a v e r á festa d e g r e j a , ar ra ia l e ou t r a s 

| man i fes t ações de regosijo. 

Banda do Í33 

Par t iu hon tem pa ra o B u s s a c o a b a n d a 
do r eg imen to de infanter ia 23, q u e foi p a r a 
alli e m serviço do sr . min is t ro da g u e r r a . 

F o r a m t a m b é m os s rs . B r a n d e i r o P in to , 
t e n e n t e ; An tunes , 2.0 s a rgen to e 5 p r a ç a s 
que vão juntar-se ao d e s t a c a m e n t o alli es ta-
c ionado. 

Arrombamento 

N o d o m i n g o de m a n h ã , a p p a r e c e u a r r o m -
bada a caixa das esmolas da S e n h o r a da 
Soledade , e rec ta n a e g r e j a de S . Bar tholomeu* 

O g a t u n o , fo rçou o fecho da t a m p a e 
abr indo-a t i rou o que ella con t inha . 

P a r e c e , p o r é m , que o logrado foi elle, 
pois a caixa pouco ou nada teria d e n t r o . 

O auc to r da p roeza , ser ia o pescador da 
caixa de S a n t o Anton io da Estre l la ? . . , 
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15 jantares 

D ' u m car idoso a n o n y m o r e c e b e m o s i 5 
senhas de 2 . a classe da Covinha economica, 
p a r a d i s t r ibu i rmos pelos nossos p o b r e s . 

B e m ha ja o generoso bemfe i t o r , a q u e m 
não esquecem os despro teg idos da f o r t u n a . 

O jan ta r é serv ido hoje na Covinha eco-
nomica e cons ta de sopa de massa com g r ã o , 
feijão b ranco com orelheira de po rco , a r roz 
de ca rne e u m pão . 

E m n o m e dos nossos pob re s , a g r a d e c e m o s 
reconhecidos , as senhas que nos f o r a m envia-
das . 

Notas de carteira 

Bapt isa-se hoje na f reguezia de S . Ba r -
tholomeu a pr ime i ra filhinha do nosso b o m 
amigo sr . J o ã o G o m e s M o r e i r a , conce i tuado 
negocian te d ^ s t a p r aça . 

A o s paes do novo chr i s tãos inho os nossos 
p a r a b é n s . 

• 

E s t e v e n ^ s t a c idade de visita a sua famil ia 
o nosso amigo s r . E d u a r d o Gonça lves N e v e s , 
dist incto d i rec tor e p rofessor da escóla indus-
trial ra inha D. L e o n o r , das Caldas da R a i n h a , 
i r m ã o do nosso p r e z a d o corre l ig ionár io sr . 
A n t o n i o A u g u s t e G o n ç a l v e s . 

O sr . D o m i n g o s d 'A lme ida e Silva, i . ° 
a sp i r an te dos cor re ios e te legraphos , partiu 
p a r a a Figueira da F o z e m c o m m i s s ã o de 
serviço. 

P a r t i u p a r a a Figuei ra da F o z , acompa-
n h a d o de sua esposa , o nosso amigo Luiz 
Mar ia Rose t t e , e s tudan te de p repa ra tó r io s 
médicos na nossa Univers idade . 

N o p r o x i m o m e z de s e t e m b r o , pa r t e p a r a 
a Áus t r i a o s r . H a n s Dickel, que ha p o u c o 
pediu a sua exone ração do logar de profes -
sor de desenho a rch i tec ton ico , q u e com mui ta 
proficiência, regia na nossa escóla industr ia l . 

Foi n o m e a d o p a r a r ege r a m e s m a cadei-
r a , na R . R . S t a a t s — H a u d w e r k e r — S c h u r t , 
em T e t s c h e u . 

U m a feliz v i agem, é o q u e s ince ramen te 
d e s e j a m o s ao illustre p ro fes so r . 

Novo emprestimo 

A c a m a r a municipal , resolveu em sessão 
ex t raord ina r ia de 12 uo c o r r e n t e , con t ra i r o 
e m p r e s t i m o de 1 6 : 2 0 0 ^ 0 0 0 ré is , com a C o m -
panhia Gera l de Cred i to P r e d i a l . 

O p r o d u c t o d 'es te e m p r e s t i m o dest ina-se 
a m e l h o r a m e n t o s locaes. 

Policia correccional 

João Miguei Alves , sol teiro, na tura l de 
A v e i r o res idente em C o i m b r a , r e spondeu no 
dia 1 2 , em processo cor recc iona l , por te r no 
dia 23 de n o v e m b r o ult imo a t rope l l ado com 
um c a r r o , que guiava , p rox imo da es t ação 
Ve lha , a Mar ia Caro l ina , m o r a d o r a em A n -
tuzede , resu l tando- lhe do a t rope l l amen to , fi-
car com vários fe r imentos na cabeça e bas-
t an t e contusa pelo c o r p o , o que a impossibi-
litou de t r aba lha r por mais de 3o dias. 

Fo i c o n d e m n a d o no t e m p o de pr i são já 
soffr ida (25 dias) e nas cus ta s e sellos dos 
au tos . 

D e f e n d e u o réu o s r . d r . A n t o n i o Mar ia 
de Sousa Bas tos . 

Folhetim— «Defensor do Povo < 

O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO I 

Projectos de viagem 

A moc idade é s e m p r e g r a n d e e e spe ran -
çosa! E ' a flor que d e s a b r o c h a , o sol que 
despon t a e a vergontea , p re s t e s a subs t i tu i r 
o r a m o , que p a r a a te r r a p e n d e resequ ido . 

A moc idade é a vida f u t u r a , e a velhice 
r ep re sen ta as glor ias pa s sadas . Aquel la a 
vida , esta a m o r t e ! N a velhice, t u d o se re-
fere ao que fo i ; na m o c i d a d e , ao que ha de 
s e r ! 

O s velhos dizem o que v i ram e o que fi-
z e r a m , e c o n t a m as suas f açanhas de o u t r ' o r a ; 
a moc idade n ã o con ta n a d a , mas espe ra tudo! 
Se uns vivem do q u e f ize ram, os ou t ros 
pa ra o q u e hão de f a z e r ! A uns p e r t e n c e 
pois o p a s s a d o , a ou t ros u m f u t u r o de espe-
r anças ! 

O í-11] >o Recreativo 
dos Empregados rio Commercio 

Foi resolvido po r este g r u p o na ult ima as-
semblêa geral , que se o rgan i sassem os es ta tu-
tos e que d 'ho je pa ra o f u t u r o , a sociedade 
tenha o n o m e de Atlieneu em subs t i tu ição 
de — Grupo. 

Gí-tiia <1<> viajante no Buçaco 

S a e b r e v e m e n t e do pre lo a 3.a edição 
d ' e s te magni f ico Guia de q u e é auc tor o s r . 
d r . A u g u s t o Mendes S imões de C a s t r o . 

S e r á o r n a d o de va r i adas pho tograph ias 
d 'aquel la pi t toresca es tancia , execu tadas ex-
p r e s s a m e n t e , pelo conhecido p h o t o g r a p h o s r . 
José Sa r to r i s . 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 3, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Joaquina Santa, filha de Manuel Matheus e Maria 
Santa, de Sernache, de 80 annos. Failecen no dia 29 
de julho. 

Eduardo Pereira da Motta, filho de João Pereira da 
Motta e Maria Bernardina, de Coimbra, de 19 annos. 
Falleeeu no dia 30. 

Fortunata de Jesus, filha de Antonio Fonseca Sam-
paio e Joanna Isabel, de Coimbra, de 50 annos. Falle-
eeu no dia 30. 

José Maria d'Azevedo, filho de José Maria Pequeno 
e Maria da Conceição, de Coimbra, de 54 annos. Falle-
eeu no dia 1 de agosto. 

Augusto, filho de Francisco Antunes Barreira e Ma-
ria da Conceição Barreira, de Coimbra, de 11 annos. 
Falleeeu uo dia 2. 

Antonio Gomes Tavares, tilho de João Gomes Tava-
res e Theresa de Jesus, de Ovar, de 35 annos. Falleeeu 
no dia 2. 

Luiza Ferreira, filha de João Ferreira e Maria Mi-
chaela, de Avô, de 80 annos. Falleeeu no dia 2. 

João, filho de Joaquim Luiz Marques e Fortunata 
de Jesus, de Coimbra, de 22 mezes. Falleeeu no dia 2. 

Rita Guilhermina da Piedade, filha de José da Costa 
Miranda e Maria d'Assumpção, da Louza, de 75 annos. 
Falleeeu no dia 2. 

Antonio, filho de Alberto Duarte e Albertina da 
Conceição, de Santa Clara, de 3 mezes. Falleeeu no 
dia 2. 

Total dos cadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:924. 

Na semana finda em 10 enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Victoria dos Anjos, fiiha de Albino Felix, e Luiza 
de Jesus, de Coimbra, de 18 annos. Kalleceu no dia 4. 

Margarida de Jesus, filha de Joaquim d'Almeida e 
Joaquina Maria, de Coimbra, de 73 auuos. Falleeeu no 
dia 5. 

Augusto, filho José Alves Moreira Miranda e Virgí-
nia da Conceição Meuezes, de Coimbra, de 5 annos. 
Falleeeu no dia 5. 

Carolina Rosa, filha de Antonio Luiz e Maria Bar-
bara, de Coinmra, de 80 annos. Falleeeu no dia 9. 

D. Capitolina Augusta da Silva Roeha, filha de Ma-
nuel da Silva Roeha e D. Perpetua da Silva Rocha, de 
Coimbra, de 66 annos. Falleeeu no dia 6. 

Total dos cadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:935. 

Carteira da policia 

Na terça feira , pelas 8 horas da noi te , foi 
p reso no largo Pr ínc ipe D . Car los , Be rna r -
dino Cos ta , cozinheiro, de Gai l iza , por em-
briaguez, d i s túrb ios e desobediencia ás aucto-
r ídades . O p r e s o es t ava de tal m o d o ende-
moninhado que foi prec i so conduzil-o n ' u m 
ca r ro a c o m p a n h a d o po r 4 g u a r d a s e o cabo 
n.° 8, a q u e m ra sgou c o m p l e t a m e n t e a f a rda . 

N o ca labouço em que o m e t t e r a m , a r r an -
cou as t a b u a s da t a r i m b a , pa r t iu a re t re te , e 
c o m u m a t a b u a a rede d ' a r a m e , par t iu cinco 
vidros , despedaçou o vent i l lador , a r r o m b a n d o 
caixilhos, e t c . 

Vá a gloria a q u e m pe r t ence r ; e se os ve-
h o s fizeram mui to , aos m o ç o s n ã o res ta me-
nos que f aze r . 

E r a m dez h o r a s da no i te ; P r u d e n c i o An-
tonio dos A n j o s re t i rou-se na c o m p a n h i a d é 
seu filho e de frei R o z e n d o , que ia calcu-
lando as van t agens que podia aufer i r , sendo 
companhe i ro de viagem do d e s e m b a r g a d o r e 
de suas filhas. 

Q u a n t o ao gua rda m a r i n h a , depois de 
ter visto D . Adela ide , só p e n s a v a na f u t u r a 
v iagem, que lhe dava a ven tu ra de a pode r 
a c o m p a n h a r 

Vinte dias depois do q u e a c a b á m o s de 
descrever , cumpr i r am-se as o r d e n s da ra inha 

Anton io P e r e i r a de Vasconcel los e m b a r -
cava com suas filhas p a r a o Brazi l , na com-
panhia de frei R o z e n d o , que á cus ta de 
mui t a s imulação tinha r e c u p e r a d o a sua con-
fiança. 

Car los dos An jos veiu receber ao por t a ló 
o d e s e m b a r g a d o r e sua famil ia , e conduziu 
pa ra a ré os illustres v ia jan tes , que f o r a m 
c o m p r i m e n t a d o s po r todos os officiaes da f ra -
gata 5 . Sebastião. 

O vento s o p r a v a rijo, e a f r a g a t a balou-
çava l igei ramente sobre as aguas do T e j o , 
onde ref lect iam os ra ios do sol, p a r e c e n d o 
um vas to c a m p o p ra t eado . O dia es tava es-
plendido, e o t e m p o p romet t i a conservar -se 
bonançoso . 

A fragata .S, Sebastião, era um bonito 

E s t e rabioso, que com cer teza t inha o 
diabo no co rpo , vae ser r emer t ido ao p o d e r 
judicial, onde p rovave lmen te lhe a b r a n d a r ã o 
as f ú r i a s . . . 

• 

B r o e c h a r A lexandre e J o s e p h S a b o r , súb-
ditos f rancezes , e Mar ia do C a r m o , po r tu -
gueza , amaz ia do pr imei ro , a n d a v a m esmo-
lando , d izendo-se n a u f r a g o s . 

N a s casas em que não e r a m soccor r idos , 
e sc rev iam a lápis u m n u m e r o dois, a t raves-
sado por u m a c r u z ; a policia, desconf i ando 
que o signal fosse convenc ionado para p ra-
t icarem q u a l q u e r ac to de ma lvadez , de teve-os . 

A sociedade da Cruz Vermelha resolveu estabelecer 
uma delegação em Portalegre. Será seu presidente a 
pharmaceutico d'aquella cidade sr. José Maria da Roso. 

O sr. George Tréchou, de Bordéus, concessionário 
da patente de introducção de nova industria — fabrico 
de velocípedes de todas" as formas, — requereu licença 
para transferir a patente ao sr. Ernest Hooley, commer-
ciante o industrial de Halton Gorden, de Londres. 

A GRANEL 

O sr. ministro das obras publicas oíficiou á commis-
são dos monumentos uaeionaes para que esta mande á 
cidade de Thomar alguns dos seus membros vistoriarem 
a egreja de Santa Maria dos Olivaes e proporem o que 
se lhes offerecer para a sua restauração, mantendo-se 
em todo o caso a sua antiga architectura. 

N'este templo repousam as cinzas do seu fundador, 
Gualdim Paes. 

O sr . conselheiro Campos Henriques satisfaz assim 
um pedido da commissão do 7.° centenário d'aquelle 
grande vulto. 

• 
Parece que o sr. ministro do reino pensa em con-

verter n'uina Escola Normal o curso superior de lettras. 

Vieram pormenores da derrota dos rebeldes de Ti-
mor. As povoações de Obulo e Baboi forem tomadas e 
arrazadas. Nabobo, depois de tomadas as suas princi-
paes povoações, rendeu-se. Os rebeldes oppozeram re-
sistência energica, sendo atacados por todas as nossas 
forças, apoiadas por tres peças de artilheria. Do nosso 
lado houve 7 mortos. O inimigo teve mais de 100. As 
forças marcharam para Atahai e Ralibo para castigar 
outros rebeldes. 

• 
Foi julgado em lnhambane o inglez Goodman, que 

fornecia armas ao Gungunhana. 0 juiz approvou a ap-
prehensão feita de 39 armas e eondemnou o inglez a 5 
mezes de prisão, remíveis a 2$000 por dia e nas custas 
do processo. Goodman vae appellar. 

O sr. conde de Margaride, communica para o Pri-
meiro de Janeiro que está presa em Braga uma pobre 
septuagenaria por terem apparecido tres pés de tabaco, 
dois dos quaes pequeníssimos, n'uma sua horta, que se 
vé do sitio mais concorrido da cidade. 

Não lhe valeu o protesto da auctoridade administra-
tiva, no auto. Estas repetidas violências reclamam 

I providencias energicas, se não estamos na edade media. 

Falia-se muito em novas concessões em Africa, da-
das em dictadura. O sr. ministro da marinha confe-
renciou com o sr. presidente do conselho, e parece que 
as taes concessões se ligam com essa conferencia. 

Venha o que vier já nada nos admira. 

Em fins do anno de 1894 exerciam a medicina na 
Rússia nada menos de 544 mulheres, das quaes 291 
viviam da clienteila particular, servindo as outras em 
hospiiaes e asylos. 

• 
A imprensa franceza, Petit Journal á frente, levan-

tou uma aceesa campanha, em nome da hygiene pu-
blica, para que se imponha que em todas' as casas 
haja jardins e banhos. 

• 
Foi lavrada a sentença reconhecendo ao sr. conde 

Burnay a nacionalidade portugueza. 

Foi notificado pelas auctoridadps francezas ás hes-
panholas, que estavam expulsos do territorio francez 
os toureiros Pepito, Gallo, Bonarillo, Quinito, Faico e 
Litri, por terem matado toiros nas arenas de Nimes. 

O sr. presidente da camara de Elvas, propoz á 
mesma um melhoramento importantíssimo para aquella 
cidade: o da illuminação a luz electrica. Foi hem rece-
bido pela população eívense, que deseja, quanto antes, 
a sua realisacão. 

• 
Na madrugada de 10 do corrente rompeu grande 

incêndio na Fundição de chumbo e ferro, situada no 
passeio de Santa Maria Cabezas, em Madrid, calculan-
do-se as perdas em 60:000 duros. Poude evitar-se que 
rebentasse a caldeira do gaz. Ficaram sem trabalho 700 
operários. 

• 
Falleeeu em Thomar a viuva de Braz Martins: au-

ctor do drama Santo Antonio. 

Corre que o patriarcha vé com desgosto que alguns 
membros do clero não tenham esquecido já os momen-
tos de desvario do dia 30 e a todos tem pedido para el-
les o perdão que o Evangelho aconselha. 

Logo que o prelado regresse de S. Bernardino, pu-
blicará uma carta pastoral n'esta ordem de ideias e 
sentimentos, 

• 
Os srs. dr. Ayres de Albuquerque do Amaral Car-

doso, conservador em Gouveia, e Antonio Joaquim Pi-
res, apresentaram uma querella contra o jornal a Tar-
de, por causa d'um ajtigo publicado n'este jornal sob a 
epigraphe — A reforma dos concelhos. 

navio de fina cons t rucção , c o m o os que 
n ^ q u e l l a epocha sa íam dos nossos a r senaes , 
q u a n d o havia menos t i tulares , ma i s juizo, me-
lhores cons t ruc to res e m e n o s v a i d a d e ; mon-
tava vinte peças por b a n d a , de cal ibre de-
zoi to , a lém dos cachor ros de p roa , que e r a m 
de t r inta e seis. 

Á s q u a t r o ho ras da t a rde o céu conser -
vava-se l impo e s e r e n o ; e e m q u a n t o os offi-
ciaes fa l l avam á ré com os passage i ros , o 
c o m m a n d a n t e m a n d o u me t t e r b a r r a s ao ca-
bres t an te pa ra suspende r f e r r o . 

O mes t r e ap i tou e a m a r i n h a g e m me t t eu 
h o m b r o s ao t r aba lho . N o fim de u m a hora 
o f e r ro es tava s u s p e n s o ; e c o m o o vento e ra 
de fe ição, a f r a g a t a foi e s c o r r e g a n d o em ga-
vias e joanetes pelo r io abaixo, a té passa r em 
f r en t e de Be lem, r e c e b e n d o da tor re u m a 
salva de se te t i ros c o m o é c o s t u m e . 

CAPITULO I I 

O temporal 

V a m o s conduzi r os lei tores a b o r d o da 
f r a g a t a S . Sebastião, q u e ao m a r largo na-
vega com vento e m pôpa , e com tão ; bom 
t e m p o , que deita dez milhas por h o r a ! É u m 
excellente nav io! 

E s t a m o s no mez de s e t e m b r o de 1795. 
A b o r d o todas as pessoas p r o c u r a v a m dis-
t rahir -se . H o m e n s e senhoras v inham p a r a 
a to lda , e ahi c o n v e r s a v a m , r i am e canta-

HISTORIETAS 

Era uma vez um negociante de mercearia: 
depois de fechada a porta, o caixeiro entretinha-se 
em certas manipulações necessarias ao seu com-
mercio; ijual a natureza d'elles não o sabemos 
nós, mas contou-nos um visinlio que o negociante 
depois de ceia tinha sempre este dialogo com o 
seu caixeiro : 

— O' João, — deitas-le agua no bacalhau e nó 
vinho? 

— Deitei, sim senhor. 
— E areia no assucar? 
— Sim, senhor, deitei : 
— E pó na pimenta? 
— Deitei, sim senhor. 
— E chicória no café? 
— Sim, senhor, deitei : 
— E salitre na aguardente? 
— Deitei, sim senhor. 
— E cebo 11a manteiga? 
— Sim, senhor, deitei: 
— E mel no azeite? 
— Deitei, sim senhor. 
— Enlão sobe e vem-te deitar. 

Filippe 11 disse ao seu cocheiro que o condu-
zisse ao Escurial no menos tempo possível, pois 
precisava sem falta nenhuma, estar lá a uma certa 
hora que lhe marcou. 

No meio do caminho, as mulas embirraram, e 
não havia força que as fizesse continuar. Até que 
o cocheiro, no auge do desespero, caiu em dizer: 

— Arre mulas do diabo ! . . . 
0 rei ouviu e, apenas chegou ao Escurial, 

perguntou-lhe: 
— De quem são essas mulas ? 
— São minhas, senhor, minhas respondeu fe-

lizmente o cocheiro. 
— Puis, são tuas, guarda-as, que eu não quero 

ao meu coche mulas do diabo. 
Este sangue frio do cocheiro ganliou-lhe uma 

magnifica parelha de mulas, e livrou-o de 11111 
immiuente castigo. 

v a m , p o r q u e não pod iam dis t rahi r -se de ou-
t ra mane ica . 

O d e s e m b a r g a d o r An ton io P e r e i r a d e 
Vasconcellos vinha s e m p r e a c o m p a n h a d o p o r 
suas filhas, mais frei R o z e n d o , que nunca a s 
a b a n d o n a v a . 

T o d o s no t avam a phys ionomia s y m p a -
thica de D . Ade la ide e a belleza s e lvagem, 
que no ros to de D . Car lo ta t r anspa rec i a , p o r 
causa do seu génio int ra tavel , filho da educa -
ção desva i rada que r e c e b ê r a . D . C a r l o t a 
não era u m a belleza vasia de espir i to , m a s 
sim con t rah ida e d e m o l d a d a pelas impres sões 
de um mys t i c i smo exa l tado , que lhe t o r t u r a v a 
a a lma . 

O ca rac t e r da ma laven tu rada donze l la 
era agro e sombr io c o m o as selvas v i rgens , 
aonde o m a c h a d o do r a c h a d o r nunca e n t r o u ! 
O seu espir i to despido de affeições, tendia 
p a r a a supers t i ção e p a r a um subl ime im-
possível ! 

O fana t i smo religioso é o m a r t y r i o do cor -
po, o cá rce re da a lma, e o peior suicídio mora l , 
a que o espir i to h u m a n o se pôde e n t r e g a r . 

D. Ca r lo t a , se a a lguém se dir igia , ou al-
g u m a vez fallava, era p a r a d e m o n s t r a r o des-
a g r a d o que a conve r sação lhe in sp i r ava , e o 
tédio q u e lhe p r o d u z i a . 

E s c u s a d o é dizer que um similhante cara-
cter causava r epugnanc ia , e m q u a n t o que o 
de D. Adela ide a todos inspi rava sympa th i a . 

(Continúa). 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A' yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

B 0 T B 1 S 0 I L L O S F B A D O 
DO 

V I A J A N T E E M C O I M B R A 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS i — Brochado, 3 0 0 — 
Cartonado, 3 6 « — Encader-
nado, 400 . 

B I - C Y C L E T 4 S C L E M E N T ™ > A M < P N T A 

BL0B1AS DE 7 SEGULOS 
B R E V E H I S T O R I A 

D E 

SANTO ANTONIO 

1 bello volume ornado com 17 photo-
gravuras, 300 r é i s—pe lo correio 320 
réis. 

COLLECÇÂO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 600 
Zizina, 1. vol. illustrado C00 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

3 Acabam de chegar á CAKA iflF.iVORIA, de Antonio José Alves 
— rua do Visconde da L u z - - o s últimos modelos de 1895, tanto para 

passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÂO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohihido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ha rata do que qualquer outra marca ordinaria 11 I 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competericia. 

N o prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 8 0 0 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. —Lisboa. 

M L H E R J E S 
ESTUDOS DE PSYCOLOGIA FEMININA 

POR 

CLAUDIA DE CAMPOS 

1 bello volume, 700 réis — pelo 
correio 780 réis. 

Perdeu-se uma com castão de prata, 
desde a rua Ferreira Borges até á quinta 
de S. Jorge. Dão-se alviçaras a quem a 
entregar. 

N'esta redacção se diz. 

AOS PH0T00RAPH0S 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

PREVENÇÃO 
3 3 1 C 2 - A . T T JzLl J T Ò 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús.—-Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

1 0 7 0 DEPOSITO DAS MACHINAS DE GOSTOSA 

I I L T O ± í J - b ò 

Em Condeixa se vende a bem co-
nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincto, 
e tudo quanto pôde considerar-se preciso 
e útil, em qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao lim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os effeilos necessários. 

O comprador pôde ficar com todo, 
ou parte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

30 Aniceto de Paiva Gonzalez 
Bobeia lecciona m a t h e m a t i c a 

e l e m e n t a r . 
R u a da Soph ia , 4 3 — i . ° a n d a r . 

A R X t E N D A - S E 
17 Do S. João era diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I B E L T O i L D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203:000$000 

IO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo 011 raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

Artigos da China e do Japão 
Ventarolas, 

LENÇOS DE SEDA DA HIA 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Iluten e Epps com e sem leite, 
farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

VIOLEIUO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e 11a de 
Lisboa de 1890. 

Com ofíicina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua* Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Tijp. Operaria # Coimbra 

P â M R I A 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.° 40, um dos melhores sítios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 27. 

Ml 

Proprietário—Jorge da Silveira flloraes 

6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS —ALTA NOVIDADE 
P R E Ç O S F I X O S 

J o a q u i m Fernandes, rua de 
Ferreira Borges, participa aos seus 

freguezes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazareth & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 
o que tem pessoal habilitado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós, 
o fino biscouto canella, limão, rebuçados 
alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce, como: — Lampreia,, presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em fio, 
tamara, etc., etc. 

Rua de Ferreira Borges, 187 a 189. 

R A P A Z 
Precisa-se que tenha 2 a 3 annos de 

pratica de mercearia, dá-se-lhe ordenado. 
Rua da Sophia, 24 a 30—Coimbra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 

4 .VeMta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquér cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos X D O " I > C 3 " V ~ C 3 

D E F E I N T S O R JORNAL REPURLICANO 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas de costura H I \Ijfl 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo j l j | T S j K 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do 131 i * xl L l l 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de i»UO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se cora a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso ofíicina montada. 
Ao comprador de cada machina será oflferecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 

1$350 

680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 $ 4 0 0 

1$200 
f>00 

A M I I X C I O S : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A — Domingo, 18 de agosto de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
Os príncipes da Egreja Lusitana 

i v 

São elles os bispos. 
Assim os qual i f icam, e como laes elles 

p ropr ios se des ignam e inculcam, ex ig indo 
pa ra si honras , p re roga t ivas e i i nmun idades 
p r inc ipescas , l emporaes , s egundo a p r a g m a -
lica do velho regimen catholico-feudal. 

Preoccupados exc lus ivamente com as 
suas impor t an t e s pe r sona l idades secu la res , 
no m u n d o official, a m a n d o o luxo e a os ten-
tação das sua s ins ígn ias , dos seus palacios , 
d a s sua s a p p a r a t o s a s e q n i p a g e n s e ricas al-
faias, ciosos e in to le ran tes no q u e respei ta 
á esc rupu losa observancia de fr ívolas et i-
que tas , vivendo não como os pr imei ros , os 
p r inc ipaes d isc ípulos da dou t r ina de Jesus , 
como successores e r e p r e s e n t a n t e s dos h u -
mi ldes apos to las , mas sim e in t e i r amen te 
como cor tezãos e príncipes da E g r e j a no 
E s t a d o , hab i tam s u m p t u o s o s palacios, usu-
f r u e m r icas e luzentes alfaias e e q u i p a g e n s , 
rega lam se em lautos b a n q u e t e s com os 
seus poderosos convivas, gen te da côrle e 
da poli t ica, passe iam em magni f icas c a r r u a -
gens ; e, pa ra ludo isso recolhem avul tados 
rend imentos , que , em par te , o lhesouro pu-
blico lhes paga á vista do orçamento , e em 
par le a mitra, d e s p e j a d o s dos magros bol-
sos do povo, para as s e m p r e fa r tas e gor-
das a lg ibe i ras da alta c leresia , por in te rmé-
dio d ' e s sa s agenc ia s ep i scopaes , c h a m a d a s 
camaras ecclesiasticas. 

Já não ha príncipes da E g r e j a em Ptír-
luga l , como foram o a r c e b i s p o de Braga , 
Bar lho lomeu dos Mar tyres , os a rceb i spos 
de Évora , Xav ie r Botelho e Pere i ra Bi lhano 
e a inda o bispo d ' A n g r a , P r a d o de L a c e r d a , 
verdade i ros aposto los do Evange lho , mode-
los de ca r idade e modés t ia . 

A lguns ha que não d i s p e n s a m , an tes 
ex igem a r r o g a n t e m e n t e as h o m e n a g e n s ce-
remoniosas do m u n d o official e as honras 
mi l i tares , que a p ragma l i ca lhes concede . 

• 

As obr igações do magis tér io , o ens ino 
da dou t r i na pa ra elles não ex is tem. 

N ã o cons ta q u e os bispos po r tuguezes 
s u b a m á t r i b u n a s ag rada pa ra ins t ru i r e 
educa r o povo, ou da sua a l ia cade i ra p r e -
lalicia façam ouvir a t ravez dos seus lábios a 
palavra s an t a e pur i f icadora do Evange lho . 

S e uma ou out ra vez di r igem ao clero 
e ao povo da s u a diocese car tas pas lo raes 
é pa ra c e n s u r a r ac r imon iosamen le e conde-
m n a r o p rogresso e a civilisação, para re-
p r e h e n d e r com aspe reza o baixo clero, pa ra 
açoi tar com o látego da sua vaidosa auclo-
r idade , os p a r o c h o s e o r ebanho a es tes 
conf iado . 

Se o bispo vae ao templo é s e m p r e com 
o os tentoso appa ra lo processionaf de um 
g r a n d e e poderoso senhor, é para receber 
a s h o m e n a g e n s , as genuf lexões , como que 
o cullo, que a l i thurgia dec re ta , q u e o ri tual 
p rescreve , devido á sua alta ca lhegor ia de 
—sacerdos magnus. Sen t a - se em um th rono , 
ahi toma as vestes ponl i f icaes , d á be i j a -mão 
aos seus súbditos' , e lança a benção apos -
tolica aos c i r cums lan l e s . 

Se bapl i sa , se celebra ca samen tos , se 
confessa , se minis t ra os s ac r amen tos d a E u -
char i s t i a e da ex t rema uucção é em casos 
mui to excepc ionaes , e só aos m e m b r o s da 
famil ia real e aos g r a n d e s e poderosos do 
re ino . 

E n s i n a r , minis t rar os sac ramen tos , exer -
cer a ca r idade para com os pobres e humi l -
des filhos do povo, para com o ignobile bul-

gus, são funcções ba ixas e grosse i ras , im-
própr i a s e ind ignas de um bispo, de um 
prelado, de um príncipe da E g r e j a , de um 
par do reino, de u m . . . d isc ipulo d e J e s u s 
Chris lo , de um successo r dos apos lo jos . 

I s so compele , pe r t ence exc lus ivamen te 
aos parochos , aos curas , ao baixo clero, com-
tanto q u e do bispo, e med ian t e cer tos emo-
lumentos e fo rmal idades , lhes confira o po-
der de jurisdicção, lhes dê l icença, sem a 
qual n a d a vale o seu poder, a sua carta de 
ordens. 

JUSTO R E S E N T I M E N T O i POLITICA INTERNA 

Rusgas aos vadios 

T e m a imprensa ve rbe rado contra a ma-
neira brutal como se procede p rendendo va-
dios á mistura com cidadãos dignos. 

N ã o se procura saber se as prisões que 
se fazem recaem em malandros sem officio, 
nem beneficio, prende-se a tor to e a direito, 
dando logar a serem enxovalhados muitos 
chefes de familia que têm saido de bordo 
do índia, aos quarenta e mais , t endo passado 
dias e dias na pr isão 

E ' inqualificável o procedimento do sr. 
juiz Veiga, um fe r rabraz de feira, pela ma-
neira arbi t rar ia como ordenou se fizessem as 
rusgas . 

Mandam as leis e a té os sent imentos de 
dignidade de quem se preza, seja concedida 
a l iberdade, a quem, depois de oito dias de 
preso não estiver pronunciado. Aiém d'isso 
cumpria ao sr . juiz Veiga, se não tivesse in-
stinctos de carrasco, averiguar logo após das 
prisões se nas levas es tava gente honrada , 
soffrendo innocente e vendo-se vexada pela 
promiscuidade com malandrins de toda a es-
pecie, por culpa d u m a policia que , sem es-
crúpulos de enxovalhar seja quem fôr , p rende 
ás cegas para cumprir — as ordes. • • 

C o m o n'este paiz — desde o rei aos mi-
nis t ros ; dos Ínfimos e malvados janizaros 
aos bruta-montes dos policias — não ha res-
ponsabil idades dos seus erros , pois todos são 
invioláveis, é porisso que a arbi t rar iedade, o 
abuso, o despot ismo, a íllegalidade es tão 
sendo a no rma de todas as classes em que 
se divide essa alluvião do alto funccionalismo, 
que nos devora os últimos cinco réis. 

Só n'este paiz, com auctor idades arbi t ra-
rias e despóticas, é que vemos enxovalhar 
cidadãos dignos e laboriosos, como se fosãem 
vadios e malandros ; p rendendo quem querem 
e conservando-os nas prisões oito dias, e 
mais, sem que se tenha encont rado motivo 
para procedimento judicial. 

E quando lhes parece dão-lhe a l iberdade, 
sem os indemnisarem, sem uma reparação á 
sua honra . 

A t t en tam contra a probidade de qualquer 
c idadão com a mesma coragem com que o 
assassino assalta á es t rada ao viandante . 

Lisboa es tá convert ida n 'um ser tão afr i -
cano, de selvagens com terçado e apito e 
com o seu Gongunhana — o s r . juiz Veiga. 

A comedia eleitoral 
P a r e c e que o governo tenciona p repa ra r 

para ou tub ro a farçada das eleições, expli-
cando o Diário Popular: 

«Dizia-se hontem, ignoramos qual o fundamen-
to, que o governo precipitaria as eleições geraes 
para outubro, por causa do mau correr de nego-
cios em Hespauha, onde a excaação é grande e se 
teme algum movimento revolucionário, se Martinez 
Campos soffrer qualquer revez em Cuba.» 

Ninguém toma a serio o par lamento e os 
paes da patria feitos á semelhança do s r . 
João Far inhei ra que tem em cada depu tado 
as caricias d u m rafeiro. 

>«M 

No coito das Trinas 

Joaquina da Nazare th H e n r i q u e s , resi-
dente no Sobra l de Mont 'Agraço , foi victima 
dos exercícios religiosos a que a obr igavam 
no convento das Tr inas , saindo d'alli soffrendo 
de alienação menta l . 

Diz que lhe haviam dado o nome de Ma-
ria da Maternidade , e assim a t r a t avam. 

São estas victimas immoladas ao fanatis-
mo, vivos exemplos do quanto é pernicioso o 
ensino, educação e in ternamento , n 'esses an-
t ros de to r tu ras . 

Lavra grande indignação na briosa corpo-
ração da a r m a d a , por o governo ter dest inado 
os navios de guer ra , sur tos no T e j o a prisão 
de ga tunos e vadios , que, nas rusgas ultima-
mente realisadas, têm sido apanhados , nos 
an t ros mais immundos da capital, por essa 
policia, que só em assumptos d 'esta o rdem 
sabe desenvolver a necessaria actividade e 
mostrar-se zelosa da segurança e da o r d e m 
publ ica . 

Realmente custa a c rer que haja um go-
verno tão falho de intelligencia e dignidade, 
que se a t reva a a r remessa r tão grande insulto 
aos m e m b r o s de uma corporação , sob todos 
os pontos de vista digna de respeito e da maior 
consideração nacional . 

Reduzir a alta e patriótica missão d ' u m a 
classe tão nobre, á baixa condição de guar-
dadora de toda a casta de vadios e malan-
drins, é ousadia de que não julgavamos capa-
zes os homens do poder , pa r a os quaes uma 
simples questão de mero interesse part icular , 
torna cobardes e sabujos . 

Vêr aquelles de quem depende o susten-
táculo de todos os padrões da nossa antiga 
e immor redoura gloria, offendidos d ' uma tal 
manei ra ; elles, que , com o sacrifício das pró-
prias vidas, vão ás mais dis tantes e inhospitas 
regiões, buscar os thesouros que nos acodem 
nos afflictivos momentos de crise, e procurar 
levantar a nossa bandei ra , mui tas vezes caída 
e não poucas prestes a deixar de t remular , 
a r rancada por aquelles que, desprezando os 
nossos direitos adquir idos e valendo-se da 
nossa f raqueza , não recuam ante uma espo-
liação por mais r e v o l t a n t e e injusta que 
seja. 

T u d o despreza porem esse governo odia-
do, e essa coroa desprest igiada, que, para ser 
agradavel á seita negra do jesuit ismo, em 
tudo consentia e lhe concedeu o apoio dese-
jado, como querendo indemnisal-a das iras e 
desaggravo do povo por tuguez liberal, e ini-
migo irreconciliável dos reaccionários e defen-
sores do throno e do altar. 

A briosa corporação da a rmada não podia 
assistir de braços cruzados , a t amanha ousa-
dia e pensa em representar perante o conselho 
do almirantado com toda a energia contra o 
estúpido e insultuoso a t t en tado . 

Sendo, po rém, o sr . Fer re i ra d 'Almeida o 
presidente do conselho do almirantado, pouca 
esperança temos de que lhes seja dada uma 
satisfação cabal, de tão grande affronta e tão 
injustificado procedimento . 

Se Por tugal não fosse um paiz pôdre , e 
os nossos hábi tos não est ivessem reduzidos 
a representar submissa e b randamen te , seria 
esta ques tão u m a das que poder iam levar, 
bem mais longe, o desaggravo d 'uma classe 
que se c h a m a — a Marinha Por tugueza . 

O s governos porém já não t emem; amor -
teceram as energias dos antigos t empos . 

T u d o se reduz a representar dent ro da 
legalidade! Como se ella em Por tuga l ainda 
existisse ?! 

Ou t ro caminho, senhores . 
Mais pra t ico , e mais s egu ro . 

O generalato 
E ' o que t raz em escandalo o ambicioso 

Pimentel Pinto , o Festas, que tem feito t ram-
polmices de primeirissima, para se ver enfei-
tado com os galões de general . 

E esta ambição que o leva á pratica das 
maiores marote i ras é contagiosa, a tacando o 
collega, sr. minis t ro da mar inha que já aba-
fou um processo para obter a reforma d u m 
official que lhe es tava super ior . 

Agora inventou-se o accesso por mento 
ao generalato, e d 'es ta ardilosa medida gerada 
no bes tunto do Festas, diz, a proposi to, o 
Universal: 

"Parece que entrámos n'uma época de franca 
liquidação até das instituições mais respeitáveis! 

<•0 que se não téin feito n'estes últimos tempos, 
santo Deus, para se accelerar a promoção para o 
generalato, somente em proveito de um pequeno 
numero de officiaes superiores do exercito?» 

A ingenuidade do collega é que tem sua 
g raça . 

H a muito que esta coisa de administração 
d ' E s t a d o entrou em liquidação. 

Instituições r e s p e i t á v e i s ! . . . Isso foi chão 
q u e d e u v inha . 

SUMMARIO — Eleições — Promoções no exercito. 

Disse-se ul t imamente que o governo pensa 
convocar b revemente os collegios eleitoraes 
para proceder á consti tuição das c a m a r a s 
legislativas. 

E1 mais uma fa rçada que se p repara a 
este bom povo por tuguez , pa ra o ludibriar , 
como sempre nas suas aspirações mais gene-
rosas . 

P a r a da r de quando em quando ao 
mundo um simulacro de monarchia constitu-
cional cos tumam os governos de Por tuga l 
decretar o acto eleitoral, quando e c o m o 
muito bem lhes parece, sem respeito pela 
constituição de Es tado , sem a t tenção pelas 
necessidades publicas. 

Mas para que é esse espectáculo que se 
p re tende dar á nação? Se a consti tuição 
está revogada de facto , se o que se chama 
ainda liberdades patrias é ja hoje uma ex-
pressão vasia de sen t ido ; se o propr io go-
verno de el-rei nosso senhor está certo de 
que a nação não se levantará d 'esta m o d o r r a 
em que a lançaram constantes desat inos e ru -
des p r o v a ç õ e s ; se todos nós já e s tavamos 
quasi esquecidos de nós mesmos , na incer-
teza do papel que ainda r ep re sen t ámos no 
mundo — para que vem agora o governo 
fallar na constituição do poder legislativo, 
se é verdadeiro o boato que se pensa na 
convocação dos collegios eleitoraes? 

P a r a que ? 
Q u e necessidade tem o governo de u m 

poder que o absolva, se é certo que o pro-
j prio governo se dispensou de ha muito de 

pedir a sancção de out ra ent idade para os 
seus actos extraordinários? 

Eleições pa ra que? E que eleições são 
essas a que o povo não concorre e onde a 
opposição se não faz represen ta r? 

— Os deputados saidos de um tal acto 
não são nem podem ser os legítimos repre-
sentantes da vontade nacional. São, quando 
muito, agentes do governo, homens seus, e 
n ^ s s e caso não vale a pena fazer represen ta r 
mais uma comedia aos povos, que na verdade 
es tão já cançados de farçadas de tal na tureza . 

Poupe-se-lhes ao menos mais essa vergo-
nha . 

Pois que significa um acto eleitoral entre 
nós? A manifestação da vontade popu la r? 
— N ã o . O exercício do primeiro dever de u m 
Es tado livre? Muito menos . Omi t t a se, pois, 
e deixe-se á nação o livre direito de se mani-
fes tar quando quizer , mas de uma manei ra 
mais efficaz e com uma vontade mais deci-
siva. 

As eleições em Por tuga l , longe de s e r e m 
a aff i rmação da soberania popular , são antes 
um pretexto pa ra consumir grossas quant ias 
e p romover a maxima cor rupção social. 

As Novidades preconisavam ha dias as 
vantagens da p romoção aos postos de general 
e major por meio da escolha. 

E 1 mais um balão de ensaio. 
O sr. P imente l Pinto , tendo decre tado já 

— o limite da edade e out ras extraordinar ias 
re formas tendentes a act ivar a sua p romoção 
ensaia agora este plano á custa do qual appa-
recerá, de um instante para o outro, general , 
com prejuízo de direitos adquir idos por mui-
tos officiaes de p rovado merec imento e de 
incontestável auc tor idade . 

E ' simples e commodo . 
Ant igamente não era assim. Aos postos 

principaes do exercito só se chegava depois 
; de um tirocínio longo e bem p r o v a d o : agora 

é por meio da escolha a rb i t ra r ia . 
Po r este processo deverá apparecer um 

general , como apparece um adminis t rador do 
concelho. 

Fa l t ava mais esta provocação para fazer 
ao exercito. Impor t a , porém, que se não rea-
lisem os desejos das Novidades. 

A seriedade da p romoção por escala é 
incontestavelmente a mais solida garantia de 
justiça no exercito. Preteril-a pela escolha 
—seria um at tentado de tal fo rma revol tante 
que nós não acredi tamos que o exercito o 
deixasse ficar sem o merecido correct ivo. 

N o meio de tantos desvai ramentos e d e 
tão graves injustiças, res tava-nos apenas ver 
agora a promoção por escolha no exerci to 
por tuguez. 

Decididamente isto vae n o principio d o 
! fim. 
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CARTÁ DE LISBOA 

16 de agosto de i8g5. 

C o m o a descrença é um mal q u e nos in-
vadiu a todos , tem o direi to de duv idar dos 
resu l t ados benef icos da r eun i ão dos represen-
tantes dos municípios . 

N ã o d u v i d a m o s d a s in tenções , m a s não 
se rão dece r to os comícios e a re thor ica , que 
consegu i rão da r ao o rgan i smo social os ele-
men tos de que o d e s p o j a r a m . 

N e n h u m a mach ina funcciona b e m desde 
que as suas peças , me thod ica e sc ien t i fka -
m e n t e c o m b i n a d a s es te jam no t o d o ou em 
p a r t e des t ru ídas ou incomple tas . 

C o n s i d e r a n d o a existencia dos munic ípios 
• e a sua boa divisão como peças componen-

tes e essenciaes da g r a n d e mach ina do paiz , 
t i rando-lhe a sua acção principal , ou lhe pa-
ralysa os m o v i m e n t o s , ou a sua funcção deixa 
de ter o ve rdade i ro valor . O t r aba lho é des-
o r d e n a d o e pe r tu rba - se de m o m e n t o a mo-
m e n t o . 

D e s d e ha mui to que as peças da g r a n d e 
mach ina , á fo rça de concer tos feitos por m a u s 
mechan icos ou , in t rusos , se a c h a v a m deterio-
r a d a s e exigiam g r a n d e s r epa rações . 

A g o r a , em logar de as r e p a r a r e m e res-
t a u r a r e m conven ien t emen te , t r a t a m de a des-
p o j a r de o rgãos essenciaes á sua vi ta l idade, 
a r ru inando-a e para lysando- lhe po r comple to 
t o d o s os mov imen tos . 

Pensa r - s e na r e s t a u r a ç ã o de um tão im-
p o r t a n t e m a c h i n i s m o com s imples r e m e n d o s , 
u n s pall iat ivos de m o m e n t o , n ã o nos pa rece 
um passo ac isado , n e m nada aprovei táve l . 

Q u e resu l tado d e r a m os comícios da colli-
g a ç ã o u l t i m a ? ! . . . 

Q u e l u c r á m o s nós com essa politica, cheia 
de figuras r e thor icas e theor ias c h a m m e j a n -
tes^ que se a p a g a r a m ao mais leve sopro d'a- S o s : —geral e complementar. O e lementa r 

de seccão inferior ragemt 
•Que t e r e m o s nós a e s p e r a r de reuniões , 

onde se represen ta s u b m i s s a m e n t e ao chefe 
do es t ado p a r a annul lar as decisões que lhe 
m a n d a r a m ass ignar? 

P a r a que a n d a m a rep re sen t a r po r ahi 
f ó r a u m a comedia , se , r ea lmente n ã o e s t ão 
resolvidos , não t êm co ragem n e m força p a r a 
se i m p o r e m ene rg i camen te , t e r m i n a n t e m e n t e , 
p a r a exigir que se r e v o g u e m todas essas 
m o n s t r u o s i d a d e s que um governo inepto , um 
gove rno m a u , es tá p a r a ahi todos os dias a 
produz i r? 

N ã o é com discursos , senhores , que h ã o 
de conseguir o que d e s e j a m , convençam-se 
d ' i s t o . . . 

Coll iguem-se todos os e lementos l iberaes 
p a r a f a z e r e m a lguma cousa com gei to. 

U m a machina velha, de te r io rada , cheia 
de gatos e c o m as e n g r e n a g e n s d e s p e d a ç a d a s , 
n ã o tem concer to . E ' s u c a t a . . . 

Machina nova , de sys t ema ape r fe i çoado é 
o que nós p r e c i s a m o s . . . 

Mach in i s tas n o v o s e des t ros pa ra a porem 
e m m o v i m e n t o , e, depois , verão os bons re-
su l t ados . . . 

Depois de m o n t a d a , se a lgum engenhei ro , 
pouco hábi l , possa concor re r pa ra a deterio-
r a ç ã o de qua lque r peça , que seja immedia ta -
m e n t e s u b s t i t u í d o . . . 

N ã o e spe rem que , d e n t r o do exis tente , se 
pos sa faze r qua lque r cousa que se veja . 

P o n h a m de pa r t e t u d o isso que p a r a ahi 
e s t á , e não é nada cedo , não e spe rem por 
mais vexames , ma is extorsões , ou mais humi-
lhações . 

E ' d e m a i s ! . . . E ainda vão suppl ica r ao 
chefe do e s t a d o ? ! . . . 

U n s s ã o ingénuos , ou t ros pescam nas 
a g u a s tu rvas e ou t ros a p p a r e n t a m força que 
n ã o t ê m . . . 

T o d o s os dias e s t a m o s a ouvi r a m e s m a 
canti lena — « O governo es tá fóra da legali-
d a d e ; — o gove rno es tá d e c r e t a n d o sem a 
sancção do p a r l a m e n t o ; — o g o v e r n o dissol-
veu as c a m a r a s a rb i t r a r i amen te ; — os impôs 
tos não d e v e m ser p a g o s ; — o gove rno é m a u ; 
— o g o v e r n o c a e . . . » 

M a s n ã o o fazem e n t r a r na legalidade, 
o b e d e c e m aos dec re tos d'elle d i m a n a d o s , acei-
t a m a dissolução das cor tes , p a g a m os im-
p o s t o s e . . . o gove rno é m a u p a r a uns e 
bom para outros; m a s . . . n ã o c a e . . . 

Is to se rá , ou não , v e r d a d e ? . . . 
Po i s se n ã o têm força n ã o a p p a r e n t e m ; 

se a t ê m , poucas falias e mais o b r a s e . . . 
v a m o s lá . . E ' a s s i m que o e n t e n d e m o s . . . 

T u d o o mais são p la ton ismos e mane i ra s 
de passar o * t e m p o e de a r r a n j a r logar á 
g r a n d e m e z a . . . 

• 

A reacção jesuítica 

E r a na qu in ta feira pa s sada q u e se havia 
de rea l i sar em Lisboa a procissão de des-
aggravo , u m a p rovocação que se pre tend ia 
fazer ao povo de L i sboa , corno vindicta aos 
apupos e ao fiasco do cen tenár io . 

M a s o Diabo buzinou aos t í m p a n o s do 
jesui t ismo or leanis ta , e os mi lhaf res — que 
t a m b é m hab i t am o paço real — enco lhe ram 
as ga r r a s , e dec id i ram não excitar as c renças 
l iberaes dos popu la re s . 

E n ã o houve procissão . 
Cautella e caldos de gallinha nunca ma-

taram doentes... E ' do velho r i fão. 

O calote da camara 

Refe r imo-nos á de Lisboa que tem dado 
b r a d o no paiz pela sua calotice á Subscripção 
Nacional—a q u e m deve mais de t res contos 
de r é i s ! 

Resolveu-se u l t i m a m e n t e enviar pa r t e do 
debi to á commissão , em v i r tude dos ins tan-
tes ped idos do s r . d r . E d u a r d o A b r e u , in-
c u m b i d o de p r o m o v e r a c o b r a n ç a das dividas 
que es tão em abe r to . 

T o m e m nota . N ã o ha t res contos pa ra 
sa t is fazer u m a divida s a g r a d a , m a s teve a 
c a m a r a municipal de Lisboa sete contos de 
réis pa ra um lauto j an t a r , com melões a réis 
2 $ 0 0 0 ! 

Ref inadíss imos ca lo te i ros ! 

• • • 4 

Instrucção secundaria 
Fo i publ icado o novo r egu lamen to de 

ins t rucção secundar ia , c o n t e n d o o seguinte: 
O ensino s ecundá r io const i tue dois cur-

Correspondencia balnear 

Espinho, 12 de agosto de i8g5. 

S e g u n d a feira r eun i r am-se , ca sua lmen te , 
na A s s e m b l ê a a lgumas senhoras e cavalhei-
ros , e i m p r o v i s a r a m u m a va r i ada e interes-
san te matinée. Can tou-se , tocou-se , reci tou-se , 
e n ã o f a l t a r am a té os deliciosos e carac te r i s -
r is t icos ba i lados he spanhoes . 

A seíiorita Mar ia Cie jo , u m a in te ressan te 
madr i l ena , que a todos encan t a c o m a sua 
graça e scinti l lante espir i to , can tou a roman\a 
Mujer e Reina, s endo a c o m p a n h a d a , á pri-
meira v is ta , ao p i ano , pela ex.m a s r . a D . Ca r -
lota M e n d e s R a m a l h o , u m a pianis ta distin-
cta, qUe se houve com toda a mes t r ia . 

A sua voz p e q u e n i n a , m a s d ' u m t i m b r e 

cons ta de secção interior e média , ou das 
cinco p r imei ras classes dos lyceus nac ionaes 
cen t raes ou de t o d o s os a n n o s dos lyceus 
nac ionaes . O c o m p l e m e n t a r cons ta de secção 
super ior , ou das duas u l t imas classes dos 
lyceus nacionaes cen t raes , de que es te curso 
é pr iva t ivo . 

O curso geral c o m p r e h e n d e as discipl inas 
s egu in t e s : 

2 . 
3 a 

4- a 

5. a 

6. a 

i . 
2 . a 

3.a 

4- a 

5. a 

Grotesco pimpão 

C o m f u m a ç a s de quem tudo pode e m a n d a , 
o vice-rei d 'es tes reinos, D . J o ã o Far inhe i ra , 
fa l lando com u m dos r ep re sen t an t e s do con-
celho de B o r b a , disse-lhe que não es tava 
d i spos to a defer i r a mais insignif icante recla-
m a ç ã o sobre o a s s u m p t o . 

E quer este homem mor re r em boa c a m a , . v 

Lingua e l i t t e ra tura po r tugueza . 
L íngua lat ina. 
L ingua f r a n c e z a . 
L ingua al lemã ou ingleza. 
Geograph ia e Hi s to r i a . 
M a t h e m a t i c a , a lgebra e lementa r e 

geomet r i a p lana . 

7;a E l e m e n t o s de historia na tu ra l , de 
pbysica e de chimica. 

8. a Desenho . 
O curso complementar c o m p r e h e n d e : 

L ingua e l i t te ra tura po r tugueza . 
L ingua la t ina . 
Lingua a l lemã. 
Geograph ia e Hi s to r i a . 
A l g e b r a , geomet r i a no espaço , tri-

gonome t r i a e c o s m o g r a p h i a e l e m e n t a r . 
6 . a P h y s i c a , chimica e historia na tu r a l . 
7-a Ph i losophia . 

F o r a m a p p r o v a d o s pela c o m m i s s ã o in-
c u m b i d a de d a r pa rece r áce rca dos livros 
que tem de usar p a r a o ensino da ins t rucção 
secundar i a os seguintes c o m p ê n d i o s : 

PORTUGUEZ E L I T T E R A T U R A — G r a m m a t i c o 
Portuguesa do s r . E p i p h a n i o D i a s ; Nova 
Selecta Portuguesa dos srs . J o ã o Manue l 
More i ra e dr . J o ã o Manue l C o r r ê a ; Glotolo-
gia, do s r . A d o l p h o C o e l h o ; Composição 
litteraria do s r . d r . José S imões Dias; Ciirso 
de litteratura do m e s m o ; Estilística do s r . 
Arsên io de M a s c a r e n h a s . 

L A T I M — G r a m m a t i c a de Madvig, r edu-
zida a ep i tome pelo sr . E p i p h a n i o Dias . 

FRANCEZ— Selecta de J . S . R o q u e t t e ; 
Grammatica do s r . V o n H a f e . 

I N G L E Z — G r a m m a t i c a do sr . Julio Mo-
r e i r a ; Selecta do s r . Von H a f e . 

ALLEMÃO — A sub-secção t endo re je i tado 
todos os livros admi t t idos ao concurso indi-
cou a a d o p ç ã o provisór ia da Grammatica de 
O t t e e a Selecta de Linnig . 

GEOGRAPHIA — C o m p e n d i o d o s r . J . N . 
R a p o s o Bo te lho . 

HISTORIA—Historia universal do sr . Con-
siglieri P e d r o s o , e Historia de Portugal de 
Pinhe i ro C h a g a s . 

MATHEMATICA — Arithmetica do s r . M o t t a 
P e g a d o , Algebra do s r . A u g u s t o José da 
C u n h a , Geometria do sr . Se r r a sque i ro , Cos-
mographia do s r . Se r r a sque i ro , Trigono-
metria do sr . J . Manue l R o d r i g u e s . 

SCIENCIAS PHYSICAS — Physica d o s r . d r . 
Franc i sco Ribei ro N o b r e ; Chimica do sr . 
Pina V ida l ; Mineralogia do s r . Gonça lo 
G u i m a r ã e s ; Zoologia do sr . d r . Max imiano 
L e m o s , t empora i i a m e n t e ; Botanica do sr . 
Pe re i r a Cou t inho . 

PHILOSOPHIA — Compendio do sr . P e d r o 
Monteiro, provisor iamente . 

agradabi l í ss imo, impres s ionou a todos q u e 
t ive ram a fel icidade de a ouvir , s endo mui to 
app laud ida e com g r a n d e en thus i a smo . 

A senorita R o s a , can tou t a m b é m , com 
sen t imen to e c o r r e c ç ã o , u m a roman\a da 
opera Beatrice di Tenda, s endo s a u d a d a 
com e x p o n t â n e o s app lausos . 

D u a s l indas hespanho las de olhos e cabei-
los p r e to s como a noite , d a n ç a r a m as sevi- \ i ras 
lhanas, essa dança t ão carac te r í s t i ca dos 
hespanhoes , e que t a n t o e n t h u s i a s m o causa 
aos po r tuguezes . 

N ã o é fácil imag ina r a graça e elegancia 
com que ellas, a s f o r m o s a s ninas a s dança-
r a m . 

T i v e m o s occas ião de n o t a r q u e , a té nas 
danças , os nossos visinhos hespanhoes a f i r -
m a m a sua nac iona l idade , as suas t radições , 
os seus cos tumes . 

A s cas tanho las , c o m que elles dão tan to 
realce aos seus ba i lados , e s t avam a d o r n a d a s 
com molhos de fitas das suas côres nac ionaes . 

Q u e con t r a s t e com os por tuguezes , que 
t an to t e m o s pe rd ido dos nossos t rad ic ionaes 
usos e cos tumes , e que de ixamos ir pela agua 
abaixo t u d o q u a n t o poder ia a f f i rmar a nossa 
vi tal idade e or ig ina l idade?! . . . 

A ex.m a s r . a D . Adela ide Rodr iguez reci-
tou p r i m o r o s a m e n t e u m a del icada poesia , 
com aquella fina c o m p i e h e n s ã o e magia que 
todos lhe r econhecem e a d m i r a m . 

E s t a s enho ra , u m a das mais notáveis 
a m a d o r a s q u e t e m o s visto, p izar o palco, 
occupar ia um eminen te logar na galeria dos 
nossos mais i l lustres a r t i s tas , se o seu nas-
c imento , e s m e r a d a e d u c a ç ã o e a sua posição 
actual n ã o a f fas tassem, esta dist incta e vir-
tuosa s enho ra , d a c a r r e i r a d r a m a t i c a , que , 
e m todos os generos , deveria ab r i lhan ta r com 
o seu g r a n d e ta lento e s ingular vocação , que 
a t o rna r i am s e m duvida u m a das m a i o r e s 
glorias d o t hea t ro c o n t e m p o r â n e o 

O Festas perseguidor 
E s t e minis t ro da gue r ra , um dos q u e ma i s 

a rb i t r a r i edades t em commet t i do , já na perse-
guição aos gene raes p a r a facilitar m a i s rapi-
d a m e n t e a sua p r o m o ç ã o , já em escanda losas 
p ro tecções a a lumnos grátis no collegio mili-
t a r — d e u - s e agora a persegui r os hab i t an tes 
de F o r n o s d ' A l g o d r e s . 

N ã o q u i z e r a m elles r e c o l h e r e m suas casas 
uma força de infanter ia 12, que pa ra alli fôra 
m a n d a d a por causa dos tumul tos cont ra a 
r e f o r m a admin i s t r a t iva , e por isso o r a n c o r o s o 
F e s t a s fez i n s t au ra r um p roces so con t ra os 
d e l i n q u e n t e s ! 

E tão i r acundo , que m e s m o no Bussaco 
o rdenou o i n f o r m a s s e m ácerca do seu anda-
men to . 

A que c h e g á m o s ! A um minis t ro p roces -
j sar quem — e m sua casa — s e recusa a d a r 
: su s t en to a gente e s t r anha . 

V e r e m o s c o m o p rocede o t r ibunal . 

A ex."13 s r . a D . Car lo ta M e n d e s R a m a l h o , 
de L a m e g o , u m a das mais gentis e fo rmosas 
por tuguezas , que a c t u a l m e n t e es tão E s p i n h o , 
execu tou ao p i ano d u a s difficeis phan t a s i a s , 
onde á cor rec t í s s ima execução aliou o senti-
m e n t o e a expressão , que a musica classica 
r e q u e r , e sem o que pe rde o seu a l to valor 
e e levada c o n c e p ç ã o ar t í s t ica . Fo i mui to e 
jus t amen te f e s t e j ada . 

O s s r s . Manue l e A n t o n i o Garc i a , toca-
r a m , no bandol im e viola f r a n c e z a , u m a valsa 
do sr . A n t o n i o S a m p a i o , Milper e um passe-
calle vivo e a legre . 

O académico M . G a r c i a , a pedido das 
famíl ias hespanho las , c a n t o u a lguns fados e 
canções popu la res , que a g r a d a r a m , principal-
m e n t e aos hespanhoes , p a r a q u e m os nossos 
c a n t a r e s cons t i tuem u m a comple t a novidade . 

O sr. A l b e r t o P imen te l , filho do illustre 
escr ip tor do m e s m o n o m e , reci tou a Plysica 
poesia do sr . A n t o n i o N o b r e , u m dos poe t a s 
ma i s br i lhantes da nova geração . Rec i tou 
b e m e conquis tou jus aos app lausos expon ta - j 
neos com que por todos foi fes te jado . 

C o m o concurso d a s ex."1aS s r . a s D . H e n - ! 
r iqueta L e n c a s t r e , u m a das s enhoras mais 
dis t inctas da nossa soc iedade e D . Mar i a 
Mon te i ro , gentil filha do sr . A lbe r to Monte i ro , 
ex -depu tado por C o i m b r a , b r e v e m e n t e tere-
m o s occas ião de nos del ic iarmos em idênt icas 
d iversões ouv indo as suas vozes de soprano 
f rescas e bem t i m b r a d a s , a que aliiam u m a 
escóla de c a n t o magni f ica . 

P o r hoje nada mais . 
Pac iênc ia fica p a r a a s e m a n a já vae longa . 

GABIRU. 

• • • 

«O Povo da Figueira» 
O collega figueirense es tá m e r e c e n d o as 

do sr . a d m i n i s t r a d o r do concelho da 
Figueira da F o z , que se a rvorou em denun-
ciante da imprensa , p a r a p r o v a r o seu sabu-
j t smo e assim m e r e c e r as boas g r a ç a s do rei , 
que nem por isso fica a sabe r d a ^ x i s t e n c i a 
de tão reles denunc ian te . 

A n d a o s r . A u g u s t o F o r j a z , na fa ina de 
reuni r p rovas pa ra quere la r o ar t igo eleitoral 
pub l icado em o n.° 46 d a q u e l l e nosso collega, 
pois conta que a perseguição lhe possa ga ran -
tir mais que o o r d e n a d o de a d m i n i s t r a d o r , 
com que a politica o esmola rá . 

O Povo da Figueira faz u m a s re fe renc ias 
que pouco a b o n a m o ca rac t e r d o admin i s t r a -
do r , e como p rovave lmen te o tem a c c u s a d o , 
a ^mesquinhez do sr . F o r j a z leva-o a pon to de 
pôr em prat ica vingança tão coba rde . 

E t an to es te m o d o de ver nos pa rece ver-
dade i ro q u a n t o mais lemos os per íodos que 
a s s a n h a r a m os pru r idos mona rch i cos d ' u m 
h o m e m que só na mira de gorjeta vae des-
e m p e n h a r tão indigno pape l . 

Eis os per íodos que i r r i t a r am o pudor r ea -
lengo do ridículo censor : 

«De tudo isto existe no paiz, por infelicidade 
nossa, sendo a corrupção um mal epidemieo que 
contagia os «homens de confiança» do senhor 
d este reino! 

«A política portugueza-monarchica é um mon-
turo d onda se exhalam vapores mephiticios que 
envenenarao todo o paiz, se de proinpto não forem 

- «importados» de França os energicos «desinfectan-
tes» de que o povo fraricez lançou mão para «pu-
rificar» o seu organismo politico em eras não muito 
remotas. 

«0 que a nacao portugueza necessita urgente-
mente e de poderosos depurativos e energieos cau-
térios que vão eliminar e cauterisar as podridões 
que a ener vam e que a tornam abjecta perante os 
estrangeiros e perante a parte honesta dos seus 
proprio filhos.» 

E ' c r ime de m ã o co r t ada . Q u a n d o se 
fará l impeza a tan to mariola que po r ahi in-
festa o paiz? 

Previsão do tempo 
. S e g u n d o o bole t im de Noer lesoon , de 16 

a 18 mani fes ta r - se hão dep re s sões no Medi-
t e r r â n e o e Atlânt ico , s e n d o a maior a compa-
n h a d a de chuvas e ven tos sudoes te e noroes te 
na Pen ínsu l a . 

E s s a s dep re s sões mani fes ta r - se -hão a 20 
e 21 no a rch ipe lago inglez e nor t e da E u r o p a ; 
a 22 nas ilhas b r i t ann icas e S c a n d i n a v a , ha-
vendo a 23 e 24 u m a pequena dep re s são a 
leste de Por tuga ! . A 25 -e 26 con t inua rá o 
m a u t e m p o , h a v e n d o a 27 e 28 baixas pres -
sões nos go lphos de L y a o e G é n o v a , com 
influencia no M e d i t e u a n e o e regiões visinhas. 

Liberdade de consciência 
E ' de t an ta impor tanc ia a r e p r e s e n t a ç ã o 

que abaixo pub l i camos , ass ignada por 1:800 
po r tuguezes , q u e a d a m o s na in tegra , af im 
de que os nossos leitores ap rec iem tão bello 
d o c u m e n t o , que é b r a d o v ibran te con t ra o 
desenvo lv imento da reacção que es tá t o m a n d o 
inc remen to n ' u m paiz onde ha leis que pro-
hibem a existencia de jesuítas e o estabeleci-
m e n t o das o rdens religiosas. 

A r e p r e s e n t a ç ã o , que é um vigoroso pro-
tes to cou t r a a reacção , devia ser p re sen te á 
camara dos s r s d e p u t a d o s , pelo sr . G o m e s 
da Silva que não chegou a ler no p a r l a m e n t o 
e que agora o publ icou , no seu d iá r io—o Dia. 

«Senhores deputados da Nação Portugueza: 
Os abaixo assignados, desejando corroborar a 
representação sobre liberdade de consciência, 
que na ultima legislatura foi entregue ao Parla-
mento pelo illustre deputado por Gaya, dr. Leo-
poldo Galvão, representação com milhares de 
assignatnras, de Villa Nova de Gaya, Porto, 
Coimbra e Braga; e por saberem os abaixo assi-
gnados, pela portaria de 10 de abril do anno 
proximo preterito, publicada no Diário do Governo 
de 11 do mesmo mez. que se trata de rever o 
Código Penal, e de o modificar convenientemente, 
vem juntar ás supraditas assignaturas mais alguns 
milhares de Lisboa, Setúbal, Algarve, Portalegre, 
Figueira da Foz e Açores. 

Respeitosamente vêm perante o poder legisla-
tivo reclamar que sejam harmonisadas quanto 
possível, as beneficas disposições da Carla Cons-
titucional da Monarchia, rio que loca á liberdade 
de consciência, com os preceitos do mesmo 
oodigo. 

E' infelizmente certo, senhores, que, ao passo 
que a constituição garante o livre exercício de 
todas as religiões dentro de cerios limites mui 
sabiamente postos, a doutrina do Codigo P e n a l 
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em vigor; singularmente destoa d'essa liberal 
garantia constitucional; e não só a prejudica 
como quasi absolutamente a contradiz e annulla. 

Inspirando-se, por certo, na lettra e espirito 
da Constituição, lem sido norma invariavel dos 
governos da nação, proteger, dentro dos limites 
legaes, o livre exercício de todos os cultos e 
assim têm sido decretadas em differentes epochas, 
varias providencias tendentes a garantir a liber-
dade religiosa, taes como se encontram no Código 
Commercial de 1833, no Regulamento Geral para 

0 serviço dos corpos do exercito, no Código do 
Processo Civil, no Regulamento para execução 
do Codigo de Justiça Militar, no regulamento do 
Registo Civil, e 110 tratado com a Gran-Bretanha 
para a delimitação das fronteiras do dominio por-
tuguez na Alrica Oriental. Em todos estes diplo-
mas, invariavelmente foi respeitado o principio 
da mais ampla tolerancia religiosa, que lem sua 
origem no Codigo fundamental do estado. 

0 Codigo Penal de 1886, constitue, porém, 
odiosa excepção a esta serie, não só por preconi-
sar doutrina opposta, mas ainda, e principalmente, 
porque, invalida, pela sua natureza, todo o bene-
ficio que devia resultar da execução de aquelles 
diplomas, qualificando de crime, o que apenas é 
exercício d'uma liberdade constitucional. 

N'estas circumstancias, os abaixo assignados, 
completamente alheios a qualquer fim politico, 
ousam solicitar da digníssima camara dos srs. 
deputados, que na revisão a que vae proceder-se, 
sejam eliminados do codigo penal, os preceitos 
que impedem as manifestações da liberdade de 
consciência e são contidos nos artigos 130.° e 
1 35.° do mesmo codigo. 

1 de novembro de 1894. 

(Seguem-se 1:800 assignaturas, devidamente 
reconhecidas). 

Assumptos de interesse local 

O caso do praça do Commercio 

Q u a n d o d ê m o s a noticia de que um 
g r u p o de rapazes se en t r e t i nham á noi te , 
n o s bancos da p r a ç a do C o m m e r c i o , em 
galhofa obscena e em actos de porcar ia , 
q u a n d o passa a lguém, ju lgámos que se r iam 
meia dúzia de rapaze lhos que a e d a d e p rópr ia 
da ga ro t i ce e a m á e d u c a ç ã o os levasse a 
tal c o m m e t t i m e n t o . 

E n g a n á m o - n o s . O s espirituosos moços, 
q u e nos dão es te edif icante espec táculo , infe-
l izmente , s ão ope rá r io s , de 1 8 a 2 0 annos , 
filhos-familia de paes h o n r a d o s , que lhe de-
r a m ou t r a e d u c a ç ã o e por ce r to i gno ram o 
indigno p r o c e d i m e n t o de seus f i l h o s . . . 

N ã o g o s t a r a m da p r ime i ra noticia e e r r a -
r a m o alvo s u p p o n d o o u t r o s responsáve i s 
pelo que sae n^este jornal . A s i n fo rmações 
r ecebe ram-se na r e d a c ç ã o e d e r a m - a s indiví-
duos que r e s idem na p r aça do C o m m e r c i o , e 
vêm suas filhas expos tas a ouv i rem os pala-
vrões de r apazes lunpos , com acções de ga ro-
tos c rapulosos os que não t êm que p e r d e r — 
q u a n d o deve haver a obr igação res t r ic ta de 
se respe i t a rem a si p ropr ios , pela sua posição, 
e pelas famíl ias a que pe r t encem, enxovalha-
das pelos seus ac tos aos olhos do publ ico. 

P a r a se aval iar com que insistência se 
r e ú n e m os espirituosos mancebos, nas suas 
sessões de p iada de borde l , bas t a dizer- lhes 
que g r u p o t ão dis t incto usa de p o m p o s o 
t i tulo. 

N ã o s a b e m o s se t ê m es ta tu tos e se ha 
prémios p a r a os que mais d is t inc tos se t o r n a m 

5 Folhetim— «Defensor do Povo» 
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O temporal 

F r e í R o z e n d o t a m b é m não t inha amigos , 
p o r q u e a hypocr is ia , que e m todos os seus 
actos r eve lava , e ra c lara e man i fe s t a , e a nin-
g u é m Uludia. 

C o m o dissemos , D . Car lo t a fa l lava pouco ; 
abso r t a nas ideias ascét icas , vivia p a r a pen-
sar na mor te , no juizo final, no pó dos tu-
mulos , nas penas e t e rnas e no d e s p r e z o de 
tudo , q u a n t o ao m u n d o pôde ligar u m ente 
civil isado! 

P a r a ella nada existia a lém do phan ta s -
tico, e de um ideal m a r a v i l h o s o ; pelo que 
julgal a, ou apreciai a , seria cousa dífficil. 
N ã o sendo in te i ramente louca, t inha u m a ima-
ginação a r d e n t e que tocava as ra ias do deli-
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em ac tos de porcar ias e em ditos deshones-
tos. O que s a b e m o s é que não publ icámos, 
n e m pub l i camos agora os seus n o m e s , em 
cons ideração a seus paes , a q u e m não dese-
j a m o s dar-lhe ma io r desgos to , se b e m que 
lhe ped imos evi tem a con t inuação d ' e s t a s 
scenas que d e p r a v a m a moc idade e a des-
h o n r a m . 

E s p e r a m o s , pa ra d ignidade de todos , que 
não nos obr iguem a vol tar ao a s s u m p t o , 
c o m o e s p e r a m o s que se n ã o se jam provoca-
dos indivíduos, em revindicta das nossas ac-
c u s a ç õ e s — j u s t a s e ve rdade i ra s —suppondo-os 
nossos in fo rmadores . 

A b o m e n t e n d e d o r . . . 

Theatro Gril Vicente 

Vol ta hoje á scena n 'aquel le e legante 
t hea t r i nhc a boni ta o ra to r i a de Braz Mar t in s 
— Santo Antonio. 

O espec tácu lo , é ded icado ao dis t inc to 
ac tor S a n t o s Mello, nosso pa t r íc io , que reci-
t a rá um m o n o l o g o . 

Os empregados do liospital 

A pre t enção que h a v i a m sol ici tado da 
admin i s t r ação dos hosp i taes da Univers idade 
— saída em passeio hygienico em dias al ter-
n a d o s — foi-lhe indefer ida , a l legando-se que 
ao pessoal é s e m p r e dada a licença q u a n d o 
a p e d e m e que por isso desnecessár io era 
es tabelecer p receden tes , que p o d e m ser causa 
de fa l tas no serviço das e n f e r m a r i a s . 

Se assim é os e m p r e g a d o s o b t ê m o que 
dese jam por ou t ra fó rma , e m r e q u e r i m e n t o s 
s e m a n a e s ped indo duas ou t r e s l icenças, con-
f o r m e o n u m e r o de e m p r e g a d o s que t e n h a m 
de e n t r a r n ' u m a escala , que se deve e l abo ra r , 
e assim todos poderão g o z a r d ^ s t a regalia. 

Notas de carteira 

C o m sua ex.m a familia es tá a banhos , na 
pra ia da Figuei ra , o nosso respei tável amigo , 
s r . An ton io M a r i a P i m e n t a , d igníss imo dire-
ctor da es tação te legrapho-pos ta l do dis t r íc to 
de C o i m b r a . 

• 
O nosso amigo , sr. G u i l h e r m e B a r b o s a , 

foi passar a lguns dias á pra ia da Figue i ra da 
F o z . Q u e lhe goze a valer e que as ondas o 
não c o m a m . 

• 
E s t e v e na quinta feira n ' e s t a c idade o 

nosso amigo José A u g u s t o da Cos ta , intelli-
gente t y p o g r a p h o da I m p r e n s a Nacional , que 
nos honrou c o m a sua v is i ta . 

• 
A o s r . A r t h u r M a r q u e s E loy , con t inuo 

da Escóla B r o t e r c , f o ram concedidos 3o dias 
de l icenca. 

• 
S o u b e m o s que esteve n ' e s ta c idade , po r 

alguns dias , h o s p e d a d o no G r a n d e hotel Mon-
dego, o sincero republ icano, s r . d r . J e r o n y m o 
Silva, medico do pa r t i do municipal de Poia-
res . Re t i rou h o n t e m . 

«s-

Rotunda 

A c a m a r a del iberou m a n d a r a fo rmosea r 
o largo do Pr ínc ipe D Car los , f a z e n d o u m a 
p lan tação de a r v o r e s e m a n d a n d o collocar 
bancos , f icando a r o t u n d a c o m 8 met ros de 
raio. 

rio, e v ivendo no m u n d o c o m o c r e a t u r a , 
q u e m a ouvisse fa l lar , julgal-a-ia um phan-
t a s m a , se por mais de uma vez um riso for-
çado, um dito incoherente não denunc iasse , 
que n 'aquel la cabeça e s t r a g a d a po r u m a edu-
cação viciosa se ope rá r a comple to d e s a r r a n j o 
men ta l . 

O fa to de D . Car lo ta e s t ava s e m p r e em 
desalinHb, os cabellos d e s g r e n h a d o s e as fa-
ces tão pall idas, que parec ia u m espec t ro , 
não obs tan te o verdor da e d a d e . T o d a v i a a 
sua belleza na tu ra l t r ansparec ia a t r avés dos 
sulcos p r o f u n d o s e das m a n c h a s denegr idas , 
que os s o f f n m e n t o s m o r a e s lhe e s t a m p a v a m 
no rosto . 

N o dia a que a l iudimos , achava-se de 
quar to , na qua l idade de official, Car los que , 
como dissemos, era g u a r d a m a r i n h a . 

E r a noi te , o luar reflectia b r a n d a m e n t e so-
bre as aguas , e o ondular e s p u m a n t e das on-
das l evan tadas pelo navio pa rec iam extensos 
rolos de a lgodão, que se es tendiam ao longo 
do m a r , e desappa rec i am c o n f o r m e o navio 
a v a n ç a v a . 

O silencio conse rvava-se inal teravel , e ape-
nas de e spaço a espaço se ouvia o som me-
lancholico do smo, que m a r c a v a as horas . 

O mar inhe i ro de q u a r t o ao leme, em pé , 
firme e impassível , parecia u m a es t a tua . 

P a r a elle, h o m e m rude , n ã o havia a apre-
ciação lógica dos acon tec imen tos da v i d a ; 
havia a p e n a s a impassibi l idade do mar inhe i ro 
affeito aos t e m p o r a e s , e que na hora do pe-

A exposição sacra-ornamental 
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Festividade a Santo Antonio 

Fechou na quinta feira es ta expos ição 
que abriu por occas ião dos fes te jos an ton inos . 

Diz-se que vãi> ser en t regues os ob jec tos 
ás c o r p o r a ç õ e s a que p e r t e n c e m . 

V e r e m o s se a jun ta de paroch ia de S a n t a 
C r u z r ecebe rá i n t eg ra lmen te as r iquezas de 
ar te que t eve a insensatez de ceder , e se 
em Lisboa fica a lgum ob jec to que a g r a d e 
aos a m a d o r e s pela sua r a r i dade . 

Novo curso 

O minis t ro da g u e r r a , pediu ao do re ino 
que m a n d a s s e regular isar def in i t ivamente , no 
i.° e 2 . ° a n n o s da Escóla Po ly techn ica e 
Unive r s idade , u m curso p r e p a r a t ó r i o p a r a 
officiaes de differentes a r m a s e auc to r i s a r 
esses es tabe lec imentos a p a s s a r e m as respe-
ctivas ca r t a s . 

Festividade 
em S. Martinho do Bispo 

Real isa-se hoje em S. M a r t i n h o do Bispo 
a c o s t u m a d a fes t iv idade do Saan t i s s imo Sa-
c r a m e n t o , que este a n n o será exp lendorosa . 

H o n t e m que imou-se u m boni to fogo p reso , 
fe i to pelo hábil py ro techn ico s r . José A n t o -
nio d 'OHvei ra , e subiu ao ar um elegante 
ae reos ta to . 

A ' s 5 horas da t a r d e , h a v e r á um so lemne 
Te-Deum, e subi rá ao púlpi to o r e v e r e n d o 
vigário d 'Alma!aguez , conhecido o r a d o r sa-
g r a d o . 

E m seguida sa i rá a proc issão pelas r u a s 
do cos tume , a c o m p a n h a d a da phi la rmonica 
Boa-Uniao e d ' u m a força d ' in fan ter ia 23. 

A s ruas do t rans i to , es tão v i s tosamente 
engr ina ldadas . 

Incêndios 

Na m a d r u g a d a do dia i 5 , mani fes tou-se 
incêndio no telheiro da casa da quin ta do 
Valle de Gemi l , ao A l m e g u e . 

A r d e u c o m p l e t a m e n t e a dependenc ia o n d e 
es tava instai lada a cosinha, capoei ras , fo rno 
e tc . 

Da c idade , avis tava-se um g r a n d e c larão, 
a c o m p a n h a d o de intensa f u m a r a d a . 

C o m p a r e c e u todo o mater ia l d ' incendios , 
sendo o pr imei ro a chega r ao local o dos 
B o m b e i r o s Volun tá r ios . 

N o dia i 5 , pelas 3 horas da ta rde , d e r a m 
as to r res signal d^ncend io . 

E r a u m a po rção de made i r a que andava 
a r d e n d o , aos O l e i r o s . 

C o m p a r e c e r a m var ias c o r p o r a ç õ e s , que 
n ã o c h e g a r a m a t r aba lha r . 

H o n t e m , ás 4 horas da m a n h ã , mani fes -
tou-se incêndio n ' u m palheiro , ao Ingote , 
a r d e n d o to t a lmen te E ' p r o p r i e d a d e de J o ã o 
G o m e s , d 'es ta c idade , e e s t ava segu ro . 

C o m p a r e c e r a m todas as co rpo rações m a s 
q u a n d o chegavam já es tava ext incto . 

U m infeliz r apaz de n o m e Anton io , p in tor 
de louça, indo a pucha r ao c a r r o da b o m b a 
dos voluntár ios , ao virar á rua das P a d e i r a s , 
a roda saiu dos eixos, s endo colhido. 

D e s t e desas t re resulcou-lhe a f r a c t u r a 
d ' u m a perna , reco lhendo ao hospital na maca 
dos vo lun tá r ios . 

O 
gada . 
t a r , e 

rigo r eco r r e a Deus , por não conhecer ou t ro 
meio . 

s ino m a r c o u duas h o r a s da m a d r u -
Car los en t regára - se a p r o f u n d o medi-

: sem sabe r a causa sent iu o coração 
o p p r i m i d o . 

Á p r o a a inda a lguém fal lava, mas tão bai-
xinho, que difficilmente se ouvir ia , a não se 
es ta r mui to p r o x i m o . 

Q e m ser iam os indiv íduos que áquel las 
h o r a s a inda c o n v e r s a v a m ? E r a m o m e s t r e 
da f r a g a t a , o calafa te e o despense i ro . O que 
diziam elles? E o que v a m o s s a b e r . 

— M e s t r e J o ã o P e d r o , disse o despen-
seiro, vossê já r e p a r o u n 'esse f r a d e que vem 
a b o r d o ? 

— J á , r e s p o n d e u elle, e porque me faz 
essa p e r g u n t a ? 

O despense i ro olhou a d m i r a d o e disse-lhe: 
— O r a essa, m e s t r e J o ã o ! Po i s vossê 

a inda n ã o r epa rou pa ra aquel la cara? O mal-
di to é tão feio, que mais pa rece um demo-
nio a m o r t a l h a d o de que u m a c rea tu ra u m a n a ! 
E ve rdade , ve rdade , m e s t r e João , se não fosse 
um religioso da san ta o r d e m dos capuch inhos , 
digo-lhe que de boa von tade o d e p e n d u r a v a 
no lais da verga g r a n d e . . . 

— Cale-se, h o m e m , r e spondeu o calafa te , 
benzendo-se d e v o t a m e n t e ! com essas e ou-
t ras heres ias , ao pr ime i ro aguace i ro v a m o s 
todos p a r a o c h a r c o ! N ó s já não e s t amos 
mal servidos, l evando a bordo u m e x c o m m u n -
g a d o , que p e r t e n c ç á sei ta dos i l luminados , 

A commissão p r o m o t o r a dos fes te jos an-
toninos, em S a n t o An ton io dos Ol ivaes , t ra-
balha na creação d ' u m a inst i tuição de cari-
d a d e — Pão de Santo Antonio — pa ra soccor-
ros p e r m a n e n t e s . B r e v e m e n t e se rea l i sa rá 
na egreja mat r iz missa s o l e m n e , s e r m ã o , 
Te-Deum, dando-se u m b o d o aos p o b r e s , 
por isso que não foi possível f aze r es ta f e s t a 
no dia i 5 do cor ren te , anniversar io natal ício 
de S a n t o An ton io . 

U m devo to subsc reveu com ioít&ooo réis 
a f avor das o b r a s de r e s t a u r a ç ã o que a com-
missão deseja fazer e onde se suppõe ser a 
cella o n d í viveu o s a n t o , q u a n d o es teve 
n 'aquel le conven to , e que está no te r raço , 
p rox imo da egreja m a t r i z . 

Bilhetes postaes 

N o dia i 3 , foi publ icada u m a po r t a r i a , 
d e t e r m i n a n d o que de 1 a 3o de s e t e m b r o pro-
ximo se j am re t idos da circulação os ac tuae s 
bilhetes e ca r t õe s pos taes para s e r em subst i -
tuídos por ou t ros de novo t y p o . 

Promoção 

E m vi r tude da aposen t ação pedida pe lo 
s r . d r . José Ep iphan io M a r q u e s , vae se r 
p romov ido a lente ca thedra t i co da facu ldade 
de medicina da Un ive r s idade , o s r . dr . Luc io 
Mar t ins da R o c h a . 

Roubo descarado 

E m T e n t ú g a l foi assa l tada a casa d o 
ermi tão da capella da Senhora dos O l ivaes . 

O s ga tunos , p r a t i c a r a m o roubo de dia e 
fizeram u m a limpeza geral!... 

A GRANEL 

Patrícia Gonzalez matou com tres punhaladas o 
amante Santiago Sanz, no passeio da Castellana, em 
Madrid. 

• 
Para um titular e capitalista muito conhecido em 

Lisboa, veio de Havana, ha poucos dias, uma remessa 
de charutos no valor de mil libras. Muitas caixas têm 
apenas 10 charutos, custando cada uma 231000 réisl 

O sr. Domingos Rodrigues Centeno registou na re-
partição de industria 39 desenhos applioados a chitas 
estampadas. 

• 
Chegou ao Tejo o couraçado Vasco da Gama, que 

tinha ido assistir a Kiel á inauguração do canal. Trouxa 
a seu bordo os srs. Luciano Cordeiro Ernesto de Vas-
concellos e Ferreira do Amaral. 

• 
Parece confirmar-se a noticia da pacifiicasão do Rio 

Grande do Sul, onde a guerra civil durava ha dois an-
nos e meio. 

A insurreição custou 15:000 homens aos dois gru-
pos em aeção e foram extraordioarias as perdas mate-
riaes que causou. O governo federal teve de susten-
tar 20:000 homens em operações durante mais de um 
anno. 

Tudo isto era de molde a comprometter gravemente 
a estabilidade das instituições e o credito do Brazil. 

• 

O governo federal do Estado de Piaehv (Brazil) acaba 
de dar ordens para que um vapor especial venha a 
Génova, a fim de conduzir áquelle Estado o dr. Anto-
nio José de Sampaio ingenheiro industrial, que tomou 
de arreudameuto vinte e quatro fazendas nacionaes, 
ditas de cria, constituindo dois departamentos com a 
area de 279 léguas quadradas. 

Todo este vastíssimo terreno está occupado por uma 
enorme fabrica de queijos e manteigas, construídas se-
gundo os modernos processos. 

os quaes , segundo aff i rma o p a d r e cape l lão , 
fa l iam com o diabo á meia n o i t e ; dão ti-
ros nas imagens de Chr i s to , r e n e g a m d a 
fé, e dizem que hão de enforca r todos os 
f r a d e s . 

Mes t r e J o ã o P e d r o , h o m e m de c incoenta 
annos , era d o t a d o de espir i to intell igente, e 
tendo v ia jado muito , não acc red i t ava nos ab -
su rdos que lhe p r é g a v a m . 

— Q u e está p a r a ahi a dizer , m e s t r e ca-
lafate? N ã o creia n ' e ssas p a t r a n h a s ! A sei tà 
dos i l luminados a d o r a a Chr i s to c o m o n ó s ; 
e se faz guer ra aos f r ades , não sei se t e m 
rasão . Cá pela minha p a r t e , declaro , q u e 
se todos os f r ades fossem c o m o frei R o z e n d o , 
com a melhor von tade os m a n d a v a p a r a o 
diabo. 

— E tein rasão , senhor d ispense i ro , eu 
t a m b é m nunca vi u m a cara mais mal f e i t a . 
Mas olhe lá, mes t re calafate q u e m é o illumi-
n a d o que l evámos a b o r d o ? 

O calafa te que e ra fana t ico , e não obs-
tan te o respei to devido a mes t r e J o ã o P e d r o , 
benzeu-se e m u d o u de cor ao ouvir as s u a s 
pa lavras . 

— C r e d o , anjo ben to ! Q u e b l a s p h e m i a s ! 
E pe rgun ta vossê q u e m é o i l l u m i n a d o ? ! 
Vou c rendo que a b o r d o ha mais de u m ! O 
excornmungado é esse g u a r d a m a r i n h a , q u e 
tão moço já está vend ido ao d iabo po r seu 
pae , u m dos maiores da seita, e vest ido e 
calçado no i n f e rno ! 

(Continúa). 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A ECONOMIA DO BICO A I R i M M M ffiUM 

I H G - B R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

josi LUÍS M M os ABANO 
90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

fi O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em macliinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo- aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE VERÃO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina?. Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

T i p a s i A í i m a s d e F o g o 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AUCO D ALMEDINA I 

r» i . Grande sortido que vende por pre-
Ferragens para construcçoes. eos eguaes a0S de Lisboa e Pon». 
n . De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
rregagens: —Aviso aos proprietárias e mestres d'obras. 

P x-l • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
t u t l i a r i a : cialidade em cutilaria Rodgers. 

P . e Crystoíle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
Faqueiros . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

• . i j X Q n n n . Esmaltada eestanhada, ferro Agate, serviço 
LOUÇaS i n g i B Z u S , Q6 I c I l U . completo para mesa, lavalorio e cozinha. 

p . , _ Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
bimentOS. pregam em construcções hydraulicas. 

n | m i r- . Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
Lai nyarauiica. aos proprietários e mestres d'obras. 

y . , • i Alvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I intas para pinturas . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
espingardas para caça, os melhores systemas. 

n - , Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
Uiversos: para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

, - . j j n n t i p í i Agencia l ' a c a s a Ramos•& Silva, de Lisboa, tlectriciaaae 6 Opl ICa constructores de pára-raios, campainhas elé-
ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Armas de fogo: 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis 
Brilhante Belge, a 160 réis 

O gas to máx imo d e um B I C O 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

s u a maio r força , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e t i r a n d o - s e toda a ins l a l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , caso 
não de r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r a s e n c o m m e n d a s a 

mi MABQUES LAHIBA 
COIMBRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 101 

Vinho de mesa sem composição 
j4 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
| litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato do 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

(Antigo Paço do Conde) 

U BTeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con- j 

ceituados de Coimbra, continua o seu 
j proprietário as boas tradições da casa, j 

recebendo os seus hospedes com as1 

attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico ihe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

PAIIARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra. pelo systema franeez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

JULIÃO À. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 Weste antigo estabelecimento co 

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsinhas finas e outras 
i fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Artigos da China e do Japão 

Ventarolas, 

LENÇOS DE SEDA DA H I A 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Ilouten^s e Epps com e sem lei-
te. farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques. ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

30 Aniceto <le Paiva Gonzalez 
Bobeia lecciona m a t h e m a t i c a 

e l e m e n t a r . 
R u a da Soph ia , 43 — i . ° a n d a r . 

Perdeu-se uma com castão de prata, 
desde a rua Ferreira Borges até á quinta 
de S. Jorge. Dão se alviçaras a quem a 
entregar. 

N'esta redacção se diz. 

AOS PHOTOfiRAPHOS 
2 — R. do Visconde da Luz—6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

VINHO VERDE 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim POBH&UESA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figuririnhas 

VENDA DE QUINTA 
Em Condeixa se vende a bem co-

nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincto^ 
e ludo quanto pôde considerar-se preciso 
e util, em qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao fim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os effeitos necessários. 

O comprador pôde ficar com todo, 
ou parte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

Joaquim Fernandes, rua de 
Ferreira Borges, participa aos seus 

freauezes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazareth & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 
o que tem pessoal habilitado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós, 
o fino biscouto canella, limão, rebuçados 
alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce. como:—Lampreia , presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em lio, 
tamara, etc., etc. 

Rua de Ferreira-Borges, 187 a 189. 

Z E L A . I F . A . Z 
Precisa-se que tenha 2 a 3 annos de 

pratica de mercearia, dá-se-lhe ordenado. 
Rua da Sophia, 24 a 30—Coimbra. 

PADARIA 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.0 40, um dos melhores sitios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 27. 

ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Tjpos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 

COITOS 
DE 

im mmm M CRUZ S SENSO 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

W V s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, lodos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos ^ ^ ̂  U r ^ 0 ~ V ~ 0 

D E F E I S T S O R JORNAL REPUBLICANO 

indispensáveis em Iodas as casas 

J 0 Á 0 R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
I I B E X 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

16 

ISTO DA C O M I . 
e m u m m o 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

G r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 

1$200 
600 

A N N í U S I C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
! especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria—Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 22 de agosto de 1895 

Mais um par to mons t ruoso da inépcia 
gove rnamen ta l . 

Mais um passo á rec t agua rda , o r d e n a d o 
pelo facciosismo par t ida r io de minis t ros 
conse rvadore s e re t rog rados . 

Mais uma victoria da ignorancia , decre -
tada pela mais r eacc ionar i a d i c t adura que 
Por tuga l tem soffi ido. 

Mais um t r i u m p h o para a causa do j e su i -
t i s m o ; o qua l , começando por a r r u i n a r e 
dissolver a familia, t en tou , e se esforça em 
a r r u i n a r e dissolver pela s e g u n d a vez, a 
pa t r i a po r tugueza . 

Aquil io não é re fo rma . 
E ' a conservação mut i lada do exis tente , 

p r eench ida n a s sua s superf ic iaes mut i lações 
e a cc r e scen t ada com doses e meias dóses de 
re t rocesso politico, moral e religioso. 

Aquil io não é re fo rma , que melhore a 
nossa ins t rucção no q u a d r o scientifico do seu 
con teúdo , na sua acção e inf luencia e d u c a -
tivas, s e g u n d o os pr incípios da sciencia e 
reg ra s da m o d e r n a pedagogia , nas ga r an t i a s 
de solida e efficaz r e sponsab i l idade moral 
e ju r íd ica . 

E ' e represen ta a mais comple ta igno-
rancia d ' e s sa elevação sc ien t i f ica , d 'essa 
supe r io r idade pedagógica , del icado e con-
sciencioso critério moral , que devem inspirar 
e d i r i g i r , o s leg is ladores e os governos em 
todas as re formas , e p r inc ipa lmen te na o rga -
nisação e r egu l amen tação do ens ino e d a 
disc ipl ina escolar . 

Aqui l io não é re forma d e t e r m i n a d a pelo 
dese jo de melhora r e aper fe içoar , nas s u a s 
condições e ga ran t i a s , a nossa instrucção 
secundaria, preparatória e profissional, de 
corr ig i r os seus ac luaes e inveterados defe i -
tos, de p reencher as sua s deploráveis lacu-
nas , de preveni r , e l iminar ou ao menos , 
reduz i r e a l l enua r os seus abusos , os seus 
em par le nullos, e em par t e f u n e s t o s resul-
t ados . 

L o n g e de es t imular o progresso d a s 
sc ienc ias e das le t t ras , de p roporc iona r ás 
a r tes e off icios , ao desenvolv imento d a s 
indus t r i a s , ao ingresso e p rosegu imen to dos 
es tudos nos cu r sos supe r io res e nas s u a s 
app l icações pra t icas , e lementos f ecundos e 
poderosos in s t rumen tos de vi tal idade m e n -
tal, r ecu r sos valiosos de e x p a n s ã o e e n g r a n -
dec imento , a m e s q u i n h a e desor ien tada re -
forma parece haver sido i n t enc iona lmen te 
concebida , ca lcu ladamenle , e , por e n c o m -
m e n d a de conse rvadores e re t rogrados , fabr i -
cada pa ra depr imi r e a p o u c a r a j á muito 
aba t ida menta l idade , as j á cons ide rave lmen te 
e n f r a q u e c i d a s e ene rvadas ene rg ias moraes 
de um povo, do tado pela na tu r eza e impel -
l ido pe las leis p rov idenc iaes da his tor ia , e 
como que p redes t i nado a real isar úteis e m -
prezas e g r a n d e s commel imentos a bem da 
h u m a n i d a d e , em prol da civilisação. 

A re forma não é um produc to nac iona l , 
obra do espir i to palr iol ico. 

E ' o servi l ismo ab jec to , o plagiato d e -
gradan te , a parod ia bur lesca , a imitação 
r id ícula de e x l r a n h o s modelos , de a lhe ias 
producções , que se não con fo rmam com o 
nosso génio , que se não a j u s t a m com a s 
nossas t endenc ias , con t ra r i a s aos nossos 
hábi tos e cos tumes , in te i ramente d e s p r e n -
d idas das nossas t radições, em mani fes ta 
con t rad icção e p r o f u n d a d ivergencia com as 
nossas necess idades e in teresses , e sobre 
tudo com a nossa Índole e feição e thn i -
cas . 

N ã o é a reforma innovação accei lavel , 
c reação util de um espir i to esclarecido e 
sensato, sábio e p rev iden te , 

E ' uma impor tação ex t r ange i r a , a imi-
tação ou an tes cont ra facção de a lhe ias pro-
ducções , e l aboradas por uma capac idade 
medíocre , por um espir i to cheio de p recon-
ceitos, superf icial e balofo, sem ide ias , e rmo 
de noções positivas, por um funcc ionar io 
pub l i co sem consc iênc ia p rópr ia , nem von-
tade sua , cheio de va idades e basof ias , sat is-
feito com a sua impor tanc ia official, ao s e r -
viço incondicional de um governo igno ran t e 
e despol ico . 

• • • 

A Patria affrontada 

H a reaccionários tão perversos, tão de-
pravados em sentimentos, que se aviltam ao 
ponto de insultar o santo nome da patria, 
portuguezes traidores, que collocam o amor 
proprio da sua conservação, acima do patrio-
tismo, como se affirma n 'um protesto, appro-
vado n 'uma reunião da i rmandade dos cléri-
gos pobres de Santa Mar tha , em Lisboa. 

Nunca se viu, com tanto vilipendio, uma 
provocação tão torpe ao sentimento nacional, 
como essa que ahi fica a attestar a villania 
dos sectários do ul t ramontanismo. 

E ' preciso que se levante, contra as anti-
patrióticas manifestações dos reaccionários, 
o espirito publico, em protestos violentos, 
que respondam com energia ao insulto arre-
messado aos sentimentos do nobre civismo, 
que foi sempre divisa de todo o bom portu-
guez. 

A indifferença do governo, nesta penden-
cia de honra, o seu silencio perante tal affronta 
é bem significativo, por isso mesmo que cum-
pre a todo o cidadão manifestar bem distin-
ctamente a sua indignação contra a alt i tude 
provocante dos reaccionários, bem expressiva 
n'esses periodos com que termina o referido 
p ro t e s to : 

»Se, porém, não forem attendidos, se a, pa-
tria. engeitar estes seus filhos, 
então só restará ao clero, que podér e quizer, re-
correr aos meios que o direito natural e interna-
cional lhe facultam. 

»A<-iin;i «lo a m o r t i a p a t r i a deve 
collocar-se, em taes circumstancias, o amor da pró-
pria conservação e dignidade.» 

Se o povo comprehendesse bem o valor 
d'essas palavras insultuosas e soubesse ava-
liar quanto ellas ferem a honra nacional, por 
certo levantaria com dignidade a provocação, 
como já fez, em resposta ás desabridas ma-
nifestações anti-liberaes, dos jesuitas-orleans. 

Porisso bradamos — fóra com os. t raido-
res ! 

Guerra sem tréguas a esses padres infa-
mes, amarrados ao pelourinho da execração 
publica. 

Que o povo nos ouça ! . . . 

Manifestações liberaes 
A Italia responde á politica reaccionaria 

e á jesuitada — acclamadores do poder tem-
poral do papa — com uma imponente festa em 
solemnisação do 25.° anniversario da entrada 
das forças italianas em R o m a . 

P o r votação unanime a camara dos de-
putados deliberou que o dia 20 de setembro 
ficasse considerado de festa nacional. 

Reina grande enttiusiasmo e esperam se 
ruidosas manifestações. 

O grandioso anniversario da queda do 
império papal, também é festejada com pom-
pas pelo part ido republicano, que decidiu não 
adherir as manifestações ot íkiaes , celebran-
do-as separadamente . 

Diz-se que o papa antes da festa nacional 
pronunciará um discurso contra a celebração 
d'esse anniversario. Não segue sua santidade 
a pratica evangelica que nos ensina a — Sof-
rer com paciência as fraquejas do proximo. 

A jesuitada e os reaccionários mordem-se 
de raiva em frente de manifestação tão gran-
diosa, que marca um grande tr iumpho, nos 
annaes da historia, esta brilhante conquista 
da l iberdade: 

Até o Diabo vae ser excommungado ! 

Protesto das municipalidades 

Penitenciaria 
Foram mandados examinar os edifícios 

existentes nas Berlengas para se ver se se 
podem accomodar a uma penitenciaria. 

E 1 uma medida p r e v e n t i v a . . . 
Será o índia da republ ica . 

O convite da Commisssão Nacional de re-
sistência ás municipalidades, comquanto seja 
um acto de rebellião contra tanta prepotên-
cia, um protesto sincero contra tanto despo-

: t ismo, não corresponde aos fins a que aspira 
| a commissão, apezar dos seus e s fo rços—nes -

tes tempos de depravação politica, mantida 
por um governo irritante e atrabiliario — por-
que não temos para quem appellar, nem a 
quem pedir o respeito e cumprimento das 

! leis. 
Já nos convencemos ha muito que a pa-

rola do comício, a treta da representação, 
são manifestações es tafadas, ditas e reditas, 
a que os poderes do estado se tornam indif-

j ferentes, r f u m desprezo esmagador . 
Não nos queiramos illudir, tendo á vista 

a realidade dos factos. Que resultados obti-
veram os progressistas da sua representação 
ao rei, contra os actos prepotentes do go-
verno no parlamento, d 'onde surgiu a ne-
fasta d ic tadura? Uma desconsideração e o 
mais formal desprezo! 

E actualmente não temos a quem pedir 
justiça, quando vemos o chefe do Es tado de 
sucia com o governo, acquiescendo ás suas 
vontades, não lhe repugnando a at t i tude cri-
minosa dos seus ministros, attentatoria das 
liberdades, os quaes estão rasgando impu-
dentemente e offendendo, com dólo, as dispo-
sições das leis fundamentaes da nação, sem 
que o seu veto salve o juramento solemne 
de as defender e manter . 

Aos protestos dos povos das cidades e 
villas, contra a suppressão dos concelhos e 
comarcas e contra a propaganda da Com-
missão Nacional de resistencia, respondeu o 

; governo a lvarmente , publicando no Diário 
a suppressão de mais concelhos e comarcas , 
indicando assim a sua tenacidade em prose-
guir na sua obra destruidora, sem transigên-
cias, nem concessões — o cynico ! 

Foi assim que el-rei deferiu as representa-
ções que lhe entregaram os povos de muitos 
concelhos — contra a dictatorial reforma ad-
minis t ra t iva— e cumpriu as promessas feitas 
de proceder como fosse de jus t iça! ! ! 

Respondam. Pa ra que servem então as 
representações a sua magestade, o que va-
lem os comícios, os protestos, todos esses 
desabafos, chasqueados por esse odiado mi-
nistro do reino, João F ranco , ridículo dicta-
dor , a esbravear , forte para os fracos, deste-
mido para os cobardes ? 

Desde que o poder real sancciona o arbí-
trio de leis destruidoras, como a reforma de 

| instrucção p r imar i a ; de leis reaccionarias, 
como a reforma da instrucção secundar ia ; 
de leis usurpadoras , como a reforma admi-
nistrativa e judicial, que extorquiu ao povo 
a autonomia concelhia — cessa o motivo para 
reclamações verbaes, contra os desvairamen-
tos e abusos dos ministros. 

Diz-se que este destroçar de concelhos e 
comarcas é para p repa ra r com bom êxito a 
machina eleitoral, pois que apezar da nova 
lei assegurar ao governo uma grande maio-
ria no parlamento, temia-se que a opposição 
ao governo vencesse em muitos concelhos. 

Quer-se no parlamento uma maioria abje-
cta, submissa ás ordens do governo, que ap-
prove, sem escrupulos, nem restricções, todo 
esse estendal de crimes de lesa-liberdade, re-
presentados nos decretos dictatoriaes, que 
são uma affronta villa ás leis do reino, aos 
princípios liberaes, contidos na Carta Con-
stitucional, prejurada pelos altos poderes do 
Es tado . 

É de familia — tradicional! 

Que r a monarchia que o paiz continue a 
ser despojado de todas as liberdades, a sup-
portar o jugo, na pretenção louca de ar razar 
a republicanagem, e sente-se lisonjeado por 
estes, actos de força ! 

A gente sensata afigura-se ser este um 
caminho escabroso ; resta saber se o paiz 
affrontado e escarnecido se limitará a repre-
sentações e supplicas. 

Posto isto, claramente se vê que a coroa 
está divorciada do povo e da liberdade, con-
cedendo ao governo todas as graças, como: 
estabilidade no poder , annuir ás recomposi-
ções ministerjaes, auctorisar c encerramento 

das cortes, sanccionar os decretos dictato-
riaes, em affronta ás nossas l iberdades, sem 
respeito pelos direitos da naçac . 

Que significam e que valem — n 'uma si-
tuação tão deprimente — os comícios e as 
representações ? 

Não ha de ser com palavras, sempre pa-
lavras, que os povos hão de reivindicar os 
seus direitos, adquirir a perdida autonomia 
que lhe usurparam, em nome da monarchia 
constitucional. 

N'estes tempos de immoralidade e com 
adversarios tão cheios de podridões, nem a 
palavra, nem a penna lhes belisca a epiderme 
lazarenta. E ' investir com lama. Só um cau-
tério violento os sensibilisará. 

Não ouvem os clamores das massas que 
cerram os punhos raivosos quando lhes falta 
o trabalho, que escaceia. E ' esta surdez que 
os ha de levar á punição, quando os comí-
cios se fizerem nos subterrâneos e as repre-
sentações nas praças publicas. 

Que os fortes succumbem ás mãos dos 
fracos. 

E ' da historia ! 
p. c. 

H P e l o u L r i z ^ Z h - o 
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Como a arte de furtar é muito nobre 

Alguns doutos t iveram para si, que a 
nobreza das sciencias mais se colhe da subti-
leza das regras e destreza em que se fundam, 
que da grandeza do objecto ou utilidade da 
matéria em que se occupam, como vimos 
até na machina do que em cortiça obra coi-
sas mais delicadas que em oiro, que por isso 
é mais louvado. 

Aquelle artífice que escreveu a Illiada de 
Homero com tanta miudeza, que a recolheu 
em uma noz, assombrou mais o mundo, que 
se a escrevesse com muitas laçarias em gran-
des laminas de oiro. 

Aquella náu enxarceada com todo o ge-
nero de vélas e cordoalhas, tão pequena que 
toda se cobria e escondia com as azas de 
uma mosca, fez a Mermitides mais famoso, 
que a outros as grandes esculpturas dos 
maiores collossos. 

Na formação de um mosquito most ra 
Deus mais seu grande entendimento, que na 
fabrica do universo. Quero dizer, que não 
engrandece tanto as sciencias a matéria em 
que se exercitam, como o engenho da a r te 
com que abram. E como o engenho e ar te 
de fur tar anda hoje tão subtil que t ranscende 
as aguias, bem podemos dizer que é sciencia 
nobre . 

E prouvera a Deus que não tivera t an to 
de nobre, não só pelo que lhe concedemos 
de suas subtilezas, senão também pelo que 
lhe negam outros da matéria em que se oc-
cupa, e sujeitos em que se acha ; pois vemos 
que a matéria é a que mais se estima — oiro, 
prata, jóias, diamantes, e tudo o mais que 
tém preço ; e os sujeitos em que se acha, 
são por meus peccados os mais illustres, 
como peio discurso d'este t ra tado em muitos 
capítulos iremos vendo. 

E para que não engasgue algum escrupu-
loso n'esta proposição, com a maxima, de 
que não ha ladrão que seja nobre, pois o tal 
officio traz comsigo extincção de todos os 
fóros da nobreza ; declaro íogo que intendo 
o meu dito segundo o vejo exercitado e m 
homens tidos e havidos pelos melhores do 
mundo, que no cabo são ladrões, sem que o 
exercício da arte os deslustre, nem aba ta 
um ponto do timbre de sua grandeza . 

Não é assim o que succedeu em Roma a 
um imperador? Que ent rando no templo a 
adorar a Apollo, achou que no mesmo altar 
estava Esculápio seu filho; este com grandes 
barbas , e aquelle l impinho; porque assim os 
distinguia a gentilidade antiga. 

Advert iu o imperador que as ba rbas de 
Esculápio eram de oiro, e post iças: cubi-
çou-as, e furtou-as, dizendo que não era bem 
o filho tivesse barbas , quando o pae as não 
t inha: e nada perdeu da sua grandeza o im-
perador com fur tar as barbas ao seu D e u s , 
antes a accrescentou, pois ficou com mais 
oiro do que d'antes t inha: e assim a accres-
tam outros muitos, com muitos out ros f u r t o s , 
que cada dia fazem sem calumnia nas b a r b a s 
do mundo. 

Da AvU de furtar. 
PADRE ANTONIO VIEIRA, 
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Dr. Lopes da Gama 
Mui to sent imos os i ncommodos do illustre 

jurisconsulto, sr, dr . F ranc i sco Lopes de Sousa 
G a m a , que nos deu a honra de ser nosso 
col laborador , cuja fal ta mui to nos penalisa. 

Demai s q u a n d o a sua despedida é moti-
vada po r uma doença de olhos, es tando pro-
hibido de t raba lhos que obr iguem a esforços. 

Sent imos todos a ausência de tão distin-
cto republ icano, que a nosso lado nos ani-
mava na lucta, m a s é maior o nosso pezar 
pelos sof f r imentos que o re t i r a r am dos seus 
t raba lhos na advocacia , de que é distincto 
o r n a m e n t o . 

O s nossos votos é para que os allivios 
sejam ráp idos e b reve ve jamos o sr . dr . Lo-
pes da G a m a , entregue aos seus es tudos . 

• •<« 

Instrucção secundaria 
O que é e o que vale a re fo rma da ins-

t rucção secundar ia — ul t imamente decre tada 
por esse desorganisador , sr . João F r a n c o , esta-
dista de meia tijella a q u e m homens de illus-
t ração t êm accusado a sua incompetência 
como leg i s l ador—expõe o sr . d r . Berna rd ino 
M a c h a d o , n u m a ca r t a dirigida ao sr. Tei-
xeira Bas tos , e que foi publ icada no Século. 

P a r a que se veja a g r a n d e obra que pro-
duziu o balofo ce rebro do ministro mais 
odiento e mais perverso que tem es tado no 
poder , leia-se a car ta que s e g u e : 

«Meu caro amigo Teixeira Bastos. — Como em tempo 
lhe prometti dar a minha opinião sobre a reforma da 
instrucção secundaria, mando-lh'a desde já summaria-
mente. 

«Primeiro de tudo, o estado tem o direito de exi-
gir garantias do ensino particular, mas não de o escra-
visar. Ora o novo regimen da instrucção secundaria, 
impondo os livros d'aula, que não são senão o desen-
volvimento dos programmas em conformidade com o 
plano d'estudos, tolhe de facto toda a iniciativa ao ma-
gistério particular. E' politicamente a obra reaceiona-
ria d'uin governo que faz da sua fé pedagógica um 
dogma e a ninguém consente a liberdade d'acção, que 
é condição essencial ao progresso do ensino. D'onde 
virão de futuro as innovações,'se ninguém as pôde tentar? 

«Administrativamente, o ensino secundário tem de 
occorrer á educação geral das classes medias e supe-
riores. Pois o reformador não lhe mediu o alcancei 
Para quem não possa frequentar 7 annos um lyceu em 
Lisboa, Porto ou Coimbra, fez a invenção d'uin curso 
de 5 annos, sem laço com o ensino médio especial e 
profissional, que não sorve para carreira nenhuma. 
Nada mais adequado á economia nacional, especial-
mente d'um paiz pobre como o nosso 1 E este curso de 
dilletantismo, para que chegue a todos, espalha-se por 
todos os districtos. 

«Já infelizmente se deprehende o que a reforma seja 
como obra pedagógica. Os seus auctores mal soube-
ram aproveitar-se das ideias emmittidas e trabalhos já 
feitos entre nós. | 

«Basta notar que, em 7 annos de lyceu, não haverá 
uma única hora para exercícios physicos, e, em 5 ou ; 

6 annos, nein uma lição ou conferencia formalmente 
consagrada á doutrinação moral. Reduz-se o alumno á 
passividade d'uina intelligeuda quasi só receptiva e re- j 
productiva. como se diz no directório introduzido no j 
regulamento, onde, entre varias prescripções já muito 
repetidas nas conferencias do nosso magistério prima- ! 
rio, e varias puerilidades, se manda ter em vista que, 
«para a transmissão dos conhecimentos materiaes (sic), 
o primeiro meio auxiliar (sic) é a presença dos obje-
ctos», esquecendo — no anuo de 18951 — a iinportancia 
superior da demonstração e pratica experimental. Que 
homens hão de sair d'este ensino? uns ideologos e de-
clamadores vãos, sem energia e acção para as luctas 
da existencia. 

«E os novos lyceus uão só não fortalecerão a alma 
da nossa mocidade, mas nem lhe formarão o sentimento. 
Em nenhum se ministrará o cinto, sendo aliás o seu 
ensino tão fácil d'organisar, e tendo tamanha influencia ; 

na educação affectiva e religiosa. E, assim como se í 
não cuidou do canto, tão pouco se cuidou da modela- j 
cão, sem a qual não se pôde aprender bem o desenho. ; 
L)'aqui resulta á, além do mais, ficarem os lyceus fe-
chados a todos que se destinem ás carreiras artísticas; ; 
isto é, para esses continuará a não haver estabeleci-
mentos officiaes onde adquiram a sua educação geral. 

«Da coordenação dos exercícios que lhe hei de di-
zer? Proclama-se emphalicamente a sua necessidade, 
mas não se torna exequível por meio d'uma acertada 
distribuição do pessoal docente, e por fim deroga-se, 
permittiudo que duraute os cinco primeiros annos os 
alumnos se matriculem só u'uma ou em parte das dis-
ciplinas. Esta inconsistência d'ideias não é das meno-
res doenças da reforma. 

«Meu amigo, uão insisto. Quem analysar detida-
mente o decreto que acaba de reformar a instrucção 
secundaria, mesmo que ponha de parle a sua redacçao, 
contará os seus erros pelo uumero dos seus arligos. E' j 
inferior ao que se decretou ha poucos annos para os 
lyceus femeninos, e não vale, a certos respeitos, a pro-
posta de lei que anteriormente fôra elaborada pelo sr. j 
Thomaz Ribeiro com a cooperação do sr. Illydio do 
Yalle.» 

Creia-me sempre de v. etc. 
B E R N A R D I N O MACHADO 

As rusgas 
Cont inua a arb i t ra r iedade da pr i são e a 

recolherem-se a bordo do índia indivíduos 
que a policia, na sua faina indecorosa e no 
propósi to de sat isfazer os capr ichos selvagens 
do juiz Ve iga-Gongunhana vae prendendo 
sem indagar se o preso é meliante . 

E tem-se tido operár ios presos i o e mais 
dias, po rque , infel izmente, o seu vestuár io 
indica pob reza , e a bruta l idade policial vê em 
todos os mal t ra jados , vadios e ga tunos . 

A ignorancia e m e s m o a malvadez da fan-
dagaria policial é que faz padecer os pobres 
chefes de familia, sacrif icados aos d a m n a d o s 
instinctos de pervers idade que se t em obser -
vado em c o r p o r a ç ã o tão odiosa. 

E ' tanta a immora l idade dos policias, n a s 
rusgas , t an tas as infamias p ra t i cadas , que a 
uma g rande maior ia de presos lhe têm d a d o 
a l iberdade, reconhecendo-lhe a sua honest i -
dade , sem comtudo os indemnisa rem dos 
prejuízos que t iveram, roubando- lhe a liber-
d a d e . 

T ê m sido conduzidas ao tr ibunal levas 
de 40 e 5o por dia, sendo julgados no ac to 
da apresen tação , devendo os vadios ser pos-
tos á disposição do governo , depois de cum-
pr i rem as penas a que forem condemnados , 
que os f a r á t r a n s p o r t a r pa ra a Af r i ca . 

A té o sr . A lva ro dos Reis , operá r io tece-
lão que foi preso a bo rdo do índia q u a n d o che-
gou á capital , v indo do P o r t o em compa-
nhia de 17 operár ios , que iam con t rac tados 
pa ra a fabrica dos srs . J . S . More i ra & Fer -
nandes , em Capar ica — está e spe rando ha 
dias que lhe deem a liberdade a que tem 
direito, por isso que não prat icára delicto 
algum para merecer tão du ra s pr ivações . 

E ' o despot i smo absoluto den t ro da Ca r t a 
Const i tucional . 
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De mão d'amigo 

O Tempo, aprec iando a nova re fo rma po-
licial e o Pina Manique por ella c reado, dá 
uma t repa formidável no grande estadista 
que a promulgou : 

«A reforma policial entregou ligados os cida-
dãos de Lisboa nas mãos de um corregedor, serven-
tuário da confiança do ministro e a este inteira-
mente sujeito. 

«Os direitos constitucionaes, consignados ex-
pressamente na lei organica do paiz, foram desfei-
tos com um traço de penna. E o corregedor sobre-
põe-se até ás camaras legislativas, constituindo um 
quinto poder do Estado, com attribuições que ne-
nhum poder constitucional tem. 

«As prisões que se elfectoaram por ahi nas rus-
gas de meio mez foi a revelação d'esse poder su-
premo creado pelo ministro dictatorialmente e que 
reside na corregedoria.» 

A coisa é com o sóba da policia, o juiz 
Veiga, um ty ranne te que chega o arbí t r io até 
ao capr icho de se guindar acima das leis orga-
nicas do paiz, o que consti tue o quinto poder 
do estado, na opinião do nosso collega — o 
Tempo. 

Temos intrujice 
Lord Hin tze , o incomparável e inimitá-

vel t rampol ineiro das finanças, está e s tudando 
o o rçamen to geral do es tado do actual anno 
economico. 

Q u e r conhecer bem o es tado geral das 
finanças pa ra poder ap resen ta r na próx ima 
reunião de cor tes novas p ropos tas financeiras. 

O u v e s ó Z é ? E ' caso pa ra abo toar o 
casaco . 
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Engulho s 
São mais que a p raga , a abr i rem as fau-

ces descommunaes para devora rem a grande 
posta que deixa — pela aposentação — o sr . 
Mendonça Cor tez , vogal do Tr ibuna l de 
contas . 

E ' conesia choruda . U m a annu idade de 
— um conto e seis centos mil réis — ganhos á 
ba rba l o n g a ! 

E não hão de haver m o n a r c h i c o s ? ! . . . 

C O N V I T E 

«A Commissão Nacional de resistencia, 
em ha rmonia com as del iberações t o m a d a s 
na s sessões de 12 e i 3 do cor ren te , pelos 
represen tan tes das camaras municipaes , tem 
a honra de convidar todas as municipalida-
des e commissões de resistencia concelhias 
ou parochiaes , a p romoverem no dia 25 d 'es te 
mez comícios de protesto contra as medidas 
illegaes p romulgadas d ic ta tor ia lmente pelo 
actual, governo e mui to especialmente contra 
a re forma concelhia e comarca . 

Lisboa e sala das sessões da Commissão 
Nacional de resistencia, 14 de agosto de i8q5. 

José Joaquim de Vasconcellos Gusmão, 
pres iden te — Antonio Isidoro de Sousa, vice-
pres idente — Gaspar Queiro\ Ribeiro, 1 s e -
c r e t a r i o — José de Sousa Faria e Mello Ca-
bral, 2..0 secre tar io — Augusto Cesar da Fon-
seca, Domingos José da Silva, Francisco José 
Teixeira Bastos, Joaquim Augusto dos Reis 
Tenreiro Sar^edas, José de Castro, visconde 

de Gião, vogaes . 

• : 

Correspondência balnear 

Espinho, 20 de agosto de i8ç5. 

A Espinho cont inuam chegando mui tas 
famíl ias ; a concorrência augmenta todos os 
dias . 

O s d iver t imentos p ro jec tados por cer to 
f a r ã o com que o tempo nos passe mais ale-
gre e ap raz íve l ; não nos a r r ependemos de 
have r p re fe r ido esta a outra qualquer p ra ia . 

H o j e t emos que fallar em vários e diver-
sos a s sumptos de sensação ; refer imo-nos aos 
namoriscos, que já começam a ser no tados , 
e nós não deixaremos co r re r á revelia sem 
que toquemos ao de leve, n ^ n s pequenos 
%un-\uns, que por aqui se ouvem e p ropa lam, 
e magnif icamente nos se rvem para as nossas 
singelas ch ron i ca s ; e dizemos namoriscos, 
porque os amores na praia d u r a m apenas 
u m a es tação ba lnear . 

• 

E s t á aqui uma hespanhola de Badajo\, 
devéras encan tadora e que eu já admirei , ha 
bons t res annos , na sua ter ra na ta l . 

Chamam-lhe a pérola branca, por con-
t ras te com uma out ra t a m b é m formosiss ima 
pérola negra, já apanhada na rede do hemy-
neu, por um guapo hydalgo da patr ia do Cid. 

Ella, a formosa pérola branca, teve o 
mau sestro de inspirar uma paixão ardentís-
sima a um seu compatr io ta de b a r b a s rubias 
e constante em todos os rigodons que du ran te 
a noite se bailam. 

Ella veste sempre de pre to . A sua figura 
é esbel ta , e o seu ros to branco , como o ar-
minho emmoldurada na fa r t a madeixa dos 
seus fo rmosos cabellos cas tanho escuro ; os 
seus olhos negros , como a noite ce r rada , 
des tacam-se quasi occultos por ent re especas 
e cumpr idas pes tanas , que parecem querer 
f u r t a r aquelle thesouro de belleza aos olha-
res r epassados de ternura , que todos lhe 
lançam, n^uma admiração extatica pela sua 
belleza incomparável . 

E ' curioso vêl-os ella s e m p r e a dizer-lhe 
que non, e elle esforçando-se por lhe a r rancar 
com todo el fuego de su pacion candiente o 
ambicionado si. 

A sua inquebrantável preseverança e tei-
mosa insistência são taes, que las ninas já o 
bap t i sa ram com o bem pouco lisongeiro epi-
the to de el matraca! 

E m concorrência com este, segredam-nos 
que ella é a m a d a , admi rada ou dese jada , 
segundo a classificação de Ga r r e t t , por um 
rapaz sympath ico , ex-deputado e nobre , que 
de bom grado a furtaria, se d 'ahi lhe não 
podessem resul tar ou t ras responsabi l idades , 
u m duello talvez com o outro, o matraca.. . 

' • 

Parece que um esbelto mancebo , muito 
conhecido e es t imado da nossa sociedade, 
aspira a elevar-se no espaço, não com as 
azas traiçoeiras d ' Icaro , mas nas azas d ' uma 
poderosa e altíssima aguia, d 'essas Águias; 
que sobem tão alto, e tão alto c r u z a m o 
espaço, que não ha gavião que as alcance, 
nem 'milhafre que as empolgue. Difficil porém 
será apparece r rouxinol que a seduza com os 
seus cantos maviosos , po rque os rouxinoes 
vêm no começo do estio e por lá, pelas altu-
ras onde pa i ram as taes Águias, já anda 
mui to i n v e r n o . . . 

O Eça largou o alto cargo de director do 
salão. 

Coi tado, não pod i a ; ou havia de a t tender 
o amor , pois é bom que lhes diga que a 
minha prophecia realisou-se; elle já fez a tal 
prof issão de fé amorosa em que fal lámos, 
m a s d 'es ta vez o idolo dos seus olhares per-
sistentes e muito expressivos é u m a por tu-
gueza, e bem sympathica que ella é! Além 
d^sso o Eça pôde fazer car re i ra , pôde vir a 
s e r . . . u m ' g a l ã e m minia tura . 

Q u e m o havia de dizer o anno passado, 
como o t e m p o o fez m u d a r e desandar . — 
Les portugãis sonl tougor gdis. 

• 

G r a n d e s diver t imentos es tão pro jec tados 
para b r e v e : 

U m a kermesse, promovida pelos bombei-
ros voluntários, cujo produc to será dest inado 
á c o m p r a de mater ia l , para que os habitan-
tes de Esp inho não t enham a lamentar des-
graças , como a succedida no anno passado , 
e que tan to contr is tou todas as pessoas a 
que a ella ass is t i ram. 

U m a recita p romovida pela sr . a D . Ma-
riana P o r t o c a r r e r o , com o concurso de algu-
mas senhoras e cavalheiros da nossa primeira 
sociedade. 

Es t a recita cons tará de par te d ramat i ca 
e pa r t e musical . 

O p p o r t u n a m e n t e d a r e m o s uma noticia 
mais desenvolvida d 'es ta sympath ica fes ta , 
que p rome t t e correr an imadíss ima e bri lhante 
como todas as que são p romovidas pela sr . a 

D . Mar iana P o r t o c a r r e r o . Es t a senhora gosa 
aqui da melhor estima e consideração, pelos 
mui tos serviços que tem p re s t ado aos pobres 
d 'es ta população, e pela iniciativa que toma 
sempre que a car idade se torna necessaria e 
requer o auxilio p r o m p t o e immedia to dos 
bemfe i to res . 

G r a n d e numero de d a m a s e rapazes , 
a n d a m ensa iando umas danças á moda de 
Coimbra , taes como o Vira, Estalado, For-
mosa Odalisca, Dd-me um beijinho, etc. , pa ra 
se rem dançadas com os fatos característ icos 
na assemblêa, e as famílias hespanholas , pelo 
seu lado, t a m b é m andam ensaiando, as sevi-
lhanas e out ras danças genuinamente hespa-
nholas , pa ra na mesma occasião serem dan-
çadas . 

Deve ser um espectáculo cur ioso e deve-
ras interessante, onde dos dois lados se dis-
pu t a r á a primazia em danças populares . 

C o m q u a n t o os por tuguezes não possam 
competir com as hespanholas em graça e 
elegancia, podem sem d i f i cu ldade os por-
tuguezes levar a palma aos hespanhoes , que, 
n 'es te par t icular , deixam mui to a desejar 
e não se parecem com as suas patr ícias . 

O que ellas têm de graciosa e interes-
sante , têm elles de semsaborões e desengra-
çados ; mui abladores toavia. 

Basta que a columna já deve estar cheia, 
e depois o espaço fal ta , e eu promet t i não 
passar a lém. Até breve . 

GABIRU. 

— 

A venda de empregos 
Não é caso novo a existencia d 'este nego-

cio, apepas indicador da g rande co r rupção de 
que es tá contaminada a monarchia , pois que 
a cada momen to nos surge um escandalo! 

T ra t a - s e d 'um annuncio publ icado no 
Diário de Noticias, com este t i tulo: 

Ultramar 

«Obtem-se nomeação para um logar judicial 
no ultramar a quem adeantar por conta do que se 
combinar 50$000 réis. Carta a este jornal ao n.° 
121.» 

E ' um facto vulgar esta mercancia de 
obter empregos , a troco de espórtula mais 
ou menos avul tada conforme o ordenado 
e t an to assim que t êm apparec ido annun-
cios de p re t enden tes a offerecerem 4003£>000, 
5 o o $ o o o e 8 o o $ o o o réis, por logares vitalí-
cios, que cor respondam ao vencimento de 
800 ou i$>ooo réis por dia. 

O nosso prezado collega a Vanguarda 
ao desenrolar o sudár io de t ramóias que se 
dão n 'es tes negocios, de vergonhosa venali-
dade , t e rmina por d izer : 

«A sociedade portugueza, enferma de uma le-
pra moral, que a corrompe até ao mais intimo do 
seu organismo e que ha de anniquilal-a totalmente 
se não lhe pozer cobro o remedio energico de uma 
revolução popular. 

«Campeia a corrupção, domina o dinheiro e o 
empenho; tudo se compra, tudo se vende! 

»Negoceia-se eom os sellos do Estado fazem-se 
nomeações por dinheiro, garantem-se logares até 
por SOjOOO róis, compram-se votos e consciências, 
paga-se a jornaes para thuribularem os amigos e 
insultarem os adversarios, vende-se por uns cen-
tos de mil réis a opinião do jury de um concurso 
ou a decisão suprema de uin ministro, eomo se 
vende ao extrangeiro, a pezo de oiro, a posse o do-
mínio do extensos terrilorios coloniaesN 

Palavras de verdade, que se calassem 
bem fundo no coração do p o v o elle saber ia 
punir a ferro e a fogo, os t ra idores de todos 
os t empos que tem concorrido para a situa-
ção deprimente em que se encont ra este po-
bre Por tuga l . 

Gorado 
Parece que não chegou a accordo o syndi-

cato que pro jec tava organisar o monopolio 
dos cabedaes. 

N ã o fo i p o r fa l ta d e c o i r o s . . , 

A re fo rma é classificada pelo sr. d r . Ber-
nard ino M a c h a d o — p o l i t i c a m e n t e — u m a obra 
reaccionaria d'um governo que não consente 
a ninguém a liberdade de acção que é condi-
ção essencial ao progresso do ensino. 

C o m tal re fo rma a classe typographica 
fica reduzida á misei ia , pois que as edições 
que circulavam no mercado desappa rece ram, 
ficando o monopolio nas mãos dos auc tores 
prefer idos , sem que venham de fu tu ro as inno-
vações que ninguém pôde t en ta r . 

E esta s i tuação desgraçada em que fica o 
editor e a classe typograph ica , acceita-se e 
recebe-se na maior indifferença, sem ao me-
nos u m protes to , já que o paiz não quer 
e m p r e g a r a sua energia , contendo em res-
peito esse desvairado governo que está usur -
p a n d o ás classes t raba lhadoras as melhores 
regal ias , reduzindo-a a miserável fu tu ro . 

Assumptos de interesse local 

A classe dos cocheiros 

Recebemos a ca r ta -communicado que em 
seguida publ icamos e para a qual c h a m á m o s 
a a t tenção da c a m a r a municipal e do s r . 
commissar io de policia, pois que o a s s u m p t o 
que se t ra ta é de importancia e diz ellfc res-
peito á segurança e vida do publico e de 
quem transi ta em car ros . 

Já nos t emos refer ido e pedido providen-
cias contra o desleixo de se consent ir que 
qualquer inexperiente pe rco r ra as ruas da 
cidade em correrias , guiando, sem ter noções 
algumas d 'es te serviço que d e m a n d a p ra t i ca 
e instrucção. 
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N ã o é r a r o ve rem-se es tudan tes , todos 
os dias , subs t i tu indo os cochei ros nas almo-
fadas , isto d e n t r o da c idade . 

E s t e luxo é-lhe permi t t ido , com grave 
pre juízo p a r a os t ranseuntes , que mu i t a s ve-
zes são a t rope l lados , t endo acontec ido vira-
rem-se os ca r ros nas e s t r adas . 

A ca r ta que segue como d issemos , me-
rece a a t t enção de q u e m super in tende n 'es te 
serviço, e e s p e r a m o s que providenc ias s e j am 
t o m a d a s no sen t ido de só se conceder licen-
ças a cocheiros p rá t i cos e ins t ru ídos . 

Sr. redactor do Defensor do Povo—Os abaixo 
assignados, representantes da classe dos cocheiros 
rogam a v. a fineza de publicar no seu mui 
conceituado jornal as seguintes linhas, por cuja 
inserção se confessam, desde já, mnito agrade-
cidos. 

Foi hontem (12) julgado, em audiência correc-
cional, João Miguel Alves, accusado de, em fevereiro 
ultimo, ter atropellado com os cavalios, que des-
ordenadamente guiava, uma pobre mulher que 
pelas escoriações recebidas teve de recolher ao 
hospital onde falleeeu, passados dias, em virtude 
d'uma pneumonia, segundo attestam os médicos. 
No momento de proferir a sentença condemnato-
ria, fez o meritissimo juiz d'esta comarca algumas 
observações censórias que muito utilisam aos 
inexperientes e aos cocheiros in nomine, mas que 
nada aproveitam á classe dos cocheiros com longa 
pratica, de quem não ha a registar casos de 
consequências tão funestas, como as que conti-
nuamente estão succedendo com indivíduos que 
hoje adquirem graciosamente auctorisação para 
guiar: indivíduos de reconhecida incompetência 
para o exercício de tão difficil quão ardua tarefa. 

N'outro tempo, havia o máximo cuidado na 
concessão das cartas de guiar, porquanto o encar-
regado de as conferir estava entregue a indivíduos 
de longa pratica, reconhecida competencia e ni-
miamente escrupulosos. Antigamente não se at-
tendia a patronatos, e para se adquirir uma carta 
de cocheiro era necessário mostrar uma lODga 
pratica d esta profissão. 

Hoje, concedem-se ao menor pedido, satisfa-
zem-se os mais pueris caprichos, e se a alguém 
passa pela mente adquirir uma carta de guiar tem 
a certeza de a obter, ainda que seja um leigo, 
um desconhecedor das regras mais rudimentares. 
E é contra a concessão pouco escrupulosa d'estas 
cartas, que os abaixo assignados vêm patentear o 
seu humilde mas vigoroso protesto, lembrando 
ao mesmo tempo á digníssima camara a instante 
necessidade de pôr cobro a estes abusos que 
podem acarretar comsigo consequências funestíssi-
mas. 

Coimbra, 13 d'agosto de 1895. 
Antonio Lopes Lobo — José Maria Adelino — 

Manuel d'Oliveira Monteiro—Antonio dos Santos 
Crespo—Manuel da Cosia Lobo — João Moita — 
Augusto da Silva Gouvéa — Francisco dos Santos 
Possydonio. 

A escola, de Cellas 

F o l g a m o s em ver que a c a m a r a municipal 
na p a s s a d a sessão e por p ropos t a do s r . vice-
pres idente , s r . dr . R u b e n d ' A l m e i d a , votou 
a v e r b a de i o o $ o o o réis pa ra m e l h o r a m e n t o 
da escola de ins t rucção p r imar ia de Cel las . 

H a mezes que nos hav íamos re fer ido ao 
es tado ve rgonhoso em que se achava a casa 
des t inada para escóla , e l a m e n t a v a m o s que 
se não déssem providencias , pois que os 
a lumnos n e m b a n c o s t inham p a r a se a s sen ta r 
e os poucos que hav iam e s t a v a m p o d r e s de 
veihos. E ' d igno de louvores o s r . d r . R u b e n 
pela sua human i t a r i a p r o p o s t a . 

8 F o l h e t i m — « D e f e n s o r d o P o v o » 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO I I 

O t e m p o r a l 

- - D e tudo isso não duv ido eu , r e spondeu 
o despense i ro , m a s a ve rdade é que frei R o -
zendo t e m a ca ra de u m m a l v a d o ; e c o m o 
ainda o não vi p ra t i ca r de mane i r a que m e 
faça m u d a r de opinião, n ã o cre io n 'e l le! 

' — P ô d e ter m á c a r a e boas o b r a s ; vocês 
não v ê e m a ca r idade com que elle a c o m p a n h a 
sempre a filha mais nova do d e s e m b a r g a d o r , 
e que , s egundo d i zem, t e m espir i to p rophe-
tico? O r a bas ta esta v i r tude p a r a o julgar-
mos u m s a n t o ! 

— A h ! m e s t r e ca l a f a t e ! r eda rgu iu o des-
penseiro , voçê n ã o pa rece que t em visto o 

Consorcio 

Na egre ja do C a r m o celebrou-se o casa-
m e n t o do nosso dilecto amigo e dis t incto cor-
rel igionário, sr . José Augus to Q u i n t a n s L ima 
com a s r . a D . Pa lmi r a G o m e s Ribe i ro . 

A m b o s nos merecem es t ima pelas exube-
ran tes v i r tudes de que são d o t a d o s . A noiva 
é uma senhora que reúne aos do te s de cora-
ção as apreciaveis qual idades de u m a bella 
companhe i ra act iva e di l igente , com u m a 
educação comple ta nos l abores domés t icos , 
e que f a rá do novo lar um confor t áve l conví-
vio, cheio de felicidades e v e n t u r a s . 

O no ivo , ma is conhecido n ^ s t a c idade , 
onde conta mu i t a s s y m p a t h i a s e mui tas dedi-
cações de amigos s inceros, n ã o pode desme-
recer do concei to em que é t i do ; t r aba lhador 
incansavel e um c o m m e r c i a n t e i l lustrado, ca-
r ac t e r hones to , convicto e s incero republ icano , 
d ' an t e s q u e b r a r que to rce r , ha de ser um 
esposo exempla r . S ã o es tes os do tes que 
possue o nosso amigo que os en t regou inta-
c tos , e sem mácula , a sua esposa , que os 
ap rec ia rão c o m m u m m e n t e , pois a n e n h u m 
falta as qua l idades vi r tuaes . 

T o d o s os m e u s desejos é que um f u t u r o 
de amplas fel icidades lhe o í fe reça u m a vida 
a legre e di tosa . 

S ã o es tes os votos de um amigo dedi-
cado , leal, que se felicita pela união f r a t e rna 
de a l m a s tão gemeas . 

Feira de S. Bai-tholomeu 

Abr iu ao m e r c a d o a feira annua l de S. 
B a r t h o l o m e u , occupando p a r t e do largo Pr in-
cipe D. Car los e ao longo do C a e s , a r m a n -
do-se b a r r a c a s na pa r t e a t e r r a d a do novo 
Caes . 

H a sessen ta e t an tas b a r r a c a s en t re funi-
leiros, cuti leiros, a l fa ia tes , sapa te i ros , chape-
leiros de sol, e chapeleiros de fe l t ro , tecidos 
de G u i m a r ã e s , r e t rose i ros , f a z e n d a s de lã , 
re lojoaria , our ivesar ia , qu inqui lher ias , louças 
finas e o rd inar ias , caldeireiros , mobi l iár io , e tc . 

E s t e anno t res b a r r a c a s pa ra d iver t imen-
tos públicos, n uma enferne i ra de o rgãos e 
de corne tas de ensu rdece r . N ' u m a ha prest i -
digi tação, n 'ou t ra figuras de ce ra com a ima-
gem de S a n t o An ton io e t hea t ro . 

Mui to concorr ida em passe io , m a s pouco 
en thus ia smo, por e m q u a n t o , nas c o m p r a s . 

Boiuaría do Senhor da Serra 

T o d o s os dias a t r a v e s s a m as r u a s da ci-
d a d e g r a n d e s r anchos da G a n d a r a , e proxi-
midades de Avei ro e a r r edo re s , em peregr i -
n a ç ã o ao S e n h o r da S e r r a , que junta boa 
colheita de p r o m e s s a s e dinhei ro . 

N o areal do rio, no sitio da Por te l l a , jun-
tam-se mui tos ranchos , á ida e á volta da ro-
mar i a , o n d e t o m a m as refeições d a n ç a n d o e 
c a n t a n d o . E ' de bello effeito todo aquelle 
m o v i m e n t o , m a t i s a d o pelas côres g a r r i d a s 
dos t ra jes rús t icos das g a n d a r e z a s . 

A policia da r o m a r i a é feita por u m a 
força de infanter ia 23, c o m m a n d a por um 
tenen te . 

A ru.na da rixa da Moeda 

Já p r inc ip ia ram os t r aba lhos de l impeza 
e na p raça 8 de Maio , ab r indo se o c a n o que 
c o m m u n i c a com a runa e procedendo-se ao 
desen tu lho . 

Fe l izmente que a c a m a r a se resolveu a 
pres t a r um b o m serviço á hygiene ext inguindo 
aquelle fóco, que t an to prejudicial era á s a ú d e 
dos h a b i t a n t e s das ruas Direi ta e M o e d a . 

M e r e c e a c a m a r a louvores . 

Carteira da policia 

Dignos de lonyor 

O s bombe i ro s voluntár ios reso lveram abri r 
u m a subsc r ipção en t re os seus assoc iados , 
pa ra com o seu p r o d u c t o soccor re rem sema-
na lmen te o ope rá r io A n t o n i o dos San tos , que 
no dia 17 f r ac tu rou u m a p e r n a , na occas ião 
em que a car re ta de mangue i ra s seguia pa ra 
o incêndio que houve no Ingote , c o n f o r m e 
not ic iámos. 

A d i recção t a m b é m se associou a tão lou-
vável ac to de ca r idade , sendo todos dignos 
de louvor , pela reso lução que t o m a r a m . 

Grupo Gil "Vicente 

C o m o not ic iámos foi no domingo á scena , 
a o ra tor ia em 3 actos e 4 q u a d r o s — O Santo 
Antonio — sendo os ac to res app laud idos . 

E s t e espectáculo foi ded icado ao dis t incto 
actor S a n t o s Mello, nosso pat r íc io , que no fim 
do 2.0 ac to recitou o mono logo — O Suicida, 
sendo muito app laud ido e fazendo-se- lhe u m a 
calorosa o v a t ã o ao e n t r a r na scena . 

Foi u m a festa en thus ias t ica , em que o 
dist incto ac tor con imbr icense , recebeu pro-
vas de g r a n d e sympath ia dos seus amigos e 
a d m i r a d o r e s . 

m a r banze i ro , n e m revol to pelas t empes-
t a d e s ! Q u e faz aos annos que t em? O ho-
m e m do m a r deve ter boa fé , m a s n ã o ser 
t o l o ! 

«Se é v i r tude p r o c u r a r a companh ia das 
moças f o r m o s a s , digo-lhe que os nossos ma-
r inheiros são todos uns s a n t o s ; e você mes-
m o não está longe do céu, p o r q u e já o vi 
em ter ra s ingrando na alheta de u m a bella 
moce tona , que com vento f resco se escorre-
gava em gavias e joane tes pela M a d r a g o a 
abaixo, que parec ia m e s m o u m peixinho 
n ' a g u a . . . 

O calafate não gostou do grace jo , e ficou 
mui to s izudo. 

Mes t r e J o ã o P e d r o , ao ouvir p o r é m a 
respos ta do despense i ro , riu mui to e disse-lhe: 

— E n t ã o c o m o se en tende isso, senhor 
ca la fa t e ! A g o r a já não me a d m i r o que frei 
R o z e n d o lhe mereça t an to r e spe i t o ! Mas 
dou-lhe um conse lho : 

« Q u a n d o navega r em barcos , c o m o aquel-
les de que lhe faltou o despense i ro , ca r regue 
a so taven to , dê volta ás dr iças e casse o 
panno todo , p a i a n ã o dar f u n d o no san to 
h o s p í c i o . . . 

« M Í S olhe lá, q u e m lhe disse que a filha 
mais nova do d e s e m b a r g a d o r t inha espir i to 
p rophe t i co ? 

— F o i o c a b o Ribe iro da tropa , por l l f o 
ter a f i a n ç a d o frei R o z e n d o . 

Inspecção militar 

E s t á n 'es ta c idade h o s p e d a d o no Grande 
hotel do Mondego, o s r . general , Sa tu r io Au-
gus to P i res , que v e m a inspeccionar o regi-
m e n t o 23. 

O dist incto official v e m de inspeccionar 
o r eg imen to de in fan te r i a , 1 2 , d e m o r a n d o - s e 
n 'es ta c idade a té ao fim do mez . 

N o átr io do hotel tem tocado , á noi te , a 
b a n d a do reg imento 23. 

Regulamento 
da imprensa da Universidade 

O sr . d r . Cos ta S imões , rei tor da Univer- j 
s idade , ap re sen tou ha t e m p o ao governo o 
regu lamento in terno que havia e l abo rado pa ra 1 

regular isação d 'aquel le es tabe lec imento . 
Diz-se que lhe foi negada a a p p r o v a ç ã o . 

Arrematação 

Foi a r r e m a t a d o o milho dos t e r r enos 
p rox imos ao ja rd im da quin ta de S a n t a C r u z , 
r e n d e n d o a quan t i a de 1023P000 réis. A 
palha foi gasta na abegoa r i a e produz iu 5oo 
feixes, calculando-se o seu valor em 5 o $ o o o . 

«Operário de Coimbra» 

E ' um novo s e m a n a r i o que vae sair em 
C o i m b r a , e que vem p rehenche r u m a fal ta , 
não h a v e n d o na i m p r e n s a um r e p r e s e n t a n t e 
d 'es ta n u m e r o s a classe. 

Pr inc ip ia a sua publ icação no dia 1 de 
s e t e m b r o e é seu propr ie tá r io o sr . José M a -
ria dos S a n t o s N a z a r e t h . 

Abastecimento das aguas 

A c a m a r a municipal vae publicar u m 
edital , pa ra e lucidação do regu lamento de 
abas t ec imen to d ' agua a fim de evi tar abusos 
que se e s t ã o d a n d o n ^ s t e r a m o de serviço, 
provenientes de defei tos de con tado re s e tam-
bém para regular com justeza o p a g a m e n t o 
devido pelo c o n s u m o ef tec tuado . 

Enca r r egou- se p rov i so r i amente o pessoal 
das aguas pa ra a execução do serviço de 
canal isações no inter ior dos prédios , no caso 
de ser requ is i t ado , po r haver na c idade pouco 
pessoal technico habi l i tado , e serem mui tos 
os r eque r imen tos p a r a n o v a s canal isações . 

jMLaria Rodrigues 

E r a u m a velhinha, que hab i t ava n u m a 
casa aos L a z a r o s , já en t r evada , conhecida 
po r Maria Velha, por já con ta r a bonita edade 
de 104 annos . 

M o r r e u na te rça feira a p o b r e velhinha, 
de ixando u m a filha que já não é moça , m a s 
q u e a inda se e m p r e g a em serviços domést i-
cos . 

M e s t r e J o ã o P e d r o fez u m a care ta e res-
pondeu : 

— E p o r q u e não ha de ter o diabo no corpo? 
— H o n t e m a vi eu que parecia endemoi-

n h a d a , na occasião que os officiaes t o m a v a m 
a a l tura e p u n h a m o pon to na c a r t a ! O l h a v a 
pa ra o gua rda m a r i n h a e dizia : 

« T o d o s irão pa ra o f u n d o ! N inguém ha 
de e s c a p a r ! E ' Deus que ass im o quer , pois 
em sonhos eu t u d o v i . . . » 

— Confesso-lhes , r apazes , p roseguiu mes-
t re João P e d r o , que q u a n d o a ouvi arr ipia-
ram-se-me os cabeilos, e tive gana de a esti-
car e mandal -a de presen te ao d i a b o ! Juro-
lhes que tive m e d o , e que nunca me benzi 
com t a m a n h a d e v o ç ã o ! 

O calafa te e o despense i ro a r r ega l a r am 
os olhos e ficaram es tá t icos , depois de se 
t e r e m benz ido t res ou q u a t r o vezes. 

O h o m e m do m a r é um h o m e m de cren-
ç a s ; se po rém resa , n inguém pragueja com 
el le! F a z orações , diz heres ias , b lasphema 
e louva a D e u s ! 

D o t a d o de b o m coração , a sua a lma , se 
não é in te i ramente boa , t a m b é m não é m á ! 

E ' um typo excepcional! 
A c o s t u m a d o ao escarcéu , recebe cons tan-

tes p rovas de g r a n d e z a do E t e r n o e cu rva - se . 
C u r v a - s e , m a s lucta com a b r a v e z a dos ele-
m e n t o s e m q u a n t o p ô d e ! 

N a o c c a s i ã o d o p e r i g o , recorre a D e u s 

Chegou an te -hon tem a esta c idade acom-
p a n h a d o por dois policias pe r tencen tes ao 
d e s t a c a m e n t o da F igue i ra da F o z , José M a r -
ques P a m a , se r ra lhe i ro , do logar de Fa l ia , 
f reguezia de S . M a r t i n h o d o Bispo o qual 
alli foi p reso a requis ição e po r t e l eg ramma do 
sr . commissa r io , pelo facto do dito P a m a te r 
r o u b a d o u m relogio e cor ren te de p ra t a , na 
f reguezia de S e r n a c h e , a um individuo que 
lhe deu gua r ida . 

O preso é usei ro e veseiro em pra t i ca r 
d e s t a s p roezas , t endo soffr ido pena na cadeia 
n ' e s ta c idade. 

• 

N a 2 a e squad ra de policia civil queixou-se 
Mar ia José , m o r a d o r a em F ó r a de P o r t a s , 
que t endo e s t a d o em t r a t a m e n t o no hospi ta l , 
de ixára em casa de A u g u s t a da Conceição , 
t a m b é m de F ó r a de P o r t a s pa ra l l f a s g u a r d a r . 

Con ta que indo para receber essas peças 
de roupa , allegára a refer ida A u g u s t a t e r em-
lh 'as r o u b a d o , a p o n t a n d o a lgumas pe s soas 
como suspe i tas . 

Fo i a pa r t e pa ra o c o m m i s s a t i a d o . 
• 

Queixou-se t a m b é m na 2 . a e squad ra Joa -
quim de L e m o s Te ixe i r a , c o m fabr ica de sa-
bão em Cose lhas , que na noite de q u a r t a 
feira os ladrões ou ladras , des t e lha ram o te-
lhado da fabr ica f azendo u m b u r a c o por o n d e 
e n t r a r a m , r o u b a n d o meia caixa de s a b ã o e 2 4 
peças de roupa , que e s t avam d e n t r o d ' u m a 
selha e ainda molhadas . 

A policia p rocede a aver iguações p a r a 
ver se pode consegui r descobr i r o auc to r o u 
auc tores do a r r o m b a m e n t o e f u r t o . 

A GRANEL 

0 governo recebeu uma representação da camara da 
Guarda pedindo que, proximo d'aquella cidade, seja 
construído um hospital para tuberculosos, evitando-sa 
assim que elles estejam em contacto com os habitantes. 

0 major Caldas Xavier fôra chamado a Inhambane 
para tomar parte nas operações atacantes. Andavam 
por Manhissa vários agentes ínglezes. A gente do Gun-
gunha bateu uma povoação distante d'aquelle posto 3 
kilometros. O regulo foi queixar-se áauctoridade por-
tugueza. 

Foram presos em Caparica e escoltados por solda-
dos, cinco indivíduos que dizem ser anarchistas, e de 
que se queixaram os jesuítas estabelecidos proximo do 
Lazareto. Estão incommonicaveis no governo civil. 

Está resolvido que por occasião do centenário da 
índia, em 1898, tem logar o congresso internacional da 
imprensa. 

• 
Dizem de Paris que o tribunal de cassação remetteu 

os processos criminaes das touradas de Báyonne e Ni-
mes ao tribunal de Limoges, o qual acaba de decidir 
que os toiros são animaes domésticos, e condemnaram 
a uma multa os toureiros que mataram toiros nas duas 
cidades. 

com a maior d e v o ç ã o ; m a s logo que o vê 
d e s a p p a r e c e r , volta-se p a r a o d i abo , e faz- lhe 
u m a cor tezia a c o m p a n h a d a de u m a s a r a i v a d a 
de p r a g a s ! 

Se chega a s a lvamen to , vae c o m a me lhor 
von tade descalço, c a n t a n d o o B e m d i t o cum-
prir o voto que f e z ; m a s a inda bem não es tá 
concluído, pensa na mane i ra por que ha de 
en t r a r em casa da a m a n t e , que , c o m h o n r o -
sas excepções , n ã o passa de u m a mu lhe r 
pe rd ida . E assim que sae da egre ja eil-o 
b o r d e j a n d o até ao ba i r ro a l to , t hea t ro d o s 
seus a m o r e s e f a ç a n h a s . 

V o l t e m o s ao a s s u m p t o . 
O calafa te , depois de d o m i n a r o m e d o 

p roduz ido pelas p a l a v r a s de mes t r e J o ã o 
P e d r o , d i s se : 

— E ' prec iso que a m a r i n h a g e m ignore 
essas cousas , que são mui to se r i as ! T e m o s 
para ahi p impões , que n ã o s a b e n d o n a d a , 
a inda que a f r a g a t a me t t a os mas t a r éus de-
baixo de agua , e que os salceiros se j am mui-
tos e o m a r banze i ro pela p r ô a , n ã o s ã o 
capazes de d e s a n i m a r ! 

M a s se lhes consta que u m a b r u x a pro-
phet i sou que o navio la p a r a o f u n d o acas-
m u r r a m - s e e não ha q u e m os leve á fa ina . 

E m q u a n t o es tas cousas se p a s s a v a m na 
p rôa , passemos á rê e ve j amos o q u e lá 

; acontec ia . 

(Continua). 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

BO T E M O I L L U S T R A D O 
DO 

V I A J A N T E EiM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS t — Broeliado, 30© — 
Cartonado, 3 6 0 — Encader-
nado, 400 . 

GL01IAS DE 7 SÉCULOS 
B R E V E H I S T O R I A 

DE 

SANTO ANTONIO 

1 bello volume ornado com 17 photo-
gravuras, 300 r é i s—pe lo correio 320 
réis. 

MULHERES 
ESTUDOS DE PSYCOLOGIA FEMININA 

POR 

CLAUDIA DE CAMPOS 

1 bello volume, 700 réis — p e l o 
correio 7S0 réis. 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
O b r a s p u b l i c a d a s 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado í 600 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas era Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

BICOS AUER 
Vendem-se 2 com muito pouco uso, 

e com grande desconto no preço. 
Rua do Visconde da Luz 90, na al-

faiateria moderna e loja de machinas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000^000 

jq Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

0 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

VI!NH0 VERDE 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mmk mmm 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinlm 

PREVENÇÃO 
B I C O A T J E R 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

VENDA DE QUINTA LOJA DA CHINA 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

Em Condeixa se vende a bera co-
nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincto, 
e tudo quanto pôde considerar-se preciso 
e util, era qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao fim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os effeitos necessários. 

O comprador pôde ficar com todo, 
ou purte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

g P ã o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

A' 

NOVO DEPOSITO DA S MJ lEBI USl E COSTURA 
I 1 T G E R 

J o a q u i m Fernandes, rua de 
Ferreira Borges, participa aos seus 

freguezes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazareth & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 
o que tem pessoal habilitado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós, 
o fino biscouto canella, limão, rebuçados 
alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce. como:—Lampreia , presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em fio, 
tamara, etc., etc. 

Bua de Ferreira Borges, 187 a 189. 

Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Houterfs e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

' A C T U R A S 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria * Coimbra 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com ofíicina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

Perdeu-se uma com castão de prata, 
desde a rua Ferreira Borges até á quinta 
de S. Jorge. Dão-se alviçaras a quesa a 
entregar. 

N'csta redacção se diz. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

MANUEL CARVALHO 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machiuas de costura 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo « i i i i r 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do O l i l U 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Tendas a prestações de oOO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso ofíicina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
g Acabam de chegar á ©A*A MEMORIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da L u z - - os últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÂO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria ! I I 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz. onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende .toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

mm Mtaw 
Proprietário—Jorge da Silveira Moraes 

6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS-ALTA NOVIDADE 
PREÇOS FIXOS 

4 HíVsta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-sc em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrillios, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos D O 

D L E F E L T S O H / JOMAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem es tampi lha Com es t ampi lha 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 
1$200 

600 

AMNlJflCIOS:— C a d a l i n h a , 4 0 r é i s ; r e p e t i ç ã o , 2 0 r é i s ; c o n t r a c t o 
e s p e c i a l para a n n u n c i o s p e r m a n e n t e s . 

M V R O S i i — A n n u n c i a m s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o s e r e c e b a u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na TypoQraphia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 25 de agosto de 1895 

i i 

Todos eslão, lheor ica e pra t i camente , 
convenc idos de que a mona rch i a , aléin de 
inúti l , é funes t a , é desas t rosa pa ra a o rdem 
e p rog re s so das s o c i e d a d e s c o n t e m p o r â n e a s . 

P e r t u r b a d o r a da t r anqu i l idade publ ica 
dos E s l a d o s , q u e a toleram e soffrem, é 
lambem o maior estorvo ao desenvolv imento 
das ene rg ias sociaes , que hoje se lhes im-
põem. 

Se não consegue impedi r e aba fa r , dif-
íiculta, e m b a r a ç a , na rêde dos s eus privi lé-
gios odiosos e das suas p re tenções egoís tas , 
a e x p a n s ã o progress iva das sc iencias e das 
i ndus t r i a s , únicos factores da civil isação 
h o d i e r n a , «n icos p e n h o r e s seguros do en -
g r a n d e c i m e n t o mater ia l e moral d a s nações 
e da h u m a n i d a d e . 

E n g a n a m - s e , i l lndem-se aquel les que 
a inda appe l lam para a re forma , pa ra a rege-
neração das ins l i lu ições m o n a r c h i c a s . 

E l ias são por s u a indole i r re formaveis , 
por sua na tu reza incorregiveis . 

Não ha regene ração possível em orgãos 
a r r u i n a d o s ; é s e m p r e d e s e s p e r a d a a cu ra em 
o rgan i smos co r rompidos , em m e m b r o s com-
ple tamente gas los , sem vi ta l idade, sem for-
ças pa ra as luctas da exis tencia , sem funcção 
própr ia e útil na economia social , e que 
lodavia as nações a r r a s t am, vexadas e o p p r f -
midas , d e s e j o s a s de que o ferro e o fogo das 
revoluções da l ibe rdade os córle, e separe , 
q u a n d o por si se não g a n g r e r e n e m , a p o d r e -
çam, e caiam esphace lados e dissolvidos, 
como excrescenc ias , de jec los inaprovei laveis 
do p a s s a d o . 

L o u c o s são lodos aque l les q u e a inda 
p e n s a m , e acred i tam que a monarch ia pode 
t o r n a r - s e bôa, tolerável ao menos , se bons 
e toleráveis forem os seus r ep resen lan les . 

tSe meilleur des róis ne vant rien.» 
Dizia, ha mais d e meio século , o i l lus t re 

e generoso L a m a r t i n e . 
E esla g r a n d e ve rdade , que j á en lão o 

era pa ra todos os esp í r i tos esc la rec idos e 
previdentes , lem-se to rnado vulgar ; pene t rou 
com toda a luz da evidencia na consciência 
universal dos p o v o s ; adqu i r iu os foros d e 
incontes tável ; domina a opin ião publica em 
todas as nações do m u n d o . 

S i m : «hoje o melhor dos reis não vale 
nada, não valeria cousa alguma.» 

Hoje todas as nações e lodos os povos 
q u e r e m , e p r o c u r a m obter , no máximo g r a u , 
a l iberdade de pensa r , de e n s i n a r , de dis-
cut ir , de se assoc ia r , de se mover , de se 
ins t ru i r . 

A m o n a r c h i a é, nem podia de ixar de 
ser , in imiga in t rans igen te d ' essas , as pr imei-
ras de Iodas as l ibe rdades . 

Pa r t ida r ios , p romotores e de fenso res da 
ignoranc ia e do obscu ran t i smo , os r e p r e s e n -
tan tes da realeza, s eus governos e sectár ios , 
só q u e r e m , só consen tem a censu ra , a r ep re s -
são, a mordaça da i m p r e n s a , a centra l i sação 
e a regu lamen tação do ens ino , o monopol io 
das e s c o l a s ; com o fim de tolher ou , pelo 
menos , reduz i r e r e t a rda r o p rogresso intel-
leclual e moral dos c idadãos , súbd i tos da 
m o n a r c h i a , servos da rea leza . 

Hoje Iodas as nações do m u n d o , lodos 
os povos q u e r e m e se esforçam por a lcançar 
a l i be rdade do t raba lho , a l ibe rdade de 
indus t r ia , de produz i r cada vez mais e me-
lhor , de t rocar os p r o d u c t o s do seu esforço 
esclarecido e livre, s e g u n d o as leis na lu raes 
e inflexíveis da concor rênc ia , em proporção 
com as necess idades e ligit imas asp i rações 
de cada um, sem con t ra r i a r ou annu l l a r 

ap t idões , sem tolher o passo a toda e qua l -
que r act iv idade, que dese je e que i ra avança r 
e p rogred i r . 

Os r ep resen lan le s , po rém, d a m o n a r -
chia, os seus governos e par t idar ios , adve r -
sár ios encarn içados e ferozes da l iberdade 
de indus t r i a , do t raba lho livre e da livre 
concorrênc ia , promovem, e sus t en t am a mais 
odiosa das cenl ra l i sações , a tulela d e g r a -
dan te e a regu lamen tação d e p r i m e n t e do 
traba lho p roduc lo r e do commerc io , a laxa 
legal dos mercados , o falso p ro tecc ion i smo 
das pau las , a fiscalisação espol iadora e vexa-
tória dos impostos , os exclusivos, os m o n o -
polios, as regies, os synd ica tos immoraes e 
d e s m o r a l i s a d o r e s , a oppres são do capi tal 
sob re o t raba lho , o des iqui l ibr io , e, por isso, 
a d e s o r g a n i s a ç ã o e a deso rdem p e r m a n e n t e 
no m u n d o economico, a misér ia e a degra -
dação do povo activo e labor ioso no m u n d o 
moral ; só por ser , toda essa mons t ruos idade 
de a b s u r d o s e lyrannias , cond ição necessá -
ria, garant ia indispensável da sua ociosa e 
exgoladora opulência , do seu rega lado viver 
p r inc ipesco . 

Ha pois ent re as neces s idades , in te res -
ses e asp i rações dos povos, as neces s idades , 
in te resses e asp i rações da m o n a r c h i a uma 
conl radicção mani fes ta , um f lagran te e ine-
vitável an tagon ismo, tanto na o rdem inlel-
leclual e moral , como na ordem mater ia l e 
economica . 

N 'essa con l rad icção p e r m a n e n t e , n 'esse 
e te rno an tagon i smo es tão , como mos t r a r e -
mos, a expl icação e a c o n d e m n a ç ã o do ac lua l 
governo , das suas miseráveis r e fo rmas e 
cr iminosas f açanhas ; ass im no q u e respei ta 
á polit ica e admin i s t r ação publ ica , como em 
tudo o que se refere á ins t rucção e á i n d u s -
tria nac iona l . 

Um acervo de a r b i t r a r i e d a d e s e desa fo -
r o s ; um cumulo de m s u l l u o s a s a f f ron tas e 
de revol tantes e spo l i ações , a le ivosamente 
p ra t i cadas cont ra um Povo t r aba lhador e 
honrado , cont ra uma boa e gene rosa Nação . 

Degradação 

S a b e m do vergonhoso calote da c a m a r a 
munic ipa l de Lisboa á subscripção nacional 
e das ca r t a s q u e o sr . E d u a r d o A b r e u lhe 
dirigiu, pedindo-lhe o p a g a m e n t o d ' u m a di-
vida s a g r a d a . 

Po i s sa ibam t a m b é m que a commissão 
municipal mandou queimar o te rce i ro offi-
cio que havia receb ido do nosso il lustre cor-
rel igionário ! 

Essa villeza de h o m e n s d e g r a d a d o s pela 
immora l idade dos seus ac tos , l eva ram mais 
longe a impudênc ia , d e t e r m i n a n d o que a sua 
infamia do auto de fé , se ass ignalasse no 
livro das actas, pa ra p a d r ã o de ignominioso 
pe lour inho . 

N ã o deve ficar sem premio acto do mais 
r epugnan t e av i l t amento , e o s r . d r . E d u a r d o 
A b r e u por cer to l evan ta rá a a f f ron ta , seja 
como fò r , cor r ig indo essa escoria que t ão 
b r u t a m e n t e conspurcou o seu c a r a c t e r . 

S ó a commissão munic ipal de L i s b o a , a 
e s b a n j a d o r a de sete contos de réis em janta-
res, e a caloteira de per to de t res con tos de 
réis á subscripção nacional, a s abu ja humi-
lhada , ro j ando se aos ponta-pés do gove rno 
— foi capaz de c o m m e t t e r t a m a n h a indigni-
d a d e . 

As ordena religiosas 

Pobres diabos . . . 
N ã o p o d e m ver os reacc ionár ios q u e o 

publ ico separe o sace rdo te do jesuita e a m e a -
çam aquelles que não o b e d e c e r e m ás o r d e n s 
do geral da sei ta . 

Depois b l a s p h e m a m que o p a d r e secular 
que obedecer ás ins inuações d o s que pre-
t e n d e m es tabelecer a divisão da egre ja , q u e 
todos cons ide ra r i am vergonhoso o seu pro-
c e d i m e n t o . 

E q u e não e r a m só as r e p r o v a ç õ e s dos 
bispos , dos congregan i s t as , dos ca thol icos 
s inceros — era toda a opin ião p u b l i c a ! 

D e u s N o s s o S e n h o r lhes dê ju iz inho! 

T e m t o m a d o ex t raord iná r io vulto a ques-
tão ca thol ico- reacc ionar ia . 

U m dos jo rnaes , que melhor t e m susten-
t ado es ta q u e s t ã o é a Batalha. R e p u t a n d o 
u m a um os a r g u m e n t o s soph i smados do se-
raph ico Correio Nacional, t em-nos incom-
m o d a d o se r i amen te , p o r q u e se vêm esmaga-
dos c o m o peso d ' u m a a r g u m e n t a ç ã o lógica 
a b e m dir ig ida . 

O que nos punge g r a n d e m e n t e é que não 
vemos u m a fo r t e co r r en t e d 'opin ião que t enda 
a e s c o r r a ç a r esses e n e r g ú m e n o s , que invadi-
r a m a sociedade po r tugueza e p r e t e n d e m 
assenhorea r - se por comple to dos nossos la-
res , por mil meios e artifícios. 

H a r ep rovações i so ladas , pe rcebe-se esse 
mal-es tar ge ra l , e scu tam-se vagos r u m o r e s 
de ind ignação , m a s tudo a meia voz , mui to 
a m e d o . . . 

A opin ião publ ica , a opinião geral é f r anca 
a b e r t a m e n t e con t ra r i a ao jesui t ismo, m a s por -
que n ã o se mani fes ta m e l h o r ? . . . 

Q u e paiz é este, que se tolera e consente 
um fac to que lhe r e p u g n a ? 

Q u e h o m e n s l iberaes são esses, que sanc-
c ionam com o seu silencio, u m a a f f ron ta aos 
seus pr incípios? 

P o r q u e *não se levanta todo o pa r t ido 
liberal e exige o c u m p r i m e n t o dos decre tos 
que expu l sa ram os jesuí tas e ex t ingui ram as 
o r d e n s rel igiosas? 

O u exis tem liberaes, ou n ã o . . . Se exis-
tem é preciso que inves t iguem a causa dire-
c ta do consen t imen to em P o r t u g a l das o r d e n s 
rel igiosas, ou se jam com pre t ex to a p p a r e n t e , 
ou se jam pe r f e i t amen te ás c laras . 

Sab ida a causa e a o r igem, dir i jam pa ra 
ella t odas as a t tenções , e l iminem-n 'a , p o r q u e 
cessando ella o effeito cessará t a m b é m . . . 

N ã o admi t t imos que nos minis tér ios do 
re ino e justiça ignorem q u e exis tem o r d e n s 
p e r f e i t a m e n t e regulares e m P o r t u g a l . 

H a conven tos em Li sboa , V a r a t o j o , Car -
nide , B r a g a , Vianna e G u i m a r ã e s e ou t ros 
pon tos , onde t êm novic iado , pos tu lado e pro-
fissão. . . 

C o m o cur ios idade not ic iaremos u m a con-
gregação , o n d e se exige que as asp i ran tes ou 
noviças só p o s s a m e n t r a r dos « « noa S» 
a n n o s ! . . . 

D e v e m ter bom exterior, sen» defor-
midades sal ientes e a pa r de tudo is to 
u m juízo pratico e são, uma indole 
boa e social, u m espir i to doeil que se 
sujeite faci lmente ti obediencia. 

N ã o se a d m i t t e m meninas que t e n h a m 
nascimento i l legi t imo, n e m desformi-
dades notáveis . 

São excluídas as que es te jam nas condi-
ções d'acudir ás necessidades dos paes, 
e que t e n h a m e scrupuios ou tendenc ias 
p a r a devoções extraordinaria *. 

O noviciado é de dois annos e feito na 
Casa-mãe em Pa r i s . 

E isto faz-se no nosso paiz, com toda a 
f r anqueza , enviando-se impres sos , n ' e s tas con-
dições , ás famíl ias das meninas , q u e t êm a 
f r a q u e z a e a ingenuidade de se l a n ç a r e m aos 
pés dos seus Directores Espiritunes, e 
faz-se, p o r q u e ha paes e que ta lvez que , pu-
bl icamente se d igam l iberaes , que consen t em, 
que suas filhas se j am dir igidas espir i tual-
m e n t e , por uns band idos da hon ra e da in-
n o c e n c i a ! . . . 

E ' impossível que o sr . J o ã o F r a n c o não 
ignore todas es tes p r o m e n o r e s , e se os não 
ignora é p o r q u e f az causa c o m m u m com a 
d e s a f o r a d a sei ta . 

T e m o s quasi a cer teza de que é sabedor 
de t udo o que por ahi se passa e a prova 
es tá na f r anca p r o t e c ç ã o que lhes concede e 
do silencio com que recebe as suas a f f ron tas 
e p rovocações . 

Vis to que do governo nada t e m o s a es-
pe ra r , que se organise um núcleo de l iberaes 
d i spos tos a v a r r e r essa ho rda r e p u g n a n t e , 
que nos e m p e s t a o solo e perde a nossa 
m o c i d a d e , p a r a a s segura r aqui os seus fu tu-
ros domin ios . 

E a s segura rá dece r to , por que é tal o 
inc r emen to que t em t o m a d o nos ce rebros 
menos prespicazes a educação jesuít ica, que 
den t ro em pouco v e r e m o s mu i to a u g m e n t a d o 
o já considerável n u m e r o de coios, ou casas 
de d e p r a v a ç ã o men ta l . 

N ã o se p r eoccupem c o m este es tado de 
cousas e mais t a rde a lucta será terr ível . 

De ixem eivar t oda es ta ge ração , deixem-

lhes best ial isar as intell igencias e t e rão de 
c o m b a t e r dois generos de inimigos per igosos 
— o s id io tas- fanat icos—e os cynicos- t ra tan tes . 

E não s a b e m o s b e m qual d 'el les s e r á 
mais fácil de vencer — se o es túp ido fanat i -
s ado , se o intell igente p a t i f e . . . 

N ã o nos accusa a nós a consciência de 
ficarmos silenciosos pe ran t e factos d ^ s t a or-
dem e, c o n t i n u a r e m o s s e m p r e na firme luc ta 
con t ra t o d o s os que p r e t e n d e r e m e n e r v a r o 
espir i to da moc idade pe r t ença elle a que paiz 
p e r t e n c e r . 

Lisboa, 2 3 - V 1 H - 9 5 . 

ARMANDO VIVALDO. 

A s bestas-féras 

O fo rag ido Correio Nacional anda ra i -
voso, por q u e lhe c o m b a t e m as a t roc idades 
da inquisição e as b a r b a r i d a d e s da forca , dos 
t e m p o s do abso lu t i smo. 

È r anco roso , d a m n a d o , a expellir a b a b a 
h y d r o p h o b a da sua cólera , escreve : 

«A tortura é efectivamente necessaria hoje con-
tra as folhas jacobinas. Depois virão as fogueiras, 
que também são indispensáveis para os mesmos 
jornaes sem dignidade.» 

N ã o me a d m i r a m os dese jos fe rozes d o 
d e r r e a d o sol ipede . 

A b r a n d a v a m - s e - l h e os Ímpetos encher t an -
do-se na lombe i r a g rossas va ras de marme l -
leiro. 

^ e l o u u r l z i l b - o 

X I I I 

Dos que furtam com unhas reaes 

Q u a n d o Alexandre M a g n o conquis tava o 
m u n d o , r e p r e h e n d e u um corsár io , que houve 
ás mãos , por a n d a r i n fe s t ando os m a r e s da 
índ ia c o m dez n a v i o s : e respondeu- lhe dis-
c r e t o : Eu q u a n d o mu i to dou alcance e saco 
a um ou dois navios , se os acho d e s g a r r a d o s 
por esses m a r e s ; e vossa al teza c o m u m 
exercito de q u a r e n t a mil homens , vae l e v a n d o 
a f e r ro e fogo toda a r edondeza da t e r r a , 
que n ã o é sua: eu fu r to o que me é necessár io , 
vossa alteza o que lhe é supér f luo . D iga -me 
agora , qual de nós é maior p i r a t a , e qua l 
m e r e c e melhor essa r e p r e h e n s ã o ? 

Qu iz dizer n ' i s to , que t a m b é m ha reis 
ladrões e que ha l ad rões que f u r t a m o q u e 
lhes é n e c e s s á r i o ; e que ha ladrões que f u r -
t a m t a m b é m o s u p é r f l u o : es tes são ladrões 
por na tu reza , e aquel les o são po r d e s g r a ç a . 
Deus nos livre de l ad rões po r n a t u r e z a , po r -
q u e nunca têm e m e n d a ; os que f u r t a m p o r 
d e s g r a ç a , mais soffriveis são, p o r q u e n ã o s ã o 
tão cont ínuos . 

Se ha reis l ad rões é ques t ão mui to arr is-
cada . C e r t o é que os ha , e que n ã o f u r t a m 
n i n h e r i a s : q u a n d o e m p o l g a m , são c o m o as 
aguias r eaes , que só em coisas vivas e g r a n -
des fazem p reza . Mi lha f re s ha q u e se con-
ten t am com s e v a n d i j a s ; m a s a ra inha d a s 
aves com coisas maiores tem sua ra lé . 

Q u a n d o el-rei Fi l l ippe, que c h a m a m P r u -
dente , m o r r e u , d izem que só no re ino d e 
N a v a r r a engasgou , se per tencia ao f r a n c e z , 
c o m o se não t ivera mais que d u v i d a r no d e 
P o r t u g a l , e ou t ros , cu ja posse , se b e m se 
examinára , pôde ser que lhes a c h á r a m a i s 
da r ap ina t r ansve r sa l , que de linha d i r e i t a . 

Se não t o p a m aqui en t re nós as u n h a s 
que c h a m a m o s r e a e s : por ou t ra via log ram 
este n o m e c o m que se ac red i t am e a r m a m 
p a r a e m p o l g a r e m mais a seu salvo n a s p re -
zas que fazem, as quaes são t an t a s , e de t a l 
qua l idade , que n ã o é possível referi l-as t odas . 
T o c o a l g u m a s . 

S a e de L i sboa um e n x a m e de officiaes 
dos assent i s tas , q u a n d o não t êm pelas co-
m a r c a s va ras maiores que lhe subs t i t uam n o 
cu idado de fazer t r igo e cevada p a r a a s 
f ron te i ras , e todos l evam nas mãos p rov i sões 
reaes , p a r a t o m a r e m o que fôr necessár io e 
lhe a m a i n a r e m o p r e ç o : c o r r e m no novo a s 
eiras, e os celeiros de todos os l a v r a d o r e s 
e t a m b é m dos rel igiosos; e sendo neces sá r io s 
mil moios , v. g . , recolhem tres mil, e v e n d e m 
dopois em abril e ma io os dois mil d o b r a n -
do-lhe o preço, e t a m b é m quadrup l i cando- lhe 
c o n f o r m e a carest ia que elles c a u s a r a m . 

(Continua). 

Da Arte de furtar. 
PADRE ANTONIO VIEIRA, 
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A SITUAÇÃO ECONOÍVSICA 

E ' ex t raord inar ia a des faça tez , com que 
a imprensa gove rnamen ta l m e n t e , e quer 
fazer ac r ed i t a r ao povo que o ac tua l gove rno 
t e m p r e s t a d o b o n s serviços ao paiz , e é digno 
da g ra t i dão nacional . 

É ' preciso n ã o ter ve rgonha p a r a ment i r 
t ã o d e s c a r a d a m e n t e , e descer da nob re mis-
são da imprensa até ao inf imo g rau do mais 
ab jec to servi l ismo, — tão abjec to e t ão repu-
gnan te , p o r q u e é c o m p r a d o com dinheiro a 
titulo de subsidio. 

Se não es t ivessem todos convenc idos de 
que as suas pa lavras são fa ls idades encom-
m e n d a d a s e que todos os a p r e g o a d o s bene-
fícios se r eduzem a exped ien tes de m o m e n t o 
e ignóbeis a r t i m a n h a s , fácil nos seria de smas -
ca ra r essa sucia de ment i rosos , a quem o 
in te resse e sede de g a n h a r d inheiro e ob te r 
g r a ç a s levam a essa baixeza reles e pel intra 
q u e h o m e n s de br io e ca r ac t e r serio repelli-
r i am ind ignados . 

El les , p o r é m , es tão b e m no seu papel de 
fâmulos i n t e re s sados com os seus pa t rõe s 
em toda a cas ta de immora l idades e r e f o r m a s 
inúteis ou imbecis e no e m p e n h o de p r o c u r a r 
illudir o povo , que a i m p r e n s a , livre e inde-
p e n d e n t e esclarece, d e s m a s c a r a n d o á luz da 
v e r d a d e t o d a s as a rb i t r a r i edades e escandalos , 
e l evan tando a pon ta do véu , que encob re 
u m sem n u m e r o de fei tos cr iminosos prat ica-
dos pelos minis t ros e seus s equazes e acober-
t a d o s pela c o r o a , n ã o m e n o s cr iminosa e 
cu lpada que elles. 

A o d e p a r a r m o s com u m jornal que se 
tem m o s t r a d o ex t r enuo defensor de tudo 
q u a n t o o g o v e r n o t e m feito, lemos casual-
m e n t e um dos taes ar t igos , onde a ment i ra 
sob resae e os a r g u m e n t o s são de n e n h u m 
valor , pois vão firmar-se em o u t r a s falsida-
des , hab i lmen te p r e p a r a d a s pa ra occul tar o 
v e r d a d e i r o e s t a d o em que nos e n c o n t r a m o s 
e fazer acredi tar que as nossas finanças es tão 
cons ide rave lmen te m e l h o r a d a s e a nossa cr ise 
economica quasi debe lada , g raças ao sr . H in -
tze e J o ã o F r a n c o , duas glorias da politica 
c o n t e m p o r â n e a e da monarch i a const i tucio-
nal , penhor de l ibe rdade e sus ten tácu lo da 
nossa independencia . 

Dizem elles: 
«Tínhamos como um dos gravíssimos ma-

les que nos opprimiam, e que perante extra-
nhos nos desacreditavam — o assustador des-
equilíbrio orçamental.y> 

N ó s d i z e m o s : 
Q u e o celebre relatorio de f azenda da lavra 

d o s r . H i n t z e é um a m o n t o a d o de e r ros e astu-
ciosos cálculos, c o m o fim de illudir a opinião 
publ ica e dei tar poei ra nos olhos dos que 
n ã o vêm ou não q u e r e m vêr a rea l idade dos I 
f ac tos e verificar a inexact idão e fals idade 
d a s operações financeiras, que s e rvem de 
base e a l imen tam aquelle m o n s t r u o s o docu-
m e n t o bu reauc ra t i co . 

N ã o o d i remos filho da inépcia , m a s de 
ref inada velhacaria , e l abo rado sem esc rupu los 
de consciência , sem v is lumbres de morali-
d a d e ; pa r t e d u m orgulhoso minis t ro , que se 
julga infallivel e i r responsáve l p e r a n t e as 
mul t idões igna ras e mui to acima dos vassal los 
de sua m a g e s t a d e o s r . D . Car los i , rei por 
g raça de D e u s e apoio de r e t rog rados , jesuí-
t a s e ambic iosos especu ladores , que o ro-
de iam, e l isongeiam, e em n o m e d'e!le, sugam 
a nação e o p p r i m e m o povo. 

Dizem elles: 
— Q u e as estat ís t icas a l fandegar ias de-

m o n s t r a m t e r m i n a n t e m e n t e , que e n t r á m o s 
n ' u m a epocha de r egenaçao economica . — A 
v e r d a d e , p o r é m , é que a nossa expor t ação não 
conseguiu ainda p a s s a r a lém, com pequena 
d i f ferença , da que foi em 1 8 9 0 ; se em 1892 
u l t r apassou 24:000 con tos , não era u m a no-
v idade esse total , nos ant igos t e m p o s de 
p r o s p e r i d a d e . 

Dizem elles: 
Q u e houve m e l h o r a m e n t o s nos p reços dos 

t i tulos do E s t a d o — A v e r d a d e p o r é m é que 
m u i t o s dos pape i s , na bolsa es tão b e m abaixo 
do que f o r a m em an te r io res co tações . 

Dizem el les: 
— Q u e o gove rno pode hoje con t r ac t a r no 

ex t range i ro , com maior faci l idade, qua lquer 
e m p r é s t i m o de d inhe i ro .—A v e r d a d e , p o r é m , 
é que a taxa de juro nos m e r c a d o s por tugue-
zes a inda n ã o deixou de es tar mais e l evada , 
a o cont rar io das ou t r a s nações , que s a b e m 
governar - se , e onde ella é mui to módica . 

Dizem el les: 
— Q u e o nosso p rog re s so industr ial é 

g r a n d e , e que p r o m e t t e emanc ipa r -nos quasi 
c o m p l e t a m e n t e de i m p o r t a r m o s p r o d u c t o s 
de indust r ia e x t r a n g e i r a . — A v e r d a d e , p o r é m , 
é que as nossas expoi tacões são quasi exclu-
s i v a m e n t e agr íco las , e que ser-nos-ha mui to 
difficil a c o m p a n h a r as nossas compe t ido ra s 
ex t range i ras , em mui tos r a m o s de t r a b a l h o ; 
o que dece r to não acontecer ia se m u d á s s e m o s 
ç s nossos processos de viver. 

Q u a n t o a p rogresso industr ia l é ce r to que 
as nossas indus t r ias nem na quan t idade n e m 
na qual idade c o r r e s p o n d e m ás necess idades 
da nossa popu lação e ás exigencias va r i adas 
e crescentes da vida actual . 

— O agio do ouro man tem-se , e não é 
sómen te po r jogo de especu lação , c o m o se 
diz no relatorio do s r . H i n t z e , e os seus de-
fensores a f f i rmam. 

E ; um engano f u n d a m e n t a l , e q u e se to rna 
ev idente a q u e m es tude , conscienciosa e im-
pa rc i a lmen te , as causas que a inda m a n t ê m a 
valorisação do ouro . 

— Se rem-nos as co tações dos câmbios des-
favoráveis , é em razão d a s nossas con tas 
in te rnac ionaes e o es t ado da nossa economia 
in te rna assim se m a n t e r . 

S e r á mui to lisonjeira e auspiciosa a nossa 
s i tuação e c o n o m i c a ; é ce r to p o r é m q u e o 
preço dos gene ros de c o n s u m o e de pr imeira 
necess idade vae em a u g m e n t o progress ivo e 
assus t ador , não só pela escacez m a s t a m b é m 
pelos avul tados e e s m a g a d o r e s impos tos que 
os s o b r e c a r r e g a m . 

(Continua). 

O jesuitismo em Braga 

A cidade santa es tá inçada de Diabos de 
so ta ina , que a n d a m a ten ta r e a p e r v e r t e r a 
r a z ã o de a lmas f r a c a s que os a c r e d i t a m . 

I n f o r m a o nosso corre l ig ionár io de Braga 
— A Patria — que o conse rva to r io do Me-
nino Deus — ma i s conhecido pelo convento 
de Tamancas — es t ava sendo a d m i n i s t r a d o 
por u m a commissão de senhoras . Depo i s 
que os jesuí tas s o u b e r a m da sua existencia, 
poze ram logo em c a m p o as suas a r t imanhas , 
e n ã o t a rdou que tão impor t an t e estabeleci-
m e n t o de e d u c a ç ã o e ensino lhe não fosse 
preza e en t regue a u m g r u p o de i r m ã s ex-
t r ange i r a s . 

A este t e m p o já e s t a r á ta lvez dir igido por 
jesuítas o collegio de S a n t o An ton io e S . Luiz 
G o n z a g a — mais conhecido pe lo collegio da 
Sôpa. 

N ã o t r e p i d a m os a b u t r e s em lançar as 
g a r r a s ás casas de e d u c a ç ã o e ensino, a fim 
de s u b j u g a r e m a infancia ás suas ne fas tas 
dou t r inas , que e m b r u t e c e m o espir i to e pe r -
ve r t em a a lma . 

E n ã o ha que ped i r p rov idenc ias ao go-
ve rno , que se a rvorou em p ro t ec to r n a t o do 
jesui t i smo or lean is ta ! 

Só ao povo se deve pedir jus t iça! 

E' boa mania 

O Commercio de Portugal ap r ec i ando a 
r e f o r m a dictator ia l da s u p p r e s s ã o d o s conce-
lhos e c o m a r c a s , aventa-se a d i z e r : 

«A vontade do governo está acima de tudo, do 
direito, da justiça, da constituição, das leis, da opi-
nião, e o seu poder manifesta se nos mais violen-
tos ataques ao pacto fundamenial da nação jurado 
pelo rei e pelos seus ministros! 

«E de tudo isto, que é monstruoso e único, por-
que nunca se viu no nosso paiz nem em parte al-
guma do mundo, não se sabe o que é mais para 
admirar — se a audacia do governo, se a cegueira 
do rei, se a cobardia do paiz.» 

N ã o está m á ceguei ra , quem tem tão boa 
vista pa ra nos gas ta r os cob re s nas v ia ja tas , 
a gozar t o u r a d a s e o u t r o s d ive r t imen tos que 
es tão p e s a n d o e n o r m e m e n t e a bolsa do con-
t r ibuin te . 

E s t a m o s em crise de m o r a l i d a d e ! 

O nosso dinheiro 

E ' p a r a seus p a r e s de contos de réis a 
bolada que vae cus ta r ao paiz as v ia ja tas 
pa ra as pra ias e the rmas , em que t êm a n d a d o 
os min is t ros , el-rei e sua cô r t e . 

Sóbe a g r a n d e impor tanc ia a conta c o m 
a companh ia dos caminhos de fe r ro em com-
bois exp res sos , com c a r r u a g e n s de luxo. 

E ' preciso q u e pa ra t u d o isto ha ja o go-
verno de bandidos de que fallou as Novidades. 
E h a ! . . . 

MM 

Jornaes republicanos t 

E m Bragança vae ser pub l icado u m se-
mar io repub l icano sob o titulo — O Povo de 
Bragança. 

— O Imparcial, o mais ant igo s e m a n á r i o 
de A n g r a do H e r o í s m o , e dirigido pelo illus-
tre caudi lho da republ ica , s r . F r e d e r i c o Lo-
pes , filiou-se no nosso pa r t i do . 

= Ainda o u t r o s e m a n a r i o se p ro jec ta pu-
bl icar no B o m b a r r a l , é — A Liberdade — e 
vem em defeza dos pr incípios repub l icanos , 
sendo o rgão do pa r t ido no distr icto de Le i r i a . 

S a u d a m o s a vinda dos valorosos collegas, 
que v ê m enfileirar-se en t r e os c o m b a t e n t e s 
pelo ideal da Republicai, que ha de emanci -
p a r a nação da tutella monarch ica . 

P a r a a f r e n t e ! 

Q U E S T Õ E S ORGANICAS 

Depois de tão larga i n t e r r u p ç ã o a que fui 
fo rçado pela mul t ip l ic idade das m i n h a s obri-
gações , v a m o s a prosegu i r , d ' e s ta vez sem 
mais i n t e r r u p ç õ e s : 

II 

Dens e a Republica 

M o s t r a d a s , c o m o f i ca r am, as disposições 
n a t u r a e s de u m gove rno republ icano , q u e 
queira ser logico c o m os seus pr incípios , em 
f ren te do p r o b l e m a divino, ve j amos qual de-
verá ser a sua n o r m a de proceder . 

T a l v e z p o r e squec imen to f o s s e ; m a s o 
que é cer to é que o actual b ispo do P o r t o , 
D . Amér i co Fe r r e i r a dos S a n t o s Silva, um 
dia, na c a m a r a dos p a r e s , p ronunc iou es ta 
v e r d a d e que , n e m por se r in tu i t iva , deixa de 
ser necessár io r e p e t i r : o h o m e m , ao nasce r , 
é, p r ime i ro , c idadão da sua pa t r i a , e só de-
pois de recebido o b a p t i s m o é que se to rna 
c idadão do re ino de D e u s . 

E s t a p r o p o r ç ã o pa rece n ã o ter a g r a d a d o 
en t re os da g rey reacc ionar i a , e D. A m é r i c o , 
talvez a fim de se peni tenciar do seu erro, 
a rvo rou - se , no nor te do paiz , no mais desve-
lado p ro tec to r dos lobos de Loyola . 

A v e r d a d e é todavia aquel la . P a r a se 
ser c idadão p o r t u g u e z b a s t a ter-se nasc ido 
em P o r t u g a l , sa lvas as indif icações t raz idas 
a este principio pelo Titulo II do Codigo 
Civil, e a inda pelo Titulo I I I . P a r a se per-
t encer ao g rémio de qua lque r religião, p o r é m , 
m e s m o q u a n d o ella seja a religião official do 
paiz em q u e se nasce , não bas ta n a s c e r : é 
preciso , no per íodo de infancia, ter soffr ido 
a iniciação es tabelecida por essa religião, 
c o m o é o b a p t i s m o en t re os c h r i s t ã o s ; e no 
per iodo adu l to ficar se fiel ao d o g m a receb ido 
e ao cul to a t é ahi exerc ido . 

A p r io r idade do E s t a d o sobre a Egre j a 
é, pois , incontes táve l . 

O r a , s endo a s s im, o E s t a d o tem todo o 
direi to a t o m a r , i n d e p e n d e n t e m e n t e da E g r e j a , 
conhec imento d i rec to , e a q u a n t o s c idadãos 
novos dia a dia lhe vêm nascendo . 

O reg i s t ro civil, que t an to r e p u g n a aos 
cathol icos que se têm de ixado desor ien ta r 
pelos fana t icos e pelos hypoc r i t a s , á compi la 
u m a desg raçada c a m p a n h a de imbeci l idade , 
não é ou t ra c o i s a : os paes são obr igados a 
regis t rar o nasc imen to de seus filhos, p a r a 
que o E s t a d o os to rne por c idadãos , com 
direi to a todas as regalias e ga ran t i a s aos 
ou t ros c idadãos conced idas . 

N a d a ma i s . 
N inguém e s t o r v a r á os sec tá r ios das diffe-

ren tes sei tas de iniciarem seus filhos n a s 
respec t ivas religiões, c o m o e q u a n d o lhes 
ap raza . N i n g u é m os e s to rva , m a s t a m b é m 
n inguém os obr iga , pois que o E s t a d o não 
t em cura de a lmas . A esse respei to , os paes 
f a rão o que q u i z e r e m ; e se, mais t a r d e , os 
filhos não es t ive rem de acco rdo com o que 
seus paes ha j am fei to, são livres pa ra se des-
l igarem. O E s t a d o não quer s abe r do que 
se passa a d e n t r o de cada seita religiosa. 

C r e m o s p o r é m que o que mais tem assus-
t a d o e revo l t ado a consciência dos c r en te s , 
é a exigencia feita po r a lgumas escólas demo-
crá t icas , de q u e o reg i s t io civil p roceda sem-
pre a cer imonia rel igiosa. E ' isto m e s m o o 
que é legal em F i a n ç a . 

A c h a m o s p o r é m a q u e s t ã o tão fút i l , que 
r e p u t a m o s inútil por t ão pouca coisa provo-
car-se uma ques tão religiosa. Ass im pois , 
se es t ivera nas nossas mãos o legislar a tal 
respe i to , nós d e t e r m i n a r í a m o s aos paes a 
obr igação de faze> em reg i s t r a r o nasc imen to 
de seus filhos d e n t r o do p r a z o de t r e s dias, 
a con ta r do m o m e n t o de nasc imen to , sob 
pena de mul ta ou de pr i são , e de ixa r í amos 
livres os paes paes para , n ' esse prazo , pode-
r e m , se ass im o qu>zessem, real isar a inicia-
ção religiosa de seus filhos. 

E m todo o caso, pois que é ao E s t a d o 
que i n c u m b e t r a t a r dos in teresses t e r r enos , o 
que ficaria b e m c l a ramen te cons ignado na lei 
seria o n e n h u m effeito civil das iniciações re-
ligiosas. 

O E s t a d o p e r m i t t i r á a todas as religiões 
rea l i sarem essas in ic iações; m a s não as re-
conhece rá pa ra os effeitos civis. O inicio da 
vida civil de cada um é o reg is t ro , c o m o o 
inicio da vida chr is tã é o bap t i smo. 

N ã o ha pois o r g a n i s m o en t re o E s t a d o e 
a E g r e j a ; não ha oppos íçao de in t e re s ses ; 
não ha g u e r r a ; ha u m a esphera d iversa da 
a c ç ã o : o E s t a d o legisla pa ra o t empora l e 
a E g r e j a pa ra o espi r i tua l , respei tando-se 
a m b o s r ec ip rocamen te , e o E s t a d o pro te-
g e n d o a Egre j a con t r a as violências possíveis 
dos seus inimigos, sem que todavia se julgue 
no direi to de exigir da Egre ja o m i n i m o sa-
crif ício. 

E is a boa dou t r ina r e p u b l i c a n a . 

Continua. 
HELIODORO SALGADQ, 

ELEVADOR 

Conseguiu o sr . R a u l Mesnier , pela sua 
decidida von tade e mui ta competenc ia apre-
sen ta r u m novo t ra jec to do p ro jec tado eleva-
dor , e em taes condições economicas , que de 
7 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis em que fô ra o r ç a d o o pri-
meiro pro jec to , ficou o segundo a poder - se 
c o n s t r u i r por 4 5 : o o o $ o o o a 5 o : o o o $ o o o réis. 

M e r e c e m os concess ionár ios que a c idade 
de C o i m b r a lhe conceda o seu val ioso auxi-
lio e p ro t ecção , pois of fe recem van t agens e 
lucros posi t ivos , c o m o o d e m o n s t r a a em-
preza que t e m á sua f ren te u m hones t í ss imo 
ca rac t e r , c o m o é o do sr . Rau l Mesn ie r , dis-
t inc to engenhei ro . 

H a dois annos que se falia no e levador 
e desde que se accei tou o novo t r a j e c to a 
subscr ipção a p e n a s subiu a uns 2 i : o o o $ o o o 
réis fa l tando, porisso, 2 4 : 0 0 0 3 6 0 0 0 , se a des-
peza fô r de 4 5 : 0 0 0 3 6 0 0 0 ; e 2 9 : 0 0 0 2 6 0 0 0 se 
ascender a 5 o : o o o $ o o o réis . 

Em^consequência do insufficiente n u m e r o 
de acções que se t o m a r a m era impossível aos 
concess ionár ios d a r pr inc ip io aos t r aba lhos 
de cons t rucção , resolvendo p o r isso appe l la r 
p a r a o publ ico de C q i m b r a , fazendo- lhe co-
nhecer as economias q u e se hav iam ob t ido 
com o novo t ra jec to , e as van t agens e lucros 
que se g a r a n t i a m ao capital e m p r e g a d o . 

R e l a t i v a m e n t e ao t ra j ec to es tá elle estu-
d a d o minuc iosamen te e o sr . Mesnier com-
p r o m e t t e - s e a executa l -o por 4 5 a 5o con tos , 
ficando a seu cargo a conse rvação e explora-
ção do e l evado r . 

• 

O t r açado da linha a p p r o v a d o pela com-
missão dis t r ic ta l é o segu in te : 

P a r t i d a da rua F e r r e i r a Borges , nos pa t eos 
dos p réd ios do sr . M o r a e s Si lvano, p a s s a n d o 
sobre a r u n a , rua Q u e b r a C o s t a s , em dire-
cção ao la rgo da Sé Velha, onde ha o cruza-
m e n t o e es t ação de passage i ros . D alli segue 
a té ao la rgo de S. J o ã o de Almed ina , cor-
t a n d o u m a pa r t e do P a ç o do Bispo . 

Faz - se o t r a j ec to em minu to e meio . 
O preço o rd inár io de sub ida é de 20 réis 

e o de desc ida , 10 réis. 
E s t ã o ca lculados os gas tos de exp lo ração 

e m a n u t e n ç ã o da l inha, d u r a n t e a sua explo-
ração , a n ã o se a b s o r v e r e m mais — n u m anno 
— de i:6oo®ooo ré i s , pois que as despezas 
se l imitam ao p a g a m e n t o da agua , a seis con-
d u c t o r e s guardas - f re ios e á lubr icação da via 
e f u n d o de r e se rva p a r a conse rvacao de ma-
ter ia l . ' . 

Acre sce que as exp ropr i ações a fazer são 
re la t ivamente insignificantes," por isso q u e se 
aprovei ta a generos idade do sr . Bispo Conde , 
consen t indo na demol ição da f a c h a d a do paço 
episcopal , accei tando-se o alvi t re do sr . dire-
ctor das o b r a s publ icas , que é p a s s a r o ele-
vador por baixo do a d r o da Sé Velha, con-
se rvando-o na sua ex tensão , pa ra t o r n a r ass im 
fáceis as curvas . 

Além d^sso a pas sagem do e l evador na 
rua de Q u e b r a - C o s t a s é feita s u s t e n t a n d o as 
casas em arcos , e ao p a s s a r a p r ime i ra casa 
da rua Borges Carne i ro , en t ra n 'uns qu in taes 
cont íguos , fac i l i tando a cons t ruccão e evi-
t a n d o as expropr i ações de casas , "o que re-
presen ta u m a g r a n d e economia . 

Devido a es tas modi f icações no t ra jec to 
se deve a reducção impor t an t e que o s r . Mes-
nier ob teve , en t r e 20:000^000 a 2 5 : o o o $ o o o 
contos , de 7 5 : 0 0 0 3 6 0 0 0 que era o p r ime i ro 
o r ç a m e n t o . 

N o p rox imo n u m e r o conc lu i remos . 

Assumptos de interesse local 

Í5:000 números 

E 1 quan to s comple tou na terça feira o an-
tigo Conimbricense, a inda hoje dirigido pelo 
audaz luc tador , s r . J o a q u i m Mar t in s de Ca r -
valho, cuja vida jornalíst ica é u m san tua r io 
do que ha de mais i ndependen te , de mais libe-
ral, de mais in t rans igen te con t r a os sicários, 
os assassinos, moede i ros fa lsos , d e s o r d e i r o s , 
m a n d õ e s polít icos, governos t y r a n n o s , auc to-
r idades venaes , syndicatos , monopol ios , t o d o s 
esses c rapulosos que vivem da m o n a r c h i a , e 
são os seus sus ten táculos . 

O s governos despot icos e a politica ne-
fasta dos m a n d õ e s polít icos, e n c o n t r a r a m 
n'elle um adver sa r io va lente ; os reaccionár ios 
e os jesuí tas devem-lhe ass ignalados serv iços 
pela p r o p a g a n d a cons tan te e pela g u e r r a 'in-
sis tente que lhe p r o m o v e , com a historia na 
m ã o , m o s t r a n d o - o s ao povo taes quaes são 
e f o r a m esses filhos de Loyola , a b u t r e s de 
so ta ina . 

C o m razão t e rmina o v e n e r a n d o e escla-
recido redac to r sr . Joaqu im Mar t i n s de C a r -
valho nosso dilecto amigo e m e s t r e , a sua 
c o m m e m o r a ç ã o aos 5:ooo n ú m e r o s do seu 
Conimbricense: — reunião numerosíssima de 
investigações de todo o genero. 

Receba as nossas saudações . 
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O «Toão Tyranno 

O governo anda ás tu r ras com a Univer-
s idade, e nada concede do que lhe é solici- j 
t ado . 

Já pregou a peça ao sr . d r . Costa S imões , 
não lhe a p p r o v a n d o um Regulamento interno 
e mandando- lhe suspender a sua execução 

P a g o u bem os serviços que s. ex. a lhe 
prestou a citar os lentes republicanos pa ra 
lerem a celebre circular de censura e de amea-
ça. Pagou- lhe bem. 

Agora prega-a ao conselho da Facu ldade 
de Direi to , não lhe permi t t indo, como fôra : 
r epresen tado , que o ju ramen to dos lentes se 
faça no mesmo dia da distr ibuição dos pré-
mios. 

E s t á f e r r ab raz , o João . 

A melhor é e s t a : — N ã o p romover a lente 
ca thedra t ico o sr. dr . Gui lherme Alves Mo- ' 
reira, na vaga que deixou a aposen tação do ; 
do sr . d r . Be rna rdo d 'A lbuque rque . 

E ' a t ravessado , o F r a n c o tyranno. Q u e 
tem lá que o sr. d r . Gui lherme Morei ra seja 
republicano? E ' mesmo d a m n a d o . 

Mas has de-lh'a dar — cão. 

Notas cie carteira 

O nosso amigo sr. Manuel da Silva Ro-
cha Ferre i ra , digno solicitador n 'esta cidade 
foi hon tem pa ra a Figueira da F o z , com sua 
familia cnde se d e m o r a m até fins de se tembro . 

O Rochita t a m b é m f o i . . . a atirar-se ás 
ondas . Vae n 'um sino. 

Par t iu pa ra Esp inho o sr. Adel ino Julio 
Mendes de A b r e u , dist incto quintanista de 
Direito, que vae para aquella praia , onde é 
espe rado com anciedade pelos seus amigos. 

T e m estado n'esta c idade o nosso patrício 
s r . José H o r t a da Silva, re t i rando hoje para 
Maiorca onde reside. 

Falta de espaço 

Aífiuencia de original não nos deixou pu-
blicar a correspondência de Espinho, que nos 
perdoe o Manuels inho — nem a de Cas ta - i 
nheira de P e r a , nos desculpe o sr . Ribeiro, 

T a m b é m não podemos publicar um com-
municado do sr . José Pere i ra Ser rano , nem 
uma explicação dos empregados do hospital . 

N o proximo n u m e r o serão todos satis-
feitos. 

Matadouro 

Coimbra e a Figueira 

A d e m o r a que se estava dando com a 
promet t ida p romessa d ' u m comboio especial 
de Co imbra á Figueira, fez-nos querer que a 
pre tensão estava entra lhada no esquec imento 
e que a companhia não estava disposta a des-
entra lhar o negocio. 

E não é preciso ser mui to atilado para 
ver que não se es tabelecendo o serviço do i 
comboio no principio de agosto, decer to por 
um mez não o iam fazer . 

Noticiou-se ha pouco que tudo estava de-
cidido e que a Associação Commerc ia l de 
Coimbra havia sido at tendida no seu pedido. 

A a t tenção que se viu e que se vê, é 
desculparem-se com a falta de mater ial . 

Cinco reisinhos p a r a esta p o b r e s i n h a . . . 
dae . 

• 

Depois de composta esta noticia depará-
mos com o seguinte, no Século de hontem : 

De Coimbra á Figueira 
«Segundo nos consta , a Companh ia dos 

caminhos de fe r ro nor te e leste, projecta es-
tabelecer um serviço de comboios tramivays 
ent re Co imbra e Figueira da Foz , servindo 
as seguintes estações e apeadeiros , do transi to: 
Co imbra (bifurcação) , Bencan ta , Casaes , T a -
veiro, Ameal , Pe re i r a , Formose lha , Alfarel-
los, Verr ide , Reveles , b i furcação de Verr ide , 
b i furcação de L a r e s , La re s , San to Aleixo e 
Sa lmanha . 

Carros americanos 

U m g r u p o de indivíduos d e s t a cidade pro-
jecta estabelecer aqui os car ros amer icanos 
com serviço pa ra os dois bai r ros alto e de 
San ta C r u z . 

A realisar-se é um b o m melhoramen to 
para eota cidade. 

Rocio de Santa Clara 

C o m o não apparecesse concorrente á em-
prei tada do a te r ro do Rocio, vae ser aber to 
novo concurso, com o augmen to de 5 por 
cento. A verba votada pa ra esta obra é de 
5 2 5 $ o o o . 

Folhetim—«Defensor do Povos 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 

Es tava marcado pa ra quinta feira o con-
curso pa ra a const rucção do novo m a t a d o u r o 
municipal. N ã o se effectuou por não appa-
recer nenhuma propos ta . 

A camara decidiu dirigir-se ao syndicato 
de Lisboa , que se havia o f e r e c i d o ha tempos 
para tomar a adjudicação d 'es te edifício, e 
saber se m a n t é m a sua resolução, tendo-se 
de a l terar as condições do cont rac to , visto 
que a commissão d i s t r i t a l obrigou a fazer-se 
uma mudança na canalisação dos esgotos, o 
que to rna dispendiosa a cons t rucção . 

Movimento do matadouro 

No matadouro municipal, du ran te o mez 
de julho passado, abateu-se o seguinte gado 
para consumo da cidade : 

Bois 127, com o peso de 22:998,5 kilos; 
vitellas 29, que pesa ram 1:286,5 kilos; car-
neiros 1.623, que d e r a m o peso de 12:847 
ki los ; chibatos 195, com o peso de 1841,5 
kilos; e porcos 7 r, pesando 4:767. 

T o t a l : cabeças 2:o35; peso 43:740,5 kilo-
log rammas . 

F o r a m abat idas menos 554 cabeças do 
que no mez de junho, sendo porisso menos 
4:569,5 kilos. 

Maior será o decrescimo nos mezes de 
! agosto e se t embro proximo, em que uma 

g rande par te da população de Coimbra re-
[ t ira pa ra as praias e para ou t ras es tancias . 

Commissão dos monumentos 

Chegaram na quinta feira a esta c idade 
os delegados da commissão dos monumen tos , 
s r s . R a m a l h o Or t igão , Gabriel Pere i ra e Mar-
eei. N ã o lhe desag rada ram os t rabalhos de res-
t au ração da egie ja de San ta Cruz , que o sr. 
d i rector das ob ras publicas pedia para que 
examinassem, indicando o que se deveria se-
guir. 

Vis i taram t a m b é m o vetus to templo da 
Sé Velha, onde se d e m o r a r a m , tendo pa l av ras 
elogiosas pa ra quem tão e rud i t amen te tem 
dirigido as obras de res tauração d 'aquel le 
sumptuoso templo, onde os srs. bispo conde, 
Antonio Augus to Gonçalves e F r a n c o F r a z ã o 
têm pres tado relevantíssimos serviços dentro 
dos limites da sua competencia . 

Ante-hontem visi taram a egreja de S. Mar-
cos, suburbios de Coimbra e o ciaustro de 
Cellas, re t i rando n 'esse mesmo dia. 

Rela t ivamente ao claustro deviam dizer 
bonitas coisas. Oxalá que agora façam ver ao 
governo a necessidade de salvar da ruina 
aquellas relíquias d ar te , únicos exemplares 
que ha em Por tuga l . 

O serviço postal 

P a r e c e que foi regular isado o serviço 
postal da Figueira a Co imbra , pois que ha-
viam queixas, e fundamen tadas , de que uma 
car ta expedida da Figueira ás 5 horas da 
tarde , só chegava a Coimbra no dia imme-
diato, ás mesmas h o r a s ! 

P a r a Luso e Beira Alta é o caso mais 
fusco, porque só recebem as car tas da Fi-
gueira dois dias depois de expedidas . 

Q u e este mau serviço não continue. 

Noya associação 

O Atheneu Commerc ia l d e s t a c idade, 
elegeu para seus d i rec to res : 

Franc isco Borges , presidente—Pantaleão 
Augus to da Costa , vice-presidente — Augus to 
Silva, secretario — João Cardoso , vice-secre-
tario—Manuel Marcellino Villaça, thesoureiro 
— A r t h u r M a r q u e s Eloy , vogal — João 
Nunes Cor tez , 2.0 vogal. 

Instrucção secundaria 

Agora é que se vae sent indo o resul tado da 
lei reaccionaria , do estadista das dúbias, sr . 
João F r a n c o . 

E m Coimbra os editores e industr iaes typo-
graphicos soffrem u m prejuízo de 10:000.^000 
réis annuaes . 

P a r a a crise que tem havido n 'es ta classe, 
a nova r e fo rma é de mor t e e paixão. 

O b r a d \ i m la rvado — e basta! 

Festividade a S. Bartholomeu 

O orago d 'es ta freguezia teve festa estron-
dosa Ante -hontem foguetes , luminarias e 
repiques , hontem missa solemne, exposição, 
p régando o sr . pad re José P in to Machado , 
que fez uma bonita allocução em honra do 
santo mar ty r , que foi esfollado em vida. 

Pezames 

R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO I I 

O temporal 

Car los conservava-se de q u a r t o e espar-
gia a vista pelo vasto oceano, g t ande e im-
menso como as cousas de Deus ! Car los 
disse p a r a o mar inhei ro que e s t a v a ao leme. 

— J o ã o . es tá bas tan te frio, não parece que 
es tamos no mez de se t embro . 

— E 1 verdade, senhor guarda mar inha , 
respondeu elle, e visto que es tamos sós , peço 
licença pa ra lhe fazer u m a pergun ta . 

— Faze quan tas quizeres . 
— E n t ã o lá vae. Vossa mercê já reparou 1 

n'esse f r ade que vem a bordo? 
^ — J á , e porque me perguntas isso? 

— Eu lh o digo. A senhora D. Car lo ta , j 
fiíha ma i s velha do d e s e m b a r g a d o r , não tem ; 

Foi na qua r t a feita o funera l da sr . a D . 
Qui tér ia de Sousa , ext remosa mãe do nosso 
amigo s r . A tha lyba Duar te de Sousa , a quem 
enviamos as nossas condolências. 

o juizo todo; aqueila cabeça anda ás arfadel-
las, sem leme e sem g o v e r n o ! E , a meu 
ver , o f rade ainda a fdz mais tonta , com as 
asneiras que no bes tunto lhe encaixa. Hon-
tem, por exemplo, estava elle dizendo-lhe: 

«Menina, náo tenha voz senáo para orar 
a Deus ! Lembre-se ua e tern idade e das pe-
nas do in fe rno! Recorde , que presas serão 
das c h a m m a s e te rnas todas as jovens, que se 
en t rega rem aos d ive i tunen tos do m u n d o ! 

«Um m o m e n t o que uma donzella dedique 
a contemplar um h o m e m , é o sofíiciente pa ra 
o diabo se lhe apoderar da a l m a ! Sua i rmã 
está perd ida por dar a t tenção a esse guarda 
mar inha , que é boa p resa de Sa tanaz , pois 
tão moço per tence ja á terrível seita dos íllu-
minados ou pedreiro» l ivres! 

«O pae náo é menos ímpio do que o fi-
lho, e a m b o s são maldi tos como Judas o 
tia idor .» 

— E u não sei o que isto é, nem o que 
são i l luminados, proseguiu o maunhe i ro , mas 
afianço-ihe que com o diabo náo quero n a d a ! 

Carlos ficou admi rado , e peiguntou- lhe: 
— Mas quem disse essas cousas a frei 

Rozendo , e pa ra que hm as propala entre a 
mar inhagem ? 

— N a o s e i ; juro-lhe que fiquei desnor-
teado, porque o h o m e m do mar luta com os 
temporaes , faz uma aooi dagem, v ê crescer o 
mar , mas com o d :abo náo se e n t e n d e ! E 
creia que s e estas cousas p a s s a m á marinha-
g e m , ao p r ime i ro aguaceiro a g a r r a m em vossa 

A. Inquisição 

E 1 um livro de duzentas e t an tas paginas 
que se está impr imindo na imprensa da Uni-
versidade e que brevemente virá a publico. 

E ' uma interessante e desenvolvida me-
moria sobre o' processo inquisitória! que con-
demnou á morte o sábio professor da Facul-
dade de Cânones da Universidade, d r . Anto-

! nio H o m e m . 
O tr ibunal da inquisição executou a sen-

tença na Ribei ra , em Lisboa , a 5 de m a r ç o 
de 1624, onde foi accesa uma fogueira, mor-
rendo que imado . 

mercê e dei tam-no pelo portaló fóra , conven-
cidos de que ficam salvos! 

Carlos não lhe respondeu , ficou porém 
impress ionado! Achava a justificação da an-
tipathia que frei R o z e n d o e D. Car lo ta lhe 
d e m o n s t r a v a m ; ignorando, todavia , como es-
tas cousas se sabiam. 

En t regue ás suas reflexões, reparou n 'um 
vulto branco, que c o m o . uma visão se lhe 
ap re sen tava ! Recuou insensivelmente, e per-
guntou : 

— Q u e m está ahi ? 
Carlos ao fazer a pe rgun ta , afíirmou-se e 

envergonhou-se do receio que nutr i r ! O vulto 
não era uma visão phantas t ica , era D. Ade-
laide, que não podendo conciliar o somno ia 
aspirar o puro ambiente da noite, e gosar o 
q u a d r o des lumbran te , que o oceano apre-
senta nas bellas noites de luar . 

Nunca , oa apaixonado mancebo, D Ade-
laide lhe pareceu tão bel la! 

O seu vestido banco era singelo m a s ele-
gante. Es tava com osjcabellos caídos e com 
a f ronte um pouco erguida para o céu. Car-
los contempiou-a, e pareceu-lhe ter encont rado 
a real idade dos génios, que as imaginações 
ardentes dizem existir nas e thereas regiões! 

Mas não era um sylpho, nem uma nereyda! 
O que elle via deante de si, era uma gentil don-
zella que sorr indo lhe estendia a m ã o ! 

Carlos ao aper tar- l l^a , disse-lhe: 
— Minha senhora , vossa excellencia n ã o 

receia que o ar da noite lhe faça ma l? 

Intitula-se o livro — Antonio Homem e a 
Inquisição, e dizem que é um t rabalho de 
muito valor historico, revelador de uma in-
vestigação intelligente e assídua. 

E 1 dedicado o livro ao sr . dr . Augus to 
Mendes Simões de C a s t r o . 

C OMMUNICAD 0 

A junta de parocliia da freguezia de Seniide, 
na sua sessão de 11 do corrente, resolveu era 
sua acta lavrar uni voto de louvor ao seu conter-
râneo e amigo sr. José Maria Simões, por os be-
nefícios pre>tados por este senhor áquella freguezia, 
cuja acta, é do tlieor seguinte: 

Aos onze dias do mez de agosto, do anno de 
mil oitocentos e noventa e cinco, na saclirislia da 
egreja parocliial da IVeguezia de Seniide, onde se 
achavam reunidos o presidente da junta de paro-
cliia da mesma freguezia, José Alves e os vogaes 
elíectivos padre Manuel dos Santos Troquato paro-
dio encomendado, Jose Baptista, José dos Santos 
de Paiva e José Henriques Baptista, o dito presi-
dente dado como aberta a sessão, propôz: 

Que não é descouhecido a esta junta que o 
nosso conterrâneo sr. José Maria Simões, natural 
do Casal do Mosteiro, d'esta freguezia, e actual-
mente residente nos Estados Unidos do Brazil, 
mandou soalhar a egreja matriz d'esla freguezia e 
muitos outros reparos de que muito carecia a dita 
egreja, concorrendo para isso com materiaes ne-
cessários e de boa qualidade e com as despezas 
de mão de obra, que a construcção de tal obra 
alliviou esta junta de uma de-peza obrigaloria; 

Que urgia l'azer-se, e que não poderia reali-
sar-se sem que se recorresse ao lauçamento de 

ma derrama avultada, porque esta junta não tem 
receita ordinaria com que podesse custear tão ulil 
e custoso trabalho; e assim, vindo o aclo do nosso 
conterrâneo digno de registar-se, propunha que na 
acta d'esta sessão se lhe désse um voto de lou-
vor e agradecimento, como tributo de sincera ho-
menagem pelo benelicio feito a esta freguezia com 
a realisação da obra mencionada; e que d? deli-
beração da junta se lhe desse conhecimento en-
viando-se-lhe por copia a presente acta na respe-
ctiva parte. 

E sendo em seguida posta em discussão a pro-
posta mencionada foi approvada por acclamação. 

E por esta fórma, se houve por concluída esta 
sessão, do que se lavrou a presente acta que vae 
ser assignada pelo presidente e vogaes presentes, 
depois de lida por mim João Henriques Baptista, 
secretario e vogal da junta a escrevi e assigno. 

José Alves — presidente. 
Padre Manuel dos Santos Troquato — José dos 

Sanlos de Paiva — José Daphsta—José Henri-
ques Baptista — vogaes. 

A G R A D E C I M E N T O 
José Joaquim Antão e sua esposa Maria José 

Morgada, immensaraeute reconhecidus ao distincto 
clinico, sr. dr. Carlos d'Oliveira — pela perseve-
rança, cuidado e carinho com que tratou nossa 
filhinha, de 25 dias, a quem salvou da morte—• 
vimos publicamente testemunhar o nosso allecto, 
e o quanto somos gratos aos benefícios que nos 
prestou em transes tão dolorosos. 

Acceite s. ex.a os protestos sinceros d'um in-
findo reconhecimento. 

Também deixamos aqui consignado o nosso 
agradecimento as pessoas de amizade que nos auxi-
liaram com os seus serviços, durante os. muitos 
dias em que esteve doente a nossa filhinha. A to-
dos seremos gratos. 

Coimbra, 20 de agosto de 1895. 

D. Adelaide sacudiu a cabeça; e os seus 
opulentos e sedosos cabellos fluctuaram ao 
capr icho do vento. O m a n c e b o repetiu a 
pergunta e a joven respondeu-l t ie: 

— N á o tem duvida , senhor Car los , eu 
gosto do ar da noite, e de quan to é g r a n d e 
e sublime, c o m o o quadro que des f ruc tâmos . 

— E verdade minha senhora , mas a t t enda 
a que pôde adoecer , e as enfe rmidades a 
bordo são per igosas . 

D . Adelaide náo lhe respondeu . Pa s sa -
dos alguns momen tos , p o r é m , disse-lhe: 

— Senhor Car los não são as enfe rmida-
des do corpo as que mais receio, mas sim 
as rnoraes ! Soffro muito, mui to , e só n u m 
peito amigo é que desejo d e s a b a f a r . . . 

Calou-se e olhou em torno de si para se 
convencer que não era vigiada. 

O vento re f rescára , e a f ragata S. Sebas-
tião fendia as aguas com velocidade e seguia 
ás ante, de i tando 12 milhas por hora. O luar 
reflectia nas aguas , e o vasto horisonte que 
se descobria era um quadro sublime. 

Carlos, ao ouvir as palavras de D. Ade -
laide respondeu-lhe com exaltação febri l : 

— O que, minha senhora! Pois vossa ex-
cellencia softre mui to ! San to Deus , não po-
der eu remediar ou destruir os seus dissabo-
res ! Minha senhora, creia que considero mi-
nhas as suas dores ; soffrerei com vossa excel-
lencia; e o mal repar t ido por mais de u m a 
pesoa, sempre é m e n o r . , . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

I U G E E -

A 
O gas to máx imo do u m B I C O 

A U E B , t r a b a l h a n d o com a 
sna maio r força , é d e 

Estabelecimento de fazendas brancas | cinco réis por cada hora 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÊ LUIZ mm SE mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 

6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapaieiro e costureira, com os ultimo* aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina u«ada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendeni-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidao. j j g ^ ç ^ Q j j j , Y E R Ã O 

Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tenv esta casa dois bons contramestres, deixaudo-se ao freguez a preferen-

cia de optar. . 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina?. 
Alugam-se e vendem-se B i - e y c l e t a s . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

r e t i r a n d o - s e Ioda a ins l a l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , caso 
não de r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r as e n c o m m e n d a s a 

mi m m uku 
C O I M B B A 

99, Rua do Visconde da Luz, 101 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
lanto estrangeiras como nacionaes. Pre-
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulpbato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

A R R E M l â - S E 
l i o S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.'° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

r» 

Grande sortido que vende por pre-
ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Mmrni TIPAS E kwm DE foco 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO ARCO D^ALMÉDINA I 

Ferragens para construcções: 
n . De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
Pregagens: —Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

p , . i • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
Lutllaria : Cialidade em cutilaria Rodgers. 

j- . . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
Faqueirossortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

Louças inglezas, de f e r r o : 
p. , _ Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
límentos: pregam em construcções hydraulicas. 

_ . y , i . > Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 

Lai Hydraulica: aos proprietários e mestres d'obras. 

_ . , _ Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 

I intaS para pinturas . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

. , r Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
Armas de togo: espingardas para caça, os melhores systemas. 

_ Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
Diversos : para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades, 

p i . • • i j .• Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
Electricidade e óptica constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Esmaltada e estanhada, ferro Agale, serviço 
completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

16 

CUILUIUIBO 
Escadas de S. Tliiago n." 2 

COIMBKA 

Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

Pastilhas e l e c t r o - c h i m i c a s , a 50 réis 
Brilhante Belge, a 160 réis 

indispensáveis em todas as casas 

J 0 Á 0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

(Antigo Paço do Conde) 
BPeste bem conhecido hotel, um 

dos mais amigos e bem con-
ceituados de Coinubra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Precisa-se que tenha 2 a 3 annos de 
pratica de mercearia, dá-se-ihe ordenado. 

Rua da Sophia, 24 a 30—Coimbra. 

P A D A R I A 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.° 40, um dos melhores sítios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 92 

Joaquim Fernandes, rua de 
Frrreira Rorges, participa aos seus 

fre^utzes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazarelh & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 
o que tem pessoal habilitado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós, 
o fino hiscouto canella, limão, rebuçados 
alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce, como:—Lampreia , presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em fio, 
tamara, etc., etc. 

Rua de Ferreira Rorges, 187 a 189. 

BICOS AUER 
Vendem-se 2 com muito pouco uso, 

e com grande desconto no preço. 
Rua do Visconde da Luz 90, na al-

faiaieria moderna c loja de machinas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

jO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

Perdeu-se uma com castão de prata, 
desde a rua Ferreira Rorges até á quinta 
de S. Jorge. Dão se alviçaras a quem a 
entregar. 

N'esta redacção se diz. 

LOJA DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assueares 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Ilouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

j AOS PHOTOGRAPHOS 
2 — fí. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noile, a 
25 réis cada dois pães. 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

a A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de paunos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. t i tãs de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

JULIÃO Â. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 i \ ' e s t e antigo estabelecimento co 

brem-se de novo guarda-soes. 
com boas sedas de fabrico portuguez 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsiuhas linas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Aos amadores de vinho verde 
Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do eorreio 

DE 

JOSÉ FRANCISCO M CRUZ S SENHO 
C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

!¥'e»te deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde «e recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos H D O 

J Z D Z E F Z E J S T S O I R , J 0 R N A l R E P l ] B L I C A N o 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e adminis t ração—Largo da Freiria, 14, proximo á rna dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 

1j51350 

680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 

1$200 
fiOO 

A M M I J X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exemplar. 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defen 
C O I M B R A —Quinta feira, 29 de agosto de 1895 

O GRANDE M A L 

Não é jus lo , pelo menos não é razoavel, 
q u e a l t r i buamos , exc lu s ivamen te , a governos 
i gno ran te s , ineptos e mal in t enc ionados a 
nossa p r o f u n d a decadênc i a moral , a nossa 
i r reparavel ru ina economica . 

Mais, e com maior peso, r ecahem sobre 
a nova ge ração , — que forma e o rgán i sa , 
q u e sus t en ta e apo ia , ou, pelo menos , con-
sen te e tolera esses governos , e n t r e g u e ao 
mais reprehens ive l egoismo, p r e s a e ludibr io 
da mais c r iminosa indi f ferença , — as r es -
ponsab i l idades e s m a g a d o r a s e, j á agora , 
i r r edemive i s da nossa misér ia e do nosso 
desc red i lo . 

N ã o é de gigantes , nem de heroes for-
mada , na sua maior ia , a nova geração ; mas 
sim de p y g m e u s e covardes . 

N ã o é compos ta de se res viris, mas de 
a n i m a e s cas t r ados . 

N ã o é de h o m e n s inte l l igenles e livres, 
mas de bru tos com forma h u m a n a , pa rece 
que in te i ramente pr ivados de razão e des -
providos dos nobres s en t imen tos e das g r a n -
des e gene rosas ideias de l ibe rdade e inde-
p e n d ê n c i a . 

P a r e c e fa l ta r - lhe a noção inst incl iva da 
d ign ida de pessoal , e desconhecer , por com-
pleto, o q u e se j am brios e p u n d o n o r e s , mos-
t ramlo-se a lheia ao amor , nato e invencível , 
da hon ra , á paixão indomável do respe i to , 
devido á pe r sona l idade h u m a n a . 

Vic l ima da ignorancia , q u e embru t ece , 
ou do s a b e r superf ic ia l e balofo, que c h a r -
la tanisa , a nova geração é indolente e p re -
gu içosa . 

A m a o gozo em todas as suas mil varia-
das e sugges t ivas fo rmas e requ in tes ma te -
riaes; ao mesmo tempo que odeia , e repel le 
d e s d e n h o s a , e a b o r r e c i d a mal diz, e de sp reza 
o t r aba lho , que tanto e n n o b r e c e e i l lus t ra ; 
na rco t i sada , p ros t r ada , a d o r m e c i d a no seio 
acar ic iador da mais traiçoeira Dali la . 

O S a m s ã o de out ros tempos , o Hercu le s 
de ou t r a s e ra s d e i x a - s e a r r a s t a r impoten te , 
q u e d o e mudo , na mais ab jec t a e ignóbil 
d a s servidões , a m a r r a r - s e a o mais a f f rontoso 
dos e rgás tu los — o abso lu t i smo . 

• 

A tal ponto chegou a nossa decadênc ia 
pol i t ica , desceu tanto e tanto o nivel dos 
nossos br ios e da nossa d ign idade mora l , 
q u e nem j á p o d e m o s contar com os esforços 
pur i f i cadores e a l taneiros , com a cooperação 
d e s a s s o m b r a d a e energ ica dos moços da 
nova ge ração na lucta da ve rdade cont ra o 
er ro , da sciencia con t ra a ignoranc ia , da 
l iberdade contra a prepo tenc ia , da d e m o c r a -
cia con t ra o abso lu t i smo. 

D e s g r a ç a d a m e n t e e bem d e s g r a ç a d a -
men te , os moços mais d is l inc tos , e que b e m 
poder i am ser os mais íI lustres e p res t an tes 
da nossa sociedade, pelo br i lho e poder do 
seu talento, pela p u j a n ç a das suas facu lda-
des men taes , lhesouros de sciencia e cabe-
d a e s de i l lus t ração a d q u i r i d a na Univers i -
d a d e e escolas supe r io re s , ahi os vemos ao 
serviço de med íoc r e s e ineptos , ou mendi -
g a n d o á poria dos minis té r ios , nos cor redo-
res das sec re ta r ias , nos gab ine tes e em casa 
d o s al tos t raf icantes polí t icos, um emprego 
q u e os iuul i l isa , uma col locação official, q u e 
us d e g r a d a e annu l l a . 

Ahi os vemos ao serviço d ' e s sa t u r b a de 
ins igni f icantes , que a interesse i ra e sórd ida 
poli t ica p a r t i d a n a e, não ra ra s vezes, o 
dinhe i ro fazem sah i r da merec ida e p r u d e n l e 
obscu r idade ; d ' e s sa lu rba de ins ignif icantes , 
inconsc ien tes e a t revidos , sem valor propr io , 
s em act iv idade aprec iave l , sem ap t idão co-
nhec ida . 

( A h i os vemos ao serviço de Iodas essas 

nul l idades c o r r o m p i d a s e co r rompedoras . j 
q u e conseguem a t rah i l -os , a sso lada l -os pa ra ! 
os explorar em proveito propr io , e m b a i n -
do-os com promessas que o r d i n a r i a m e n t e 
não c u m p r e m , inu t i l i sando-os na c o n c o r r ê n -
cia social , em que elles, os moços da nova 
geração , deviam não só vencer , mas confun-
dir e ann iqu i l a r , a f fas lar in te i ramente de 
sobre os negocios e in te resses públ icos do 
Es tado a sua prenic iosa acção dep r imen te e 
maléfica influencia devas t adora , que ludo 
a m e s q u i n h a , que ludo reba ixa , e co r rompe , 
a l cançando e p e r d e n d o l ambem a própr ia 
moc idade e spe rançosa , q u e s e m p r e foi e 
sempre devia ser o seguro penhor das g r a n -
des e mais a l e v a n t a d a s a s p i r a ç õ e s nac ionaes , 
que s e m p r e formou e s e m p r e devia f o r m a r 
como que o nervo, a medu la dos o r g a n i s m o s 
sociaes que se t r a n s f o r m a m , das nações , que , 
e n f e r m a s e decaden tes , l en iam r e s t a u r a r as 
forças perd idas , res tabe lecer as sua s a lque-
b radas energ ias , r obus l ece r - s e , r e g e n e i a r -
se, p rogred i r . 

Ao contrar io do q u e era de e s p e r a r e 
devia ser , vemos os pr imei ros , os melhores 
em tudo e por tudo, á s o r d e n s e ao serviço 
dos medíocres e, não r a ra s vezes, dos ine-
ptos, que , se na verdade são os p r ime i ros 
na ambição e os melhores na a r t e de illudir 
e t raficar , são os últ imos, os Ínfimos, intei-
ramente nul los , a comple ta negação de tudo 
quan to é d ign idade , br ios e honra . 

E ' esle o nosso g r a n d e m a l : N ã o ha 
m o ç o s ; j á não ha rapazes . 

• • • 

As rusgas 
G o n d e m n á m o s por var ias vezes o despo-

t i smo e b ru ta l idade da policia de L i sboa , ás 
o rdens do d e m e n t a d o juiz Veiga , que m a n d a 
p rende r toda a gente , s e m se impor t a r a sua 
qual idade social, e agora vemos a just iça com 
que a c c u s á m o s a fe roc idade d e s s e s se lvagens 
que fizeram mui ta s v ic t imas . 

O gove rno assis te impáv ido a todos os 
a t t en t ados á l ibe rdade indiv idual e aos ac tos 
de canniba l i smo p ra t i cados po r esse juiz, a m a -
c a q u e a r o P ina Man ique , de odiosa m e m o r i a . 

M a s n ã o a d m i r a que o minis t ro do re ino 
n ã o i n t e rvenha , pois foi elle quem creou essa 
d e p r a v a d a inst i tuição q u e faz da policia um 
b a n d o de ca f res e da just iça u m a m a t r o n a 
sem respei to pelas leis cons t i tuc ionaes , n e m 
pela l iberdade do c idadão , violada c o m des-
h o n r a . 

A s c e n d e m a í s i os c idadãos que f o r a m 
vexados pela policia e d e g r a d a d o s a p a s s a r e m 
por vadios e ga tunos , e só S4 «lias depois da 
pr i são a b o r d o do índia, é que são absolvidos . 

Po i s isto não revo l ta , is to não é indigno 
da m o n a r c h i a , q u e consente semelhan tes pre- í 
potencias , c o n d e m n a d a s p o r todos os princí-
pios da just iça e da l ibe rdade? 

E ' revo l tan te a c o r a g e m como esse mons -
t ro do juiz Veiga, se m a n t é m em f ren te das i 
suas pob re s v ic t imas , a q u e m os seus depra -
vados sen t imen tos sac r i f i ca ram, r o u b a n d o ás 
famíl ias os seus chefes , du ran t e longo pe r íodo , . 
despo t i camen te , con t ra a lei que só admi t te 
a pr isão por 8 d u s ! 

Gotn que d e s c a i o se avi l tam c idadãos 
hon rados , que não são c r iminosos , e com q u e 
villeza se desp, ezam os sen t imen tos de h u m a -
n idade , c o n d e m n a n d o á miséria famíl ias intei-
ras , p r ivadas do seu sus ten to , por u m a arbi-
t r a r i edade s e m nome , d ' u m P ina Man ique de 
instinctos se lvagens , b ru t ae s , que a t o d o s 
r e p u g n a e a todos indigna ? 

U m a s i tuação d esias pôde p rovoca r , a 
cont inuar-se , ser ias vindictas e g r a n d e s des-
graças , em q u e não só pague o p e c c a d o r , 
c o m o o jus to . 

A paciência fal ta e as consequênc ias s ão 
s e m p r e d e s a s t r o s a s pa ra os opp re s so re s . 

H a m u i t o s exemplos . 

-

Contracto 
O c a m a r o t e da s r . a condessa d ' E d l a , no 

thea t ro de S . Car los , e m Lisboa , vae ser a lu-
gado med ian te c o n t r a c t o es tabe lec ido c o m 
a e m p r e z a do m e s m o thea t ro . 

V ã o o s t e m p o s mui to b i c u d o s . . . p r ' o s 
[ p o b r e s i n h o s . 

A instrucção do Povo 

S ã o deso ladoras as noticias que nos d ã o 
as es ta t í s t icas , ao e n u m e r a r e m as pessoas 
que n ã o s a b e m ler . N ã o ha paiz na E u -
ropa que accuse t ão d e p r i m e n t e grau de 
ignorancia c o m o o nosso , ba fe j ado pela tu-
tela pa te rna l da m o n a r c h i a que nega ao povo 
o sus ten to do corpo e do espir i to, em q u a n t o 
o vae exhaur indo nas suas r e n d a s e econo-
mias . 

T ê m todos os governos — sem excepção 
seque r — desp rezado o ensino p r imár io , pa-
g a n d o t a rde e mal ao professor que não ga-
nha p a r a o seu sus ten to se não t iver ou t ro s 
recursos . 

E t em sido tal a cizania dos minis t ros do 
reino, con t ra a ins t rucção popu la r , que em 
n e n h u m a das r e f o r m a s — de t a n t a s — se re-
vela um impulso de p r o g r e d i m e n t o , não ada-
p t a n d o ás nossas escólas os processos mo-
d e r n o s onde se exerc i tem o s a lumnos e m dis-
ciplinas p rópr i a s pa ra o seu desenvo lv imen to 
physico , que es tá sendo seguido ha mui tos 
annos nas escólas de paizes , onde não ha 
minis t ros do fei t io dos F r a n c o s , e q u e j a n d o s 
collegas, cu jas r e f o r m a s se f azem un i camen te 
pa ra fins polí t icos e pa ra os in te resses dos 
a p a n i g u a d o s . 

P o r iniciativa do saudoso republ icano , sr . 
El ias G a r c i a — q u a n d o fez pa r t e da c a m a r a 
municipal de L i sboa — f o r a m c r e a d a s escólas-
mode los de ins t rucção p r imar i a , com musica 
coral , exercícios gymnas t i cos e m a n o b r a s mi-
l i tares , f o r m a n d o ba ta lhões , os quaes e r a m 
s a u d a d o s pelo povo , que em en thus i a smos 
f renet icos os r eceb iam, no meio de es t rondo-
sas ovações , q u a n d o se a p r e s e n t a v a m em pu-
blico. 

Po i s essas escólas so f f r e r am u l t imamen te 
das fúr ias d 'esse João F r a n c o , um golpe b ru-
tal, na occas ião da ul t ima a r b i t r a r i e d a d e 
c o m m e t t i d a com os p ro fe s so re s p r imár ios nos 
seus acessos , p r e jud i cando aquel les que não 
e r a m p ro t eg idos pela polit ica, m a s que ti-
n h a m dire i tos adqui r idos . 

N o e s t ado de desc red i to em que caiu a 
política m o n a r c h i c a , convem-lhe c o n s e r v a r e 
p r o m o v e r o mais que possa a ignorancia do 
povo e o seu e m b r u t e c i m e n t o , p o r q u e os po-
vos ignoran tes ve rgam-se melhor ao jugo do 
d e s p o t i s m o e conve r t em-se fac i lmente e m es-
cravos s u b m i s s o s . 

Piparotes 
C o m graça e ve rdade , nos con ta o nosso 

es t imável collega da Folha do Povo, c o m o se 
engenhou o a b o r t o hybr ido da r e fo rma de 
ins t rucção secunda r i a , que veiu á luz pela 
ges tação , e m b r y o n a r i a da fecund idade do s r . 
J o ã o F r a n c o , cas t içado com o sr. J a y m e Mo-
niz. O u ç a m o s o collega : 

«Que o sr. Jayme Moniz, incumbido pelo sr. 
João Franco de elaborar coisa vistosa e bastante 
gloriosa, iembrou-lhe as nebulosidades da philoso-
phia allemã. Franco ter-lhe-ia respondido: acceito 
a allemã; mãos á obra! 

uQue o sr. Jayme Moniz, fazendo-so acolytar 
pelo sujeito a quem Bordallo chamou Pisca-Pisca 
e que é um.enraivado germanophilo, saltou na phi-
losophia allemã, e, corta d'aqui amplia d'acolá, 
fez um trabalhinho que se parecia tanto com os 
planos d'estudos allemães como o ovo com um 
espeto. 

«Que o trabalhinho jaymeano passou ás mãos 
do sr. João Franco, que fez n'elle um destroço si-
milhante ao que faz um bando de macacos n'um 
areeal. 

«E depois surgiu á luz o aborto, que nem é al-
lemão, nem scandinavo, nem portuguez, nem coisa 
nenhuma, e simplesmente um pastel impossível e 
inexequível.» 

R e a l m e n t e , só a p ipa ro te — de lata a o 
r a b o — se p o d e m levar estes e s t ad i s t a s de 
cácardcd — e concomi t an t e s cyr inéos — a da-
rem-se a a res de g r a n d e s sabenças , p a r a 
nos impingi rem — com os l auda to r ios da im-
prensa por conta — as me lho re s p r o v a s d e 
inépcia e incapac idade . 

Pe io que se dá no Ameixoal , concelho de 
Loulé , se avalia o a t r a z o em que se encon-
t r am os povos das f reguez ias ru r ae s — pois 
que de i:ãOO habitantes só ha n7aque!le 
logar 9 pessoas que sabem l e r ! ! ! 

A aldeia de D. Mar i a , refere-se o e rud i to 
cr i t ico, sr . Silva P in to , nas suas cor respon-
dências de L i sboa é — Vo^ Publica, queixan-
do-se de que aquelles a ldeões não t êm escó-
las , e n inguém conhece u m a le t t ra . 

P e d i r a se es tabelecesse alli o ensino pri-
már io e fôra- lhe p r o m e t t i d a a concessão. 
C o m o todas as p r o m e s s a s , es ta ficará no rol 
dos esquecidos, e o i l lustre escr ip tor terá que 
zurzir q u e m o enganou o u — o s h o m e n s são 
u n s s a n t o s . 

S e g u n d a a ult ima estat ís t ica, a percenta-
gem dos ana lphabe tos é — em P o r t u g a l — de 
7c),5 por c e n t o ! 

Is to p rova a c r imina l idade dos pode re s 
const i tuídos — de alto aba ixo — que e s t ão re-
duz indo o paiz ao e s t ado de ignorancia em 
que o vemos . 

M a s em q u a n t o o gove rno ass im procede 
com o ens ino p r imár io official, vae em com-
pensação , de ixando o povo entregue á edu-
cação jesuít ica, que es tá desenvolvendo a sua 
p r o p a g a n d a , n u m d e s e n f r e a m e n t o perigosís-
s imo, ca thequ i sando a infancia , me rcê da pro-
tecção cr iminosa que minis t ros d e g e n e r a d o s 
lhe d i s p e n s a m . 

E n ã o ha e spe ranças de ver m u d a r de 
r u m o a nau do E s t a d o que leva a b o r d o 
t r ipulantes corsár ios que se a m e t t e m a pi-
que , por cer to se n ã o sa lvam sem ir — ao 
f u n d o . 

E a nação , na sua res ignação servil , a j 
ver-se escarnec ida nas suas t rad ições , despo- j 
jada nos seus haveres e a f f ron t ada nos seus 
direi tos, pelos cynicos e reaccionár ios de toda 
a o r d e m . 

t . c, 

S P e l o u L r l r ^ J ^ L O 

XIV 

Dos que furtam com unhas reaes 

U m fidalgo de Beja me con tou que vira 
u m d 'es tes dou to re s fazer uma peça d igna 
d e conto . A t r aves sou o celeiro de u m lavra-
dor r icaço, e disse-lhe mui to s é r i o : E s t e 
t r igo é mui to s u j o ; não o hei de levar s e n ã o 
joei rado, p o r q u e n ã o que ro c o m p r a r m á fa-
zenda para os so ldados de sua m a g e s t a d e , 
q u e é b e m a n d e m mimosos , pois nos defen-
d e m de nossos in imigos : m a n d o u - o joe i ra r 
logo o lavrador , por se vêr livre d 'elle, e 
tirou de dez moios mais de meio moio de 
a l i m p a d u r a s , as quaes c o m p r o u logo o m e s m o 
minis t ro dos assen t i s tas a vintém cada al-
q u e i r e ; e em as t endo por suas , deu c o m 
ellas no tr igo l impo, e m i s t u r a n d o tudo o en-
sacou. N ã o se viu mais pouca v e r g o n h a , 
nem maior sub t i l eza ! A t é no te r re i ro de 
Lisboa fazem preza es tas aguias . 

S ã o necessár ios vinte ou t r in ta moios de 
cevada para as caval lar iças reaes , e t o m a m 
mais de duzen tos . O m e s m o f a z e m na pa -
lha que m a n d a m vir em barcos do R i b a t e j o : 
não sei se se rá p a r a vende r em maio a c r u -
z a d o o panna l que lhe custou um t o s t ã o ; e a 
doze vinténs o alqueire de cevada , que com-
p r a r a m a t res ou q u a t r o v in téns? 

T ã o r e a e s c o m o es tas são as u n h a s d e 
alguns minis t ros que r e t a r d a m consul tas de 
oíficios, pa ra que o c c u p e m servent ias os q u e 
os p e i t a m : e a n d a m os p r e t e n d e n t e s d a s 
p r o p r i e d a d e s annos e annos r e q u e r e n d o de-
balde ; p o r q u e ;udo está e m p a t a d o c o m des -
pachos subrep t ic ios , de que sua m a g e s t a d e 
não é s a b e d o r ; que se o f ô r a , m a n d á r a res -
tituir lucros cessan tes , e d a m n o s e m e r g e n t e s , 
e pagar ás pa r t e s , q u e m lhes foi causa con-
t ra justiça de se a n d a r e m c o n s u m i n d o , e lu-
c t a n d o com enganos fó ra de suas casas t a n t o 
t e m p o . 

N ' e s t e passo me negam tudo q u a n t o t enho 
di to n 'es te capi tu lo , os que se sen t em com-
p r e h e n d i d o s : e pa ra que me de ixem, r e t r a c t o 
tudo , e só o digo, pa ra que não acon teça , e 
passo a coisas no to r ias . 

P a s s a n d o eu ha poucos annos por M o n t e -
mór -o -Novo , vi u m a t ropa de pade i r a s i r em 
gr i t ando a t raz de dois meir inhos que l e v a v a m 
ás costas de q u a t r o negros ou t ros t an tos 
saccos de pão a m a s s a d o : pe rgun te i , q u e 
br iga era aquel la? R e s p o n d e r a m - m e , que as 
e n c o i m a r a m por f a z e r e m o p ã o m e n o s da 
m a r c a , que m a n d a v a sua m a g e s t a d e que o 
fizessem de a r ra te l , e achou-se ein u m meia 
onça m e n o s . 

M a s sab ida a historia mais de ra iz , e ra q u e 
não quer iam dar pão fiado a a lguns s e n h o r e s 
da gove rnança , p o r q u e nunca lhes p a g a v a m , 
e assim as ens inavam a se rem cor t ezes . 

(CoMinua). 

Da Arte de furtar. 
PADRE ANTONIO V I E I R A . 
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QUESTÕES ORGANICAS 

i i 

Deus e a Republica 

E , em face d'ella, pedir íamos, em substi-
tuição ás disposições legaes actualmente em 
vigor, a adopção do seguinte 

Projecto de lei 

Considerando que o E s t a d o é, pela orga-
nisação dos seus diversos poderes e das for-
ças sociaes que d'elle e m a n a m , a égide pro-
tectora de todos os membros da sociedade, 
na lucta dos interesses mater iaes , cabendo lhe 
o mister de harmonisar , quanto possa, os 
diversos interesses concorrentes en t re si e 
com o interesse collectivo da pa t r i a ; 

Considerando que o E s t a d o não pôde 
dispensar protecção a indivíduos de quem 
não tenha conhecimento directo, nem exigir-
lhe os deveres impostos pela solidariedade 
soc ia l ; 

Cons iderando que o meio único de o Es-
tado obter um tal conhecimento é o regis tro 
de todos os cidadãos nos cadast ros dos res-
pectivos concelhos ; 

A r t . i . ° E ' decre tado o registro civil 
obrigatorio para todos os nascimentos que 
se dêm no paiz ou suas possessões, excepto 
se os paes forem extrangeiros, e quizerem 
conservar a seus filhos a sua própr ia nacio-
nalidade. 

Ar t . 2.° Esse registro, independente de 
qualquer cerimonia religiosa anter ior ou ul-
ter ior deverá ser feita até decorr idos t res 
dias exactos após a hora do nasc imento ; 

N . ° i , nas aldeias, pe ran te os regedores 
de parochia , ou auctor idade que venha exer-
cer missão idónea ; 

N.° 2, nas cidades e villas perante os 
adminis t radores do respect ivo bairro ou con-
celho. 

A r t . 3.° O registro far-se-ha n 'um livro 
para esse fim existente nas adminis t rações , 
sendo os inscribendos ahi lançados na ordem 
em que venham as part icipações. 

§ único. N a s aldeias a inscripção, sendo 
feita perante o regedor, este ficará responsa-
bilisado pela remessa dos documentos á 
adminis t ração todos os sabbados , sendo pu-
nido, como n 'outra lei for de terminado, pelo 
extravio dos mesmos documentos , excepto se 
provar que roesse extravio não teve culpa, 
recaindo então o castigo sobre quem de jus-
tiça. 

A r t . 4 0 P a r a se effectuar o registro são 
necessarias estas condições: 

1.a Par t ic ipação de pae, quando o filho 
seja legitimo, ou da mãe, no caso contrar io, 
do nascimento da creança, e do nome com 
que deseja que ella seja regis trada. 

2.'d At tes tado de medico ou de par te i ra , 
cert i f icando sob ju ramento pela sua profissão, 
a hora , dia. mez, e anno do nascimento, e 
sexo da creança nascida. 

| i . ° Esses documentos devem ser pas-
sados em papel sellado com sello de ioo 
réis, e as assignaturas devem ser reconheci-
das por tabellião da área do conselho. 

| 2.° Q u a n d o nenhum dos paes saiba 
escrever , a par t ic ipação deve ser feita por ! 
duas t e s t emunhas abonator ias , cuja assigna-
tura será egualmente reconhecida e será le- | 
v a d a ao seu destino por um official da admi- | 
n is t ração, para esse effeito sollicitado a vir 
buscal-a a casa dos paes. 

Ar t . 5.® A multa applicavel n 'esta t rans-
gressão será de 100 réis por um dia a mais , j 
augmen tando depois successivamente i o o r é i s ; 
à do dia anter ior até ao dia do registro ex- I 
clusivo. 

Ar t . 6.° T o d o o pae que conseguir fur-
tar seus filhos ao registro civil, soffrerá, 
quando tal cr ime seja descoberto, a pena de 
seis annos de prisão maior cellular seguida 
de dez annos de degredo, ou, na alternativa, 
vinte annos de-degredo. 

HELIODORO S A L G A O D . 

Boato 

Consta-nos, que o sr . ministro do reino, 
negando systhematicamente a sua approvação 
a varias p ropos tas e o seu assent imento a al-
guns pedidos do actual reitor da Universi-
dade, o faz com o proposito de o desgos tar , 
a ponto de que te rminado o triénio o sr. d r . 
Costa Simões peça a sua demissão. 

Alguém affirma, que o sr . dr . Costa Si-
mões será subst i tuído, n'aquelle impor tan te 
cargo pelo digno lente aposentado da Facul-
dade de Direito, sr . d r . Be rna rdo d 'Albu-
q u e r q u e ; ou, recusando-se este a tomar o 
encargo, será enviado para a reitoria da Uni-
versidade o sr . conselheiro J ayme Moniz, 
com a sua gran-cru\ e com a sua es tapafúr -
dia re forma de instrucção secundar ia . 

Centenario antonino 
A festa que está annunciada, commemo-

rat iva do centenário do santo thaumaturgo , 
na egreja de Santo Antonio dos Olivaes, 
realisar-se-ha no dia i.° de se tembro, can-
tando-se missa solemne, ás 10 horas da ma-
nhã com exposição do Santíssimo, havendo 
se rmão pelo sr . conego Ramalho, Analisando 
por um Te-Deum a g rande ins t rumental . 

De tarde , á i hora , effectuar-se-ha a inau-
guração do Inst i tuto religioso e de beneficen-
cia — Pão de Santo Antonio; e ás 2 horas 
será servido um bodo a 5o pobres , f rontei ro 
á cella onde residiu o santo. A ' mesma 
hora serão distr ibuídas esmolas pela cidade, 
ás famílias mais necessitadas, tocando das 5 
ás 7 da tarde a phiiarmonica Boa-União, no 
te r raço superior . 

Correspondência balnear 

Espinho, 20 de agosto de i8gS. 

N o theatro Alliança t em dado espectácu-
los a Dora Lambert ini e seus i rmãos ; dos 
banhistas po rém, pouquíss imos foram applau-
dil-os, talvez por se l embrarem de que em 
praias , thea t ro só por amadores se tolera e 
pôde desper tar enthusiasmo. 

Esteve para vir aqui a troupe Virgínia, da r 
alguns espectáculos, entre ou t ras subiriam á 
scena as comedias d ramas — Os Velhos e a 
Toutinegra Real, que tão grande successo 
a lcançaram em P o r t o e Braga e outros pon-
tos do paiz. 

Na próxima correspondência fallarei d u m 
cottillon, que se realisou no sabbado , e que 
correu animadíssimo. Foi marcado pelo sr . 
Felix e senorita Maria Seijo. E m noites de 
cotillon a assemblêa enche-se completamente, 
e o enthusiasmo é enorme, foi pois uma noite 
agradavel e de saudades . 

O g rupo de senhoras e rapazes que pro-
move uma recita a favor dos pobres de Es-
pinho levará á scena entre out ras comedias , 
a Condessa Heloísa. Logo que esteja assente 
e combinado o p r o g r a m m a definitivo de tão 
inteiessante espectáculo, envial-o-emos para 
que os nossos amaveis leitores possam fazer 
uma ideia do que essa recita será e p romet t e . 

Consta-nos t a m b é m , que o grupo de ra-
pazes, que no anno passado levou á scena a 
Fabia de Francisco Palha, p romove uma 
out ra recita em que será representada uma 
engraçadissima comedia , escripta de propo-
sito para esse fim, onde os ditos espirituosos 
abundam, e o publico terá occasião de rir a 

bandei ras despregadas . 

• 
As senhoras hespanholas andam ensaiando 

uns córos e uns bailados para serem canta-
dos e dançados na Assemblêa da Granja. 

E ' pena que os de Espinho não possam 
vêr e ouvir as danças e canções hespanholas , 
que tanto enthusiasmo sempre despe r t am. 
Não sabemos d 'onde vem esta predilecção 
das senhoras hespanholas pela G r a n j a ! 

• 

Tendo-se o sr . Julien Marquez julgado 
attingido por referencias que na minha ante-
rior correspondência fiz, tenho a dizer ao 
mesmo senhor que não houve intenção de 
o offender . 

• 

O nosso Adelino d ' A b r e u já veiu e fázia 
falta. N o hotel particular, as manhãs pas-
savam-se tr is tonhas, o que agora não acon-
tece com o seu regresso a esta linda e agra-
davel praia, onde o nosso amigo, tantas sym-
pathias tem pelo seu génio alegre e expansivo. 

Mas d e s c a n c e m ; e d 'es ta vez, não sei se 
lhes diga, traz t rabalhos novos e de effeito 
surprehendente . E u já vi alguns. 

O Alber to Moraes t ambém já veiu, está 
o m e s m o ; alegre, pandego e uma cara des-
lavada. 

• 
Um grupo das mais gentis damas hespa-

nholas e por tuguezas , contr is tado pela des-
graça, que desapiedadamente feriu uma fa-
milia, a quem u m a imprudência , profunda-
mente lamentavel , deixou nas mais precarias 
e tristes circumstancias, resolveu fazer uma 
quête pelos cafés, roletas e assemblêas, sendo 
coroada do melhor êxito. 

O seu producto foi per to de 6 o $ o o o réis, 
que irão minorar os desolados orphãos c in-
feliz v iuva; e por certo as bênçãos do céu 
cahirão sobre as humanitar ias senhoras , di-
gnas de todo o elogio e reconhecimento. 

Chegou de Co imbra , o sr. dr . Pessoa e 
família. 

• 
P o r hoje nada mais ; estou com muita 

preguiça e muita pressa . Serei mais extenso 
e mais fallador para outra vez. 

Até á semana . 

GABIRU, 

O E L E V A D O R 

Concluímos hoje o nosso ar t igo e para 
elle pedimos a a t tenção dos nossos amigos e 
leitores. 

P a r a se utilisar com economia as com-
modidades do elevador haverá venda de bi-
lhetes, por massos de 120, a 8oo réis cada 
u m , o que dá o preço de 6 réis e 66 centé-
s imos de rea l . 

E ' de crer que se faça uma venda de 
i :5oo massos de bilhetes por mez, por ser tão 
vantajosa acquisição, en t re a população de 
Co imbra :—commerc ian tes , académicos, func-
cionarios públicos, empregados part iculares, 
todos emfim que tiverem negocios a t ra ta r 
na cidade alta, onde ha repart ições publicas 
que são f requen tadas todos os dias por grande 
numero de pessoas. 

Assim a companhia terá um saldo supe-
rior a g:oooí»ooo réis, o que lhe ha de per-
mittir poder dar um bom dividendo. 

Suppondo irrealisavel esta operação, o 
que não é provável , pois que ninguém deixará 
de se utilisar do elevador pelo preço de 6 
réis e 66 centesimos, temos outra probai idade 
de lucros. Como não excedem a 2 :ooo$ooo 
réis por anno, as despezas geraes, logo que 
o elevador t ranspor te diar iamente 5oo a 6oo 
pessoas, pode-se obter um dividendo de 5 
por cento, desde que se façam 100 viagens e 
que os dois carros conduzam 12 pessoas, 
quando elles t êm logares para 80 passagei-
ros. 

Demais a empreza é auxiliada pela camara 
municipal que lhe cede a agua a 10 réis por 
met ro cubico. 

Pensa o sr . Mesnier obter auctorisação 
para aprovei tar as aguas das fontes da Sé 
N o v a e Sé Velha, condemnadas para uso in-
terno, applicando-as a um melhoramento de 
pr imeira necessidade — a installação de uma 
casa de banhos na praça do Commerc io , ca-
nalisando as aguas por meio de tubagem e 
dispondo-as para se aprovei ta rem para ba-
nhos, o que é d ^ m a grande utilidade hygie-
nica, 

N ã o querem os • concessionários acções 
beneficiarias, desejam unicamente que a ci-

; dade, a t t endendo ás boas condições em que 
se faz o elevador, contr ibua para a sua rea-
lisação, que fica dependente do capital que 
fôr subscr ip to . 

T ê m os concessionários o projecto devi-
damente approvado , por isso, decidiram con-
sultar a cidade, e vão abrir a ass ignatura das 
acções que fa l tam, para immedia tamente se 
principiarem as obras e a camara municipal 
obter do governo a por tar ja considerando de 
utilidade publica as expropriações que se fize-
rem. 

E ' bom que saibam os subscr ip tores — 
para evitar receios infundados — que a com-
panhia não se constitue sem es tar completo 
o numero de acções precisas, nem se recebe 
quantia a lguma antes de estar garant ido o 
capital orçado. 

Cada acção é de ioj&ooo réis, paga em 
prestações de ij&ooo réis por mez, somente 
quando se organise a companhia . 

E ' convidativa de incentivo a inscripção 
pelas condições que é feita, facili tando ás 
pessoas de pequenos recursos o poderem em 
10 mezes ficarem accionistas d ' u m a empreza 
que offerece seguras vantagens . 

Se ao fim de tantos esforços e de tanto 
t rabalho os concessionários não conseguirem 
a realisação do trajecto apresen tado , desis-
tem do seu emprehendimento , ficando illi-
bada a sua responsabi l idade, com a publica-
ção dos nomes subscnp tos , para provar quaes 
as razões qu^ o> obr igam a semelhante re-
solução, 

As listas pa ia a subscr ipção vão ser ex-
postas em diversos estabelecimentos da ci-
dade, e nas redacções dos jornaes que a isso 
anuirem. 

C o m o temos sempre pugnado pelos inte-
resses da nossa terra e pelos seus melhora-
mentos , além de que vemos mesta empreza 
o s r . Mesnier , engenheiro mechanico distin-
ctissimo e um cavalheiro de provado caracter , 
bem evidenciado nos t rabalhos de const rucção 
de tantos elevadores installados no pa iz—não 
duv idamos de pôr á sua disposição os nos-
sos pequenos serviços concorrendo* assim para 
para uma obra que repu tamos de muita van-
tagem para os subscr ip tores e para esta ci-
dade , que bem merece que os seus habitan-
tes a façam p tog ied i r . 

Veremos como Coimbra responde ao ap-
pello dos concessionários e se não se anima 
ao sacrifício de legar a esta te r ra um melho-
ramen to de tanta utilidade. 

O s nossos leitores e amigos, encont ram 
n'esta redacção, b revemente , uma lista onde 
poderão inscrever o n u m e r o de acções que 
dese j a rem, 

Popularidade do Festas 
T e v e manifes tação expontanea ao regres-

1 sar da sua ovante villegiatura a Lisboa , na 
estação do Rocio, o famoso ministro da guer-
ra, Pimente l Fes ta s P in to , e tão expontanea 
que foi preciso o rdenar aos ofíiciaes da guar-
nição a sua presença para c u m p r i m e n t a r e m 
o candidato a general p o r mérito — nova des-
cober ta pa ra se conseguirem as decantadas 
estrell inhas. 

A circular que se enviou aos comman-
dantes dos reg imentos — com antecipado co-
nhecimento do sr . ministro da guerra — para 
a macacada da recepção é a seguinte : 

«Quartel general da 1.» divisão —Ao sr . com-
mandante do regimento d e . . . n .° . . 

«Regressando amanhã, 26, a Lisboa, o e x . m ' 
ministro da guerra, s. ex. a o general determina 
que todos os ofíiciaes sob o cominando de v . a ex . a , 
que não estiverem de serviço, compareçam áma-
nhã, pelas onze e meia da manhã, de pequeno uni-
forme rigoroso, na gare do Rocio. 

«Lisboa, 25 de agosto de 1 8 9 3 . - - 0 chefe de es-
tado maior —(a) Miranda.» 

N ã o se dispensava a nenhum official isento 
de serviço, a comparência na gare do Rocio 
para a contumelia burlesca ao ministro — por 
determinação imposta — o que produziu des-
agravei impressão ent re os ofíiciaes. 

Não se tivesse contempor i sado tan to sa-
tisfazendo a caprichos de tarimbeiros — que 
se vêem ministros pela recusa d 'out ros — e 
não ver íamos o a t revimento com que se dis-
põe da of ic ia l idade do exercito, como quem 
dispõe de lacaios. 

A falta de independencia é que dá occa-
sião a estas submissões , d isfarçadas com a 
mascara da disciplina militar. 

CARTAS DE LONGE 

Castanheira de Pera, 23 de agosto. 

Hab i t ando , ha pouco tempo, ainda, n 'esta 
terra , vou eu, um es t ranho, tomar sobre 
mim o encargo de lhe dizer do que se passa 
aqui a lguma cousa, senão tudo. De passa-
gem, tem logar a observação seguin te : qual 
será a razão porque, tendo a Cas tanhei ra 
filhos seus q u e ; de quando em vez, poder iam 
dar para o mundo a lgumas noticias e defen-
der os interesses da sua t e r ra , que não são 
poucos, não se i m p o r t a r a m de o fazer , prin-
cipiando, ou de continual-o, depois de ence-
tado pelo sr . Pau lo Mart ins , um es t ranho 
t a m b é m ? 

Uma terra muda , e coixa cujos a r redores 
estão pejados de fabr icas , precisa bem de 
endireitar as pernas , a r r an j ando boas e rápi-
das communicações , e de fallar, fazendo pro-
paganda dos seus productos , a la rgando a sua 
esphera d a c ç ã o , que apezar de bas tan te 
grande, pôde ser muito maior . 

Perfi lho, pois, a descurada Cas tanhe i ra , 
bella mocetona de cabellos verdes com quem 
muito sympathiso, e vou dar co rda ao des-
per tador , pa ra que os filhos d'ella, meus ne-
tos agora , accordem da somneca que ha 
muito d o r m e m , todos cheios de brio, e de 
amor pátrio, valentes e esforçados , a a judar-
me um pouco a accender ó facho do pro-
gresso com que pre tendo illuminar os verdes 
cabellos á mamãsinha. 

— Valeu? E não se offendam com isto 
que não é por m a l . . . 

= Es tá ha dias n e s t a s te r ras o sr . bispo 
do Funchal , que veiu de visita á sua pa t r ia 
o proximo logar do Coentral — e a sua fami-
lia que alli e aqui reside. Sua eminencia de-
morar-se-ha a té ao fim do mez . 

= Realisou-se no s abbado 17 e domingo 
í 8 a festa dos Logarinhos, na capella de 
N. S. da Guia , a cinco minutos da povoa-
ção do Rollo, havendo g rande concorrência 
e animação. No sabbado queimou se u m b e l l o 
fogo dar t i f ic io , lançaram-se balões, tocou a 
banda de musica da Castanheira , e no a d r o 
improvisaram-se bailes de que os r apazes 
gostam muito, e as rapar igas não m e n o s . . . 

N o domingo, houve procissão em volta 
do adro , sendo acompanhada pelo bispo do 
Funchal , conego E d u a r d o e mais dois jesui-
tas, que na occasião aqui a n d a v a m esmo-
lando, não sei para que instituição da com-
panhia, uma especie de Cruz Vermelha , e a 
phiiarmonica d a q u i , de uni formes novos, 
todos cat i tas . «, 

Dançou-se ainda á sombra dos castanhei-
ros, e por volta das duas horas tudo foi pa r a 
suas casas. 

= H o n t e m de manhã , vinha do S a f u r j o 
para aqui uma rapar igui ta de nome Mar ia 
da P iedade , que, quando seguia por um 
atalhosito que a t ravessa o pinheiral an te s de 
chegar aos Muredos , foi a tacada por um ho-
m e m , ainda desconhecido, p re tendendo este, 
de navalha em punho, roubar- lhe as argolas 
que trazia nas orelhas. 

Na occasião apparece ram uns tres rapazes 
a cuja vista o malandro fugiu. 

A Maria da P iedade foi a companhada 
até aos Muredos pelos ditos rapazes . 

ANTONIO RIBEIRO. 



D E F E N S O R DO P O V O — 1.° ANNO Quinta feira, 29 de agosto de 1895 — N.° 35 

Assumptos de interesse local 

Um padre anti-patriota 

E m S . J o ã o do C a m p o , suburb ios de 
C o i m b r a , houve no domingo p a s s a d o a festa 
annual do San t í s s imo que se fez com g r a n d e 
p o m p a . 

A ' f r en te da p roc i ssão tocava u m a b a n d a 
de t r e s f iguras — o gaiteiro — e ent re diver-
sas peças executou a Portuguesa, bu fando-
lhe c o m en thus iasmo. 

O seu pa t r io t i smo em breve se viu em 
per igo , p o r q u e o p a r o c h o da f reguezia de 
S. J o ã o do C a m p o , ao s a b e r do attentado, 
saiu deba ixo do pallio, onde ia a acoly ta r , e 
c o r r e n d o até ao principio da proc issão , c o m 
as vestes de subd iacono , vociferou cont ra o 
revolucionár io gaiteiro e cont ra a Portuguesa, 
que p o z e r a m o D i a b o no c o r p o do s r . p r ior . 

E s t a scena despe r tou a g a r g a l h a d a aos 
que assist iam vendo a ridícula figura do pa-
rocho em ges tos la rgos e i r acundos , b e r r a n d o 
c o m o u m possesso cont ra o gaiteiro, em-
p u r r a n d o - o com violência fazendo-os sair da 
proc issão . O s infelizes músicos ficaram es-
p a n t a d o s pelas fú r i a s d 'aquel le pad re . 

Vê-se que o h y m n o pat r io t ico , con t r a a 
Ing la t e r r a faz mal aos n e r v o s do s r . p r io r 
q u e não tolerou o pa t r io t i smo da gaita-folle 
T e m costella de inglez o reve rendo . 

P a r a se evi ta rem es tas i ras e estes des-
propos i tos d ' u m sacerdote que deve ser co-
m e d i d o , ped imos ao s r . Bispo C o n d e , a sua 
a t t enção pa ra o fac to que a p o n t á m o s e que 
p o r cer to m e r e c e r á a sua r e p r o v a ç ã o , pois 
que elle r ep re sen ta uma deshon ra p a r a a 
classe clerical. 

O ac to d 'es te senhor foi c e n s u r a d o justa-
men te p r o v o c a n d o a galhofa ent re os cir-
c u m s t a n t e s que lhe c o n d e m n a r a m o insolito 
p r o c e d i m e n t o , censu rando-o pelo a b a n d o n o 
do logar onde ia, c o m o fim de con tende r — 
p a r a m e n t a d o — com os pobres h o m e n s que 
toca ram a Portuguesa c o m o pode r i am tocar 
o Rei chegou. 

Notas de carteira, 

P a r t i u h o n t e m pa ra a Figuei ra c o m sua 
familia o nosso amigo , s r . Anton io M a r q u e s , 
mui to digno e m p r e g a d o da Unive r s idade . 

T e m es t ado doen te com um ataque de 
r h e u m a t i s m o o nosso amigo , s r . Jo rge da Sil-
veira M o r a e s , a q u e m d e s e j a m o s comple to 
res t abe lec imento . 

• 
A o sr. José Maria Cas imi ro d ' A b r e u , em-

p r e g a d o da repar t ição de fazenda d 'es te dis-
t r ic to , f o r a m concedidos t r in ta dias de l icença 
p a r a t r a t a r de sua saúde . 

A matta dos Jesuítas 

E 1 pouco conhecido c m C o i m b r a este pit-
to resco sitio, que t em bellezas eguaes ás d o 
Choupa l e onde se fazia um magnif ico pas-
seio, c o m disposições pa ra alli se cons t ru i r 
u m a escadar ia á imi tação da Fonte Fria, do 
nosso B u s s a c o . 

Diz-se que a camara municipal se p r o p õ e 
a e s t u d a r o plano pa ra a c o m m u n i c a ç ã o da 
c idade alta com o ba i r ro de S a n t a C r u z e 
m e r c a d o . 

S e g u n d o o p ro jec to abr i r -se-hão t res ruas , 
p a r t i n d o todas do largo do m a r q u e z de P o m -
bal , e n 'es tas d i r e c ç õ e s : pa ra o m e r c a d o , 
Avenida de S a n t a C r u z e prox imidades do 
largo D . Luiz . 

N a p lanta dest ina-se q u e a pr imei ra rua 
seja para passeio, a segunda p a r a escadas , a 
tercei ra pa ra o t rans i to de vehiculos . 

E r a , pois, occasião p a r a a c a m a r a muni-
i cipal a f o r m o s e a r re t i ro tão apras ivel q u e se-

ria mais um passeio c o m que se d o t a v a es ta 
c idade tão aprec iada lá fó ra , pelos seus a t t r a -
ct ivos. 

A falta de espaço não nos pe rmi t t e que 
a cop iamos na in tegra , limitando-no.s, por i sso 
á t r ansc r ipção d e s s e s pe r í odos . 

Foi a p p r o v a d a a rep resen tação e a se-
guinte p ropos t a do s r . A l f r edo L o b o : 

« P r o p o n h o que a a s semblêa nomeie u m a 
c o m m i s s ã o de resis tencia , p a r a que po r todos 
os meios ao seu a lcance , faça p r o p a g a n d a 
con t r a a mat r icu la de a lumnos no L y c e u . 

«Além d ' is to es ta c o m m i s s ã o o rgan i sa rá o 
mais breve possível , uma g rande reunião n 'es ta 
cidade pa ra a qual s e r ã o conv idados todos 
os lyceus do reino a env ia rem os seus dele-
gados . (a) Alfredo Lobo » 

T a m b é m env ia ram t e l e g r a m m a s de adhe-
são os e s tudan te s de L a m e g o e de A m a r a n t e . 

F o r a m d a d o s vo tos de louvor á direcção 
do C e n t r o Social ista por ter cedido a casa 
g r a t u i t a m e n t e ao s r . V i t e rbo de C a m p o s , e 
á imprensa pela mane i ra po rque t em a t acado 
a r e f o r m a . 

Feira de S . Bartholomen 

N o domingo foi i m m e n s a m e n t e concor -
r ido este passe io , de t a r d e e á noite , c o m o 
ha mui tos annos não vemos . Fi las de cadei-
r a s se a longavam pelo Caes fó ra , onde se 
reun i ram bas t an te s famil ias que alli es t iveram 
gozando a vi ração da noite que corr ia f resca ; 
por toda a feira mui tos passean tes a acoto-
vel larem-se á p a s s a g e m . 

Mui to a n i m a d a a feira, con t r ibu indo p a r a 
isso a b a n d a reg imenta l do 23, que executou 
u m p r o g r a m m a escolhido, c o m a marcha da 
Aida,'magistralmente executada . Q u e aquelle 
s r . Alves t em a r t e s do demonio , deliciando-
nos s e m p r e com boa m u s i c a s . 

N o M e r c a d o de D. P e d r o V ás 12, h o r a s 
do dia foi p re so F r a n c i s c o Mar ia (o S a n c h o 
aca r re t ador ) por insul tar e aggredi r u m a m u -
lher por causa d ' uns mel lões . 

• 
F o r a m det idas Mar ia da Conce ição e Ma-

ria José por se rem encon t radas de noi te pela 
policia a c o m p a n h a d a s po r di f ferentes indiví-
duos , en t regando-se á pros t i tu ição c landes t ina . 

• 

F o r a m t a m b é m presos no ter re i ro da E r v a 
á i hora da t a rde F ranc i s co da Silva Be rna r -
des e A n n a R o d r i g u e s da Silva, mere t r iz , po r 
se t r a v a r e m em d e s o r d e m n ^ q u e l l e local. 

A GRANEL 

0 ministro da fazenda vae proceder ao exame dos 
inventários dos extinctos conventos, afim. de apurar 
quaes os objectos extraviados e arrecadar os existentes, 
fazendo recolher ao Muzeu Nacional os que tenham 
valor artístico. 

Os gatunos abriram quatro caixas de esmolas que 
continham algum dinheiro, da velha Sé de Ourem. 

Na povoação de Paços, concelho de Gouveia, diz o 
Commercio da Guarda, reside uma velhinha que conta 
a bagatella de 112 annos de edade. Faz todo o serviço 
da casa, vae á fonte, etc. 

Universidade de Coimbra 

A a b e r t u r a so lemne da Univers idade effe-
c tuar-se-ha no dia 1 de o u t u b r o , c o m missa 
do Esp i r i to San to na real capella e assistên-
cia do co rpo docen te , que f a r á o c o s t u m a d o 
j u r a m e n t o . 

N o s dias 2, 3 e 4 do refer ido mez , princi-
pia a mat r icu la gera l , t e r m i n a n d o o p r a z o 
p a r a a en t r ega dos r eque r imen tos : no dia 20 
de s e t e m b r o pa ra os a l u m n o s dos p r ime i ros 
annos d a s d iversas F a c u l d a d e s , e no dia 25 
p a r a os dos o u t r o s annos . 

A s aulas c o m e ç a m a funcc ionar em todos 
os cursos no dia 17 de o u t u b r o , s endo a 16 
rec i t ada na sala dos Capel los a o ração de 
Sapientia, seguindo-se a dis t r ibuição dos pré-
mios . 

Movimento do hospicio 

D u r a n t e o mez de julho pa s sado o movi-
m e n t o dos expos tos a b a n d o n a d o s no hospí-
cio districtal de C o i m b r a , foi o segv in t e : 

N o dia 1 de julho exis t iam, 27 expos tos 
do sexo mascul ino e 4 0 do feminino , 12 des-
validos do sexo mascu l ino e 7 do feminino . 

E n t r a r a m a té 24 do m e s m o mez : 2 des-
validos do sexo mascu l ino e 1 do feminino 

F o r a m rec lamados : 3 desval idos do sexo 
mascul ino . 

Fa l l eceu u m desval ido do sexo feminino . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO I I 

O temporal 

— Mui to o b r i g a d a , senhor Car los , conheço 
que o seu ca rac te r é b o m e q u e m e es t ima . 
Eu t a m b é m o es t imo m u i t o ! pa ra que Ih^o 
hei de n e g a r ? R e p u g n a - m e a h y p o c n s i a ; e 
só cons idero necessá r io suffocar os impulsos 
do co ração , q u a n d o são con t r á r io s á vi r tude 
e á razão . 

«Mas a minha r a s ã o , tal qual D e u s m ' a 
deu, não se o p p õ e n e m m e c o n d e m n a , por 
consideral-o meu a m i g o ! 

A joven , ao dizer es tas pa l av ra s , e s tendeu 
as m á o s a Car los , que a joelhou e lh 'as cobr iu 
de beijos, duvidanUo se e ra um an jo ou mu-
lher! E r a mulhe r , e c o m o todas dev iam s e r , 
se t a n t o fosse possível . 

Os estudantes do Lycen 

Ao pro tes to d o s e s tudan t e s do P o r t o , 
con t ra a r e f o r m a de ins t rucção secundar ia , 

! adher iu s r . N e v e s , a l u m n o d o L y c e u de Coim-
| b ra , env iando o seguinte t e i e g r a m m a : — « A d e -

rimos com enthusiasmo. Viva a integridade 
académica, (a) Neves». 

N a reunião de s a b b a d o á noite foi lida 
aos e s tudan t e s do Lyceu d o P o r t o u m a re-
p r e s e n t a ç ã o ao rei , a qual es tá escr ipta com 
mui t a energia , c lassif icando a obra de anti-
nomia com a m o d e r n a pedagogia . P r o t e s -
t a m cont ra a proh ib ição de per tencerem a 
q u a e s q u e r agremiações , e de cons t i tu í rem so-
c iedades de classe. 

P r o h i b i r a l iberdade de p e n s a r , diz a re-
p re sen tação , nas g e r a ç õ e s que hoje se es tão 
c r eando na e d u c a ç ã o didact ica, é que re r posi-
t ivamente fazer no f u t u r o um povo de igno-
ran tes , de insensa tos e de apa th i cos ! De ha 
mui to é conhec ido que a obediencia , em con-
dições tão d u r a s , p r o d u z funes tos resu l t ados , 
m a t a n d o a intelligencia, ob r igando a von tade 
a to rnar - se em subse rv iênc ia ! 

Urge , pois , S e n h o r , que esta, c o m o ou-
t ras clausulas , se s u p p r i m a m da r e f o r m a , pa ra 
que a este m o v i m e n t o reacc ionár io , que se 
es tá p roduz indo , a té t en ta r subve r t e r a s es-
colas, se o p p o n h a a ge ração nova , i l lustrada 
por ens inamen tos fecundos d a d o s pelos sábios , 
pelos que t r aba lham p a r a r o m p e r a n u v e m 
que tolda o sol rad ian te da l iberdade e do 
p r o g r e s s o ! E m condições tão t r is tes c o m o 
as q u e or iginou a nova r e fo rma da ins t rucção 
secundar ia , é fácil ver em breve t r i u m p h a r 
o pa r t ido u l t r amon tano , cu jo a lvo é a re t ro 
g r a d a ç ã o e só a r e t r o g r a d a ç ã o ! 

— S e n h o r a , disse C í r i o s con templando- lhe 
a f ron te , que podere i dizer a vossa exceilen-
cia n 'es te m o m e n t o s o l e m n e ! Na vida, ha 
m o m e n t o s de ven tu ra , que se c o m p r e h e n d e m , 
m a s não se expl icam ! A sua expl icação é 
d e m a s i a d a m e n t e g r a n d e para o nosso espir i to , 
que apenas os pôde i m a g i n a r ! 

«Anhelava es te m o m e n t o ; sonhava a pos-
sibilidade de t a m a n h a felicidade, po rém o q u e 
não podia at t ingir era a rea l idade do meu ideal! 

«Sou feliz, m a s creia que duvido da mi-
nha r a são ; e se tudo não é u m sonho , a 
ventura e rgueu sobre mim o seu mais belio 
pedes t a l ! 

Car los e ra um m a n c e b o mui to i l lus t rado, 
e a m a v a D . Adela ide com paixão fe rv ida . 

D. Adela ide não se offendeu com as suas 
pa l av ra s , c o m q u a n t o não fosse u m a n a m o r a -
deira e n c a r t a d a ; e qual é a mulhe r que se 
a b o r r e c e do culto ido la t ra , que u m a m a n t e 
devo tado lhe dedica em re t r ibuição do seu 
a m o r ? N e n h u m a , e aquella que o fizer, foge 
ás leis na tu r ae s . 

— Senhor Car los , r espondeu ella, sei que 
m e a m a ! O amor n ã o se pôde esconder , 
aonde existe denuncia-se . N ã o g a s t e m o s mais 
t e m p o , p o r é m , com ptirases a m o r o s a s ; o que 
em a m o r se diz uma vez, es tá dito p a r a sem-
p r e ! N ã o me considere excênt r ica , m a s s im 
rasoavel . H o j e comprehende -mo-nos pelas 
nossas m u t u a s pa lavras , todavia ha mui to 
t e m p o que o meu espir i to o, p r o c u r a v a ! 

A-tlieneu Commercial 

A di recção d ' e s ta nova sociedade t r a t a de 
conseguir a c reação d ' u m curso de esc r ip tu -
ração commerc ia l e call igraphia, que nos di-
zem será leccionado pelo s r . O l y m p i o L o p e s 
da C r u z , a quem não falta compe tenc i a . 

A f requenc ia d e s t a s disciplinas só são 
permi t t idas aos assoc iados . 

E 1 uma bella' ideia e oxalá a di recção , 
que está an imada dos melhores desejos , con-
siga a real isação dos seus bons intentos . 

COMMUNICADO 

Cemiterio da Con chada 

Na semana finda em 17 enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

João Brandão, filho de Antonio Brandão e Joaquina 
da Conceição, de Coimbra, de 81 annos. Falleceu no 
dia 13. 

Maria [sabei, filha de José Antonio da Silva e Euge-
nia Augusta, de Coimbra, de 14 mezes. Falleceu no 
dia 14. 

Total dos eadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:942. 

Carteira da policia 

Pe lo sim e pelo não , Joaqu im Cor rêa 
B r a n c o , na tu ra l do Eixo , concelho de Mon-
temór-o-Velho , e n c o n t r a d o de noite na área 
da 2. a e s q u a d r a foi de t ido por p revenção . 

E s t e vadio e g a t u n o ha poucos dias que 
saira da cadeia e c o m tão pouco juizo, que 
logo no dia seguinte foi f u r t a r dois cober to res 
a u m a casa p r o x i m o da es tação velha, an-
d a n d o a offerecel-os á venda em S a n t a C l a r a . 

P o r differentes vezes tem sido acompa-
n h a d o á admin i s t r ação do conce lho , não 
obs t an t e isso, p a s s a d o poucos dias a p p a r e c e 
de noite n 'es ta c idade . 

« O s espír i tos t êm a sua força de at t ra-
cção, e os seus mys te r ios são ignotos á luz 
da sc iencia! O espir i to h u m a n o vae mui ta s 
vezes busca r a uma dis tancia polar um ente , 
com que sympa th i sa sem todavia o conhecer ! 

«Eu já o conhecia e amava e m espir i to , por-
que meu pae fallava mu i t a s vezes do senhor . . . 

«Senhor Car los , e s tão fei tas as nossas 
dec la rações ; t e n h a m o s crença rec iproca ; de-
vemos pedir a Deus a p ro tecção que lhe me-
r e c e r m o s ! M a s não acha original esta nossa 
dec l a r ação? N ' u m p r a d o vece jante , en t r e o 
ondula r das flores e ao som da flauta pas to-
ril, seria bucólica, trivial e até a r c a d i a n a . . . 
m a s jun to á a m o r a d a de um navio, en t re o 
céu e o m a r , t e m a belleza da nov idade ; pois 
não acha? 

Car los es tava a d m i r a d o ; e a tudo dizia 
que s im! Ju lgava-se t r a n s p o r t a d o ás mais bel-
las regiões do a m o r , aonde o ideal colhe flo-
res e a rea l idade os e s p i n h o s . . . 

D. Adela ide proseguiu : 
— N ã o foi pa ra lhe fazer u m a s imples de-

c laração de a m o r que vim aqui , foi pa ra t ra-
t a r t a m b é m de um outro a s s u m p t o mais im-
po r t an t e . Disse-lhe que soffria mui to , e como 
a hora vae a d e a n t a d a , serei b reve . 

Car los fez um signal de adhesão , e a jo-
ven con t inuou : 

— Minha m ã e foi u m a vi r tuosa s enho ra , 
m a s infel izmente tão san ta desejou ser , que 
lhe cus tou a vida e a nós a orphandade* 

OS EMPREGADOS DO HOSPITAL 
Com esta epigraphe lemos no seu conceituado 

jornal 11.0 33, sr. redactor, uma curiosa noticia 
em que dizia—que a preteoção que havíamos so-
licitado da administração d'estes hospitaes, linha 

| sido indeferida em virtude de nos ser dada licença 
quado a pediamos. E se isto assim era, podíamos 
obter o que desejávamos por outra forma, que era 
elaborar uma e-calii em que entrasse lodo o pes-
soal e por requerimentos semanaes, pedir duas 
ou tres licenças, assim gozaríamos d'esla garan-
tia — . 

Agradecemos penhoradissimos a lembrança da 
escala ao auctor da noticia: mas tal escala não se 
pôde admillir, pela falta que geralmente se encon-
tra de pessoal nas enfermarias. 

Não pense, sr. redactor, que se não fôramos 
atlendidos, foi talvez pplo excessivo exagero que 
manifestamos nó nosso requerimento, solicitando o 
impossível! Não. Só pediamos que nos fosse con-
cedido, uma ou duas horas para passeio hygienico 
e que esta deliberação (içasse ao encargo dos en-
fermeiros, para escolherem as horas mais vagas 
do serviço e providenciarem de fórma que a enfer-
maria tivesse sempre um empregado para os ser-
viços extraordinários e permanentes. Por isto se 
vê, sr. redactor, quão simples era a nossa pre-
tenção. 

Quem sabe se foi n'este ultimo ponto que se 
melindrou a ex.ma administração, para não deferir 
tão justo pedido? Se foi, não julgamos que hou-
vesse para isso motivo. 

Quem estará mais auctorisado para saber a 
falta que um empregado pôde fazer em certas ho-
ras no serviço se não os enfermeiros? 

Estamos, por certo a abusar da attenção de 
o que nos desculpará: e como o palavriado nos 
leva muitas vezes até um limite onde não devemos 
ir, fecharemos este acrescendo, pura que o publico 
fique orientado, que das regalias que vamos gozar 
sfo exactamente aquellns que temos gozado até a 
este momento. 

«Frei R o z e n d o é u m ant igo conhec imen to 
de familia , e não sei explicar o que aquel le 
h o m e m é! N ã o lhe poço c h a m a r b o m , n e m 
m a u , não obs tan te ver n'elle o auc to r d a 
mor t e de minha m ã e , e a causa da loucura 
de minha i rmã . 

«Minha m ã e era uma senhora t emen te a 
Deus , que estava longe de a l imenta r os pre-
concei tos , que mais t a rde lhe conheci , depois 
de frei R o z e n d o tomar a di recção da sua cons-
ciência. 

«Frei R o z e n d o incutiu-lhe no espir i to u m 
tão exal tado myst ic i smo, que a vimos defi-
nha r l e n t a m e n t e ! Cingiu o cilicio, e todos o s 
dias se discipl inava, a pon to de ficar p o r ve-
zes com o c o r p o a escor re r s a n g u e ! 

«Não do rmia quasi n a d a e comia m u i t o 
pouco! O s dias pas sava -os a resar e n ' u m a 
constante m a c e r a ç ã o ! N ã o t r a t a v a de si n e m 
de pessoa a lguma; n ã o safa de casa , n e m 
quer ia receber as pessoas do seu ma i s in t imo 
conhec imento . 

« U m a cons tan te pall idez lhe cobria as fa-
ces, e u m a m a g u a ingente , u m a c o n s t a n t e in-
sensibi l idade lhe finavam a existencia. E se 
meu pae ou eu lhe f az í amos qua lque r obser -
vação, respondia -nos : 

« T u d o é pouco , e ainda é necessár io f aze r 
maiores sacrifícios, p a r a ob t e r a sa lvação 
e t e r n a . . . » 

(Continua./ 
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Desculpe, sr. redactor, Ião grande 
massada e pela publicidade d'estas linhas 
lhe ficam gratos quem são 

De v. etc. 

Os empregados do hospital. 

Coimbra-24-8-95. 
• 

Sr. redactor do Defensor do Povo. — 
Em o n.° 33 do priodico que v. tão di-
gnamente redige foi publicado um com-
municado assignado por alguns cocheiros 
d'es!a cidade. 

Não vimos responder ás insinuações 
capciosas e grosseiras que alli muito di-
rectamente nos são dirigidas, porque sa-
bemos que ellas são inspiradas pela in-
veja d u n s , pela maledicência d'outros e 
pela ignorância de todos. O nosso único 
fim é elucidar o publico que leu o ar-
razoado e mostrar a nossa irresponsabi-
lidade nas accusações inconscientes que 
alli se nos fazem. 

Somos os peritos nomeados pela ex.ma 

camara para avaliar da habilitação dos 
cocheiros, e isto basta para que os gra-
ciosos calumniadores, em continuas arre-
mettidas, nos queiram morder, o que ainda 
não conseguem d'esta vez. 

Temos a consciência tranquilla de que 
cumprimos os deveres do nosso cargo com 
o máximo escrupulo e imparcialidade, 
submettendo a uma pratica rigorosa os 
cocheiros que requerem- a competente 
carta, li isto não se diz gratuitamente: 
— pedíamos á ex . m a camara para que os 
indivíduos, examinados por nós, sejam 
de novo submettidos a exame, por pes-
soa perita no assumpto, e, se algum d'el-
les não tiver as habilitações requeridas, 
nós assumiremos então toda a respon-
sabilidade dos desastres motivados pela 
sua incompetência. 

Emquanto ao dispensarmos graciosa-
mente auctorisação para guiar, eilipraza-
mos os signatarios a publicarem nomes. 

Relativamente ao facto de muitos in-
divíduos inconscientes guiarem carros e 
darem-se frequentemente atropelamen-
tos, como fazem perceber os da longa 
pratica, nós não somos responsáveis por 
esses desastres porque tal fiscalisação 
pertence á policia, não é das nossas at-
tribuições. 

Mas adimitamos a hypothese que um 
examinado nosso faz um atropelamento; 
que responsabilidade nos pôde caber 
n'esse desastre, se elle não foi commet-
tido por incompetência, mas por outras 
causas anormaes? 

E a proposito:—alguns dos signata-
rios do arrazoado, se volverem os olhos 
para o passado decerto encontrarão muito 
de que se arrepender e envergonhar. 
Apesar da sua longa pratica e da sua 
tão cantada aptidão, alguns — note-se 
bem I — estão incursos no disposto no 
arl. 61 do Codigo de posturas municipaes. 

Seria bom que se tivessem rememo-
rado do passado, antes de prestarem os 
seus nomes a alguém, que pretendeu lan-
çar accusações calumniosas que nós lhe 
devolvemos intactas, porque não nos ca-
bem. 

E vamos lá: quantas vezes, quantas, 
os proprios que vêm boje choramingar 
escrúpulos e lamuriar desgraças, têm en-
tregado as redeas, muito graciosamente, 
ás mãos de curiosos inexperientes para 
garantia de choruda espórtula? 

Pois são estas e outms misérias hu-
manas que as consciências largas dos 
signatarios do arrazoado não quizeram 
ver, mas estamos certos de que, para 
o futuro, lhes calará no animo os sensatos 
e auctorisados conselhos do illustie pre-
sidente do tribunal d'esla cidade. 

Pena é se os signatarios não ouviram 
aquelles conselhos de que ha muito tempo 
necessitavam para se corrigirem. 

Agora, para rematar: saiba-se que 
nenhum dos virtuosos Davids que foram 
levados á imprensa, não sabemos por 
quem (alguns dos quaes com bastantes 
culpas no carlorio e portanto sem aucto-
ridade nem prestigio para censurar os 
actos d'um collega) possue carta passada 
por nós. 

No entanto, desejavamos saber quem 
é o responsável pelos desastres causados 
por descuidos de justificação duvidosa, 
que elles, os virtuosos, apesar da sua 
longa pratica, têm causado. 

Estamos certos que a sua casta igno-
rância lhes deve fazer perceber um pouco 
de que são elles os únicos culpados de 
essas faltas e não quem, como nós, occu-
pava egual cargo e lhes passou as res-
pectivas cartas, se é que as possuem ainda 
bolorentas... E temos dito. 

Coimbra, 24 de agosto de 1895. 

José Pereira Serrano. 
Francisco Pereira Serrano. 

RECLAMES E ANNUNCIOS 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 
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PREVENÇÃO 
A -

B I C O A U E R 
Por despacho do meritissimo juiz presidente do 

tribunal do commercio do Porto e a requeri-
mento da Empreza. do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

COLLECÇÂO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 
Zizina, 1. vol. illustrado 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 
irmão Jacqu.es, 2 vol. illustrados. . 

N o prelo 

.4 Irmã Anna, 2 v o l . 

600 
600 

6 0 0 
800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam se assignaluras em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de \ de Paula e Silva, rua do Infante; 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha,; 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de. Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com ofíicina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 

i de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também • vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua* Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

Perdeu-se uma com castão de prata, 
desde a rua Ferreira Rorges até á quinta 
de S. Jorge. Dão se alviçaras a qtieai a 
entregar. 

N'esta redacção se diz. 

BICOS &UER 
Vendem-se 2 com muito pouco uso, 

e com grande desconto no preço. 
Rua do Visconde da Luz 90, na al-

faiateria moderna e loja de machinas. 

LOJA DA CHINA 
: Cafés de S. Tbomé Angola 

Assueares 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
i sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van llouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chiueza, conservas da 

; fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 

: café, etc., etc. 

NOVO DEPOSITO DAS MACHINAS D ! COSTDBA 
I N G E R 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

MANUEL CARVALHO 

VINHO V E R D E 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim roBvronzi 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE £NI LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

jO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros maritimos. Agente em 
Coimbra—Rasilio Augusto Xavier de 

j Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
! 45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

/Al 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

A s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s d e c o s t u r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de attO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso ofíicina montada. 
Ao comprador de cada machina será olíerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
g Acabam de chegar á CA«»A MEMORIA, de Antonio José Alves. 

— rua do Visconde da L u z - - os últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUGÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preçns que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria ! I I 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para família, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 Icguas de distancia. 
Na mesma casa s e vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
c o m p e t e n c i a . 

Proprietário—Jorge da Silveira i o r a e s 

6 , PRAÇA 8 DE MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS-ALTA NOVIDADE 
P R E Ç O S F I X O S 

4 IV'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 1 de setembro de 1895 

XII 

A ins t rucção , em lodos os g raus e res -
pect ivas appl icações , primaria — e lemen ta r 
e c o m m u m , secundaria—preparatória e pro-
fissional, superior—especulativa e technica , 
r ep r e sen t a , e é incon tes tave lmente um dos 
mais i m p o r t a n t e s e lementos da vida colle-
ctiva, condição f u n d a m e n t a l e poderosa da 
vi ta l idade menta l dos o rgan i smos sociaes 
p rogress ivos . 

El la a l t inge e d o m i n a , d i r ec tamen te 
inf luenceia e s u b j u g a os indivíduos , as fami-
lias, as c o m m u n a s , todos os a g g r e g a d o s 
soc iaes ; forma o espiri to publico, impr ime 
carac te r propr io , d e t e r m i n a lodos os movi-
mentos colleclivos de q u a l q u e r nação. 

Dá á Pa t r i a o génio que a d i s t i n g u e ; a 
a l m a q u e a personi f ica , e s u p e r i o r m e n t e 
eleva nos sen t imen tos , nas ideias, nas asp i -
rações , no ideal , que a provoca, e de con-
tinuo es t imula as suas forças , desenvolve e 
aperfe içoa as sua s energ ias , ma te r i a lmente 
produc l ivas , mora lmen te c r eadoras . 

D 'es la v e r d a d e , e x p e r i m e n t a l m e n t e in-
duz ida , logicamente se deduz , e fa ta lmente 
se conclue a impor t anc i a capital , o valor 
incalculável , q u e a o rgan i sação do ens ino , 
publ ico e par t icu la r , as respect ivas ins t i tu i -
ções, serviços e ga ran t i a s têm tido, têm e 
devem ler. 

Da sua organ i sação , do seu regu la r e 
aper fe içoado f u n c c i o n a m e n t o d e p e n d e m 
l ambem a normal idade e o progress ivo des -
envolvimento de toda a vida poli t ica, e eco-
nomica, adminis t ra t iva , moral e ju r íd i ca de 
um p o v o ; a qual s e m p r e esteve, e s e m p r e 
ha de es ta r l igada ind isso luve lmente ao g rau 
d a sua i l lus t ração, como esta á sua capac i -
d a d e e ap t idões men taes . 

Se ja qual fôr a posição social que u m a 
nação occupe na h u m a n i d a d e , que um povo 
a lcance en t r e os povos do m u n d o , um povo 
é e rep resen ta , uma nação vale e pode o q u e 
fôr, o que rep resen ta r , o que valer e poder 
a c a p a c i d a d e mental dos indiv íduos , dos 
c idadãos , se ja qual fôr a s i tuação de cada 
u m , se ja qual fôr a sua classe e condição , 
desde os mais ricos e inf luentes a té aos mais 
pobres e menos c o n s i d e r a d o s ; po rque , em 
ult ima a n a l y s e , da s o m m a e combinação 
d ' e s se s fac tores p r imos de coexis tência e 
cooperação social d e p e n d e m a g r a n d e z a e 
impor tânc ia , e resul ta a força e o poder das 
nações . 

N a o r d e m , po i s , e 110 p rogres so das 
soc i edades a ins t rucção é m u i t o ; a e d u c a -
ção , a qual da ins t rucção , e só da ins t rucção , 
p rocede , é ludo. 

A reacção, politico clerical , c o m p r e h e n -
deu agora , como s e m p r e , isso mesmo; e o 
governo a n i m a d o do espir i to reaccionár io , 
d o m i n a d o por inf luencias r e t rog radas , s u b -
j u g a d o pelo jesu i t i smo, q u e mais uma vez 
nos assal ta e tenta empo lga r -nos , t a m b é m 
o compre l iendeu e t ra tou de aprovei ta r . 

N ã o ousou porem pôr em pra t i ca de 
u m a só vez o seu funes to e tenebroso plano. 

Receioso de que a sua integral execução , 
d e súb i to d e c r e t a d a provocasse, em todos e 
por toda a parlei, violenta e irrisislivel oppo-
sição, de l iberou applicar o subli l narcot ico 
e m doses , e n v e n e n a r l en tamen te o espir i to 
nac iona l ; se bem que a indi f ferença comino-
d i s t a e idiota , em que parece haver cahido 
o povo por tuguez , por seus p receden te s de 
sobe jo lhe garan t i s se a p rompla imposição 
pass iva da violência, a tolerancia cr iminosa 
do absurdo, 

A tramóia do Nyassa 
E m acesas gamberr ias andam os grupos 

nyasseiros Asseca e Arroyo , d isputando pos-
ses e direitos ao pinhal d'Azambuja, que 
out ra coisa não foi a rapina que se descobriu 
na companhia do Nyassa . 

A m b o s se julgam senhores do penacho, 
porisso a companhia tem es tado dividida, 
funccionando duas assemblêas geraes , per -
fei tamente independentes . 

O espectáculo vergonhoso que ainda está 
em scena, é o symptoma da corrupção que 
augmenta e se desenvolve nos arraiaes da po-
li t ica-governamental . 

Depois das accusações que se fizeram, 
das traficancias que se descobr i ram e dos 
roubos que se p ra t i ca ram — se houvesse de-
coro — n e n h u m dos accusados, nenhum dos 
criminosos, continuaria á f rente d ' uma em-
preza desfalcada por firmas desacredi tadas 
que querem novamente empolgar o poder . 

O g r u p o Asseca & C . a — publicou o ag-
gravo que apresen tá ra contra a decisão do 
tr ibunal , accusando a justiça de suppr imir 
todas as questões, favorecendo precisamente 
o grupo que tão maltratado fôra pela pro-
curadoria geral da coroa, no seu parecer 
sobre a ques tão do Nyassa . 

N 'esse documento se affirma que o juiz 
se enganára lamentavelmente , pois julgando 
cor ta r a direito, deixou ir por diante u m a 

! assemblêa de políticos e nunca de accionis-
| tas. Queixa-se que o t i ibunal repellira a dis-
, cussão, abafára a defeza e elle proprio en-

tregára a victoria a um dos contendores , 
quando os offendidos pela força revoltante 

! do processo queriam discutir. 
Edif icantes actos se estão dando ao paiz 

que vê na maior impunidade a firma Ar royo 
& C. a — a quem a procurador ia geral da 
corôa fez accusações g rav í ss imas—para agora 

! se lhe entregar o poder do mando , allegan-
i do-se o facto de terem conservado o escri-

ptorio, quando e le não pertencia á Compa-
nhia, mas sim ao s r . Cen teno! 

De maneira que os p iocessados pela Boa-
H o r a — que estão gozando das artes do sr . 
Moncada que hypnotisou o piocesso e o con-
serva em profunda c^ta leps ia— ficaram ven-
cedores na pugna entre o titular sr . visconde 
de Asseca , intimo do paço e o ex-ministro 
Arroyo , cyrinéo do governo e socio da firma 
gatuna — Arroyo , Centeno & C . a — que gira 
nos t r ibunaes! 

Sublime just iça! Esplendrifico M o n c a d a ! 

O s r e l i g i o s o s 

Invejosos 
Aqui d^l - re i porque o sr . D. Carlos vae 

para o Alemte jo , pa r a a praia da Naza re th , 
para Cint ra , para as Caldas , para toda a par te 
onde chamem por elle. . . 

Q u e se ha de fazer ? As vidas estão cur-
tas e os Carlos em F r a n ç a não foram mui to 
felizes por fim. 

Salamancada 
Pois não querem rir com a creancice do 

sr. Carlos V a l b o m ? — C o n s t a que declarára 
ao sr . Julio Lourenço Pin to , presidente do 
banco Commerc ia l , que, logo que regressasse 
a Lisboa, apresentar ia e m conselho de mi-
nistros a questão relativa â immediata liqui-
dação do negocio do syndicato de Sa lamanca! 

Ainda o ou t ro dia nos comeram os bancos 
do Por to , 5:ooo contos para liquidar e conti-
nuam ainda a pedir l iquidação de contas. 

Liquidados precisavam esses desalmados 
syndicateiros que esbanjaram e larapiararn 
quanto p o d e r a m e quizera n , pa r a agora virem 
pedir mais sacrifícios ao paiz . 

T o d a s as fa lcat ruas , e marote i ras que se 
fazem em bancos e companhias vêm a ser 
pagas peio thesouro publico que está susten-
tando um b a n d o de sugadores que não ces-
sam de chupar com soff ieguidão a teta esqua-
lida da mamadei ra nacional. 

São uns sorvedoiros, que nunca t r a sbor -
dam. 

E 1 no que deram as habilidades financei-
ras do sr . Hin tze Ribeiro, quando minis t ro 
das obras publicas, e os seus conselhos aos 
portuenses para não deixarem deserto o rui-
noso concurso de Sa lamanca , monumen to 
ignominioso levantado por esse cynico lord 
que hoje está nos conselhos da corôa a pre-
sidir ao ministério. 

E o s r . Carlinhos a p romet te r mundos e 
fundos. H a b o n s . , , açoites. 

Dizem elles que a moral christã lhes 
prescreve um regimen rigoroso, pa ra lhes 
preserverar a l iberdade mora l do domínio 
das p a i x õ e s . . . 

Q u e grandes patifes !. . . 
E têm elles a audacia de vir a publico 

com t i radas hypocri tas como es tas . . . 
Q u e m haverá para ahi que os não tenha 

visto em lautos festins cevarem-se bestialmen-
te, e levantarem-se cambaleantes e é b r i o s ? . . . 

Q u e m ignora as orgias a que elles se en-
t regam duran te noites inteiras em deboches 
infrenes, pa ra em seguida irem prat icar o 
sacrificio da missa, consumando esse acto 
com o hálito impuro do vinho e com as mãos 
imporcalhadas , nas torpes b a c c h a n a e s ! . . . 

E ousam os farçantes vir fallar-nos no seu 
regimen r i g o r o s o ! . . . 

Q u e r e m maior bestialidade do que a do 
padre f rancez , que ha pouco desflorou 7 
meninas , durante as cathecheses? 

O s instinctos carnaes , e os vícios, em 
todas as suas diversas manifes tações , desen-
volvem-se ext raordinar iamente por effeito da 
vida ociosa e sóbria que levam esses minis-
t ros do a l tar , esses homens , que se dizem 
honestos e castos e que s tygmat isam e ful-
minam os vícios a que toda a humanidade 
está sujei ta . 

Com que auctot idade nos vêm reprehen-
der uns homens cuja vida é um sudár io de 
crimes vergonhosos e r e p e l l e n t e s ? . . . 

H a excepções, mas tão poucas ellas são, 
que a causa , que advogam e defendem cae 
pela base por inútil, inadmissível e prejudi-
cial . . . 

Essas excepções são casos esporádicos e 
a maioria d :ellas affasta-se, para que o con-
tagio os não empeste m a i s . . . 

São diversas as intenções dos dois cleros, 
mas o vicio crapuloso e infame anda inhe-
rente á p r o f i s s ã o . . . 

Uns são devassos , cynicos e hypoc r i t a s ; 
os out ros , hypocri tas , devassos e cynicos. 

Uns desejam uma vida de ociosidade e de 
gozo ; os outros uma vida repleta de gozos, 
de sensações lúbricas e de dinheiro, mui to 
d inheiro . . . 

O s últimos dese jam empolgar a sociedade 
civil pela bestialisação, c reando collegios edu-
cativos, onde minis t ram sciencia venenosa, 
que destroe o corpo e assassina o espir i to . . . 

Q u e grau immenso de responsabil idade 
cabe ao par t ido liberal, que consente o pro-
gresso do predomínio c l e r i c a l ! ! ! . . . 

P a s s a m as da tas celebres e gloriosas como 
a de "1820, em que uma revolução realisou 
as mais elevadas aspirações de um povo, e 
ninguém pensa já em Manoel Fe rnandes Tho-
maz e em todos esses heroes do synhedrio 
c o n s p i r a d o r ! . . . 

Hoje , como hontem es tamos dominados 
por um poder absoluto e déspota ; o clero 
quer a f radar ia e a inquisição; a canalha je-

I suitica empolga a educação da mocidade e o 
padre tem a protecção do paço e do g o v e r n o . . . 

O part ido liberal do rme , no en tan to o 
somno dos jus tos ; não pensa em synhedrlos 
conspiradores , nem nos incommodos d u m a 
revolução, que limpe da podr idão este exce-
pcional p a i z . . . 

E os clericaes, religiosos vão m i n a n d o . . . 
minando s e m p r e . 

Lisboa, 30-viii-95. 
ARMANDO VIVALDO. 

Escandalo 
Não vale raleiras — r o u b a r a m ? — é mais 

um para juntar aos milhares de milhares que 
se têm feito. 

Foram-se agua abaixo 40 contos! 
Olhem lá que f icaram ricos os desgraça-

dos que nem tinham pão pa ra comer — coi-
tadinhos ! 

Se vale a pena fazer taes lamurias, por 
i s to : — E ' voz constante nos centros de ca-
vaco, em Lisboa, que o commando geral de 
artilheria fornecera material de guer ra ao 
ministério da mar inha na importancia de go 
contos. Cor ren te . E que o ministro pagou — 
correct íss imo! 

Mas parece que nas contas do c o m m a n d o 
geral existe apenas como pago a verba de 5o 
contos ! 

Perde ram-se os quarenta... D iabo ! 

O parlamento 

A s eleições são em outubro , são em no-
vembro, e n 'es ta jiga-joga se anda á martel-
lar sem que nada saibam de positivo. E o 
João, moi ta! 

As sessões dos deputados são feitos na 
camara dos pares , de noite, ás horas em que 
os morcegos saem do c o v i l . . . 

Como de noite todos os gatos são pardos 
— convém. 

Na Penitenciaria 

No anno de 1894 falleceram na Peni ten-
ciaria de Lisboa, 2 2 presos, passando 12 para 
o hospital de Rilhafoles. 

P resen temente o numero de condemna-
dos n'aquelle estabelecimento é de — 576. 

Uma bagatella, comparada com a malta 
que anda cá por fóra licenciada. 

N o d i a . . . ha de t r a sborda r . 

^ e l o u L r l n l n - o 

X V 

Dos que furtam com unhas reaes 

Mais humano se portou um meirinho n 'esta 
côrte de Lisboa, que com um dobrão que lhe 
serviu de negaça, caçou mais d 'um anno tudo 
o que lhe foi necessário para o sus tento de 
sua casa . 

Ia o cr iado por essa ribeira com a moeda 
de ouro de tres mil e quinhentos, c o m p r a v a 
aqui a perdiz, acolá o cabri to e o leitão n o 
dia de carne ; e no dia de peixe a pescada, o 
sável, o l inguado, e a lagos ta ; comprava a té 
a couve, o nabo , a alface, o queijo, o figo e 
a passa, e todo o genero de f ructa , e nunca 
se desavinha no preço, e sempre offerecia o 
dobrão : e como todas as regateiras haviam 
medo do amo , por não o aggravarem, faziam 
da necessidade cortezia, e diziam que não ti-
nham troco, que out ro dia far iam contas , 
como o t ivessem: e este dia nunca chegava , 
porque não era do kaiendario. Mas tomar ia 
a bulia da composição na quaresma, que é 
de temer lhe não valesse, visto serem vivos, 
e conhecidos os acredores . 

E m Porta legre conheci um mercador da lei 
cançada, que vendia não só pannos , mas 
t a m b é m todo o genero de d o c e s : mandou 
pedir a este um vereador quatorze mil réis 
empres tados : temeu o t rapeiro, que havia de 
ser o empres t imo a cobrar nas tres pagas or-
dinárias, de ta rde , mal, e nunca ; e mandou-
Ihe dizer que não tinha dinheiro. Baixou 
logo um decre to da camara com pena de 
quinhentos cruzados pa ra o fisco real , que 
não vendesse cousas de comer , porque era 
suspeito ao povo em todas ellas. 

O u t r a s unhas ha mais reaes que es tas : o 
contracto das a lmadravas do Algarve paga 
de dez a tuns sete para a corôa, que se obr iga 
por isso a defender a costa aos a rmadores , 
com galés e a r m a d a ; e todos os annos os 
desbara tam os mouros levando-lhes as anco-
ras, rcmpendo-lhes ar redes , queimando-lhes 
os barcos : mas os sete a tuns sempre se pa -
gam. E por isso não ha escrupulo no mui to 
que se furta nos direitos. Q u e direi das 
obras pias? Melhor é não dizer nada . 

Inventou-as el-rei D. Manoel de gloriosa 
memoria , t i rando um real ou dois de cada 
cento no consulado, que vem a fundir cinco 
mil cruzados cada anno, quando muito , pa r a 
os es t ropeados da Afr ica , para viuva dos 
portuguezes que servi ram, para occasiões de 
misericórdias for tui tas : e ca r regam sobre ellas 
mais de dez mil cruzados de tenças e dona-
tivos que não per tencem á insti tuição das 
pias ob ra s : e quando vão as par tes cobrar o 
que se lhes consigna n^ l las , acham-se e m 
b r a n c o ; e quem anda mais diligente, se co-
bra um quartel dá graças a Deus, e os mais 
de ba ra to . 

T a m b é m o esmoler-mór se queixa, que 
se lhe remet tem petições aos mi lhares , não 
tendo cabedal que se conte por centos. 

O cer to é que muitas cousas não se emen-
d a m , porque se não sabem, e não se sabem, 
porque ha unhas que as escondem, po rque 
vivem d'ellas sob capa de servirem a sua 
mages tade e assim se fazem reaes . 

Da 4 rte de furtar. 
P A D R E ANTONIO V I E I R A . 
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A QUESTÃO COLONIAL 

D e s t r u í m o s as fa ls idades , com que os 
defensores da monarch ia t e n t a m illudir a 
opinião publ ica , sobre a s i tuação economica 
do paiz, que elles d izem m e l h o r a r sensivel-
m e n t e e da r as mais convincentes p r o v a s de 
p r o m p t o e efficaz r e s t abe lec imen to . 

V a m o s agora con t inua r na a r g u m e n t a ç ã o , 
já ence tada , con t ra os de t rac to res da v e r d a d e 
e sabu jos do p o d e r , r e s p o n d e n d o em poucas 
pa lav ras ás m e n t i r a s e ficções que elles n ã o 
d u v i d a m escrever e o u s a m o b s t i n a d a m e n t e 
sus ten ta r sobre a nossa situação colonial. 

B e m s a b e m o s que seria b a l d a d o es forço 
t en ta r conver te r á religião da v e r d a d e e da 
justiça os defensores das inst i tuições vigen-
tes ; pois a inda que elles r econheçam a ver-
dade e a justiça, sem con tes tação possível , 
a inda m e s m o ass im, não se d a r i a m por ven-
cidos. 

C o m o republ icanos , c o m o defensores do 
povo , p o r é m , t e m o s a obr igação de demas -
ca ra r , pe ran te a opinião publ ica i ndependen te 
e h o n r a d a , os seus p rocessos gove rna t i vos 
e os benefícios , que se ten ta e cinco a n n o s 
de const i tucional ismo monarch ico nos t êm 
a c a r r e t a d o e ha de pe rde r in te i ramente , se o 
indif ferent ismo con t inuar e se fôr c o n v e r t e n d o 
em covard ia , c o m o ac tua lmen te se denuncia 
em t u d o e em todos . 

A s c r iminosas fa l s idades , q u e , a c a d a 
p a s s o , e n c o n t r a m o s e s t a m p a d a s nos jornaes 
g o v e r n a m e n t a e s , p r ec i sam de ser desfe i tas 
pela i m p r e n s a republ icana que deseje cum-
pr i r , com lealdade, o seu dever . 

Se os pa r t ida r ios da velha e gas ta mona r -
chia nos q u e r e m , a nós republ icanos , t o r n a r 
sol idários n a s e n o r m e s e t r e m e n d a s respon-
sabi l idades em que elles, e só elles i ncor re ram 
p e r a n t e um p o v o que os a b o m i n a , jus to é 
que nós , os pa r t ida r ios da republ ica , nos de-
f e n d a m o s , e a f t a s t emos para longe, n^uma 
a r g u m e n t a ç ã o s imples , m a s clara e termi-
n a n t e , t udo o que elles, os sugado re s da fa-
zenda publ ica , os defensores da immora l idade 
e da t ra f icancia , inven tam e es tão , a cada 
ins tan te , p r a t i c a n d o 

N ã o s e r e m o s talvez ouv idos ; aquel les 
p o r é m q u e nos le rem, ficarão s a b e n d o que 
c u m p r i m o s o nosso deve r c o m o pa t r io tas , 
amigos do p o v o , da l iberdade e do progresso 
social . 

T u d o que é g r a n d e e generoso es tá a 
findar n ' e s t e pa i z ! Mora l idade , pa t r io t i smo, 
v e r g o n h a , j u s t i ç a . . . vão , pouco a pouco , 
d e s a p p a r e c e n d o , a fundando- se n ' u m m a r de 
l a m a , e n v e r g o n h a n d o - n o s de ser po r tuguezes 
p e r a n t e o m u n d o civilisado, que nos despreza 
e nos escarnece , cons ide rando-nos u m todo 
desmante l l ado , s em e s p e r a n ç a s de reconst i -
tu ição. 

Bas ta , p o r é m , de cons iderações , e entre-
mos , sem demora e r e so lu tamen te , no assum-
p t o , de que nos p r o p o z e m o s t r a t a r , e a que 
a nossa ep ig raphe se re fere e nos obr iga . 

F a ç a m o s , p r ime i ro , u m a ligeira syn these 
his tór ica , e c r i t i quemos em seguida . 

— T o d o s s a b e m que P o r t u g a l foi a n a ç ã o 
q u e , dos m e a d o s do século x v em dean te , 
ma is a s s o m b r o u o m u n d o pelas suas con-
quis tas e descobr imen tos mar i t imos , a pon to 
d e ser respe i t ada e temida por t o d a s as na-
ções da velha E u r o p a . 

— O nosso pa t r imon io colonial abrang ia 
e n o r m e s extensões de terr i tor io , e e r am nos-
sas as mais ricas e produc t ivas possessões 
t a n t o na Af r i ca e Asia c o m o hoje na flores-
cen te A m e r i c a . 

— T o d o s que conheçam a lguma cousa , 
po r pouco que seja , da his tor ia pa t r i a , de-
v e m saber as loucuras e faus to , com que na 
cor t e dos antigos reis se vivia, e as loucuras 
e faus to , que esses reis faz iam á cus ta dos 
the sou ros , que d ' a lém m a r nos v inham, e 
e r a m espa lhados , a t o r t o e a direi to, s e m 
uti i idade nacional , m a s p a r a ob te r g raças , 
f avo re s e privilégios da cúria romana, que 
nos expol iava do que de melhor possu íamos , 
r e g a t e a n d o e fazendo valer o que po r ella 
soll ici tado, c o m o indispensável e u rgen t e . 

C o n s i d e r a n d o as nossas vas tas e ricas 
posses sões , fonte inexaurível de recursos , os 
os nossos reis e governan tes f o r a m despre -
z a n d o , todos os me lho ramen tos r e c l a m a d o s 
c o m urgênc ia , por todos os que s e r e n a m e n t e 
an tev iam os resu l tados funes to s e as conse-
quênc ias fa taes de tão ruinosa admin i s t r ação . 

— A s ou t r a s nações , n o m e a d a m e n t e a 
Ing la te r ra e H o l l a n d a , mais a t r a z a d a s na 
conquis ta m a r i t i m a , m a s mui to mais previ-
d e n t e s e zelosas do seu eng randec imen to , 
f o r a m cub icando tudo o que p o s s u í a m o s ; na 
imposs ib i l idade de nos r o u b a r e m o que tan-
tos sacrifícios de vidas e gas tos nos t inha 
c u s t a d o , f o r a m levan tando diff iculdades e 
o p p o n d o e m b a r a ç o s á nossa iniciativa em 
mui tos e m p r e h e n d i m e n t o s civil isádores. 

— E , sem o q u e r e r , f o m o s pouco a pouco 
d e s p r e z a n d o a lguns t e r r enos , q u e t a m b é m , 

pouco a pouco , f o r a m p a s s a n d o pa ra m ã o s 
e s t r anhas , e se rv i ram de c e n t r o de ope rações 
aos que m i n a v a m a hegemonia dos m a r e s , 
que t í nhamos conqu i s t ado e nos enchia de 
gloria e r iqueza . 

C o n t i n u a m s e m p r e a s s i m ; as nossas opu-
lentas e p r o m e t t e d o r a s possessões f o r a m di-
minuindo em n u m e r o e ex tensão , e os nossos 
thesouros , a té en tão a b a r r o t a d o s , f o r am-se 
e sgo t ando sem espe ranças de r enovação e 
a u g m e n t o , que pod iam e deviam te r . 

N u n c a os governos o lha ram, a ser io , p a r a 
os a s s u m p t o s coloniaes ; e , pr inc ipa lmente 
desde que a monarch i a p rocu rou na ami-
zade ingleza u m a garant ia de es tabi l idade e 
m a n u t e n ç ã o pa ra as inst i tuições monarch icas , 
a nossa impor tanc ia , c o m o potencia mar i t ima 
e colonial, t em diminuído ver t ig inosamente , 
a pon to d 'hoje pos su i rmos apenas u m a p a r t e , 
re la t ivamente insignificante, dos nossos have-
res u l t r amar inos . 

— Nunca os gove rnos po r tuguezes tenta-
r a m desviar a emig ração do Brazi l p a r a as 
nossas colonias. 

N u n c a os g o v e r n o s po r tuguezes reconhe-
ce ram a necess idade de possui r u m a mar inha 
em re lação com os nossos in te resses . A na-
ção colonial e mar i t ima . 

— N u n c a na secre tar ia da m a r i n h a e ul-
t r a m a r es teve h o m e m de reconhec ida com-
petência e tac to polit ico, que comprehen -
desse, e t o m a s s e sobre si, com v a n t a g e m , a 
politica e admin i s t r ação colonial. 

• — N u n c a a mora l idade foi n o r m a de go-
verno nas possessões ; se por ven tu ra se pro-
curou equipara l -as ao cont inente , s e m p r e se 
sus ten tou e ainda m a n t é m lá privilégios odio-
sos , sem r a z ã o de ser , sem mot ivo que os 
just i f ique. 

— N u n c a fo ram t o m a d a s as necessar ias 
p recauções pa ra ev i ta r desas t r e s ás nossas 
a r m a s e aufer i r r e su l t ados benef icos pa ra a 
civilisação e b e m es ta r dos nossos concida-
dãos de a l ém-mar . 

— T u d o tem cor r ido á revel ia ou capri-
cho de ignorantes e bru taes gove rnado re s , 
ou de l i t te ra tos pa izanos , a 5o:ooo réis por 
dia e c o m pode re s descr ipc ionar ios p a r a fa-
zer toda a casta de desat inos . 

— M a n d a n d o expedições sem as condi-
ções necessa r ias p a r a nos indemni sa rem dos 
sacrifícios que nos c u s t a m , das despezas que 
nos c r i a m , e diff iculdades que nos l evan tam, 
se rv indo un icamente de provocação ás maio-
res descons ide rações e vexames po r p a r t e 
das o u t r a s nações , que nos vão espol iando , 
ao m e s m o t e m p o q u e os minis t ros d'el-rei e 
a co roa nos vão cobr indo de opp rob r io s , en-
volvendo-nos em ser ias e inextr incaveis diffi-
cu ldades f inancei ras e dip lomát icas . 

— O nosso domin io colonial, t e m acudido , 
a lgumas vezes, aos g o v e r n o s , nos m o m e n t o s 
afflictivos de cr i se , com os seus p r o d u c t o s e 
c o m os seus r e n d i m e n t o s ; es tes p o r é m ordi-
na r i amen te são absorv idos pela me t ropo le 
em inut i l idades e despe rd içados e m fes tas , 
viagens e loucuras de t o d a a o r d e m , de ixando 
a sa t i s fação d a s mais u rgen te s necess idades , 
r e c l amadas pela popu lação colonial , no es-
quec imen to in te rminável , e m comple to aban-
d o n o . 

— E m Angola , a mais rica possessão da 
Afr ica Occ iden ta l , a cor ren te separa t i s ta co-
meça a mani fe s t a r - se e a inspirar sér ios re-
ceios. 

O nosso dominio colonial, es tá r e t a lhado 
por concepções a e m p r e z a s es t range i ras , com 
capital e s t r ange i ro t a m b é m , o que t em que-
b r a n t a d o mui to o nosso ant igo prest igio . 

— Ser ia in terminável o nosso a r t igo se 
con t inuás semos n 'es ta o r d e m d ' idêas , por isso 
t e r m i n a m o s , pois ju lgamos te r di to o s u f i -
ciente p a r a des t ru i r os a r g u m e n t o s do jorna l 
g o v e r n a m e n t a l , a que reso lvemos r e sponder . 

• • • 

Sciencias, lettras e artes 

Frigideira progressista 
Fai la-se mui to n ' u m g r a n d e comício que 

í se pensa levar a effeito, no P o r t o , onde pai-
ra r á o sr . Luc iano de C a s t r o . V a m o s ter 

1 r e p r e s e n t a ç ã o ao rei e n o v a m e n t e o rei a dar -
lhe com as po r t a s na c a r a . 

Deve-lhe es ta r b e m de l embrança o caso 
da ult ima recepção no paço . 

O comicio é a s e c u n d a r a p r o p a g a n d a de 
p r o t e s t o con t ra a r e f o r m a adminis t ra t iva , que 
c r iminosamen te es tá u s u r p a n d o a au tonomia 
dos concelhos e c o m a r c a s . 

T r e m e o J o ã o T y r a n n o ao d e f r o n t a r com 
a a t t i tude aggress iva do par t ido dos P a s -
s o s . . . e das p a s s a s . . . 

E bem p a s s a d o s que e s t ã o ! 

As manobras 
E t a n t o m a n o b r a m que nos manobram 

t r inta e dois contos de réis em fes tas de linha 
pa ra os reservis tas e mais c incoenta con tos 
com os prets, abonos , e t a p a , etc. 

A c h a m mui to oitenta contos de réis g a s t o s 
na in tegr idade da p a t r i a ? ! 

! C e b o p a r a taes pat r io tas . 

C O N T O S P A R A T O D O S 

OS TRES LYRIOS 

E r a no est io, em que o sol, com seus 
do i rados ra ios , vinha embel lezar , a inda mais 
a b r a n q u i n h a m a s humilde casa de dois bons 
velhos, que se a c h a v a apo i ada n ' u m flanco 
d ' u m a m e n o vale. 

E r a qual n inho de rolas , que , t imidas , 
t inham escolhido aquelle p a r a d e i r o pa ra que 
lhe n ã o r o u b a s s e m uma filhinha, nasc ida 
d ' u m a m o r ac ryso lado e p u r o . 

Con tava 12 a n n o s e já não havia cousa 
a lguma respe i t an te ao b o m governo d ' u m a 
casa , que ella n ã o soubesse . 

E r a o encan to dos p a e s , a alegria dos 
tios, a consolação dos velhos avós . 

M a s se é cer to , que Deus a tinha favore-
cido com a belleza intel lectyal , n ã o é menos 
cer to que t a m b é m possuia a belleza e a ele-
gancia que possa invejar -se . 

Seu ros to express ivo t inha o s t y g m a da 
bondade , m i s t u r a d o com sor r i sos cas tos e 
de v i r t u d e ; seus olhos p re to s , e r a m dois pe-
queninos m u n d o s onde a p e n a s pod iam e n t r a r 
os pob re s e os h u m i l d e s ; sua bocca u m ma-
nancial de car inhos e de g raças , de f r e s c u r a 
no seu collo a labas t r ino e nas suas pequeni-
nas e de l icadas mãos n ã o se no tava o m e n o r 
s e n ã o ; t ão lindas e r a m que Miguel Ange lo 
melhor as n ã o p i n t a r i a ; n e m Murillo com o 
cinzel me lho r as e s p a l m a v a . E r a u m a deusa 
na t e r r a , u m a n y m p h a sob re o m a r , u m a rai-
nha sobre a t e r r a . 

E r a qual o u t r o m y s t e r i o da T r i n d a d e 
S a n t í s s i m a ; p o r q u e t a m b é m em si só reunia 
t res v i r tudes — fé, e s p e r a n ç a e car idade — 
sem que n e n h u m a d'el las d 'el la se separasse . 

M a s ella crescia , o t e m p o corr ia ráp ido 
e seus paes cada vez e s t avam mais p rox imos 
do f r io tumulo . 

Chegou o outornno de 1840. 
As a rvo re s d e i x a r a m cahir suas folhas , 

as flores p e r d e r a m seu p e r f u m e ; o rouxinol 
esqueceu seus melodiosos can ta re s , a Natu-
reza parecia a d o r m e c i d a . 

N o meio de toda esta evolução na tu ra l 
não deixam de acompanha l - a os bons velhi-
nhos . 

A t é que n ' u m a d ' essas t a rdes , t r i s tes e 
sombr ias , t res d o b r e s successivos e estr iden-
tes s o a r a m na to r re d 'a ldeia . 

E r a m os e x t r e m o s o s paes que t inham 
sido r o u b a d o s pela m o r t e e a filha quer ida 
que t a m b é m n ã o resist ira á d ô r . 

H o j e , e s tão no m e s m o sepu l ch ro ; em 
volta d'elle n a s c e r a m t res lyrios, symboll i-
s ando as t res a lmas p u r a s que alli se encer-
r a m . 

Espinho, agosto de 95. 
A . J . A N D R A D E . 

Assumptos de interesse local 

A. limpeza da runa 

T e m - s e a n d a d o na p raça 8 de Maio na 
c o n s t i u c ç ã o d u m cano de desca rga com 12 
cen t íme t ros de d i â m e t r o , j u n t o ao cano col-
lec tor , a fim de c o n s e r v a r e m l impeza a runa 
que passa en t re as r u a s Direi ta e M o e d a . 

F e z a c a m a r a municipal u m alto beneficio 
aos m o r a d o r e s d ' aque l l as r u a s e especial-
m e n t e á saúde publ ica , po is que a r u n a oc-
cupava u m a ex tensão de 'òjb m e t r o s , desde o 
rio M o n d e g o á p r aça 8 de Maio . 

Accumulava - se n ^ q u e l l e vão , de jec tos e 
immundic ies taes que não d a v a m p a s s a g e m 
ás aguas , o que dava logar a r eben t a r os ca-
nos , c o m o mui ta s vezes se presenceou em oc-
cas ião d a s g randes bá t egas d ' agua que caiam 
sobre a cidade. 

O nos so amigo s r . J o a q u i m Monte i ro 
de F igue i redo , intell igente chefe da repar t i -
ção das o b r a s munic ipaes , foi i ncumbido de 
e s t u d a r o meio de dar livre curso ás aguas o 
que ob teve com faci l idade, d a n d o os me lho re s 
r e su l t ados . 

A runa foi i m m e d u t a m e n t e l impa e d'ella 
sa i r am I:235 m e t r o s cúbicos de entulho, pro-
cedendo-se depois ao enso le i ramento com u m a 
a b o b a d a impermeáve l em toda a extensão , 
obr igando-se os pi oprietai ios a canal isar p a r a 
o coi lec tor , e a e m p r e g a r e m tubos de f e r ro 
ou grés , p a r a recebei em as aguas das suas 
casas . 

O s r . M o n t e i r o de Figue i redo foi felicís-
s imo n^este t r aba lho , d e s e m p e n h a n d o - s e ca-
ba lmen te , o que era de e s p e r a r da sua com-
pe tênc ia . M e r e c e a c a m a r a os nossos elogios. 

• 

Diz-se que se decidiu em sessão c a m a r a -
ria, solicitar do g o v e r n o a cedencia do ter-
r e n o , que é o c c u p a d o pela r u n a , aos propr ie -
tár ios dos préd ios , u iv id indo o egua lmen te , 
c o m a obr igação de o a f o r m o s e a r e m , proce-
dendo - se e n t ã o á sua c o b e r t u r a . 

Um padre anti-patriota 

Uma ca lumniosa in fo rmação o b r i g o u -
| nos a fazer in jus t a s accusações ao sr . pa ro -

d i o da f regues ia de S. João do C a m p o , 
í con tando scenas que se não de ram, por isso 

que havíamos sido i l ludidos pelas f a l s idades 
do in fo rmador , que fe l izmente as d i s se ra na 
presença de mais ind iv íduos que o jus t i f ica-
r am. 

N u n c a suppozemos que t a m a n h a pe r -
vers idade sub i s se de ponto a a f f i r m a r - s e 
ter visto e p re senceado casos que não se 
d e r a m . 

N e m o sr . pr ior ia debaixo do pallio, 
nem o sr . prior con tendeu com o gai te i ro , 
e se gest iculava era na q u a l i d a d e de mes-
tre d e c e r e m o n i a s da proc issão , e sem d e s -
concer to . 

Temos d ' es las dec la rações o t e s t emu-
nho de indivíduos d ign í s s imos que nos es-
clareceram da verdade , c o n v e n c e n d o - n o s 
de que fomos il ludidos, e que, por coisa 
n e n h u m a , o sr . pr ior de S. João do C a m p o 
ser ia capaz de prat icar actos d 'es ta o r d e m , 
nem fal tar ao decoro que é dado á c lasse 
sace rdo ta l . 

Pos lo isto e s p e r a m o s que o s r . prior 
acceile por comple to esta r epa ração , pois 
que não es tamos na i m p r e n s a p a r a esgr i -
mir a ca lumn ia , e se convença de que fo-
mos viclima d ' u m a informação e r r a d a . 

O Eleyador 

O s r . Rau l Mesn ie r de P o n s a r d , inicia-
do r d ' e s te anc iado m e l h o r a m e n t o , q u e t a n t o 
t r aba lho e es forços lhe deve , p a r a levar a 
cabo a e m p r e z a e act ivar q u a n t o possível a 
sua rea l i sação, decidiu dis t r ibuir u m a c i rcu la r 
aos hab i t an te s de C o i m b r a n a r r a n d o lhe as 
c i rcumstanc ias de que d e p e n d e , ao p r e s e n t e , 
a i nauguração dos t r aba lhos e pedir ás r e d a -
cções dos jo rnaes da cidade r e c e b a m as res-
pectivas r e spos t a s . 

E ' nosso desejo , como já d i s s é m o s , p r e s -
tar todo o auxilio a este e m p r e h e n d i m e n t o 
e o m e s m o f a r á o publico de C o i m b r a p a r a 
que cesse o m a u f a d o que a tem persegu ido : 
com o a í l a s t amen to do e n t r o n c a m e n t o do ca-
minho de fe r ro da Beira , a s u p p r e s s ã o e' 
t ransfe renc ia da coudelar ia da Escola agrí-
c o l a — M o r a e s Soa re s , em S . M a r t i n h o d o 
Bispo, subu rb io s d 'es ta c idade , e tc . 

P e d i m o s aos nossos ass ignantes e leito-
res que recebe rem as circulares a que ac ima 
nos r e f e r imos o obsequ io de u m a i m m e d i a t a 
r e spos ta , pois que ha toda a conveniência de 
não d e m o r a r qua lquer resolução, pois q u e o 
t e m p o urge, e a e m p r e z a dese ja pode r em 
breve d a r começo aos t r a b a l h o s . 

C o m p r e h e n d e m todos a necess idade q u e 
tem a e m p r e z a e m conhecer até onde chega 
o auxilio dos conimbr icenses , p a r a a realisa-
ção de tão util m e l h o r a m e n t o , e por isso n ã o 
é p a r a ex t r anha r o nosso ped ido : não re-
tardarem a resposta á circular, •••e|a 
ella qual for. 

E ' de espe ra r que C o i m b r a r e s p o n d a bi-
z a r r a m e n t e ao apello d o sr . R a u l Mesn i e r , 
que tem sido incansavel em esforços , e confie 
na sua dedicação e h o n r a d e z de c a r a c t e r . 

Dema i s a emissão d a s acções não é de 
p reço e levado a que só capital is tas p o s s a m 
concor re r á subscr ipção . Dez mil réis 
pôde d i spor o remed iado , que tem a g a r a n -
tia de pagar em mensa l idades de «lese tos-
tões— ou tan tos mil réis q u a n t o s f o r e m as 
acções q u e s u b s c r e v e r e m . 

N ' e s t a r e d a c ç ã o se e n c o n t r a m as listas, 
que p o d e m ser p r o c u r a d a s todos os d ias , 
das 8 ho ras da m a n h ã , ás 5 da t a r d e . 

Convento de Ccllas 

A camara municipal vae rep resen ta r ao 
governo pedindo-ihe que os c laus t ros do con-
vento de Cellas — tão precioso exempla r de 
a r te — seja cons iderado m o n u m e n t o nac iona l . 

Logo que o governo auc tor i se os 5 o o $ o o o 
réis, pa ra l ivrar de eminen te ruína o c l aus t ro 
de Cellas, pr inc ip iarão as o b r a s de recons-
t rucção . 

«3. 

Notas de carteira 

Foi pa ra a F igue i ra com sua familia o s r . 
José Mar ia Cas imi ro d ' A b r e u , e m p r e g a d o da 
repar t ição f a z e n d a , no gozo da licença que lhe 
foi d a d a . 

• 
E s t á n ' e s ta c idade de visita a sua famil ia 

com sua esposa , o s r . d r . A l b e r t o Daivd , di-
gníss imo conse rvado r e m Anc ião . 

• 
Já se encon t r a n ' e s ta cidade o sr. A n t o n i o 

F r a n c i s c o , e s tud ioso a c a d é m i c o do s e g u n d o 
a n n o da F a c u l d a d e de Di re i to . 
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P a r t i d a s de Coimbra 

Do Coimbra Figueira 

E ' hoje o dia da i n a u g u r a ç ã o do c a m i n h o 
de f e r ro , que vae ligar d i r ec t amen te aquel las 
duas cidades. ' 

Fe l i zmen te que v imos em fim comple to o 
desejo de todos os con imbr icenses e figuei-
renses , m e r e c e n d o os maiores elogios aquel-
les que t r a b a l h a r a m p a r a o b o m êxito d ^ s t e 
impor t an t e m e l h o r a m e n t o . 

S e g u e o horá r io e o u t r a s indicações pre-
cisas ao passage i ro . 

P a r t i d a s da F igue i ra 

tarde 

9,00 
9,04 
9.10 
9,15 
9,22 
9,27 
9,37 
9,51 

9,57 
10,02 
10,08 
10, i 6 
10,20 
10,26 
10,34 
10,39 

Coimbra (p.) 
Coimbra B . . 
Bemeanta • • . 
Casaes 
Taveiro 
Ameal 
Pereira 
Formozelha . 
Aifarellos.. -
Verride 
Beveles 
B. de Verride 
B. de Lares. 
Lares 
Santo Aleixo. 
Salmanha. . . 
Figueira (eh.) 

manhã 

7,25 
7,34 
7,39 
7,45 
7,49 
7.57 
8.03 
8,08 
8,14 
8,28 
8,38 
8,43 
8,48 
8,53 
8.58 
9.04 
9,07 

iarde 

4,30 
4,39 
4,44 
4,50 
4.54 
5,02 
5.08 
5,13 
5,19 
5,33 
5,43 
5,48 

5.55 
6,00 
6,06 
6.09 

Figueira 
Salmanha. 
Santo Aleixo. 
Lares 
Verride 
Reveles 
Verride 
Alfarellos . . . 

Formozelha . 
Pereira 
Ameal 
Taveiro 
Casaes 
Bemeanta . . . 
Coimbra B . . 
Coimbra — 

manhã 

11.05 
11,09 
11,15 
11,20 
11,27 
11,32 
11.42 
11,59 

tarde 

12.06 
12 ,11 
12,17 
12,25 
12,29 
12,35 
12.43 
12,48 

Z O M A S 

3.® Classe 50 
» 90 

» » 130 
170 

1.» Zona —Coimbra a Taveiro 
2." » — Taveiro » Formozelha 
3 a ,, —Formozelha » Verride 
4.a „ _ v e r r i ( ie á Bifurcação de Verride 
5.» » — Bifur. de Verride » Figueira 

P R E Ç O S 

1.a Zona 2.a Classe 80 réis 
2.a » » » 140 » 
3.a » » » 200 » 
4. a » » » 250 » 
5." » » » 300 » 

Bilhetes de ida e volta de C o i m b r a á Fi-
guei ra , val idos p a r a o m e s m o dia, 2.a classe 
5oo, 3.a c lasse Soo. 

C O U C I Ç Õ E S 

De u m p a r a o u t r o apeade i ro o preço é 
s e m p r e o da p r ime i ra zona . 

N ã o se concede t r anspo r t e g ra tu i to de 
b a g a g e m reg i s t r ada . 

N ã o é pe rmi t t i da a m u d a n ç a de classe . 
N ã o se c o n c e d e m 4/a bi lhetes . 

Viajantes pedestres 

C h e g a r a m na quinta feira a esta c idade 
os audazes v ia jan tes , D u a r t e Q u a r t i n , F lo-
r indo Alme ida e P a t o S o b r a l , q u e se p r o p õ e m 
—a pé e sem d inhe i ro—dar a volta ao m u n d o . 

S ã o rapazes novos , m a s apeza r d^isso as 
caminhadas violentas vão-os inut i l isando e é 
possível que o cansaço os vença . 

U m dos c o m p a n h e i r o s q u e deslocou u m 
pé teve de ficar e m P o m b a l , v indo á noite, 
do m e s m o d ia , n ' u m ca r ro . 

C a l ç a m sapat i lhas de lona , meia p re t a e 
calção c incento , camisola ás r iscas azues e 
brancas , bone t com cobre -nucas , conduz indo 
ás cos ta s u m a mochi la . 

E s t i v e r a m em descanço a té sexta feira 
dia em que p a r t i r a m com des t ino a A g u e d a . 
A sua appa renc ia n ã o é de g r a n d e sa t i s fação . 

Diz-se que o rei lhe r e t i r á ra a pro tecção 
p r o m e t t i d a . 

Q u e a sor te lhe seja propic ia e possam 
levar a cabo a a r r o j a d a ten ta t iva , r eg res sando 
á pat r ia de perfe i ta s aúde . 

Q u a n d o vol ta rem a Lisboa , o s r . G r a n -
della offerece-lhe um jan ta r , p i o m e s s a feita 
aos v ia jan tes . 

S ó p a r a o século x x . 

8 Folhetim—«Defensor dó Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

W S ® Wfe 

CAPIT1JLO I I 

O temporal 

«Dominada in te i r amente pe las ideias as-
céticas que frei R o z e n d o lhe incutia , pa s sou 
a padece r mora l e p h y s i c a m e n t e ! T i n h a re-
pet idos a t aques epilect icos, que se prolonga-
vam por mui to t e m p o , e que frei R o z e n d o 
denominava extasis gloriosos e visitas do E s -
pirito S a n t o . 

« O s méd icos de se spe ravam com os pa-
decimentos de minha m ã e , e diziam a m e u 
pae que a repet ição dos a t a q u e s e r e m a con-
sequência de u m a g r a n d e agi tação n e r v o s a , 
e do visivel e n f r a q u e c i m e n t o ce rebra l , a que 
se achava reduz ida pelas impressões m o r a e s 
de u m f a n a t i s m o exa l tado! 

«Eu ainda era mui to c reança , e chorava 

Cão raivoso 

Foi enviado para Lisboa u m a creança de 
oito annos de edade m o r a d o r a em Cose lhas , 
pa ra ser t r a t ada no inst i tuto ant i - rabico, po r 
se suppôr fo ra mord ida po r u m cão hyd ro -
p h o b o 

N ã o tem conto as vezes que t e m o s aqui 
feito pedidos á policia, pa ra que faça cumpr i r 
as pos tu ra s munic ipaes q u e regu lam o ser-
viço de cães —pelo que diz respe i to a a ç â m o 
e á matr icula pa ra o p a g a m e n t o do impos to . 

Ba ldados , p o r é m , t e m sido os nossos esfor-
ços e os de todos os nossos collegas que se 
têm refer ido a a s s u m p t o de t an ta impor t an -
cia e cons ideração . T r a t a - s e de a s s e g u r a r a 
vida dos c idadãos , q u e podem ser victimas 
d 'esses an imaes per igosos , que nos assa l tam 
sem o p r e s e n t i r m o s . 

A época do calor é perigosíssima e esta-
m o s na q u a d r a em que se desenvolve ma i s 
a hyd rophob ia . E r a u m a o b r a de humani -
dade se o sr. c o m m i s s a r i o o r d e n a s s e á cor-
po ração policial u m serviço minucioso , q u a n t o 
a evi tar que os cães de e s t imação passeiem 
pela c idade sem o açâmo; e se na caça aos cães 
vadios, houvesse o cuidado de lhe minis t ra r 
o veneno a horas da noite p r ó p r i a s , p a r a 
que se n ã o assis ta ao espec tácu lo do loroso e 
repugnan te , de se vêr em ancias e de ra s tos 
pelas ruas aquelles an imaes . 

O s r . commissa r io b e m deve cons ide ra r 
que é de justiça o que ped imos — de just iça 
e de h u m a n i d a d e . 

Casamentos civis 

N a admin i s t r a ção do 3.° ba i r ro de Lis-
boa , fez-se o registo civil da união conjugal 
do sr . dr . J o ã o de Menezes , i l lustre republ i -
cano, com a ex.m a s r . a D . Rache l Caggi , 
israeli ta. 

E n v i a m o s ao sincero correl igionário as 
nossas saudações p o r tão auspicioso enlace. 

E m C o i m b r a , na admin i s t r ação do con-
celho, se fez t a m b é m o regis to civil do casa -
m e n t o , en t re os cônjuges , s r . Joaqu im da 
Silva, t abe rne i ro , de Gondo l im , e da s r . a 

Mar ia R o s a do R o s a r i o , dos C a r v a l h a e s , 
a m b o s res iden tes na freguezia de Souzel las . 

Diz-se que a causa q u e mot ivou o registo 
civil f o ram u m a s exigencias d a c a m a r a eccle-
siast ica, que dec id i ram os conjugues a lega-
l isarem a união do consorcio pelo processo 
civil. 

S ã o qua t ro , os registos de c a s a m e n t o s ; 
onze , os de n a s c i m e n t o s ; dois, os de ob i tos . 

O pr imei ro regis to civil fez-se em i 8 8 3 
pelo nasc imento d u m fiiho do sr . A l e x a n d r e 
da Conceição , illustre cr i t ico e jornalista vi-
goroso , fallecido ha annos , o qual regis tou 
os n o m e s de todos os seus filhos — nascimen-
tos e obi tos po r coherencia ás suas opiniões 
ant i -ca thol icas . 

Um conto e duzentos 

N ' u m a ca r t a que a ra inha senhora D . A m é -
lia dirigiu ao s r . b ispo conde lhe par t ic ipava 
ficar á sua disposiçáo a quant ia de 1:20036000 
réis pa ra as o b r a s de r e s t au ração da egre ja 
da Sé Velha, se t ra ta d ' u m ou t ro assumpto 
que d izem ter e levação de espir i to cr i t ico 
e b o m senso, e que o illustre p re lado dioce-
sano pedi ra á bondosa senhora pa ra figurar na 
collecção dos d o c u m e n t o s da Sé Velha, que 
b r evemen te se rão publ icados . 

U m ou t ro assumpto—mas qual a s s u m p t o ? 

todas as vezes que p re senceava aquel las sce-
nas do lorosas . Meu pae , p o r é m , l evado u m 
dia pelo desespero , fez g raves accusações a 
frei R o z e n d o , dizendo-lhe que elle, e mais 
n inguém, era responsáve l pe ran te Deus e os 
h o m e n s , pela m o r t e de minha m ã e . 

«A re spos t a de Irei R o z e n d o nunca p o r 
mim será e squec ida ! 

«Meu amigo , disse elle a m e u pae , a s 
suas a rgu ições são in jus tas ! Deixe sua es-
posa e dê louvores a Deus , que lhe deu u m a 
san ta por c o m p a n h e i r a ! A m ã e das suas fi-
lhas tem no céu um logar r e se rvado , e oxalá 
que ellas s igam o seu e x e m p l o ! E se ass im 
acontecer , será o h o m e m mais feliz do m u n d o ; 
po rque ter u m a esposa san ta e duas filhas 
b e m a v e n t u r a d a s , é ven tu ra que Deus n ã o 
concede a todos !» 

«Mas frei R o z e n d o , r e spondeu m e u pae 
agas t ado , eu que ro minha esposa e a vida das 
minhas filhas; e no e s t ado em que as deseja 
ver , será u m a g r a n d e ven tu ra , p o r é m não a 
accei to.» 

«Possue uma s a n t a em carne e osso , e as-
sim lhe pe r t ence rão as suas filhas, se Deus as 
c h a m a r ao grémio dos b e m a v e n t u r a d o s . . . » 

«Meu pae ficou al lucinado com similhan-
tes r e spos tas ; frei R o z e n d o re t i rou-se , e foi 
pa ra o q u a r t o de minha mãe acabar de a ma-
ta r com os seus conselhos e dou t r inas . 

«Minha m ã e parecia um espect ro , e quinze 
dias depois das expl icações <4e m e u p a e c o m 

M a t r i o u l a s 

E s t á abe r t a a matr icula na Escó la p ra t i ca 
cen t ra l de agr icul tura — M o r a e s Soares , em 
S . M a r t i n h o do Bispo, e nas de mais escolas 
congeneres do paiz. 

A en t rega dos r eque r imen tos nas escólas 
deve fazer -se até ao dia 4 do c o r r e n t e e na 
direcção geral dos serviços agrícolas a té ao 
dia 6 . 

As aulas a b r e m no dia i 5 e t e r m i n a m em 
3i de julho de 1896. 

Tax-ifa e horário 

Já t em a p p r o v a ç a o do gove rno a tar i fa e 
o horár io do n o v o serv iço de comboios traiis-
ivays, que são hoje i naugurados , l igando as 
duas c idades C o i m b r a e Figueira que ha 
mui to sol ici tavam este m e l h o r a m e n t o . 

Diligencia, policial 

P o r q u e o sr . H i n t z e R ibe i ro foi para a 
Figue i ra da F o z um t roço de 20 g u a r d a s de 
policia pa r t iu para aquella c idade . 

O p re s iden te do conselho es tá h o s p e d a d o 
em casa de seu cunhado o sr . d r . L i m a 
Nunes . 

Bandeira da Senhora da Piedade 

No s a b b a d o , pelas 7 horas da m a n h ã , 
sa i rá da capella d a s Urse l lmas a bande i rp 
da Senhora da P i e d a d e , p a r a T á b o a , f regue-

| zia de Mi randa do Corvo , r e g r e s s a n d o a esta 
c idade no d o m i n g o 8 do cor ren te , pelas 7 
horas da t a r d e . 

A c o m m i s s ã o e c o m especial idade o sr . 
C y p r i a n o Lea l tem env idado os seus e s fo rços 
p a r a que a fes t iv idade este anno seja feita 
c o m todo o exp lendor . 

N a sexta feira á nou te , no ad ro da capelia 
das Ursel l inas , haverá i l luminação fogo e u m 
balão de var iadas co res . 

E ' fes ta p r o m e t t e d o r a . 

Cemiterio da Ooncliada 

Na semana finda em 24 enteiraram-se os seguintes 
eadaveres: 

Marcos Fernandes, de Coimbra, de 80 annos. Fal-
leeeu no dia 18. 

Antonio, filho de Francisco Tavares e Maria da Pie-
dade, de Coimbra, de 20 dias. Falleeeu no dia 18. 

Custodio Barbosa, filho de pae incognito e Maria Bar-
bara, de Vizeu, de 56 annos. Falleeeu no dia 19. 

D. Quitéria Felisbina de Sousa e Lamas, filha de 
Manuel José de Sousa e D. Angelica Benedicta da Silva 
e Sousa, de Coimbra, de 66 annos. Falleeeu no dia 21. 

Marçalo, filho de José dos Sautos e Carmina da Con-
ceição, de Coimbra, de 2 aunos. Falleeeu no dia 22. 

Sara de Jesus Lopes Cairutas, filha de Antonio Lo-
pes Júnior e Deolinda de Jesus Lopes Cairutas, de 
Coimbra, de 14 annos. Falleeeu no dia 24. 

Total dos eadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:931. 

A GRANEL 

O Diário publicou uma portaria auetorisando a 
transferencia da patente de introducção da nova indus-
tria para fabrico por 10 annos de velocípedes de todas 
as formas, do concessionário George Frechou, de Bor-
déus, a favor de Eraest Feral Hooley, inglez. 

• 
Foram entregues ao poder judicial 19 pessoas como 

indigitadas aggressores do padre Seuna Freitas. 
• 

Tem grassa io com intensidade a febre typhoide em 
Lisboa e nas puvoaç ies suburbanas. Em Cintra já se 
tem manifestado alguns casos. 

E' d'esta doonça que está enferma a esposa do mi-
nistro do Brazil, cujo estado, felizmente teude a me-
lhorar. 

f re i R o z e n d o , ficou de cama para nunca mais 
se l evan ta r . 

«Meu p a e chorava e eu a c o m p a n h a v a - o 
na dor ; q u a n t o a minha i rmã , não obs t an t e 
ser mui to c reança , t a m b é m softria mui to . 

«Fre i R o z e n d o n u n c a a b a n d o n a v a a cabe-
ceira de minha mãe , e q u a n d o se achava 
quasi nos úl t imos m o m e n t o s , obr igou-a a pe-
dir a meu pae , p a r a me t t e r no conven to da 
E s p e r a n ç a minha i r m ã até comple t a r a sua 
e d u c a ç ã o . Meu pae disse-lhe q u e s im; e fa-
zer o cont ra r io seria abreviar- lhe os dias da 
exis tencia . 

« A s q u a t r o horas da ta rde d ' e s te dia fa-
tal, os padec imen tos de minha m ã e t inham-se 
a g g r a v a d o mui to , e pediu os s ac r amen tos . 

« E m casa t udo era c o n f u s ã o e l a g r i m a s ; 
e uma ho ra depois en t r ava e m nossa casa o 
s a g r a d o Viat ico, na occas ião em que seu pae 
t a m b é m chegava . 

«No q u a r t o havia u m silencio sepulchral , 
que apenas e ra i n t e r rompido pelo es te r tor da 
mor t e ; e jun to ao seu leito de dor todos sof-
f r i a m . A ó lado direi to achava-se m e u pae , 
do e s q u e r d o frei R o z e n d o e aos pés da cama , 
eu e minha i rmã . 

«Minha m ã e es tava del i rante , e dizia mil 
d i spa ra t e s , ao q u e frei R o z e n d o r e spond ia , 
d izendo a m e u p a e : 

«Curve a f r o n t e , senhor d e s e m b a r g a d o r , 
p o r q u e sua esposa es tá fa l lando c o m os an-
jos ! . . . » 

Abriu na bibliotheca nacional a exposição antonina. 
Estão expostos vários documentos escriptos e impres-
sos, pinturas, desenhos, gravuras, os velhos códices 
d'Alcobaça, paraleotypos raríssimos, edições raras de 
Horas curiosas, estampas, moedas antiquíssimas, etc., 
tudo methodicamente classificado. 

Figura também entre os vários retratos de francis-
canos um de Santo Antonio que se diz ser anthentico 
e encontrado entre as immensas telas que a biblioteca 
possue. 

A concorrência foi de meia dúzia de pessoas. 

De Lisboa seguiram para o norte 140 portuguezes, 
que regressaram do Brazil. 

Ha seis semanas que não se paga aos empregados 
inferiores de o'iras publicas do districto de Lisboa, e, 
entre elles aos pintores da ponte de Santo Thyrso e os 
cantoneiros de diversas estradas. 

O sr. Francisco Costa, arrendou a praça de touros 
do Campo Pequeno para a explorar em 1996, 1897 e 
1898, pela quantia de 10:6001000 réis. 

Com receio que surjam conílictos entre os pescado-
res hespanhoes e os portuguezes foram mandados dois 
torpedeiros para as aguas do Algarve. 

Estão alli 22 galeões de pesca hespanhoes. 

C0MMUNICAD0 

A junta de parochia da freguezia de Semide, 
na sua sessão de 11 do corrente, resolveu em 
sua acta lavrar um voto de louvor ao seu conter-
râneo e amigo sr. José Maria Simões, por os bene-
licios prestados por este senhor áquella freguezia, 
cuja acta, é do theor seguinte: 

Aos onze dias do mez de agosto, do anno de 
mil oitocentos e noventa e cinco, na sachristia da 
egreja parochial da freguezia de Semide, onde se 
achavam reunidos o presidente da junta de paro-
chia da mesma freguezia, José Alves e os vogaes 
effectivos padre Manuel dos Santos Troquato paro-
dio encommendado, José Baptista, José dos Santos 
de Paiva e João Henriques Baptista, o dito presi-
dente dado como aberta a sessão, propôz: 

Que não é desconhecido a esta junta que o 
nosso conterrâneo sr. José Maria Simões, natural 
do Casal do Mosteiro, desta freguezia, e actifal-
mente residente nos Estados Unidos do Brazil, 
mandou soalhar a egreja matriz d'esta freguezia e 
muitos outros reparos de que muito carecia a dita 
egreja, concorrendo para isso com materiaes neces-
sários e de boa qualidade e com as despezas de 
mão de obra, que a construcção de tal obra alli-
viou estii junia de uma despeza obrigatoria; 

Que urgia fazer-se, e que não poderia reali-
sar-se sem que se recorresse ao lançamento de uma 
derrama avultada, porque esta junta não tem re-
ceita ordinaria com que podesse custear tão ulil e 
custoso trabalho; e assim vendo o acto do nosso 
conterrâneo digno de re^istar-se, propunha que na 
acta d'esta sessão se lhe desse uni voto de louvor 
e agradecimento, como tributo de sincera home-
nagem pelo beneficio feito a esta freguezia com a 
realisação da obra mencionada; e que da deli-
beração da junta se lhe désse conhecimento en-
viando-se-lhe por copia a presente acta na respe-
ctiva parte. 

E sendo em seguida posta em discussão a pro-
posta mencionada foi approvada por accJamaçào. 

12 por esta fórma, se houve por concluída esta 
sessão, do que se lavrou a presente acta que vae 
ser assignada pelo presidente e vogaes presentes, 
depois de lida por mim João Henrique* Baptista, 
secretario e vogal da junta a escrevi e assigno. 

José Alves — presidente. 
Padre Manuel dos Sanlos Troqualo — José dos 

Santos de Paiva—José Baptista—João Henriques 
Baptista — vogaes. 

«Seu pae , que na qua l idade de medico 
t inha seguido a e n f e r m i d a d e de minha m ã e , 
não p ô d e vencer a repugnanc ia que t a n t o fa-
na t i smo lhe c a u s a v a ; e depois de o fu lmina r 
com um olhar terr ível , disse : 

«Es ta senhora falia t an to c o m os a n j o s , 
c o m o eu, que nunca os vi! O q u e ella es tá é 
n ' u m parox i smo febri l , e com o cerebeo e m 
comple to d e s a r r a n j o por causa dos seus con-
selhos estul tos.» 

«F re i R o z e n d o levantou-se i rado, e res -
pondeu : 

«Se o senhor A n j o s não fosse um impio , 
u m a theu , filiado na ceita dos i l iuminados , 
não dizia semelhan te b l a sphemia ! Sáia d ' a q u i , 
que es tá e x c o m m u n g a n d o , e p re jud i cando a 
salvação e terna d 'es ta b e m a v e n t u r a d a . . . » 

«Seu pae m u d o u de c o r , e a não ter en-
t r a d o o Rei dos reis, aquelle que t udo vê e 
tudo ouve, talvez um s e n o confl icto ali m e s m o 
t ivesse logar . 

« O sace rdo t e ent rou com o s a g r a d o Via-
tico e seu pae disse-lhe: 

«Senhor , na qual idade de m e d i c o t enho 
seguido a doença d ' e s ta s e n h o r a , que infeliz-
m e n t e se acha louca, e não es tá no caso de 
c o m p r e h e n d e r a grandeza d o s s a c r a m e n t o s ; 
e appl icar- lh 'os é um sacr i lég io! E m n o m e , d a 
religião que professo , da sciencia e da r a s ã o , 
peço-lhe que observe a doente .» 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

mm 
l ! L i J i i i l 

A MONOIIA DO BICO à l I I 
19 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JQSÉ LUÍS mm SÊ mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
t> O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se do graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer cora a maxima 

promptidao. j j ^ ç ^ q p j , y j J R Ã O 

Alfaiataria —bonita collecção em casimiras próprias da estação. 

O gas to máx imo do. um BICO j 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

I sua ma io r força , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e toda a ins la l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , caso 
não de r r e s u l t a d o . 

Di r ig i r as e n c o m m e n d a s a 

mi mm LASM 
COIMBRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 101 

A ' 
J o a q u i m Fernandei , rua de 

Ferreira Borges, participa aos seus 
freguezes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazareth & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COiMBRA 
AVISO 

Por ordem do ex.m o presidente da 
mesa, são convidados os srs. associados 
a reunirem-se em assemblêa geral, no 
proximo dia 8 de setembro, pelas 10 ho-
ras da manhã na sala da mesma associa-
ção, e caso não possa funccionar n'este 
dia por falta de numero, ficará para o 
dia 15 do referido mez de setembro e á 
mesma hora. 

OBDEM DO DIA 

Tomar conhecimento o resolver o que 
1 julgar conveniente acerca de um officio 
| recebido da actual direcção, relativa-
mente a um emprestimo de 1 :000$000 
réis, (pie se julga perdido. 

Coimbra, 29 de agosto de 1895. 

O secretario da mesa, 

José Miguel da Fonseca. 

Pi-erisa-se que tenha 2 a 3 annos de 
pratica de mercearia, dá-se-lhe ordenado. 

Rua da Sophia, 24 a 30—Coimbra. 
A . i a . a i a r . a - u u u H . t u u a v - c - ^ — - - „ t e m & a l habilitado. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima ate ao . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

o fino biscouto canella, limão, rebuçados preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. , . 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina0. 
Alugam-se e vendem-se Bi-cyeletas. 

ESTABELECIMENTO 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * RUA DE FERREIRA BORGES * 52 

(EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA I 

_ , Grande sortido que vende por pre-
F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç o e s : ç o s eguaes aos de Lisboa e Pono. 

n De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
l i 6 g ã ( J 6 n S • —Aviso aos proprietários e mestres dobras . 

n . 1 • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
l u t l l a r i a ! cialidade em cutilaria Rodgers. 

r • . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano -e marfim, completo 

r a q u e i r o s : sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

, | j r Esmaltada e estanhada, ferro Agate, serviço 
L o u ç a s i n g l e z a s , U6 TGrrO. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

, _ Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
U m e n t Q S : pregam em construcções hydraulicas. 

alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce, como: — Lampreia, presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em lio, 

! tamara, etc., etc. 
Rua de Ferreira Borges, 187 a 189 

j — 
! Vinho de mesa sem composição 

i 4 Vende-se no Café Commercio, 
rua do Visconde da Luz, a 110 

e 120 o litro. i 
Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o I 

lilro. 
Grande quantidade de vinho de Car- i 

cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac; 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como nacionaes. Pre-1 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

JULIAO A. D'AL1EIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

P A M R I A 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.° 40, um dos melhores sitios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 92 

CARTAS-CIRCULARES 

Typ. Operaria * Coimbra 

ESCOLA CENTRAL 
Praça do Commercio, 27, 1." 

Continuam abertas as aulas d'instru-
cção secundaria e primaria. 

Professores 
Dr. José Augusto Gaspar de Mattos 
Dr. Francisco Peixoto 
Euphrosino Teixeira, antjgo leccio-

nisla 
Luiz Leotte, segundanista de Me-

dicina 
Julio Cesar Augusto. 

Professores 
Instrucção elementar e complementar 
Leonardo Pessoa, professor 

official em Celtas e examinador 
d'instrucção primaria 

Marin J u l i a da Conceição 
Ju l io Cesar Augusto. 

Acceitam-se 2 ou 3 alumnos internos. 
Note se que não lia castigos phisicos. 

O responsável 

Julio Cesar Augusto 

LOJA 0 A CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van flouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial cbineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

12 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-. 
gos para photographia, que vende , 

por preços commodos. 

VINHO VERDE 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

N M N POSTMEZA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

D e p o s i t o d a F a b r i c a N a c i o n a l 
DE 

í f Ô 

DE 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
prietarios e mestres d'obras. 

Alvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 

13 

p | y i i- _ Grande deposito da Companhia Labo I 
L a i n y c l r a i l l i c a : a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a s p a r a p i n t u r a s : e muitas outras tintas e artigos para pintores 

. i r Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
A r m a s 0 8 T o g o ' . espingardas para caça, os melhores systemas. 

g v _ Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
y i v e r s o s : para-café, machinas para moer carne, balanças de todos os; 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, | 
arame de todas as qualidades. 

j>. , . - I j n n t i i * a Â S e a c ' a d® c a s a K a m o s & Silva, de Lisboa, : 
t l e c t n c i a a a s 6 ó p t i c a constructores de pára-raios, campainhas ele- ' H 

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis 
Brilhante Belge, a 160 réis 

lV'este antigo estabelecimento co-
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lâsiuhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

(Antigo Paço do Conde) 

JDSÉ vmmm u c u i S mm 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

IV'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D E F B H S O R 
IDO P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

indispensáveis em todas as casas 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crus. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setira, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

STeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

]\m M IÍWJJ 

CÂBEILOEIRO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

C i r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, thealros , etc. 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e adminis t ração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

C o m e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 2$400 
Semestre 1$200 
Trimestre fiOO 

A M W I I X C I O S : — C a d a l i n h a , 4 0 r é i s ; r e p e t i ç ã o , 2 0 r é i s ; c o n t r a c t o 
' e s p e c i a l para a n n u n c i o s p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o s e r e c e b a u m 
e x e m p l a r . 
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eien Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 5 de setembro de 1895 

AS VELHAS GERAÇÕES 

F a l l â m o s dos novos; d i r emos agora lam-
bem dos velhos, que a inda t r aba lham na j 
rea l i sação de um ideal de mora l idade e 
jus t iça , que luclam a inda , com a b n e g a ç ã o e 
coragem, em defeza da l iberdade , a bem da 
democrac ia . 

No meio d a indif ferença geral que nos 
deg rada e inul- ' a, longe d 'essa ignóbil 
especulação que nos cobre de opprobr io e de 
lodo a r ru ina , t r a b a l h a m e luctam a inda os 
velhos, os poucos que a inda res tam d 'essa 
ge ração de bravos , in t répidos , s inceros e 
convictos l u c l a d o r e s , que o absolu t i smo 
enca rce rou e pe r segu iu , que a feroz lyran-
nia dos déspotas , ao serviço da realeza e de 
mãos d a d a s com a reacção poli t ica e cleri-
cal, espol iou, depois de os haver a r r a s t a d o 
de cadeia em cade ia . 

Ex i s t em a inda a lguns , bem poucos , bem 
raros , d ' e s ses l iberaes , valentes e generosos , 
que , d u r a n t e a n n o s de a m a r g u r a e cruéis 
sof f r imentos , para e scapa rem á fórca ou ao 
fuz i l amen to summar io , para sa lvarem a vida, 
para salvar a l ibe rdade , comeram em terra 
e s t r anha o negro pão do exilio. 

Res tam a inda os filhos, j á ue//íOS t a m b é m , 
d ' esses mar ly res sub l imes da l iberdade e da 
democrac ia revolucionar ia , en forcados na 
Praça Nova do Por io e no Campo de Sanf-
Anna em Li sboa , mor tos b a r b a r a m e n t e á 
fome ou a m a c h a d o nas cadeias d 'A lme ida , 
no Castello e nas cellas do convento de Ex t r e -
moz, nos a l jubes , nas m a s m o r r a s i rnmundas 
e nos porões dos navios, apparel l ios de per-
seguição e tor tura , i n s t rumen tos afflictivos 
e i n faman tes , dos quaes se serviam o abso-
lut ismo e os seus sectár ios para cor tar o 
c a m i n h o cá l iberdade , pa r a mina r o solo, em 
que a revolução l inha levantado as inst i tui-
ções l iberaes e cons t ru ído o edifício const i -
tucional . 

Além de não haverem feito nem fazerem 
cousa a l g u m a util, nem pra t icarem um único 
ac to g r a n d e e generoso , que levante os nos -
sos perd idos c réd i tos , que desaf f ronte a 
h o n r a nacional compromet l ida e u l t r a j ada , 
não conten tes de s e r e m ac to res p r inc ipaes 
ou compar sas mudos n 'es te , ao mesmo tempo 
r idículo e t r ág i co , m e l o d r a m a n a c i o n a l , 
a lguns se não é q u e mui tos dos mais a p r e -
goados talentos da nova ge ração , a inda por 
cima, insu l tam e ca lumniam os velhos; c h a -
m a m - l h e s fos se i s , v i s ionár ios , ideo logos , 
vict imas d ' e s sa ingenu idade senil , q u e de 
ordinár io , a f f i rmam elles, domina a decrepi -
tude dos espír i tos . 

P a r a os laes novos, que nada fazem nem 
a p r e n d e m , os velhos que t r aba lham e luc lam 
a inda , q u e t r aba lha ram e luc la ram duran te 
toda a s u a vida em defeza da l iberdade e 
pela causa d a democrac ia , esses pobres e 
inuleis velhos são p h a n t a s m a s d o out ro m a n -
do, ou pelo menos post i lhões do passado , 
g u a r d a s avançadas de u m a geração , que se 
av is inha da e te rn idade , p res tes a e sconde r -
se no tumulo pa ra onde os novos a condu-
zirão em t r iumpho , p r o n u n c i a n d o a l g u n s 
d i scu r sos , ce j locando sobre a campa a l g u m a s 
coroas , único prei to , paga ún ica de serviços, 
q u e , d e s c o n h e c i d o s em vida, são a p e n a s 
l e m b r a d o s depois da morte de quem os 
pres tou . 

C h a m a m aos g r a n d e s e gene rosos alvi-
t res de l ibe rdade e jus t iça , p ropos tos pelos 
velhos, man ias , preconcei tos de ve lho ; t ro-
ç a n d o , qual i f icam os nossos conse lhos e 
adver t ênc ias de honra e m o r a l i d a d e , de 
imper t inênc ias , ca tu r r i ces própr ias da velhi-
ce , apanag io d a e d a d e avançada . 

Que os novos con t inuem a repell i r e a 
escoucenha r os velhos, que , se não vierem 
o a r r e p e n d i m e n t o e a reparação , virão fatal-
mente o cast igo e a expiação da sua gros-
seira i r reverencia c da sua es túp ida ingra-
tidão. 

A velha lenda do prato de lentilhas e a 
fabula do Mo moribundo es tão sendo ha 
muito t empo, ve rdade i ras rea l idades para os 
moços da /iova geração po r tugueza . 

A sensação 
N o s centros de cavaco a o rdem do dia e 

da noite versa sob re a s u r p r e z a que es tá pre-
p a r a n d o o s r . B i spo C o n d e , com a publica-
ção d u m livro r e fe ren te aos acon tec imen tos 
que se d e r a m em Li sboa , por occas ião do 
Centenario an ton ino . 

S o b r e o con theudo d 'esse l ivro as opiniões 
são tao d ivergentes , e diss imilhantes que hesi-
t á m o s e m dar- lhe curso , a g u a r d a n d o a a p p a -
rição do l ivro, que es tá d e s p e r t a n d o no publ ico 
de C o i m b r a a maior anc iedade . 

S o c e g u e m da impaciência , que o sr . Bispo 
C o n d e se m o s t r a r á . 

••<< 

O hymno da Carta 
O collega de V i z e u — A Folha — refere-se 

á o rdem que acaba de dar o s r . c o m m a n -
dan te do reg imen to de infanter ia 14, p a r a a 
b a n d a , q u a n d o tocar no co re to , r o m p e r c c m 
o hymno da Carta. 

F o r a m ordes do gove rno d a d a s ha annos , 
depois do 31 de jane i ro , em vindicta aos re-
pub l i canos . 

E a proposi to d i r e m o s : — n o dia em que 
a b a n d a do 23 foi tocar p a r a o nosso Caes , 
e, pela pr imeira vez, principiou o programma 
por tocar o hymno, de p é ! Q u e m alli es tava 
ticou a d m i r a d a , r indo-se depois , q u a n d o viu 
um m a g o t e de policias e o s r . c o m m i s s a r i o , 
mui to emper t igado , sem fallar a n inguém, a 
passear por en t r e o publico e spec t ado r . 

E logo alli cor reu e se coch ichou : — que 
a policia e ra p a r a d o m a r a hydra se ella 
abr isse as f auces em pro tes to ao hymno! 

E d 'ahi em diante , a musica lios dava — 
no principio e no fim — a dóse hymnatica, 
até que ha uns mezes nos deixou sem a gai-
t ada final. 

E em todas as b a n d a s r e g i m e n t a e s do 
paiz se toca o hymno. 

A o som do fagote é que se p re t ende con-
sol idar a m o n a r c h i a . 

Bernardices ! . . . 

Sempre em pagodeira 
Q u e m não t em que fazer faz fusos , diz o 

d i t a d o ; e quem n ã o faz fusos faz p a n d e g a s . 
J á não bas ta o que tem gas to es te a n n o 

a n a ç ã o c o m as v ia ja tas da côr te e do go-
verno, a fó ra o que será , e já p e n s a m em no-
vas folias para o anno p rox imo . Annunc ia -a s 
o Diário Popular por es tas p a l a v r a s : 

«Parece que a visita de suas magestades ao Al-
garve ficou adiada para maio futuro, tendo já o sr. 
Francisco Eduardo de Serpa Pimentel, official ás 
ordens de el-rei e iaspector dos paços reaes, esco-
lhido o ediliiiio das paços do coui-cMo da cidade de 
Faro, para alojamento de suas magestades, quando 
forem áquella capital do districto do Algarve.» 

N ã o se olha a despezas , o que se q u e r é 
c o m m o d i d a d e . Viva-se feliz, goze-se á f a r t a , 
ha ja fes ta e regalor io e cada um que se ama-
nhe . 

A o depo i s . . es tá muito d inhei ro nos ban-
cos inglezes. 

E os candie i ros da r u a A u g u s t a . . . a illu-
m i m i n a r e m ! 

Lamurias manhosas 
É claro que se vae fallar do Correio da 

Manhã, que a fallar das eleições e da abs ten-
ção dos par t idos oppos ionis tas , a t i ra , a coça r 
a cova do ladrão , es ta p e r g u n t i n h a d^algi-
b e i r a : 

«Qual era a queixa principal? Era o governo 
ter saído da constituição; mi s se elle agora vae 
entrar n'ella, pareoe-uos que era owasião da op-
posição mostrar oolureniúa e acceitar a batalha 110 
carnpo legal.» 

Q u e pau de la ran je i ra me saiu esse m a -
r a u do Correio da Muihã. 

C o m tal g o v e r n o n e m p a r a o I n f e r n o ! 

As eleições 
O s p a r t i d a r i o s do g o v e r n o t e n t a m nova-

men te a r r a s t a r a u m a lucta inglória o par -
tido progress is ta e ou t ros e lementos de op-
posição ao actual governo , pe rd idas comple -
t a m e n t e as e spe ranças de in t roduzi r a discór-
dia no partido republicano, onde a co r ren t e 
abs tencionis ta é geral . 

C o m q u a n t o nos seja indifferente o que os 
monarch icos reso lverem, o par t ido progres -
s is ta , p o r é m , que tan to se t em evidenciado 
n e s t e s ú l t imos t empos , ficaria na mais triste 
e desas t rosa s i tuação, se p re tendesse r e c u a r ; 
e aquel les que ainda e s p e r a m a lguma cousa 
util e prove i tosa , d e n t r o d a s inst i tuições vi-
gentes , r ecebe r i am a p r o v a mais convincente , 
que só fóra d e l i a s es tá o remed io p a r a os 
g r a n d e s males que nos affiigem. 

O s repub l i canos p e n s a m , sem excepção , 
d ' u m a m a n e i r a s o m e n t e : q u e r e m a abs ten-
ção e hão de leval-a por dean te ; e n ã o se rá 
o g o v e r n o com t o d a s as suas a r t i m a n h a s , ca-
paz de ar ras ta l -o a c o l a b o r a r n ' u m a pa lha-
çada ignóbil , que avi l tará quem n"ella se met -
ter e c o o p e r a r . 

N a d a t e m o s com que os monarch icos con-
t rár ios ao ac tual e s t ado se a b s t e n h a m ou não ; 
o que n ó s s e n t i m o ^ é que a lguns , n ã o mui-
tos , h o m e n s de h o n r a d e z e intelligencia, es-
te jam l igados á coroa , a qual com os seus 
desva r ios e fal ta de tino lançou a nação n ' e s ta 
crise, que ainda a t r a v e s s a m o s e que ainda 
não poude ser debe l lada , pelos messias sal-
vadores q u e se t ê m achado á f r en t e dos ne-
gocios públ icos . 

A infallibilidade 
P e r g u n t a - s e aos reacc ionár ios pela infal-

libilidade de L e ã o x n i , que acaba de p e r d e r 
75:000 dol lars em ouro , que havia depos i t ado 
no banco de Bingen , G é n o v a , o qual se decla-
rou fallido. C o n d i ç ã o do usurá r io . 

T o d a essa i m p o r t a n t e quan t ia f o r a m es-
molas ao pobrez inho do Va t i cano — cheio de 
fome e de misé r i a ! 

E n ã o q u e r e m que os ve rdade i ro s mise-
r á v e i s — os sem camisa — s e insur jam e se 
revo l t em cont ra um pobre que recebe esmo-
las de milhares de con tos , com milhões de 
f o r t u n a . 

Bico Auer 
D a m o s em seguida a copia do acco rdão 

do t r ibunal da Re lação de Lisboa , com da ta 
de 21 de agos to de 1895 a favor do M I C » 
AUER. 

Mais uma vez r econhece ram os mere t i s -
s imos Juizes P o r t u g u e z e s a legi t imidade da 
p r o p r i e d a d e da Sociétê Anonyme pour l'In-
candescence par le ga\ (Systême Auer) au 
Portugal, sobre o A l v a r á n.° 1:127, de in-
vento e privilegio do BICO AVER, e mais 
u m a vez foi assim con f i rmada a justiça e fun-
d a m e n t o dos processos que a re fer ida Socie-
d a d e tem in ten tado con t ra os con t r a f ac to r e s . 

Eis O theor do a c c o r d ã o no aggravo n.° 
3 :932 , que corre no car tor io do s r . Si lvei ra , 
e sc r ivão do T r i b u n a l da R e l a ç ã o de L i s b o a : 

ACCORDÃO 

«Accordão em conferencia na Re lação . 
Conhecendo de novo do p r s sen te a g g r a v o 
de pet ição, em c o n f o r m i d a d e da dec isão pro-
fer ida pelo S u p r e m o T r i b u n a l de Jus t iça no 
vene rando acco rdão de folhas noven ta e duas 
ve r so . 

«Cons ide rando que . pelo n o v o e x a m e dos 
autos me m o s t r a m s u f i c i e n t e m e n t e justifica-
dos os requis i tos e f u n d a m e n t o s legaes pa ra 
poder ser dec re tado o a r r e s t o r eque r ido por 
p a r t e da a g ^ r a v a d a : e Société A n o n y m e pour 
1 'Incandescence par le gaz (Sys t ême Auer ) 
au Po r tuga l» , con t ra o a g g r a v a n t e Paul L a m -
ber t , isto, é, p r ime i ro : ser a Hirama ng-
gravad» pmpi-ietsiria da exclusiva «1» 
Invento denaniiftad» BICO A U E R ; se-
g u n d o : fundada gii«iieita de contrafa-
cção do objecto do referido invento. 

«Visto o d ispos to do ar t igo 637 do Co-
digo Çivil, ar t igo 5 i do decre to de 15 de 
d e z e m b r o de 1894, e nos art igos 363 e 365 
do Codigo do p rocesso Civil. N ã o se fez 
a g g r a v o do a g g r a v a n t e no despacho de que 
reco r reu , e por isso lhe negam p r o v i m e n t o , 
con f i rmando o despacho r e c o r r i d o : cus tas 
pelo agg ravan te . 

L i sboa , 21 de agos to de i8g5 . 
(Ass . ) os Ju izes : Fonseca — Pimentel — 

, F. da Cunha.» 

Sciencias, lettras e artes 

VAE-VEM 

A HUGO D I N I Z 

Lá quando a noite o/fusca 
— Porque a luz se escondeu — 
A abobada do Ceo 

E o regaço do mar, 
Minha alma vae em busca 
— E que ninguém a veja... -
D'essa outra alma que seja 
Sua gemea, seu par! 

Lá quando a luz descerra 
— Solto o cabello loiro... — 
A palpebra côr de oiro 
Vco de bemdito olhar, 
Minha alma desce á terra 
— Só, resignada e calma — 
Sem ter achado a alma 
Sua gemea, seu par .' 

(Dos Cânticos) 

Porto, xv — VIII — xcv. 
JOSÉ D U R O 

CARTEIRA D'UM LATINO 

AS CONSOLAÇÕES 

A L I G A A Z U L 

Q u a n d o a gentil i ta miss F a n y — mal-aven-
t u r a d o aquelle que a não conhece , a doce 
c r ea tu ra ar is tocrat ica que é o an jo de toda a 
gente e para mim o meu negro pesa r e a mi-
nha angus t i a toda — q u a n d o F a n y passava 
h o n t e m pa ra o b a n h o e o m a r t inha um sor -
riso de péro las e de malícias , eu vi cahir so-
bre a areia a sua fina liga de seda azul . 

C o m o u m judeu que encon t ras se u m the-
soiro eu levantei so f t r egamen te a prec iosa 
jo ia ; m a s com a alma de Chr i s t o , pen i t en t e , 
submis so , fui en t r ega r áquella que fora s em-
pre pa ra mim o meu neg ro peza r e t oda a 
minha angust ia , aquella fita de seda , a or la 
azul do a rco iris da minha noite de c e m 
horas . 

De mais era um roubo . Se antes fosse 
u m a o f t e r t a ! E eu pedi-Pha h u m i l d e m e n t e , 
r ed imindo com lagr imas os beijos com q u e 
pro faná ra a sua côr celeste, imp lo rando c o m 
a d o ç u r a e com a feb re de q u e m suppl ica a 
vida. 

N e m me r e s p o n d e u . B r u s c a m e n t e t i rou 
da minha m ã o t remula e anciosa aquel le re-
talho de céu , de ixando-me na f u n d a me lan-
colia dos s e m e s p e r a n ç a . 

• 

N a m a n h ã seguin te recebi es tas p a l a v r a s : 
« I m p r u d e n t e ! N a r u a ! ! Venha es ta noi te 

buscal-a , a minha casa» . 

II 

A S A L C O F I N H A S 

E s t a v a c o m b i n a d o : aquelle que encon-
t rasse mais alcofinhas dis t r ibuía o sa ldo e m 
bei jos á esco lha . 

P e r f e i t a m e n t e ; pe r f e i t amen te p a r a t o d o s , 
menos pa ra mim, que vivo meio cego, e q u e 
sou incapaz de descor t ina r os roseos bei j inhos 
den t re os c a r a m u j o s roseos . 

D e p o i s — u m a d e r r o t a ; p o r q u e aquella q u e 
eu ado rava deba ixo de toda a omnipo tênc ia 
do seu desprezo teria de consen t i r — q u e m 
sabe se o d e s e j a r i a ! — q u e os ou t ro s ma i s 
felizes tocassem com a infamia dos lábios 
d'elles a sant íss ima a lvura da f ron te d ' e l l a ! 

Debaixo d 'aquel la p e r p e t u a ironia eu ca-
minhei d u r a n t e horas , de joelhos pela p r a i a , 
seguindo o ras to de todos e a c la r idade t rans -
paren te do seu ves t ido fluctuante. 

E u não sei se o Cruci f icado inundou c o m 
mais s angue o seu caminho do q u e eu mo-
lhei o meu de lagr imas inúteis. 

Expi rava a hora da apos ta — n a d a pos-
su ia ; o r ancor , a febre , a paixão angus t iosa , 
a ironia dos i n e p t o s . . . o desp rezo d 'e l la . 

De súbi to es t remeci de jubi lo . C o m o u m 
colar espa lhado en f i adamen te pela are ia ali-
nha va-se um sem n u m e r o de a lcof inhas . 

E r a o seu aventa l de linho que t r a s b o r -
dava p a r a o m e u l a d o , . » 

OLÍMPIO. 



D E F E N S O R DO P O V O 

Correspondência balnear 

Espinho, 3i de agosto de i8g5. 

A colonia hespanhola p r o m o v e u u m cotil-
I011, o qual se realisou na quin ta feira pas-
s a d a ; mais u m a vez se exibiu com toda a 
galhardia o cavalhei r i smo das nossas vis inhas 
e o salêro das bellas c seduc toras hespanho-
las. 

E m dias de s e m a n a dança-se bas tan te •, 
mu i to menos po rém e com mais f roux idão 
que nos domingos e dias de cotillon; a lém 
de que as senhoras e os r apazes , ri 'estes dias , 
s e m p r e a p r i m o r a m , u m pouco mais , as toi-
lettes p e r m a n e c e n d o mais a lgum t e m p o em 
fren te do espelho, l isongeiro pa ra a lguns , 
m a s d e s a n i m a d o s p a r a o u t r o s . . . 

Accresce que as toilettes das d a m a s , e, 
d igamos t a m b é m , dos cavalhe i ros são mais 
puchados d a n d o ao vas to sa lão, p r o f u s a m e n t e 
í l luminado e a regorg i t a r , um tom alegre e 
so lemne . 

D u r a n t e o cotillon tocou u m sexteto, e 
por signal b e m pouco a f i n a d o ; m a s que re-
m e d i o ; n ã o havia melhor por estes sitios, e 
p o r t an to c o n t e n t e m o - n o s ; s empre é um pouco 
prefer ível ao p iano somen te . O nosso amigo 
L o u r e n ç o de Maga lhães é que teve u m a mas-
s a d a ! . . . 

M a r c o u o cotillon a senorita Elisa R a m o n , 
a pérola branca; vestia u m a elegant íss ima 
toiletle de seda enfe i tada a r e n d a s p re t a s , que 
mais fazia realçar a sua belleza pe regr ina . 

A sua f igura esbel ta e graciosa causava 
a admi ração de todos , os c iúmes de mui tas 
e os desejos de n ã o p o u c a s . . . Se ella é tão 
f o r m o s a ! tan mona! 

A s senhoras hespanholas cap r i cha ram em 
se a p r e s e n t a r e m com toilettes, em pra ias pouco 
usadas , pois t o d a s as senhoras q u e r e m a n d a r 
á von tade e o mais c o m m o d a m e n t e possivel 

N a cabeça a lgumas co l locaram gr ina ldas 
de flores, e x a g g e r a n d o um pouco o c o s t u m e 
hespanhol , segundo ouv imos a u m a gentillis-
s ima madr i l ena , e t r a n s f o r m a n d o o seu pei to 
n ' u m var iegado ja rd im onde p o d e r i a m co-
lher-se dhaiias, secias e até g i ra - soes ! 

N ó s s o m o s da opinião da in teressante e 
intell igente m a d r i l e n a ; a s impl ic idade é sem-
p r e preferível e mui to g o s t a r í a m o s de ver 
m e n o s flores enfe i t ando as suas grac iosas ca-
beças e en t r e l ançando os seus set inosos e for-
mosos cabellos, já de si sufficientes p a r a en-
leva rem as mais difficeis de con ten ta r . 

N ã o q u e r e m o s com isto c e n s u r a r ; apenas 
omi t t imos a nossa opinião, talvez infeliz, m a s 
s incera . 

D a n ç a r a m uns tr inta pa res approx imada-
m e n t e ; as prendas do cotillon e r a m boni tas 
e de del icado gos to , n ' es te par t icular até exce-
deu u m pouco aquelles a q u e t emos assist ido. 

E r a agradave l pe rco r re r com a vista a 
e n o r m e c i rcumferenc ia descr ip ta pelos pa res ; 
a alegria que todos expr imiam, os ros tos for-
mosos das d a m a s , u m a s pequenas ph rases 
sol tas aqui e acolá, su rp rehend idas pelos nos-
sos ouvidos indiscre tos , faz iam com que nos 
sen t í s semos con ten tes e sat isfei tos, e ficásse-
m o s com u m a a g r a d a b i l í s s i m a impressão do 
cotillon, sem duv ida o melhor da epocha . 

U m a noite ag radave l sob todos os aspe-
c tos , e que a todos de ixam s a u d a d e s , julgo 
e u ; por q u e ás vezes encon t r am-se exce-
p ç õ e s . . . E m todo o caso devem ser pou-
quíss imas . 

N a p róx ima co r r e spondênc i a t emos natu-
r a l m e n t e de fallar d ' o u t r o cotillon que se pro-
jecta . 

E s t a v a m a r c a d a p a r a d o m j n g o u m a bri-
lhant íss ima matineé, p r o m o v i d a pelo dis t incto 
esc r ip tor e nosso amigo s r . A l b e r t o P i m e n -
tel, em que se faziam ouvir , en t r e ou t r a s 
pessoas , a s sr.3 5 D . Mar ia das D o r e s F a r i a 
e Maia , u m a rabequ i s t a de mér i to reconhe-
cido, D Mar ia M o n t e i r o u m a senhora que 
possue u m a af inada e agradave l voz de meso 
suprano, D . E lv i ra , digna esposa do concei-
t u a d o clinico visiense s r . d r . José Victor ino, 
u m a d a s mais d is t inc tas a m a d o r a s de p iano 
e h a r p a , que t emos ouvido, e os s r s . M . e A . 
G a r c i a , A . M o r a e s e Albe r to P imen te l (filho), 
e tc . 

E s t a matineé teve de ser t rans fe r ida pa ra 
m a i s t a r d e , e b o m será que então não su r j a 
qua lque r t r an s to rno , que nos pr ive de tão 
aprec iave l d ive r são . 

H o u v e u m a tou rada no P o r t o , e, c o m o 
fosse t o m a r pa r t e n'ella um afficionado o s r . 
A . Lencas t r e , ac tua lmen te aqui a banhos , a 
colonia hespanho la , foi assistir ao P o r t o á 
t o u r a d a , ves t indo os fac tos carac ter ís t icos , 
que por s e r em pouco vistos em P o r t u g a l , 
d izem-nos c a u s a r e m alli g r ande en thus iasmo. 

N ó s por nossa pa r t e , n o t á m o s o exag-
g e r o . . . 

O s p r o m o t o r e s do espectáculo em favor 
da Sociedade de Soccorros Mútuos, l evam á 
scena as c o m e d i a s - - Uns comem osJigos.. . 
a Condessa Heloísa, o Primeiro cabello branco, 
e o Bus to . 

E s t á aqui f azendo uso de banhos , o s r . 
d r . H e n r i q u e s da Silva, dis t incto lente da 
Univers idade e o pr imei ro cr iminalis ta por -
tuguez . 

T e m re t i r ado mu i t a s famíl ias he spanho-
las, mas , em compensação tem vindo mu i t a s 
p o r t u g u e z a s . 

A t é á s e m a n a . 
GABIRU. 

Um escandalosito 

Dissémos em o n u m e r o p a s s a d o d ' uns 
4 o : o o o $ o o o réis que se hav iam perd ido . N ã o 
é ass im, a perda é de maior impor t anc i a , c o m o 
vão ver . 

O sr . min i s t ro da gue r r a recebeu do mi-
nistér io da mar inha , a impor tanc ia de réis 
113 :995^520 — de a r rega la r o o lho ! — pro-
veniente de fo rnec imen to de mater ia l de guer-
r a , en t r egando a p e n a s a este es tabe lec imento 
uns 49-.736$82o réis, ficando o res t an te — 
6 4 : 2 5 8 ^ 7 0 0 réis — p a t a os seus alf inetes. 

I s to foi u m grande achado pa ra o pan-
dego do Festas, em vespe ras de comesa inas 
de p r imei ra e de g r a n d e s m a n o b r a s com sol-
d a d o s reserv is tas s em pra t i ca e sem exercí-
cios ! 

T o d a aquella massa dos 64 con tos e pico 
era pa ra o arsena l da m a r i n h a , p a g a m e n t o 
aos f o r n e c e d o r e s e c o m p r a de mate r i aes pa ra 
o f u n c c i o n a m e n t o das officinas Mas que 
impor t a se o Festas, c and ida to a genera l , t em 
que exhibir as t r o p a s , e p r e p a r a r os pi téus 
p a r a o j an t a r ão que se ha de c o m e r em honra 
da g r a n d e victoria, cont ra os ga fanho tos . 

Q u e r lá saber de officinas, de operá r ios , 
de ma te r i aes ou do d i abo ! Aquel les 6 4 contos 
e ta l , são polvora q u e i m a d a . q u e n inguém mais 
v ê ! . . . 

S u a m a g e s t a d e t a m b é m vae , raciocina o 
Festas, e não se sus ten ta pa ra ahi c o m u m a 
ninhar ia , demais c o m a t raba lhe i ra de passa r 
revis ta a 10:000 h o m e n s ! . . . 

T r e m a a Rúss ia ! 

••<« 

Da tribuna da verdade 

A o s reaccionár ios t u d o lhes serve p a r a a 
sua negregada p r o p a g a n d a , e na egreja espe-
cia lmente é onde elles sa l ien tam mais a co-
b a r d e a t t i tude cont ra os princípios democrá-
ticos, con t ra os h o m e n s l iberaes . E ' indigno. 

E m L a m e g o , n ' u m a fes t iv idade na capella 
de N o s s a S e n h o r a da L a p a , subiu ao púlpi to 
o m a s m a r r o , p a d r e Ba l thaza r R ibe i ro de Je-
sus e d 'ah i expelliu os maiores impropé r io s 
con t ra o r e d á c t o r do nosso collega a Demo-
cracia da Beira, cobr indo-o de n o m e s infa-
m a n t e s t e r m i n a n d o por lhe dese ja r uma 
morte repentina. 

P a r a isto não ha p r o t e s t o s , recorre-se sem-
pre á justiça de F a f e ! 

E ' n ' e s te meio co r rup to , c r eado pela rea-
cção e man t ido pelas inst i tuições monarch i -
cas , que nós vemos um sace rdo te a vociferar 
d ' u m púlpi to pa lavras imprópr i a s de megeras 
ro ídas pela d e p r a v a ç ã o , q u a n t o mais d ' u m 
p a d r e ! 

E chama-se a este h o m e m u m minis t ro 
da e g r e j a ! 

Q u e b l a s p h e m i a ! 

Rilhafolles com ella 

Foi o r d e n a d o ás p raças doentes da gua rda 
municipal de Lisboa , que desde o mez cor-
rente se jam recolhidas e t r a t a d a s no hospi ta l 
de S . João . 

Es te hospital é onde es tá o in t e rna to dos 
al ienados, e não a d m i r a que os hab i t an tes do 
quar te l do C a r m o passem a residir em Ri-
lhafolles, u sando p o r un i fo rme u m a camisa 
de fo rças . 

Q u e só doidos fur iosos p o d e m ser a taca-
dos da pe rve r s idade de q u e r e r e m fusi lar u m a 
mul t idão de gente ine rme e indefeza , o que 
taziam se não fosse a intervenção immedia ta 
d ' u m official super ior ao vel-os de a r m a s em 
pon ta r i a . 

Mais do que doidos — bes tas - fé ras . 
• • < 

Disparates 

O professo r p r imár io , em A m o r e i r a de 
Ó b i d o s , sr. José das Neves , com 28 annos 
de exercício, foi ha dias in t imado pelo quar-
tel genera l a assen ta r p raça! 

C o m o o sr . Neves era o fiador de seu 
filho, que havia re t i rado p a r a a Afr ica , pre-
tendia-se que o p a e o subst i tuísse!!! 

O mais e n g r a ç a d o é que o pobre velho 
— de 5 / annos de edade! — apresen tou-se no 
reg imen to de caçadores 6 , em Le i r i a ! 

Naquel le reg imento , reconhecendo-se o dis-
p a r a t e , r e c u s a r a m - s e a recebel-o c o m o p raça . 

E Júp i te r não despede um raio por sobre 
as ôccas mioleiras d 'es tes filhos de M a r t e ! 

E ' d e c a b o d e e s q u a d r a i 

Caloteiros querellantes 

A s s u m i u a responsab i l idade do ar t igo in-
t i tu lado — Brutalidade e má creação — pu-
bl icado pelo nos so est imável collega da Van-
guarda, o sr . F a u s t i n o da F o n s e c a , seu digno 
r e d a c t o r . 

O ar t igo c o n d e m n a v a o ac to d e g r a d a n t e 
que havia p r a t i c a d o a c o m m i s s ã o munic ipal 
de Lisboa — a caloteira emer i ta da Subscr i -
pção Nac iona l — q u e i m a n d o o 3.° officio em 
que o sr . d r . E d u a r d o A b r e u , c o m o secre-
ta r io , r ec l amava o p a g a m e n t o da divida que 
es tava em a b e r t o ha t an tos annos . 

Disse-lhe a Vanguarda a m a r g a s v e r d a d e s 
que lhe não fe r i r am a dign idade , m a s a em-
bofia do calote i ro re lapso , que n ã o admi t t e 
censu ra s ao seu p r o c e d i m e n t o . 

O a d v o g a d o do s u p p o s t o cu lpado é o sr . 
d r . J o ã o de Menezes , vict ima da lei de L o p o 
V a z — de odienta memor ia — e t a m b é m u m 
orado r dis t incto , que na sua estreia ha de 
sangrar com duros golpes as pus tu las dos 
accusadores , que p o r fingido rasgo de pon-
d u n o r p r e t endem mos t ra r - se dignos. 

E a vida está pa ra os mar io las . 

O parlamento 

P a r a que se saiba c o m o os p ropr ios mo-
narchicos aprec iam a d ic t adu ra , e cons ide ram 
os novos paes da patria que h ã o de cons t i tu i r 
a c a m a r a popular, t r an sc r evemos uns per io-
dos d u m a cor respondênc ia de Lisboa para o 
Commercio do Porto, em refe renc ia a u m 
ar t igo sobre a convocação das c o r t e s : 

«Não succederá assim, porque a dictadura tem-
se limitado a substituir leis recentes por outras 
novas, que futuros ministros provavelmente virão 
a corrigir também, resultando d'esta febre conta-
giosa o"engrossamento da nossa legislação de modo 
tal, que, dentro em pouco, ninguém se entenderá 
com ella. 

«Em summa, é quasi certo que, para janeiro, 
veremos reunido o parlamento. A meu ver, ape-
sar do tal elemento neutro, não nos ha de eile tra-
zer maiores felicidades, não ha de ser do seu seio 
que sahirá o indispensável equilíbrio flnauceiro e 
o levantamento do nosso credito no estrangeiro; 
inas, em summa, volta-se á legalidade e já não é 
pouco, visto como a illegalidade tão pouco produ-
ziu.» 

A opinião é insuspei ta e clar í ss ima, p o r -
que das cor tes n a d a ha a e s p e r a r . O s paes 
da patria não vão alli pa ra r e v o g a r e m as 
leis e as r e f o r m a s vexa tó r i a s e despó t i cas , 
m a s sim p a r a lhe d a r e m plena a p p r o v a ç ã o , 
que pa ra isso os escolheu o governo , e os fez 
e leger ; pa ra isso re fundiu a nova lei eleito-
ral , r eduz indo a vo t ação . 

O p a r l a m e n t o se t em sido u m a no jen ta 
comed ia , passa a ignóbil f a rça . 

João Franco em fóco 

È b e m s y m p t o m a t i c o o cyn ismo d e s s e 
odiento min is t ro do re ino , q u e decre ta leis 

] despót icas , a f f ron tosas pa ra as l iberdades que 
elle anava lha como um fadis ta da M o u r a r i a . 

A politica leva-o a todas as indignidades ; 
é u m fur ioso que n ã o respei ta d i re i tos , n e m 
regal ias . 

D e v a s t a tudo , peo r que um lobo no redil , 
esse sa l teador da au tonomia e das f r anqu ia s 
popu la res . 

T e m - s e feito a s u p p r e s s ã o de concelhos 
e c o m a r c a s , m a s tem-se o lhado a q u e m se 
vae fer i r . Le iam esses pe r íodos do Moncor-
vense : 

«Moncorvo tinha direito a ser contemplado, 
porque, sempre regenerador, o chefe 
de districto teve isto em consideração; ó necessá-
rio pois dizel-o bem alto, para quê não possa ha-
ver a este respeito illusões. 

«Se o nosso concelho 11 fio fosse rege-
uerador, não seria contempla-
do, como foi. E' bem o povo saiba isto e nós o 
demonstraremos a seu tempo » 

N ã o se pôde ser mais indigno. Só mar -
cado a f e r r o e fogo. 

Assumptos de interesse local 

• Escolas imlusí riacs 

N ã o é exac to que venha b r e v e m e n t e a 
r e f o r m a das escolas indus t r i aes , m a s diz-se 
que o sr . minis t ro das o b r a s publ icas , no seu 
regresso de G u i m a r ã e s vae e s t u d a r as bases 
d e s s e s ins t i tu tos de ensino, t enc ionando sup-
pr imi r a lgumas . 

C o i m b r a que é s e m p r e a vic t ima expiató-
ria e m tudo , verá ago ra ext incta as suas offi-
c inas , que por incúria de minis t ros t r an sac to s 
a inda n ã o funcciona ? 

E ' tan ta a sua indif terença por tudo que 
diz respei to ás p r o s p e r i d a d e s d ' e s ta t e r r a , 
que n ã o a d m i r a que o minis t ro a escolha de 
preferencia a ou t ra de m e n o s impor tanc ia . 

E s t e j a m o s a l e r t a ! 

A Associação Commercial 

U m a rep resen tação de p ro t e s to enviou 
esta associação ao chefe do es tado , con t ra o 
v e x a m e que a c a b a m de sof f re r os c o m m e r -
ciantes v e n d e d o r e s de p h o s p h o r o s em Coim-
bra , sendo-lhe a p p r e h e n d i d a s as caixas, arbi-
t r a r i a m e n t e , pela g u a r d a fiscal, que exige a 
et iqueta da c o m p a n h i a . 

Is to é u m a b s u r d o pois que no P o r t o se 
t ê m vend ido os p h o s p h o r o s s e m a e t iqueta da 
c o m p a n h i a , havendo-se man i f e s t ado na fazen-
da as q u a n t i d a d e s em deposi to , e n e m por isso 
in t e rvem a fiscalisação a procede r indevida-
m e n t e . 

A disposição do | nnico da clausula 20 a 

do seu cont rac to , diz que o concess ionár io 
deverá appl icar a sua e t ique ta a todas as 
quan t idades de p h o s p h o r o s man i f e s t ados , fa-
zendo-se es ta ope ração sem despezas p a r a o 
possu idor . 

A companh ia fa l tou á fé do c o n t r a c t o , 
não app l i cando ás r e m e s s a s a s e t ique tas , e 
agora p o r q u e as vendas dos p h o s p h o r o s con-
t i n u a r a m , sellados e man i f e s t ados é a p rópr i a 
que pede se p r o c e d a con t ra os vendedores . 

E ' de toda a justiça o ped ido que ao chefe 
do e s t a d o dirige a zelosa d i recção da Asso-
c iação Commerc i a l , que espera ser a t t end ida 
na sua jus ta p r e t enção . 

Recita do anno X 
O nosso dilecto amigo, s r . A u g u s t o de 

Mesqu i t a , que os nossos leitores t an to apre-
ciam pela elegancia da sua ph rase e br i lhan-
t ismo do es tylo , enca r regou-se de escrever a 
peça do õ.° anno e já en t regou dois actos que 
nos d izem escr ip tos com infinito espir i to e 
graça , de scenas mui to cómicas e c o m subt is 
f r e scuras , capazes de fazer rir o própr io H in t ze 
o en te mais s o r u m b á t i c o d ' e s te paiz . 

Q u e o Mesqu i t a t em d e d o p a r a a coisa , 
que é compe ten t í s s imo todos o s a b e m . 

A sua longa pra t ica de thea t ro o seu ta-
lento , a sua fina veia de humor i s t a — le bon 
vivant — tudo isto que possue em a b a s t a n ç a 
dão-lhe recursos pa ra u m a o b r a thea t ra l b e m 
del ineada , com episodios in te ressan tes . E o 
b o m verso , a genuina copla viva, a legre , scin-
ti l lante, a rir mu i to n ã o ha de fa l t a r — só 
q u e m não conhece o Mesqu i t a . 

A sua modést ia não quiz dar -nos a nova ; 
agora que es tá denunc iada ao publ ico diga-
nos a lguma coisa e m a n d e nos o n o m e da 
neophi ta . 

Da musica es tá e n c a r r e g a d o o sr . d r . Si-
mões B a r b a s , m a e s t r o dist inct issimo, de todos 
conhecido pelos seus m e r e c i m e n t o s ar t ís t icos . 

C o m taes e lementos a recita de despe-
dida do 5 0 anno deve deixar de si g ra t a me-
mor ia . A inda se não sabe q u e m p in ta rá o 
scenar io . 

Calote aos operários 

Está-se d e v e n d o ha tres mezes os sala-
rios aos t r a b a l h a d o r e s da Escola-agricola Mo-
raes Soares , o que rep re sen ta u m a inaudi ta 
b a r b a r i d a d e da par te de q u e m supe r in t ende 
n 'es te es tabe lec imento , que não dá as devi-
das providenc ias acud indo á desg raçada si-
tuação d 'essa pob re gente q u e deve ter pas-
sado as ma io re s p r ivações . 

N e m por isso acontece o m e s m o aos em-
p r e g a d o s super io res , pagos em dia, recla-
m a n d o í m m e d i a t a m e n t e q u a n d o se d á al-
g u m a falta. 

• 
T a m b é m nas o b r a s do paço episcopal se 

estão devendo t res qu inzenas ao pessoal ope-
rár io , sem espe ranças d ' u m b r e v e recebi-
men to , pois que aos seus m a n d a t a r i o s é in-
dif têrente as difficuldades c o m que luc tam 
pa ra viver. 

E 1 u m a immora l idade o que se es tá p r a -
t icando c o m quem t r aba lha de sol a sol, des-
a m p a r a d o s de toda a pro tecção sem encon-
t r a r e m nos seus d i rec to res um vis lumbre de 
ca r idade . E ' demais . 

Caixa economica 

Distr ibuiu d o m i n g o pas sado o seu capi ta l 
pelos assoc iados , a Caixa economica i .° de 
O u t u b r o do ba i r ro alto, cu jo depos i to , du-
ran t e o anno social , foi de 4 5 7 $ 140 réis. 

E ' digna a zelosa direcção pelos es forços 
que tem e m p r e g a d o p a r a m a n t e r t ão util in-
st i tuição que p re s t a ao operá r io bons servi -
ços. 

A nova d i recção é c o m p o s t a dos s r s . : 
Presidente — Annibal R a m a l h e t e — Secre-

tario— José Mar ia de F igue i r edo — Tliesou-
reiro—Antonio M a r q u e s —- Vogal—José M a -
ximiano Maga lhães Castel lo Branco . 

Associação dos Artistas 

E s t á convocada pa ra domingo , 8 do cor-
rente , a reunião da as semblêa geral , a fim de 
t o m a r conhec imen to e resolver o q u e julgar 
conveniente ácerca d ^ m officio receb ido da 
actual D i recção , r e l a t ivamente a u m empres -
t imo de i:ooo$>ooo réis , que se julga pe rd ido , 
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Preso cm fuga 

N a segunda feira á noite p o u d e evadir-se 
da cadeia civil o preso An ton io Ribe i ro , car-
pinte i ro , de 24 annos , na tu ra l do C h ã o do 
Bispo, f reguezia de S a n t o Anton io . 

Ser ia u m a hora da noite, q u a n d o o sr . 
F ranc i sco V e n t u r a ao p a s s a r pela rua de 
Mont ' a r ro io r e p a r o u que no te lhado do edi-
fício da cadeia a n d a v a um h o m e m e foi par -
ticipar o caso ao cabo da g u a r d a , a campa -
nhando-o ao local e fazendo-lhe ver a conve-
niência alli d ' u m a sentinella. C o m o lhe pare-
cesse que o cabo duv idava das suas pa lav ras 
contou o caso a u m policia que se dirigia á 
2.° e s q u a d r a , o b t e n d o a respos ta — isso é com 
o cabo da g u a r d a . . . 

N ã o poude o s r . V e n t u r a avisar o carce-
reiro p o r q u e áquella hora é prohib ida a en-
t rada na cade ia ; e desaco roçoado com tan ta 
indiíferença dos agen tes da auc to r idade dei-
xou em paz o preso . 

Se o cabo, por p revenção , e o policia vi-
giam aquelle sitio, o An ton io R ibe i ro vol tava 
ou t ra vez p a r a a cadeia . 

D ' e s t a f ó r m a o carcere i ro não t em res-
ponsabi l idades de ma io r . 

N i n g u é m quiz aver iguar a ve rdade do fa-
cto e o preso p o u d e conseguir evadi r - se . 

Depois de escalar u m a por ta no inter ior 
da pr i são , subiu ao te lhado e dirigindo-se ao 
sitio de menos a l tu ra , que é junto á to r re 
de San ta Cruz , pa ra M o n t ' a r r o i o — sal tou 
para a rua . 

U m a velhita que hab i t a n ' u m a loja f ron-
teira viu o h o m e m , mas não gri tou p o r q u e 
teve m e d o que elle a matas se , e fechou-se 
em casa . 

O p r e s o ficára bas t an te m a g o a d o , pois 
que esteve talvez quasi meia hora sem se po-
der l evan ta r , a tu rd ido pelo choque que rece-
beu q u a n d o se a t i rou de c ima do te lhado. 

A t é h o n t e m , apezar das pesquizas que se 
fizeram a inda não tinha s ido e n c o n t r a d o . 

O meliante t em os seguin tes s ignaes : — 
alto, cabel lo e olhos ca s t anhos c laros , ros to 
c o m p r i d o , calça de fazenda escura mu i to 
justa e r e p a r a d a de novo , jaqueta de p a n n o 
pre to , s apa to s b rancos novos , com sal to de 
par te l ie i ra , e chapéu b r a n c o de aba larga , le-
vando um cache-nez ao pescoço 

E s t a v a pa ra r e sponde r por um r o u b o de 
f e r r a m e n t a s , do valor de mais de 20Í&000 
réis, d a n d o em ga tuno por n ã o que re r t ra-
balhar por officio, pois que em tempos fo ra 
tanoeiro . 

As diligencias con t inuam sendo po r em-
q u a n t o improf ícuas . 

Entre Coimbra e Figueira 

A noticia da inauguração dos comboios 
es tabelecidos d 'es ta c idade pa ra a Figue i ra 
e pon tos in te rmediár ios , d u r a n t e a epocha 
ba lnea r , foi recebida com e n t h u s i a s m o pelos 
nossos pat r íc ios pouco a c o s t u m a d o s a satis-
fazerem-lhe os seus pedidos . 

O mov imen to de passage i ros na es tação 
A , no domingo , pa ra os dois comboios foi 
na 2. a classe 41 ; na 3 . a classe 48 . 

A t é h o n t e m o m o v i m e n t o geral accusa : 
na 2 . a c lasse 9 3 ; na 3.a classe 198. 

Reitor da Universidade 

P e l a s noticias de L i sboa são in fundados 
os boa tos que co r r i am, de ser d e p o s t o da 
reitoria da Univers idade o s r . d r . A n t o n i o 
A u g u s t o da Cos t a S i m õ e s . 

S . ex. a foi r econduz ido no m e s m o c a r g o . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 C0RSA1U0 PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 
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C A P I T U L O II 

O temporal 

« O ecclesiast ico ficou perp lexo , todavia 
como o es t ado menta l de minha m ã e se de-
nunciava pela incoherencia d a s suas pala-
vras, n ã o lhe minis t rou os s a c r a m e n t o s , e 
ret i rou-se! Minha m ã e , duas h o r a s depois , 
era c a d a v e r , sem ao menos ter receb ido os 
últimos soccor ros da re l ig ião! 

«Minha i r m ã caiu fu lminada com u m a 
syneope, e frei R o z e n d o exc lamou: «Milagre! 
O espi r i to da m ã e passou para a filha ! T e -
remos mais u m a santa ! . . . » 

«Meu pae es tava c o m o louco, e o seu re-
tirou-se i n d i g n a d o ! Q u a n t o a m i m , fiquei a 
chorar e velei toda a noite junto aos res tos 
mor taes de minha p o b r e mãe . E s t á , pois , 

Notas de carteira 

O sr . d r . Gui lhe rme Alves More i ra , dis-
t incto professor da Unive r s idade , e redac to r 
pr incipal do nosso collega a Resistencia t em 
es tado de c a m a com um a taque de cólica, 
achando-se já u m pouco melhor . 

D e s e j a m o s o comple to res tabe lec imento 
do illustre republ icano . 

• 
Foi pa ra a Figue i ra da F o z com sua 

ex.m a familia, o s r . d r . A lbe r to Divid , dignís-
s imo c o n s e r v a d o r da comarea de Ancião. 

N o s a b b a d o par t iu pa ra a Figue i ra com 
sua ex . m i famil ia , o s r d r . E d u a r d o Vieira , 
a d v o g a d o mui to cons ide rado d ' e s ta c idade . 

• 

A o de legado do p r o c u r a d o r régio d ' e s ta 
comarca , o sr . d r . José de M a c e d o So t to 
M a y o r , fo ram conced idos 3o dias de licença. 

• 

O sr . José S imões , conce i tuado industr ia l 
d ' es ta c idade, foi com sua familia pa ra a Fi-
gueira da F o z a uso de banhos , d u r a n t e o 
mez de s e t e m b r o . 

• 

Regressou da Figue i ra da F o z a es ta ci-
dade , com sua familia o s r . P e d r o Dias Ban-
deira. ac red i t ado c o m m e r c i a n t e d ^ s t a p r a ç a . 

• 

P a r t e hoje p a r a a F igue i ra o nosso amigo , 
s r . A u g u s t o N u n e s dos S a n t o s , bemqu i s to 
industr ial d ' e s ta c idade . 

Hospitaes da Universidade 

O m o v i m e n t o dos doen tes de a m b o s os 
sexos, no mez d ' agos to findo, foi o seguinte : 

F i c a r a m exis t indo em 3i de ju lho . . . . 329 
E n t r a r a m em agosto IQ6 

525 
Sah i ram 192 
Fal le re ram 18 210 
F i c a r a m exis t indo 3 i 5 

O m o v i m e n t o do Banco d u r a n t e o m e z 
pas sado foi de i :o85 consul tan tes . 

Engajadores 

R e s p o n d e u ha dias no t r ibunal d ' e s ta ci-
dade e m policia correccional , Manoel Dias , 
do logar da G r a d a , conce lho de A n a d i a , ac-
cusado do cr ime de falsificação de documen-
tos pa ra os emigran tes pa ra o Brazi l . 

Fo i seu defensor o s r d r . G a s p a r de Mat-
tos, que se houve mui to hab i lmen te , c o m o 
era de e spe ra r do seu talento, p r o v a n d o com 
as dec larações t e s t emunhaes a innocencia do 
accusado que foi absolvido. 

Festa no Aritúro 

C o m o nos mais annos faz-se no domingo 
p o m p o s a fest ividade a Nossa S e n h o r a dos Re-
medios , erecta na sua capel l inha, no logar do 
Ar ie i ro , p rox imo da Por te l l a . 

De m a n h ã ha missa can t ada a ins t rumen-
tal, p r é g a n d o o s r . pr ior de S a n t o An ton io 
dos Ol ivaes . 

De t a rde a r r e m a t a ç ã o de fogaças , no ar-
raial . 

N o s a b b a d o sub i rá ao ar um vistoso balão, 
de i tando-se fogo de artifícios e de vistas, fa-
zendo-se ouvir a t r o u p e musical do Ze Pe-
reira . 

senhor ' Car los , just i f icado o odio que frei Ro-
zendo lhe consagra e a seu pae . 

«Quinze dias depois d ' es tes fa taes acon-
tec imentos , minha i rmã Car lo ta en t rou p a r a 
o convento da E s p e r a n ç a , e o f ruc to da edu-
cação do c laus t ro es tá b e m c la ro! A p o b r e 
c reança já t inha u m espir i to exa l tado , m a s 
frei R o z e n d o acabou por lhe desva i ra r total-
m e n t e a razão . 

«Pela pa r t e que me per tence , c o m q u a n t o 
frei R o z e n d o tenha t en tado d o m i n a r o meu 
espir i to , t enho fug ido á sua influencia, e por 
isso a inda conservo o juizo no seu logar . 

« T e n h o c o m t u d o no tado u m a c o u s a : m e u 
pae , que tan to odiava- frei R o z e n d o , parece 
que tudo esqueceu , e ac tua lmente pres ta- lhe 
a maior a t t enção . 

D . Adela ide concluiu, d izendo p a r a Car los : 
— A g o r a j á não ignora as cousas dos 

meus so í i r imentos , e p o r q u e frei R o z e n d o 
me causa h o r r o r ; e devo prevenil-o que se 
acaute le . F re i R o z e n d o não é b o m , e nin-
guém como elle sabe aprove i ta r , pa ra os seus 
fins, os espíri tos rudes e f r a c o s ; o fana t i smo 
tem g rande força sob re os ignoran tes , aonde 
a luz da verdade nunca lampejou u m a só vez. 

E r a m q u a t r o ho ras da m a d r u g a d a ; D. Ade-
laide aba t ida palas r ecordações reurou-se pa ra 
o c a m a r o t e . 

Car los ficou medi ta t ivo por causa das 
declarações que a j o v e i lhe fizera, e coinci-
d iam com as pa lav ras de J o ã o T r a q u e t e . 

Lyceu de Coimbra. 

Reuniu s egunda feira em congregação o 
corpo docen te do Lyceu Cen t r a l , o rgan i sando 
0 horár io para as aulas de i . a classe, s egundo 
as disposições da r e f o r m a do ensino secun-
dár io . Foi t a m b é m n o m e a d o d i rec tor da 
m e s m a classe, o sr . bachare l Clemente P e -
rei ra G o m e s de C a r v a l h o . 

O novo h o r á r i o : 

Lingua e litteratura portuguesa — Bacha-
rel H e r m a n o José F e r r e i r a de Ca rva lho . — 
T o d o s os dias das 9 ás 10 h o r a s . 

Lingua latina—Bacharel Manoel da Cos t a 
C a r v a l h o . — T o d o s os dias, das 10 'A ás 11 

v». 
Geographia — Bachare l C lemen te Pe-

reira G o m e s de Carva lho . — Á s s e g u n d a s fei-
ras das 2 ás 3 e ás qu in tas fe i ras , da 
1 ás 2 l l i . 

Historia — Bacharel, C lemen te P e r e i r a 
G o m e s de Carva lho . — Ás qu in tas fe i ras , das 
11 '/i ás 12 l/i. 

Introducção — Dr . Costa P e s s o a . — Á s 
q u a r t a s e sextas fe i ras , d a s 2 ás 3. 

Desenho — Á s terças , qu in tas e s a b b a d o s , 
das 2 ás 3 ' /a-

Mathematica ,— Bachare l José Adel ino 
S e r r a s q u e i r o . — Á s segundas , t e rças , sextas 
fe i ras e s a b b a d e s , da 1 ás 2. 

R e l a t i v a m e n t e aos annos seguin tes vi-
gora o ho rá r io an t igo . 

OÍFensas á morai 

Queixam-se -nos os m o r a d o r e s da rua Di-
reita da impun idade que as mere t r i zes tem 
pro fe r indo dia e noite as maiores obscen ida-
des, das suas janellas pa ra a r u a , sem que a 
policia i n t e rvenha e ponha c o b r o ás l ínguas 
viper inas d e s s a s mulheres . 

J á q u e se consen te ellas res idam en t re fa-
mílias hones t a s , o que n ã o devia se r , ao me-
nos que a policia não consinta espectáculo 
tão indecoroso , e que n 'aquel la rua es te ja , 
p e r m a n e n t e , um g u a r d a . 

M a s a policia é pouca pa ra a n d a r em 
cor re r i a s a t r az dos minis t ros pa ra a F igue i ra . 

A GRANEL 

Parece que se providenciou, ou vae providenciar, 
para que não seja de modo algum alterada a ordem 
dada ha tempo pelo actual sr. ministro da guerra, que 
prohibiu expressamente que as forças militares, durante 
a estação caimosa, sejam expostas, por motivos de fune-
raer, aos calores intensos como os que ultimamrnte se 
têm experimentado. 

• 

O sr. ministro dos negocios extrangeiros teve uma 
conferencia com o sr. ministro de Hespanha, crè-se que 
sobre a pesca. 

Está organisado em Paris, um svndicato para a 
construcção do parque e ruas adjacentes da Avenida da 
Liberdade. 

Livros e jornaes 

Almaimeli dos palcos e salas—pura 1896. 
— Editor Arnaldo Bordallo — rua da Victoria, 
42, 1 .°—Deposi to no Porto—Livrar ia de 
J . li. Novaes, rua do Almada, 190 e 192.— 
Lisboa, 189o. 

Este almanach é illustrado com o retrato da 
estimada actriz Eniilia Eduarda, e precedido d'um 
esboço biographico elogiativo do talento da distin-

D . Adela ide , q u a n d o desceu , não repa rou 
n ' u m vulto, que , junto ao m a s t r o g rande , t udo 
ouviu, e se re t i rou assim que a viu desappa -
r ece r . Q u e m seria ? 

E r a frei R o z e n d o , que sen t indo fallar a ré 
veiu e sp re i t a r . 

Car los , depois d ' a lguns m o m e n t o s de re-
flexão, disse pa ra J o ã o T r a q u e t e , que ainda 
se conservava ao leme : 

— O u v i s t e o que disse a senhora D . Ade-
laide ? 

João T r a q u e t e era o typo genuíno do ma-
rinheiro . Al to e robus to , t inha a f r o n t e agra-
dave l , n ã o obs t an t e achar -se t o s t ada pelos 
a rdo res do sol. As suas feições e r a m gros-
seiras , m a s regulares , e exp r imiam a f ran -
queza rude , m a s s incera , do h o m e m do m a r . 

T i n h a f r e q u e n t a d o a carre i ra da índ ia , e 
por isso nunca largava a c o m p e t e n t e argola 
d ' o u r o na orelha e sque rda . A sua indole e ra 
b o a ; mas se o faz iam i r r i t a r , e ra peior do 
que u m touro b ravo , e n a d a en tão havia que 
o d o m a s s e . 

Q u a n d o se achava em te r ra , quem dese-
jasse encontra l -o e ra na rua das T r i n a s de 
M o c a m b o , ou na t ravessa do Pas te l le i ro , por-
que alli o ver iam g ingando , de c a c h i m b o na 
bôcca , r indo e fo lgando com os seus amareis 
conhec imen tos . 

U m dia, po rém, teve cer tos a r ru fos , po r 
c iúmes , com u m a rapar iga a q u e m era a f e i -
çoado , e c o m o não era de meias m e d i d a s , 

cia actriz e da espirituosa contista. 0 seu pe-
quenino conto — 0 bouquet, que esto almanach 
publica, é escripto com infinita graça, cheio de 
amor e frescura — faz parte do seu l ivro—Con-
tos simples — prefaciado por D. João da Camara, 

E' um almanach interessante collaborado por 
distinctos escriptores, contendo: — contos, can-
çonetas, monologos para theatros e sala, scenas 
cómicas, canções de operas cómicas, versos, ane-
dotas pensamentos, etc. 

Como se ve a variedade da leitura recom-
menda-se e a barateza do livro convida — 800 
réis. 

• 
Santo Antonio — Oratória em tres actos e 

quatro quadros, original de José Maria Braz 
Martins.—Preço 300 ré is .—Edi tor Arnaldo 
Bordallo, rua da Victoria, 42, 1.° — Lisboa, 
1898. 

Edição commemorativa do centenário antonino, 
representada por occasião do centenário no thea-
tro D. Amélia, em Lisboa. 

E' edição esmerada. 
Agradecemos os exemplares com que nos brin-

dou o sr. Arnaldo Bordallo, acreditado livreiro. 

As ideias da menina Anninl ias , de Ca-
listo de Langle, versão de Erancisco da Costa 
Braga — Agencia Universal de publicações — 
editora — rua da Victoria, 38, 1.° — Lisboa, 
1895. 

E' o segundo numero da escolhida collecção 
de romances dos melhores auctores. 

A novella é interessante com episidios engra-
çadíssimos e scenas endiabradas que a Anninhas, 
um vivo diabo, põe cm movimento. 

Não recebemos o 1." numero o que participa-
mos á empreza com os nossos agradecimentos. 

A maçonaria e o jesuit ismo, offerecido ao 
mundo maçonico e 'profano pela loja obreiros 
do trabalho. — A' Gloria do Supremo Archite-
cto do Universo — 2.a edição.—Typographia 
Portuense, rua de S. Boaventura, 2 0 — L i s -
boa, 1895. 

E' iim pamphleto de 16 paginas de propa-
ganda anti-reaccionario-jesuitica, escripto com ener-
gia e verdade, declarando guerra sem tréguas con-
tra a seita que odeia as liberdades, contra a cú-
ria romana, inimiga da maçonaria, qual segue a 
pureza dos princípios da doutrina chrislã, prégada 
pelos primeiros apostolos, emquanto a egreja as 
substitue pelas maximas hypocritas de Loyola e 
de Francisco Xavier 

Faz um appello á imprensa do paiz, pedindo-
Ihe secunde os seus esforços, perseguindo os si-
nistros inimigos do progresso pela união de todos 
os verdadeiros liberaes. 

l eg i s lação varia, referente ao exercido do 
poder judicial. — Bibliotheca Popular de legis-
lação—rua da Átalava, 183, 1.° — Lisboa, 
1895. 

E' uma publicação de muita utilidade, auxi-
liando as corporações judiciaes e administrativas, 
como todas as outras que se empreguem no fòro. 

No logar respectivo publicamos o annuncio, 
inserindo a relação de livros variados que dizem 
respeito a tudo que pertence á legislação, e tan-
tas outras especialidades de verdadeiro interesse. 

Proximamente vão ser distribuídas as primei-
ras folhas d'uma outra publicação sobremaneira 
interessante — Portugal Historico Illustrado — que 
deve despertar a attenção e curiosidade do publico. 

applicou-lhe u m a boa sova . A r a p a r i g a gri-
tou , e a ronda da policia acudiu . 

João não era h o m e m que se de ixasse p ren -
de r ; puxou d ' u m a navalha , e resist iu; m a s acu-
diu mais força , e teve q u e d a r ás de Villa D iogo . 

Abr iu caminho por en t r e a r o n d a , de na-
valha em punho , l evando já a c a b e ç a que-
b r a d a e e sco r r endo sangue . Na volta d ' u m a 
esquina viu u m a po r t a abe r t a e e n t r o u . 

A ronda passou ad ian te , e m q u a n t o elle 
bat ia a uma por ta e pedia s o c c o r r o , p o r q u e 
se esvaía em sangue . A po r t a abr iu-se e o 
valente mar inhe i ro caiu cheio de cansaço e 
de f r a q u e z a . 

A casa aonde encon t rou hospi ta l idade e r a 
a do pae de Car los , que não só o curou d a s 
fer idas , c o m o lhe alcançou a absolvição das 
fal tas que ao serviço fizera. 

João nunca e squeceu estes favores , e e m 
t e s t e m u n h o de g ra t idão e ra ded icado ao dou-
tor A n j o s e a seu filho, como a v e r d a d e á 
vi r tude e a vi r tude a D e u s . 

F i z e m o s u m a pequena resenha d o ca ra -
c ter d ' e s te h o m e m , e q u a n d o C a r l o s lhe fez 
a pe rgun t a que d issémos , respondeu- lhe : 

— N ã o se assus te , senhor g u a r d a mar i -
nha , nós cá esternos! O mes t r e é u m velho 
mar inhe i ro , o gordião não é peco, e eu t a m -
b é m não sou muito e s m a g a d o . Se o f r a d e se 
fizer fino, aperta-se- lhe o gargalo, e d e p o i s 
vae p a r a r ao cha rco . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

LEITURA GRATUITA 
PARA ENTRETER 

I n t e r e s s a n t e r e p o s i t o r i o l i t t e r a r i o , p a r -
t i c u l a r m e n t e d e s t i n a d o a b r i n d a r o s f r e -
g u e z e s da c a s a e d i t o r a , p o d e n d o t a m b é m 
i i d q u i r i r - s e c a d a e x e m p l a r a o p r e ç o d e 
SO réis. 

A G E N C I A M Y E R S A L D E P U B L I C A Ç Õ E S 

Rua da Victoria, 38, 1° — Lisboa 

CALISTO DE LANGLE 

Ás ideias da menina Ânninhas 
VERSÃO DE 

F R A N C I S C O D A C O S T A B K A G A 

V e n d e - s e na A g e n c i a U n i v e r s a l d e 
P u b l i c a ç õ e s . 

R u a da V i c t o r i a , 3 8 , 1 . ° — L i s b o a . 

SANTO ANTONIO 
ORATORIA EM 3 ACTOS E 4 QUADROS 

ORIGINAL D S 

B R A X M A R T I N S 

Preço 300 réis 

A ' v e n d a ero L i s b o a na c a s a e d i t o r a 
d e A r n a l d o B o r d a l o . 

R u a d a V i c t o r i a , 4 2 , 1 . ° — L i s b o a . 

Almanach dos Palcos e Salas 
3?ARA 1896 

I L L U S T R A D O COM O RETRATO DA ACTRIZ 

EMÍLIA EDUARDA 
ACOMPANHADO DE UM ESROÇO B I O G R A P H I C O 

POR 

Preço 120 réis 

V e n d e - s e e m L i s b o a na c a s a e d i t o r a 
d e A r n a l d o B o r d a l o . 

( tua da V i c t o r i a , 4 2 , 1 . ° — L i s b o a . 

LEGISLAÇÃO VARIA 
R e f e r e n t e ao e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i -

c i a l , p u b l i c a d a d e 1 8 9 0 a 1 8 9 3 ( m a r ç o ) , 
c o n t e n d o t a m b é m a s y n o p s e d a l e g i s l a ç ã o 
d a m e s m a i n d o l e d e 1 8 ( i 9 a 1 8 8 9 e e m 
a p p e u d i c c a l g u m a s l e i s i m p o r t a n t e s c o m o 
a d e l i b e r d a d e d e i m p r e n s a 

Preço 300 réis 

LIVROS ÚTEIS 

C o d i g o A d m i n i s t r a t i v o ( 1 8 9 5 ) , 2 4 0 
r é i s ; C o n t e n n i o s o A d u a n e i r o ( d e c . d e 2 7 
d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 ) , 2 0 0 ; C o d i g o d o s 
P r o p r i e t á r i o s , 2 0 0 ; C o d i g o d o P r o c e s s o 
C o m m e r c i a l , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s J u i z e s 
d e P a z , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s P a r o c h o s 
( c o m p i l a ç ã o d e le i s r e f e r e n t e s a o c l e r o 
p a r o c h i a n t e , d e 1 d e j a n e i r o d e 1 8 6 0 a 
3 1 d e j u n h o d e 1 8 9 4 e n a i n t e g r a , o s 
d e c r e t o s s o b r e a p o s e n t a ç ã o , e t c . ) , 4 0 0 ; 
G u i a d o s R e g e d o r e s e J u n t a s d e P a r o c h i a , 
2 4 0 ; Le i d o S e l l o , 1 0 0 ; L e g i s l a ç ã o V a r i a 
( r e f e r e n t e a o e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i c i a l ) , 
p u b l i c a d a d e s d e 1 8 9 0 - 1 8 9 5 ( j u l h o ) , e 
S y n o p s e d a L e g i s l a ç ã o d a m e s m a i n d o l e 
d e s d e 1 8 3 5 a 1 8 8 9 * 3 0 0 ; P r o c u r a d o r d o 
C o n t r i b u i n t e I n d u s t r i a l ( c o l l e c ç ã o d e m o -
d e l o s d e r e q u e r i m e n t o s ) , 2 0 0 ; R e f o r m a 
E l e i t o r a l , 1 6 0 ; R e f o r m a da I n s t r u c ç ã o 
P r i m a r i a e S e c u n d a r i a , 1 0 0 ; R e g u l a m e n -
t o s : d a C o n t r i b u i ç ã o I n d u s t r i a l , 2 0 0 ; 
d a C o n t r i b u i ç ã o d e R e g i s t o , 2 0 0 ; d a s 
E x e c u ç õ e s F i s c a e s A d m i n i s t r a t i v a s , 2 0 0 ; 
d o s V i n h o s e A z e i t e s ( c o m r e p e r t o r i o ) , 
1 0 0 ; T a b e l l a d o s E m o l u m e n t o s e S a l a r i o s 
J u d i c i a e s , 2 0 0 . 

P e d i d o s , a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a 
i m p o r t a n c i a , á E m p r e z a E d i t o r a , Biblio-
llieca Popular de Legislação, r u a d a A t a -
l a y a , 1 8 3 , 1 . ° — L i s b o a * 

M U L H E R E S 

ESTUDOS DE PSYCOLOGIA FEMININA 

POR 

CLAUDIA DE CAMPOS 

1 b e l l o v o l u m e , 7 0 0 r é i s — p e l o 
correio 7 5 0 réis, 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a 
JOSÉ íarques ladeira 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
G O S I W E B R . A 

E S T A B E L E C I M E N T O 

TOO 

i 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * RUA DE FERREIRA BORGES * 

( EM FRENTE DO AliCO DALMEDINA I 

UTIII 'à lUlflAUi: 
100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa d e b o a q u a l i d a d e e p r e ç o 
m o d i c o . 

Amina de «li versou gyiie-
i i m N , r e v o l v e r s e m u n i ç õ e s d e c a ç a . ; 

Faqufiroi e colheres d'ele-
ctro ptate, q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

Tinta e tella para pintura a 
oieo, p i n c é i s e a r t i g o s d e d e s e n h o . 

f la l las para viagem, cartei-
ras e sa c a s d e m ã o p a r a s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
rama e outras qualidades para mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e stores de 
madeira, r o l o s a u l h o m a t i c o s p a r a o s 1 

m e s m o s . 
Perfumaria ingleza e salto- j 

netrs, p o d ' a r r o z , p e n t e s e e s c o v a s . 
Dentifrico do dr. Itousset, 
p a r a d e n t e s d a s o c i e d a d e h y g i e n i c a . 
Bensolina para tirar nodoas, 

o m e l h o r p r e p a r a d o , n ã o p r e j u d i c a a r o u p a . 
L u n e t a s , b i n o c u l o s , b r i n q u e d o s p a r a 

c r e a n ç a , c a p a c h o s d ' a r a m e e g r a n d e va - j 
r i e d a d e e m m i u d e z a s . 

ESCOLA CENTRAL 
Praça do Commercio, 27, 1." 

C o n t i n u a m a b e r t a s a s a u l a s d ' i n s t r u -
c ç ã o s e c u n d a r i a e p r i m a r i a . 

Professores 
D r . J o s é A u g u s t o G a s p a r d e M a t t o s 
D r . F r a n c i s c o P e i x o t o 
E u p h r o s i n o T e i x e i r a , a n t i g o l e c c i o -

n i s t a 
L u i z L e o t t e , s e g u n d a n i s l a d e M e -

d i c i n a 
J u l i o C e s a r A u g u s t o . 

Professores 
I n s t r u c ç ã o e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r 
Leonardo Pessoa, professor 

official em Cellas e examinador 
d'instrucção primaria 

.Tliirin Julia da Conceição 
Julio Cesar Augusto. 

A c c e i t a m - s e 2 ou 3 a l u m n o s i n t e r n o s . 
N o t e s e q u e n ã o lia c a s t i g o s p h i s i c o s . 

O responsável 

Julio Cesar Augusto 
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Ferragens para construcçoes: [ í ^ f í r J s í í a T W o . 

Pregagens: 

Cutilaria: 

Faqueiros: 

Cimentos: 

Tintas para pinturas: 

D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s d e s c o n t o s . 
— A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 

C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I f l l i r a c Ínn lp7aQ flp f p r r i V E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LuUydd [liyiciaa, UC ICIIU. c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
p r e g a m e m c o n s t r u c ç o e s h y d r a u l i c a s . 

P a i H u H r a . l l i r a • ^ r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o , — A v i s o 
l t 3 l i l y u r a U l l l a . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

Armae Ha •fnnn* C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o de 1 2 e la t i r o s , r e v o l v e r s 
« I n i d i » u * / l U y U . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 

r v , B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
i n V c l o O b . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r t r i r i H a r l p P n n f i r a M e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
t l c l i U lUl la l lG c u p i l b u c o n s t r i i c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

P a s t i l h a s e l e c t r o - c h i m i c a s , a 50 r é i s ) . , . 
B r i l h a n t e B e l g e , a 160 r é i s j " A p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

- A J V C - A . 
Preciza-se uma ama de 

primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

P e r d e u - s e u m a c o m c a s t ã o d e p r a t a , 
d e s d e a r u a F e r r e i r a B o r g e s a t é á q u i n t a 
d e S . J o r g e . D ã o s e a l v i ç a r a s a q u e a i a 
e n t r e g a r . 

N ' e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

B I C O S A U E R 

V e n d e m - s e 2 c o m m u i t o p o u c o u s o , 
e c o m g r a n d e d e s c o n t o 110 p r e ç o . 

R u a d o V i s c o n d e da L u z 9 0 , n a a l -
f a i a t e r i a m o d e r n a e loja d e m a c h i n a s . 

JULIAO Á. C A L M E M & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIEOTBRA 

Weste a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -
b r e m s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 

com b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s os m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m i â s i o h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
se m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

H T G E R 
E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do P r í n c i p e D. C a r l o s — 3 1 

E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e lia d e m e l h o r e m f a z e n d a s b r a n c a s e u m c o m -
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Defensor d o P-o v o , 
C O I M B R A —Domingo, 8 de setembro de 1895 

Reforma i a instrucção s e c i f l a m 
IV 

N i n g u é m pois desconhece a impor tanc ia 
e, pa ra Por tuga l , a u rgen t e necess idade de 
re formar a ins t rucção em lodos os g r a u s ; e 
por isso a ins t rucção que, muito e m b o r a 
improp r i amen te , d e n o m i n a m , e es tão no ha-
bito c láss ico e official de c h a m a r secundaria. 

Ella é rea lmen te impor tan te e nece s sá -
r ia , q u e r a cons ideremos sob o ponto de 
vista da sua acção e influencia educa t ivas 
sobre as f acu ldades inentaes , quer no con-
t h e u d o dos conhec imentos que minis t ra , ou 
se ja como p repa ração aos cursos supe r io re s 
e sol ida base de desenvolv imento scientifico 
ul ter ior , ou como habi l i tação techn ica ele-
m e n t a r accommodada ao exercício e util 
d e s e m p e n h o de cer tas prof issões e mis teres 
sociaes , auxi l iares d a s app l icações do alto 
e p r o f u n d o sabe r scientifico nas suas múl -
tiplas e var iadas e spec ia l idades ; po rque , em 
verdade , convém c é indispensável reunir e 
coo rdena r no ensino secundário os processos 
de or ien tação e disc ipl ina mental com a 
acquis ição provei tosa de conhec imen tos , 
ú te is na prat ica ás necess idades e in teres-
ses da vida social , s egundo as condições e 
exigencias do nosso es tado e asp i rações 
p rogress ivas da civil isação c o n t e m p o r â n e a . 

A or ientação e a disc ip l ina menta l do 
Povo P o r t u g u e z serão laes q u a e s forem o 
seu ens ino e a p r e n d i z a g e m , a sua ins t rucção 
e educação , publ ica e par t icular ; as q u a e s 
d e p e n d e m , hoje como s e m p r e , da direcção 
que se der ao ens ino e das inst i tuições, 
maté r ia e processos que fo rmarem a sua 
const i tu ição o r g a n i c a , e d e t e r m i n a r e m e 
an imarem a sua ac t iv idade funcc iona l . 

Tudo o que somos á educação o devemos, 
diz o adag io . 

E , por tanto, vi remos a ser no f u t u r o o 
que de nós fizerem a ins t rucção e a e d u c a -
ção, que nos forem min i s t r adas . 

• 

E ' por isso que elles, os monarch i s t a s , 
os de fensores , officiaes e officiosos, da rea-
leza, sus ten tácu los , vaci lantes e r e m e n d a -
dos , do throno e do al tar , apo iados na rea-
cção, hypo lhecados ao j esu i t i smo e por elle 
exp lorados , mais uma vez t en tam, e com 
obs t inada pers i s tênc ia t r aba lham por fazer 
da ins t rucção a sua pr incipal a rma de com-
bate , um poderoso ins t rumen to de sei ta , um 
monopolio par t idar io ao serviço da igno rân -
cia e do o b s c u r a n t i s m o , da imbec i l i dade 
supe r s t i c iosa , do fana t i smo e m b r u l e c e d o r , 
e, por ult imo e como o ambic ionado f ruc lo da 
sua maldi ta e es ter i l i sadora sa f r a , da obe-
diência passiva, por ser a mais s e g u r a e eífi-
caz ga ran t i a da sua anach ròn i ca ex i s tenc ia , 
do seu odioso e absorven te p redomín io . 

E , por isso, á cen l ra l i sação c o m p r e s s o r a 
e asf ix iante da instrucção elementar e com-
mum veiu ago ra o governo a j u n t a r a con-
cen t r ação d e p r i m e n t e e o cons t r ang imen to 
r egu l amen ta r d e p a u p e r a d o r da instrucção 
secundaria, monopol i sada no ensino official 
e congregan i s t a , enca rce rada nos L y c e u s de 
el-rei e e m p a r e d a d a nos coios, e scanda losa-
m e n t e pro teg idos pela coroa e seus minis-
tros, da Companhia de Jesus, não só clan-
des t i namen te favorecida, mas ostensiva e 
c r iminosamen te r e s t a u r a d a n 'es les reinos e 
senhor ios da se ren í s s ima casa de Bragança , 
e n x e r t a d a na famosa arvore dos odiados 
B o u r b o n s e, á ult ima hora , l igada ao ramo 
infeliz dos Or leans . 

E ludo isso po rque e para q u e ? 
P a r a aba t e r de novo e recalcar cada vez 

mais na super f ic ia l idade imbeci l i sadora dos 
sen t imen tos e das in te lhgencias popu la re s 
a concepção,, as ideias, as aspirações de 

l ibe rdade e jus t iça , a verdadei ra noção de 
ordem e progresso , do direi to de e g u a l d a d e 
pe ran te as leis, do sen t imento a l t ru ís ta da 
f r a t e rn idade h u m a n a pe ran te os princípios 
e le rnos e sub l imes da moral chr i s tã . 

P a r a lançar a menta l idade nacional em 
uma verdade i ra e deso ladora a n a r c h i a de 
palavras vasias de sent ido , de noções sem 
ideias , de abs t r acções sem rea l idade , de 
preoccupações mysl icas do sobrena tu ra l e 
phantas t ico , dc preconcei tos supers t ic iosos 
sem luz de razão que i l lumine a consc iência , 
sem força de sen t imento moral e estel ico que 
dê a lma e vida aos corações . 

F i n a l m e n t e para conver ter os c idadãos 
em a u l o m a t o s , o s h o m e n s em seres pr ivados 
de inte l l igencia , em entes e rmos de vontade 
própr ia . 

Foi este o proposi tado fim, não poderá 
ser out ro o resu l t ado das re fo rmas da ins t ru -
cção, primaria e secundaria, e m p r e h e n d i d a s 
e t en tadas pelo governo de sua magestade 
fidelíssima, no a n n o da graça de 1 8 9 5 , em 
que figuram — de minis t ro um homem cha -
mado João F r a n c o Castel lo Branco , o fervi-
lha e de di rector geral de I n s t r u c ç ã o Publ ica 
um out ro Castel lo Branco vu lga rmen te co-
nhecido pelo J o s é . . . d 'Azevedo; e pa i r ando 
por sobre o padre e o /i//to d ' e s l aapoca lyp l i ca 
t r indade r e fo rmadora o espirito eclectico do 
tíbio e re ta rda ta r io conse lhe i ro J ayme Cons -
t an t ino Moniz . 

As rusgas 
C o n t i n u a m os bongas do soba Veiga — 

o se lvagem P i n a Man ique , que Lisboa sup-
por t a — a p r e n d e r e m a to r to e a direi to ci-
dadãos hones tos , com gáud io do chefe que os 
despacha p a r a o t r ibunal onde são absolv idos 
por não se lhe r econhece r cu lpabi l idade . 

Q u a n d o n ã o a p p a r e c e m adul tos p a r a os 
levarem p a r a a e s q u a d r a , p r e n d e m os meno-
res . 

E ' b o m ouvir o insuspe i to Diário de No-
ticias : 

«A policia judiciaria não tendo já onde prender 
adultos para mandar para o Índia, entreteve-se 
hontem a prender menores que encontrava pela 
rua e tão pequenos, que facilmente pódem fugir 
pelas grades do calabouço». 

De m a n e i r a que L i sboa cont inúa á mercê 
d ' u m m e n t e c a p t o , que t em a d e s v e r g o n h a 
de a í f ron t a r u m a popu lação que está suje i ta 
aos accessos d ' u m doido, que em vez da toga 
lhe dev iam vestir u m a camisa de fo rças e 
subst i tuir- lhe o gabine te de funcc ionar io , p o r 
um q u a r t o em Rilhafol les . 

Po i s ha maior ind ign idade do que p ren -
der c reanc inhas e met te l -as na pr i são ? Po i s 
não é b e m cabido o n o m e de cafres a essa 
sucia de valdevinos que f ó r m a u m a pa r t e da 
co rporação da policia de L i sboa , a q u e m o 
bonga Veiga p ro tege com pre fe renc ias? 

E não ha a q u e m ped i r p rov idenc ias , p o r 
que o gove rno la t em o famige rado J o ã o Te l -
les F r a n c o J o r d ã o , no reino, d ' onde sa iu e 
se ge rou a r e fo rma policial, esse d i s fo rme alei-
jão que t r a n s f o r m o u h o m e n s em bes tas - fé ras 
e fez juizes da massa dos ca r rascos de D . Mi-
guel. 

Grande exemplo! 
Dizem os cauda ta r ios do sr . D . Car los — 

p a r a m o s t r á r e m a sua real coragem*— que 
sua m a g e s t a d e d o r m i r á no c a m p o da ba t a lha , 
pa ra o que se está p r e p a r a n d o u m a luxuosa 
barraca- le i to . Q u e l indo! 

Q u e r — no fo fo dos colchões — dar u m 
grande exemplo pa t r io t ico ao exerci to e aos 
reis do m u n d o . 

N i n g u é m t e m um rei a s s i m ! 

Que injustiça! 

Pois não q u e r e m ver o despropos i to d ' u m 
jornal f r a n c e z o — M o m t e u r des tirages finan-
ciers ? 

O r a a t t e n d a m . « A arte de agrupar 
cifras é das mais florescentes nas margens 
do Tejo.» 

E ' n a m o r o ao H i n t z e - - o salvador. 

RECOMPOSIÇÃO MINISTERIAL 

H a b a s t a n t e t e m p o já que circulam boa-
tas de cr ise ministerial , p a r e c e n d o t e r em-se 
c o n f i r m a d o u l t imamente , a p e z a r d a s negat i-
vas dos jo rnaes affectos ao gove rno , s e m p r e 
os ú l t imos a fal larem v e r d a d e em a s s u m p t o s 
d ' e s t a o r d e m . 

A r ecompos ição minister ial , em que se 
falia e que tem sido ins i s ten temente ped ida 
pelo heroe do t rac tado de 20 d ' agos to , ao rei, 
ju lga ram mui to s ter-lhe sido n e g a d a ; agora 
p o r é m , s e g u n d o se dep rehende d ' a l g u m a s pe-
q u e n a s not ic ias sol tas a m e d o pelos jo rnaes 
p rogress i s tas , t em visos de v e r d a d e e reali-
sação , e con t ra ella já se levanta u m a ener-
gica c a m p a n h a , e com toda a just iça . 

O s progressistas têm o m á x i m o in teresse , 
em que essa r ecompos ição n ã o vá por dean te ; 
pois iria r e t a r d a r a sua sua subida ao p o d e r 
e p ro longar o os t rac i smo, politico ao qual a 
co roa os vo tou , r indo-se e z o m b a n d o das re -
sis tências e p r o t e s t o s . . . attenuados que elles, 
coi tados, no seu desespero l evan t a r am, e fize-
r a m eccoa r por esse paiz em fóra . 

U m minis tér io , c o m o o ac tua l , já com um 
sem n u m e r o de r e m e n d o s de todas as co res 
e t a m a n h o s e que é od iado por um povo in-
te i ro , e s t á , mora l e p h y s i c a m e n t e , m o r t o e 
insuscept ível de cont inuar a man te r - se á f r e n t e 
dos negocios públ icos e pres idi r aos des t inos 
dYim pa iz que foi g r a n d e e q u e r , apeza r de 
p o b r e , conse rva r a inda a d ign idade a hon -
radez or iginar ias . 

E n t r e ou saia es te ou aquelle minis t ro , 
es te ou aquelle funcc ionar io super io r , a poli-
tica ne fas ta , man te r - se -ha s e m p r e , e m q u a n t o 
a mona rch i a e seus f âmulos n ã o cahi r p a r a 
s e m p r e , e a Repub l i ca surgi r , d ' e n t r e os es-
c o m b r o s pú t r idos e desman te l l ados , que tan-
tos a n n o s de const i tucional ismo m o n a r c h i c o , 
a m o n t o a r a m sem cessar . 

O rei, q u e os t em man t ido no p o d e r , que 
tem d e s p r e z a d o a opinião publ ica , que t em 
z o m b a d o do p a r t i d o progress is ta , q u e sus-
pendeu a const i tu ição, que pro tege e encobre 
todas as poucas ve rgonhas , que deixa impu-
n e m e n t e p ra t i ca r todos os abusos e a rb i t ra -
r i edades , com cer teza não recua rá , an te mais 
esta p repotenc ia , e, sa l t ando po r cima de 
tudo , i rá sa t i s fazer mais es te dese jo dos seus 
ba ju ladores . 

Dizem ser o s r . Jul io de Vilhena o ho-
m e m que se presta a g o v e r n a r com tal cam-
b a d a . R e a l m e n t e cus ta -nos a c r e d i t a r ; por-
que, s endo um h o m e m intelligente e illus-
t r a d o devia recusar -se a ser co l laborador 
n 'es ta f a r ç a d a ridícula, ignóbil, no jen ta , e a 
par t i lha r das t r e m e n d a s responsabi l idades , 
que es te governo t em e ha de espiar n ' u m 

f u t u r o mais ou menos p rox imo . 

• 

O s r . Dias Fe r r e i r a , s egundo cons ta , não 
vê c o m bons olhos es ta r ecompos ição ; elle 
que s e m p r e t em a n d a d o a l impar as b o t a s 
ao s r . D . Car los , ser repel l ido d ^ s t a f ó r m a , 
é p a r a d e s e s p e r a r ! 

M a s com que e lementos poder ia o es ta-
dis ta fallido do P a t e o do P i m e n t a , con ta r 
p a r a seu gove rno , q u a n d o o ministér io actual 
a b a n d o n a r os conselhos da co roa ? 

A m i g o s não os t em sua ex. a , a n ã o se rem 
os seus col legas r e d a c t o r e s do Tempo, q u e 
com elle cons t i tuem a a s semblêa gera l do 
s e u . . . partido. 

O s regeneradores, que o d e t e s t a m , t am-
bém não o p r o t e g e r i a m , pois a b o m i n a m o li-
beral fingido, o da oppos ição s i m u l a d a . 

O s progressistas a inda menos o acceita-
r iam no seu S J Í O ; a sua oppos i ção e desleal-
dade , cavou um a b y s m o en t r e sua ex. a e o 
pa r t i do p rogress i s t a . 

Só se o s r . Dias F e r r e i r a quer ia gover-
nar c o m o apoio dos s rs . Júdice , G u i m a -
rães , Mar i ano e N a v a r r o ! , . . 

M a s u m a si tuação o n d e en t rassem es tes 
senhores, col locar iam o vesgo messias do P a -
teo do P i m e n t a n ' u m a s i tuação deplorável . 

Elle q u e acusou o partido progressista de 
se cercar d ' es tes dois ex-minis t ros de saudosa 
m e m o r i a ! 

U m a s i tuação Dias F e r r e i r a só p o r ' t r o ç a 
pôde ser annunc iada , q u a n t o mais cons t i tu ída . 

N ó s nunca t i vemos paixão pelo s r . José 
Dias , com f r a n q u e z a , náo g o s t a m o s d'elle e 
além d ' isso elle b e m sabe que na pol i t ica 
es tá , «como o peixe fóra d ' a g u a . » 

O S. Martinho 

E ' o s a n t o pa t r i a r cha dos pi teireiros e 
a m a d o r e s da boa pinga, f e s t e j ado em toda a 
pa r t e pelas i r m a n d a d e s , que lhe of ferecem co-
piosas l ibações , en t re f rugaes comeza inas , e m 
h o n r a sua e prove i to dos devotos 

Es t e a n n o o g o v e r n o incumbiu-se de fes-
tejar as vesperas ao s r . S . Mar t inho . E n t r e 
o carne i ro e as b a t a t a s da ga lop inagem, ce-
lebra-se com todas as regalias de liberdade — 
á laia de João Tel les F r a n c o J o r d ã o — a ce-
remonia das e le ições! 

Reina a pagode i ra . Po i s t udo isto n ã o 
passa d ' u m a e n o r m e c a r r a s p a n a ! . . . 

General de mérito 

A coisa s e m p r e vae ao cabo — á v a n t e 
m e u Festas é dar- lhe pVa f r e n t e — e e m 
breve o ve remos general de mérito.. . ape-
sar de have r q u e m diga que em q u a n t o es-
t iver minis t ro da gue r r a , não accei ta a pro-
m o ç ã o . 

U m Ves ta l m a v o r t e ! 
E ' c l a ro ; o bravo general se a n d o u a re-

f o r m a r gene raes , a p r e p a r a r a m a r o s c a de 
limite das edades e agora a da r ao lamiré 
p a r a a ci lada do mérito, não foi com sen t ido 
de se aprove i t a r d e s t a s ninhariasI 

Se ha a lguém que seja mais deixado d a s 
vaidades do m u n d o ! ! ! . . . 

I P e l o - c i r l z i J n . © 

X V I 

OS PALACIOS R É G I O S 

E m cada canto seu espir i to s an to . B e m 
presen te es tá a inda no espir i to de todos — os 
que p a g a r a m os duzentos contos que se 
g a s t a r a m nos arranjos da to r re de O u t ã o — 
a celebre e s t r ada que se fez pa ra commodi -
dade dos régios hab i tan tes , p a r a agora ver-
mos aos r a tos e a de te r io ra r - se aquelle alca-
ç a r . 

J á não serve a to r re de O u t ã o ; p a r a es te 
a n n o p re fe re - se a cidadella de Cascaes e h a j a 
dinheiro p a r a se sa t i s fazer os cap r i chos d a 
monarch ia que só pensa em folias e pago-
des . 

J á se p r inc ip i a r am as o b r a s no palac io , 
com g r a n d e act iv idade, a p o d e r e m ser habi-
t a d a s no dia i 5 do co r r en t e . 

A propos i to da côr te de ou t ros t e m p o s 
em Cascaes , o u ç a m o s as pa lavras da Lan-
terna : 

Cascaes cont inua de fes ta e de ga l l a ! 
Alli es tá a côr te em todo o esp lendor de 

sua g lo r i a ! 
N i n g u é m di rá que é a cô r t e de u m pa iz 

que vive do calote, e que do calote v ive ella 
m e s m a ! 

N ã o seria difficil c re r , que alli fosse o pa -
lacio de Cresus, ou o t emplo de Salomão! 
T a l é a r iqueza que se o s t en t a e m t o d o s os 
p raze re s que a imaginação ma i s c ap r i chosa 
podia inventar pa ra t o r n a r ag radave l e delei-
tosa u m a praia do occeano^ 

A côr te n ã o t em cu idados . Ella vae p a r a 
os b a n h o s ; depois pa ra as pescas , depois 
p a r a caçadas , pa ra os pic-niks, depois p a r a 
as int r igas , depois pa ra as org ias ! 

Alli parece que se m u d a r a m os s e x o s . 
A s s e n h o r a s de m a n h ã pa ra i r em ao b a -

nho v e s t e m - s e . . . de h o m e m . 
Depois as d a m a s mais i i lustres f u m a m 

como q u a l q u e r . . . porta-machado. 
Depois nos ocios da noi te t o c a m . . . a 

guitarra, e ao s o m d'el la c a n t a m mavio-
sos . . . fados, ás vezes e m le t t ra pouco com-
p o s t a . . . 

Ass im t emos nós as fadistinhas da c ô r t e 
em comple t a m e t a m o r p h o s e , t e n d o pe rd ido 
de todos os a res pa lac ianos , que o s t e n t a v a m 
nas salas a r i s toc ra t i cas de L i s b o a . A s mu-
lheres alli p a r e c e m h o m e n s , e h o m e n s ha 
que p a r e c e m mulheres no di\e tu, direi eu, 
que d ' an te s e ra das regateiras e que t a m b é m 
é agora das fadistinhas. 

P o r isso em Cascaes não t em f a l t a d o a s 
bulhas , e as intrigas, e os desaf ios . 

E ' a camarilha desav inda , por contos lar-
gos, que já f o r a m de L i sboa , e alli &e aggra -
v a r a m . 

(Continua), 
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Sciencias, lettras e artes 

C O N T O S PARA T O D O S 

0 P R I M E I R O E U L T I M O . . . 

(A B . M . A . P.) 

P r i m a v e r a s sobre p r imaveras se t inham 
decorr ido , sem que no coração do pobre moço 
tivesse pene t r ado , a lgum dia, um raio d 'essa 
luz divina — o amor, t inham, e f fec t ivamente ; 
e , em horas solitarias, em horas de devaneios , 
elle julgava pode r a m a r , cria que em seu peito 
podesse enraizar-se u m a m o r de dedicações, 
u m a m o r de sacrifícios. 

L o n g a s horas se decorr iam sem que bus-
casse ou t ro ideal, sem que procurasse des-
viar o curso de seus pensamentos , m u d a r de 
r u m o ás suas ideias. Passe ios , diversões, 
a l e g r i a s . . . onde ellas? P e n s a v a , cogi tava, 
embrenhava-se , dias inteiros, na contempla-
ção medi ta t iva do seu sonho fixo, e abando-
nava essa coisa, essa impida a tmosphera da 
real idade, pa ra elle crua e implacavel . 

E eu via-o, na pra ia , á noit inha, p rocura r 
caute losamente um logar , cer to , de todos os 
dias, lá ao fundo , junto aos rochedos , e alli 
pe rmanece r , abso r to e pensat ivo, interminá-
veis horas d 'um cons tante s o n h a r ! . . . Via-o, 
e m b u ç a d o , fug indo ao convívio, passar , de 
regresso á habi tação, devagar inho , queixo 
ent re as mãos , n ' u m a at t i tude de verdadei ro 
sonhador . 

De m a d r u g a d a , ao a lvorecer , ainda, elle 
ahi vinha, na mesma a t t i tude , Junquer ia 
abaixo, poisando o seu m o r n o olhar , lá ao 
fundo , e vinha, aSas tado de todos , lá ia elle 
sentar-se na p ra ia , e p e n s a r . . . 

E ' que a vida começava e n t ã o ; o m e s m o 
ar , a mesma a t t i tude , mui to embora , mas já 
sahia , já buscava aspirar a pureza da a tmos-
phera , já p rocu rava , quem sabe, p reencher 
o enorme vácuo que em seu peito existia. 
Começou a viver , mas sempre longe de 
amisades , s empre separado , comple tamen te 
alheio ao bulício da p ra i a . . . 

A m a v a , descobri-o u m d i a ; a m a v a doida-
mente , com delírio, com p h r e n e s i ; a m a v a 
com a intensidade d ' u m pr imeiro a m o r , 
amava até á loucura. P o b r e m o ç o ! . . . Ta l -
vez que uma sepul tura , em breve t rague um 
fu ro r , esse coração que agora desabrochou! . . . 

Enganas- te , " m a n c e b o ; este m u n d o é de 
enganos , d ' i l lusões; este m u n d o , em que vi-
ves, despreza os sonhadores , os t ímidos, os 
sinceros. A audacia, de braço com a hypo-
crisia, é o ideal dos melhores d ' h o j e ; e esse 
ideal, convinha , a l t ivamente , de rico m a n t o 
de pedra r ias , essa mages tade el-rei Milhão. 

T u que de pobre de riquezas, e m b o r a 
r ico de sent imentos nobres , que ambiciona-
ras , em tal meio, de phantas t icos amores ?! 
S incer idade? amor verdade i ro? 

Q u a n t o te enganas , m a n c e b o ! Segue os 
conselhos d ' u m amigo : despreza esses so-
nhos , descer ras as pa lpebras , e demora o 
olhar sobre essas donzellas, pallidas como 
ru im seio, b rancos como o jaspe, á força de 
pós d ' a r roz . Dá-me o braço ; pene t ra com-
migo, n 'esses cafés , e , á luz d 'esses lustres , 
contempla a belleza que ahi se os tenta , apoia-
da na rolha que imada , e nas pe r fumar i a s 
do P iver ; aquelle rosto , e aquelle m a r m o r e o 
collo, que além v ê s ; mais a lém, aquellas 
olheiras encan tadoras , aquelle avel ludado do 
olhar , aquella a lvura d 'uns dentes de mu-
lher, aquelle coralino brilho d 'aquelles lábios, 
e aquelle ent reabr i r d ' um sorr iso s e d u c t o r . . . 

Contempla tudo isso e dize-me depois se 
não encontras , em todos esses encantos , duas 
ho ra s d ' a tu rado espaço, n ' u m gabinete de 
toilette, espalhando, ar t i s t icamente , duas bor-
ladas de pó d 'a r roz , mais um bocadinho de 
carmin , mais uma passadella a es tur ro de 
rolha, e, pa ra r ema te final, hora e meia, ao 
espelho, fazendo es tudo sobre a maneira de 
gesticular, sobre o m o d o de sor r i r , sobre a 
conveniência d 'um logar a d e q u a d o ao reflexo 
de todos esses encantos , sobre a fó rma de 
impingir , como verdadei ro , t udo aquillo que 
é pos t iço . 

Effec t ivamente , assim é. Mas talvez que 
se jas fe l iz ; talvez que possas , tu , um illudido, 
encon t ra r ainda uns restinhos de pureza , fóra 
de m o d a , t a l v e z . . . 

N ã o me acompanhes , J o s é ; não quero 
que , em teu peito, penet re tão du ramen te , a 
desi l lusão; não quero . Oxalá que saibas en-
cont rar u m coração como o teu, um coração 
de p o m b a sem fel, uma invejável s incer idade. 
S e assim fôr , guarda-o bem gua rdado , em 
teu peito, e jamais voltarei em roda da 
c h a m m a d e s s a s hypocrisias que te aparte i , 
p a r a que não possam as azas da tua illusão, 
t o m b a r cres tadas pelo fogo de taes menti-
r a s . 

«Adeus , José . O echo das tuas palavras 

con f r ange -me o c o r a ç ã o : não posso resistir-

i a 

A d e u s ! Branca illusão d 'um d i a ! lem-
bra- te dos úl t imos momen tos d u m a cruel 
separação W 

E , na sombra do a rvoredo , dois vultos se 
s e p a r a r a m . 

Povoa de Varzim, setembro de 95. 
L . DE M A C E D O . ... 

Benesse 
Conta-se com grande espanto — como se 

não fosse um caso de todos os dias — que 
fora nomeado vogal da commissão districtal 
de Bragança um indivíduo pronunciado pelo 
crime de roubo de uma eleição. 

Pe lo roubo de dinheiros em acções de 
companhias sei da firma larapía — A r r o y o , 
Cen teno & C.%—em que o pr imei ro socío é 
presidente d ' u m g rupo de accionistas ma-
canjos . 

H o n r a ao m é r i t o ! 

M M 

Escolas praticas de agricultura 
A todos os directores das escolas pra t icas 

de agr icul tura , vão ser dadas novas instru-
cções de modo a to rna r mais profícuo e util 
para os a lumnos o ensino min i s t rado n 'aquel-
les es tabelecimentos de ins t rucção rura l . A 
par te exper imenta l vae ser mais ampl iada . 

O governo, segundo nos cons ta , não tem 
em vista explorar economicamente as quin tas 
onde funccionam as escolas agr íco las ; deseja 
que os p roduc tos alli colhidos se jam utilisa-
dos pelas escolas, que se façam principal-
mente cul turas exper imentaes de modo que 
os a lumnos fiquem conhecendo bem os va-
riados ramos da industr ia rural . 

O s vinhos produzidos nas escolas de vi-
ticultura serão des t inados á exposição per-
manente do mercado central de produc tos 
agrícolas, aos museus de ensino e ás amos-
tras para o estrangeiro . O res tante será 
vendido em haste publ ica . 

C o m o já d issémos, as aulas, nas differen-
tes escolas de agricul tura, começam este anno 
no dia i 5 de se t embro . O s requer imentos 
para a admissão devem ser entregues até ao 
dia 6 de se t embro na direcção geral de agri-
cul tura , sendo instruídos com os seguintes 
d o c u m e n t o s : 

Cer t idão de que não teem menos de qua-
torze nem mais de dezoito a n n o s ; 

Cer t idão d 'exame de ins t rucção pr imar ia 
e lementar pa ra as escolas e lementares de 
agr i cu l tu ra ; 

Cer t idão d ' exame de admissão aos lyceus, 
para a escola — Moraes S o a r e s ; 

Cer t idão de robustez e de ser vaccinado; 
Cer t idão de não soffrer doença contagiosa. 
O s a lumnos d ip lomados nos cursos das 

escolas e lementares pra t icas de agricul tura 
e que desejem possuir o curso de regente 
agrícola poderão ser admit t idos á matricula 
da escola — Moraes Soares , sendo dispensa-
dos da f requencia e dos exames do pr imeiro 
anno de curso do professado, instruindo o 
seu requer imento com a car ta do respect ivo 
curso. 

Pruridos no costado 
O s padres de O u r e m bo ta ram mensagem 

no orelhudo Correio Nacional e atiram-se 
aos jacobinos como S . T h i a g o aos moiros . 

Coi tados dos m a s m a r r o s , que não tem 
vozes que cheguem ao c e u ! 

Ahi vae o vomito dos biliosos pad recas 
de O u r e m : 

«Irmãos, ao combate I 
«Camaradas, á guerra contra a maçonaria, a 

seita maldita vinda do inferno para destruir o rei-
nado de Jesus Christo, alargar o império do diabo 
e espalhar o culto de Satanaz I 

«A' guerra contra o jacobinismo e sua imprensa!» 

Es tes valentes da guerra e do combate 
hão de ser da laia dos que fugi ram a pés de 
cavallo da indignação popular no centenár io . 

A inda lhes dóe. Coi tados! 
— 

Evasão d'um senador 
O senador Magnier , concessionário cele-

bre dos escandalos dos caminhos de fe r ro 
do sul da F r a n ç a , ao saber que a policia lhe 
cercava a habi tação para o prender , poude 
escapar-se , aprove i tando para isso u m car ro 
dos que usam as lavadeiras em Par i s , e que 
havia en t rado no pa teo , pa ra se evadir . 

E conseguiu enganar a policia, pondo vá-
rios cestos de roupa suja no ca r ro , e met te r -
se num d'elles. 

Só quando se passou m a n d a d o de pr isão 
é que se deu pela fuga. 

O governo demitt iu immedia tamente o 
prefei to da policia. 

Imagine-se o sr . Moncada n u m tr ibunal 
de justiça em F r a n ç a a abafar processos, onde 
os cr iminossos são conselheiros, capitalistas 
e altos t r umphos . 

I a l o g o p a r a o l h o d a rua i 

CARTA DE LISBOA 

6 4e setembro de iSg5 

A padra lhada anda fula com os aconte-
cimentos de 3o de julho. 

Chovem as mensagens do f r ade varato-
jano . 

O s clérigos de Villa Nova de O u r e m , 
com toda a humildade e resignação, que lhes 
impõe a sua dout r ina , dizem o seguinte : 

« P o d e m nos espos te jar , t r u c i d a r ; mas o 
precioso thesouro da dout r ina catholica é que 
nós não lhes de ixaremos a r r eba t a r sem pro-
t e s t o . . . » 

E dizem isto como que a lguém lhe queira 
t i rar o precioso thesouro.... 

E m primeiro logar n inguém l h o quer ar-
r e b a t a r , e, a inda, se não dese jam que lhes 
invadam os seus precei tos e os seus princí-
pios, não se in t rome t t em em assumptos para 
que não são chamados , não se envolvam em 
ques tões t emporaes e civis, com o que nada 
têm que ver. 

Recelham-se aos seus redis e pastore iem 
as ovelhas, que gos tam e querem abráçar 
essas doutr inas . 

Is to quan to ao clero secular por tuguez . 
O s jesuítas e os f rades , que p rocurem os 

cenóbios de seus paizes e não venham exhor-
bi tar pa ra aqui , imp lan t ando e sus ten tando 
insti tuições que a nossa indole não consente 
e as nossas leis c o n d e m n a m . 

Q u e m semeia ventos, colhe tempesta-
d e s . . . . 

Dizem mais os taes da terra dos p e r u s : 
«Saibam que, nem suas perseguições, nem 

suas calumnias , nem suas violências, nada , 
nos fa rá capitular ou deser ta r da nossa ban-
deira sag rada . 

«Como os israelitas, prefer imos antes mor -
rer do que manchar-nos com viandas immun-
das....» 

E s t ã o cheios de coragem, os homensinhos, 
e são tão valentes ou tão res ignados , que na 
occasião da celebre parada Antonina , apenas 
sen t i ram um leve m u r m u r i o , sem importan-
cia a lguma, abandona ram as insígnias do seu 
precioso thesouro, desp reza ram as c reanças , 
que lhes conf iaram, pa ra fugirem covarde-
mente , indecentemente , desor ientados por 
essas ruas f ó r a . . . . 

O n d e está então a vossa valentia, ó sa-
cr ipantas ? . . . . 

O n d e se abriga a resignação evangelica, 
que agora apregoaes ? 

A vossa vianda é tão immunda, como a 
de qualquer p rofano , e está sujeita aos mes-
mos vicios, aos mesmos receios, por isso vos 
chegou logo á ideia o annex im: — Fia-te na 
virgem e não corras. . . . 

Agora , s im, depois de passado o mo-
mento do perigo e a seguro é que é a r ro ta r 
v a l e n t i a . . . . 

O prior Calheiros, de Belmonte , t a m b é m 
nos dá dois per íodos magníf icos : 

«Lisboa ficará sendo d 'o ra ávante a cauda 
da civilisação, o saguão dos despejos pútri-
dos da Europa civilisada, a sentina dos mias-
mas deleterios, d ' u m a civilisação fim de sé-
culo . . . » 

Este per iodo é a mais r igorosa expressão 
da ve rdade . 

Desde que Lisboa consente dentro dos 
seus muros a cambada jesuítica, dece r to que 
se torna o saguão dos despejos pútridos da 
Europa.... 

Desde que um governo, como o nosso, 
tolera e consente essas casas de destruição 
menta l , esses fócos de prost i tuição, e, dize-
mos de prost i tuição, desde que n'ellas se 
c o m m e t t e m casos como o da Collecta e ou-
tros e que são dirigidos por homens c o m o o 
padre do H a v r e que desf lorou 7 meninas 
nas cathecheses , podemos af f i rmar , como diz 
o pr ior Calheiros na sua mensagem que Lis-
boa e a sentina dos miasmas delecterios d'uma 
civilisação fim de século.... 

F o r a m vocês, ó Calheiros de todos os 
feitios, que or ig inaram os motins de 3o de 
juiho, porque o povo, expontaneamente acre-
di tou, que ser iam vocês os roubadores , por-
que lhes tem chegado aos ouvidos os cr imes 
de que vos accusam e de que sois capazes . . . 

O povo sabe fazer justiça quando é pre -
ciso. 

Exhorb i tou na verdade , mas têem-no en-
sinado a exhorbi ta r , e, quando se fere u m a 
lucta encarniçada, não se pôde ex t remar o 
b o m do m a u , tanto mais havendo muita se-
melhança apparen te . 

A culpa não é vossa, m a s sim de quem 
vos deixa vomitar tanta peste , ó salafrar io 
de r o u p e t a . . . . 

ARMANDO VIVALDO. 

• • • 

Os touros em França 

Foi dada o rdem pelo ministro do Interior 
d a Republ ica aos prefei tos dos depar t amen-
tos d e Landes , G a n d e Baixos-Pyrineus pa ra 
<jue m a n d e m f e c h a r a s p r a ç a s d e touros. 

Eis o edital dos prefei tos : 
«Visto a lei de 5 d 'abri l de 1844, ar t igo 

99-°: 
Vistas as inst rucções ministeriaes ; 
Cons iderando que , pelo incessante e deli-

be rada violação das leis e regulamentos , e 
porque as eorr idas de touros a tacam a o r d e m 
e a mora l idade pub l i ca ; 

O r d e n o : 
A r t . i .° São prohibidas todas as corri-

das de touros sem excepção. 
A r t . 2.0 O s que t ransgred i rem esta dis-

posição, serão perseguidos conforme a lei. 
A r t . 3.° O s srs. sub-prefei tos e seus sub-

ord inados , c o m m a n d a n t e da gendarmerie e 
os commissar ios da policia ficam encarrega-
dos, na par te que a cada um respei ta , de 
execu ta rem esta resolução.» 

E assim nos dá a F r a n ç a um exemplo de 
civilisação, t e rminando com a ba rba r i a de se-
melhantes espectáculos que vem recorda r os 
sanguinários e hor ro rosos combates romanos . 

Assumptos de interesse local 

O Matadouro 

Pelas informações que podémos ob te r de 
pessoa fidedigna, a projectada cons t rucção do 
ma tadouro ficará na massa dos impossíveis 
— não por fal tas ao cont rac to da par te da 
empreza cons t ruc tora e e x p l o r a d o r a — m a s 
por b i r ras da maioria da commissão districtal, 
que para ser agradavel a collegas, fez a mu-
dança do te r reno que a c a m a r a escolhera, 
a fim de que o edificio do m a t a d o u r o se affas-
tasse do prédio d J um Ínclito varão , que abusa 
do seu cargo pa ra conseguir tolos desejos e 
exercer vinganças pessoaes . 

O novo local, aca r re ta á c a m a r a u m a fa-
bulosa despeza de canal isações, aggravada 
pelo alvitre da commissão districtal que pre-
tendia que as aguas do m a t a d o u r o fossem des-
emboca r na valia de Coze lhas ! , em quan to 
que a c a m a r a tencionava conduzir o collector 
junto ao que está feito, indo communica r com 
o cano geral , aos Oleiros , o que lhe ficava 
mais economico. 

Se d izemos que a commissão districtal 
está oppondo d i f i cu ldades e m o s t r a n d o m á 
vontade , por este me lho ramen to de tanta ne-
cessidade é porque sabemos da sua re luctan-
cia ás justas modif icações que lhe têm s ido 

' ap re sen tadas pela c a m a r a , que sem mais 
contemplações devia ter f echado o concurso 
to rnando o con t rac to definitivo. 

Vejamos os factos. E m 19 de abril pas-
sado foi entregue por um representan te da 
empreza o projecto e a propos ta pa ra a con-
strucção e exploração do m a t a d o u r o ; passa-
ram-se os tr inta dias sem ninguém a impu-
gnar , e a 22 de agosto ul t imo abre-se o con-
curso pa ra a adjudicação e não appa recem 
concor ren tes . 

Resolve a c a m a r a dirigir-se ao syndicato 
de Lisboa , que já tinha entregue a sua pro-
posta e tomava a adjudicação do ma tadou-
ro, pa ra saber se mant inha a sua resolução 
e combinar as condições do cont rac to que 
t inham de ser a l te radas , visto que a commis-
são districtal obr igára a fazer uma m u d a n ç a 
na canalisação dos esgotos , o que to rnava 
dispendiosa a const rucção. 

Consul tada a empreza , man t ém a pro-
posta e satisfaz ao pedido da c a m a r a — con-
strucção á sua custa da par te do collector a t é 
á rua do tenente Valladim — que está até h o j e 
pa ra resolver, constando-nos que po r e s sa 
demora o syndicato vae ret i rar a p ropos t a e 
desistir do cont rac to . 

Se a camara se empenha pelo ma tadouro , 
porque não resolveu logo, se não t inha q u e m 
affrontasse a única proposta que a p p a r e c e u ? 

T e m - s e dado com o negocio do mata -
douro casos tão ex t ravagantes , que hão de 
dispor o syndicato a recusar-se , a t ten ta a 
moros idade da camara em encer ra r o con-
curso e entregar a adjudicação, porisso que 
não convém a empreza principiar os t raba -
lhos muito mais t a rde . No que de ram os en-
thusiasmos da c a m a r a pelo ma tadouro . 

Coisas de Co imbra . 

Processos íiscaes 

Foi o seguinte o mov imen to dos proces-
sos de execução fiscal no districto de Coim-
b r a até julho de 1892 : 

Existente em 3o de julho de 1892: no 
poder judicial, 1:993 processos , no valor de 
29 :795$! 56 réis, e nas adminis t rações do 
districto, 158, no valor de 17:9295^945 réis. 

D u r a n t e o mencionado mez de julho fo-
r am ins taurados: no p o d e r judicial, 267 pro-
cessos no valor de 2 : 3 6 I $ 8 I I r é i s ; torna-
ram-se findos: no poder judicial, 100 pro-
cessos no valor de 6 8 o $ 5 3 8 réis e 1 na admi-
nistração do concelho de Co imbra no valor 
de 1&773 réis. 

Exis tentes em 3 i de ju lho: no poder ju-
dicial, 5: i5o processos no valor de 3 1 : 4 7 6 ^ 4 2 9 
réis e nas adminis t rações do districto 157 
processos no valor de 1:928361^2 réis. 



DEFENSOK I>O P O V O t Domingo, 8 de setembro de 1895 — N.° 38 

Furacão, chuva e troyoada 

H o n t e m , ás 3 i / i horas da t a rde escureceu 
o dia de tal fó rma que era difficil t raba lhar 
sem auxilio de luz, começando a tempes tade 
por u m vento violentíssimo que a r ras tava 
tudo e que ao principio se temeu fcsse u m 
cyclone. 

Succedeu-se ao vento uma descarga d 'agua 
abundant í ss ima, tocada por forte ventania 
que vergas tava a cara dos t ranseuntes , que 
se viram surprezos . fugindo a recolherem-se, 
pois que as ruas e ram intransi táveis . 

Choveu torrencialmente por espaço de 
meia hora , caindo algum graniso do tama-
nho de grão de bico, mas depressa cessou, 
como cessou o vento que tanto sus tos fez a 
todos , pela sua impetuos idade . 

A t rovoada foi de pouca impor tanc ia , 
esfuziaram re lampagos mais bri lhantes, m a s 
as descargas e r a m pouco es t rondosas , o que 
annunciava a sua dis tancia . 

E m mui tas ruas , as lojas e casas com 
os telhados em m á s condições, fo ram inun-
dadas . Sof f r e ram muitos prejuízos os mora -
dores, t endo de esgotar as aguas que lhe ha-
viam tomado a al tura de 40 cent ímetros e 
mais nas lojas mais baixas. 

Alguns bombei ros da benemeri ta corpo-
ração dos Voluntár ios sa i ram com as bom-
bas n.o s 1 e 2, t r aba lhando nos esgotos dos 
prédios segu in tes : 

Lojas da rua de Q u e b r a - C o s t a , onde o 
nosso amigo sr . Alber to Vianna tem a sua 
officina de encade rnação . 

Na So t t a , em casa do nosso amigo sr . 
E d u a r d o de Mat tos . 

Na rua das Azeiteiras , na loja da s r . a 

Maria do Nasc imen to . 
Na rua do Sargen to-mór , nos baixos da 

casa onde m o r a o sr . Antonio M a r q u e s . 
U m ca r ro dos bombei ros municipaes tam-

bém coadjuvou nos t rabalhos de esgoto nas 
lojas do sr . Alber to Vianna , que teve prejuí-
zos consideráveis . 

N o m e r c a d o a enchur rada levava uma 
corrente impetuosíss ima, inundando os a r rua-
mentos , e saindo a agua a jor ros pela esca-
dar ia e m u r o s de levante, que es tão de lado. 

N ã o d a m o s mais pormenores pelo adian-
tado da hora e por ser difficil agora colher 
informações comple tas . 

— o 
O conto e duzentos 

Parece que não é bem o que se disse, e 
nós not iciámos, que a s r . a D. Amélia offere-
cia pa ra as obras da res tauração da Sé Ve-
lha, a quant ia de r.200íZ&000 réis. 

Q u e m dá o dinheiro é o governo e a rai-
nha põe egual quant ia á disposição do sr . 
Bispo Conde , se elle o não dér — que d á . . . 

E r a m lá cousas que se fizessem á sr . a 

D. A m é l i a ! . . . . 

— l 
O p r e s o e v a d i d o 

Ainda não foi possível á policia saber o 
parade i ro do Antonio Ribei ro , que se eva-
diu da cadeia por culpa e desleixo dos agen-
tes da segurança publ ica . 

Se o gua rda que foi i n fo rmado o partici-
passe na 2. a e squarda , com cer teza o cabo de 
serviço havia de a t t ender á grav idade do 
caso, e pelo menos aver iguar da verdade . 

Agora será difficil a sua cap tu ra , po rque 
tolo será elle, a que re r gozar a l iberdade que 
obteve esteja em sitio onde possa ser denun-
ciado e preso. H a de ser cautel loso e com 
certeza es ta rá a salvo da m ã o da policia. 

Feira de S. Bartholomeu 

Estão-se a dest rui r as ul t imas ba r r aca s 
da feira, conservando-se ainda da venda das 
taboinhas, e as duas exposições de figuras de 
cera, que con t inuam a exhibir-se. 

De resto os feirantes foram-se pouco ani-
mados pela f raqueza do negocio, que no ge-
ral se fez . 

E agora começa tudo a debanda r . Coim-
b r a emigra para as praias , e fica-se por aqui 
um pouco desanimado. 

Vae-se vivendo, mas o pão não bara te ia . 

Oração do «sapientia» 

Este anno é o sr . dr . Luiz Maria da Silva 
R a m o s , decano e lente da Facu ldade de 
Theologia e seu illustre o r n a m e n t o , quem 
recita a oração de sapientia na sala dos ca-
pellos, por occasião de serem dis tr ibuídos os 
prémios aos académicos laureados . 

— 
A. medida dos copos 

A imprensa da capital tem-se refer ido ao 
facto dos tabernei ros e casas de pas to ven-
derem o vinho aos seus f reguezes em copos , 
os quaes além de não serem aferidos, não com-
p o r t a m a quant idade precisa, pre judicando 
o publico que paga pelo seu justo valor. 

Pedem-se providencias cont ra este es tado 
de cousas e u m a fiscalisação rigorosa para 
que se evite t amanha bur la . 

N ã o é só em Lisboa que se dá esse logro 
ao consumidor , em Coimbra succede o mesmo 
e quem vae ás t abe rnas e casas de pas to é ser-
vido pelos copos , dando em resul tado, n ' u m 
grande consumo, o taberne i ro tirar bons in-
teresses . 

O p t i m b serviço se fazia ao publico se 
n 'es ta c idade se procedesse a uma inspecção 
ás medidas em que se vende o vinho, e se 
obr igasse a usar somente as de lata que de-
vem estar afer idas. 

O uso dos copos é um abuso , e a culpa é 
do publico que não se recusa a accei tar a me-
dição pelos copos, quando ha leis que deter-
minam que os pesos e medidas em serviço 
de v e n d a g e m sejam aferidos, sem o que se-
rão mul tados , tendo out ras penas em caso 
de reincidência. 

E s p e r a m o s que a camara municipal volte 
a sua a t tenção pa ra a s sumpto que t an to inte-
ressa os munícipes. 

Notas de carteira 

A c o m p a n h a d o s de sua ex.m a familia foram 
para a Figueira da Foz os s r s . drs . An ton io 
dos San tos Viegas erudi to lente da Faculdade 
de Philosophia, e seu filho Luiz dos San tos 
Viegas, l aureado a lumno do 3.° anno de Me-
dicina. 

• 

Par t iu para a Figueira da F o z com sua 
ex.m a familia o sr. João Teixeira Soares de 
Bri to , p ropr ie tá r io e capitalista que n 'esta 
cidade goza de geraes sympath ias . 

• 

O sr. Aiber to de M o u r a e Sá acredi tado 
negociante d 'es ta praça , foi passar o mez de 
se tembro , com sua familia pa ra a Figueira 
da F o z . 

• 

P a r a a praia da Figueira a uso de banhos 
foi com sua familia o sr. João R o m ã o , em-
pregado do commerc io d 'es ta cidade. 

Oalote aos operários 

Refer imo-nos em o n u m e r o passado á 
falta de pagamen to das ferias aos operár ios 
e dissemos que se ihe es tavam devendo t res 
quinzenas. E ' mais . 

N ' u m bilhete postal que recebemos , assi-
g n a d o — U m operário — se relata o que se-
gue : 

S r . redactor do Defensor do Povo.—Li o 
seu acredi tado jornal do dia 5, em que dizia 
que os operár ios do P a ç o Episcopal es tavam 
ha tres quinzenas sem receberem as suas 
ferias, pois para que v. saiba não são t res , 
mas são, qua t ro acabadas a 3i d ^ g o s t o ! 

F a r á favor de avaliar com que miséria 
nós luc ramos ; seja tudo pelo amor dos jaque-
tas e dos jaquetões . 

Um operário. 

N ã o se explica como ha gente tão falta de 
car idade, que vendo esses desgraçados sem 
receberem um real ha quatro quinzenas, se 
não condoa da sua miséria , empenhando-se 
junto do ministro respect ivo a fim de que os 
operár ios não passem tan ta necessidade e 
se lhes pague o seu t raba lho . 

Ninguém se impor ta com os miseros po-
bre tanas , e como os que menos t r aba lham 
são os melhores r emunerados , não lhe fal-
t ando com os o rdenados , não lhes dá cuidado 
o viver dos desprotegidos . 

Se depois os operár ios t i ram um desforço 
energico contra os seus oppressores , são insul-
tados e calumniados , sem se lembra rem que 
p rovoca ram suas mani fes tações hostis, redu-
zindo-os á fome, pela falta de pagamen to dos 
seus salarios. 

O s r . minis t ro das obras publicas que 
providenceie. Q u e m tem dinheiro pa ra man-
ter a côr te em folias constantes , e paga r as 
innumeras viajatas em que a n d a m rei e mi-
nistros, deve ter para os pobres operár ios a 
quem custa a g a n h a r os tr istes reaes . 

T a n t o t raba lho p a r a o g a n h a r e tantas 
canceiras pa ra o receber . E ' indigno. 

Transito de carros no Caes 

A c a m a r a municipal app rovou provisoria-
mente , em sessão o rd inana do dia 5 do cor-
ren te , a pos tura ap resen tada pela presidên-
cia, e concebida n 'es tes t e r m o s : 

1.° E ' prohibido o trans i to e conducção 
de cava lgaduras , ca r ros e trens de qualquer 
especie pelo Caes N o v o da cidade, desde a 
ent rada pelo lado sul ás Ameias , excluindo 
este largo. 

2." O serviço das cocheiras existentes no 
Caes será feito pela t ravessa da Sot ta . 

E ' u m a del iberação acer tada evi tando que 
este concorr ido passeio seja cons tan temente 
in te r rompido pela passagem de vehiculos. 

_ ^ 

O regimento í 

Vae g rande azafama no quar te l d 'es te re-
gimento, a preparar -se pa ra as m a n o b r a s mi-
litares que se hão de realisar b revemente em 
Celorico da Bei ra . 

C o m os reservis tas ficará comple to o nu-
m e r o de praças n 'es te reg imento que ascen-
dem a 1:000 praças . 

N a m a d r u g a d a da próxima quar ta feira, 
e na ta rde de quinta feira haverão exercícios 
geraes , cons tando que o reg imento , na volta 
das m a n o b r a s , f a r á nas prox imidades de 
Coimbra exercícios de bivacação. 

Dizem-nos que na sexta feira o reg imento 
segue pa ra Celorico da Beira. 

10 Folhetim— «Defensor do Povo» 
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O temporal 

—Cre io que não será preciso t a n t o ; nem 
temos que receiar das intr igas de frei R o z e n d o . 

— E q u a n d o assim não aconteça , respon-
deu elle, nós lhe da remos o tempero e lhe 
dei taremos as contas . Deixe o navio ao ba-
lanço, e se com as arfadellas vier um esticão, 
que leve o fer ro todo, ainda nos res tam mui-
tos para de i t a r . 

Car los e João ainda fal laram, até que sen-
do m a d r u g a d a pr incipiaram os t rabalhos da 
baldeação. 

O dia amanheceu bello e sereno como o 
anter ior ; Car los foi rendido do qua r to , e an-
tes de se ret i rar pa ra o camaro te , r econheceu 
que a mar inhagem fallava a seu respei to , e 
que as intrigas de frei Rozendo iam produ-
zindo effeito. N ã o fez maior caso e retirou-se. 

O s passageiros vieram para a tolda, como 
t inham por cos tume, e nada a bordo havia 
que al terasse a boa disposição em que todos 
se achavam. 

Ao meio dia, po rem, pr incipiaram a acas-
tellai-se a lgumas nuvens negras no horisonte. 
Carlos es tava sen tado á ré, e d i s se : 

— C o m m a n d a n t e , que lhe pa recem aquel-
las nuvens sobre o sul ? 

— P o r e m q u a n t o não me pa recem peri-
gosas . 

O c o m m a n d a n t e da f raga ta era um b ravo 
marinheiro, p ra t ico , mas de grandes recur-
sos. lnflexivel na disciplina, era bom e atten-
cioso para com os seus subord inados . 

Meia hora depois o vento começou a re-
f rescar , e a mos t ra r - se travessio por alguns 
m o m e n t o s ; o panno batia desencont rada-
mente , mas a f raga ta seguia veloz. 

A o longo do horisonte differençava-se 
como u m a espessa n e b n n a ; p o r é m como o 
vento não ab randá ra nem crescera , seguiam-
se estes pequenos indícios sem haver al tera-
ção no es tado do navio 

Á s tres horas da t a rde , p o r é m , uma nu-
vem de passaros , g r a snando e chi i reando, 
pr incipiaram a esvoaçar em torno do arvo-
r e d o da f r aga t a . 

— Já é de mau agouro tanta passarada 
junta , senhor despenseiro, disse o calafa te . 
T e r e m o s terra pela prôa , ou a proa sobre 
a t e r r a ? 

— Cale-se h o m e m , respondeu elle, se o 
c o m m a n d a n t e o ouve, manda- lhe deitar um 
par de machos aos pés . Deixe seguir a em-
barcação , que lá está quem sabe o r u m o . 

Ef fec t ivamente o calafate tinha r a z ã o ; as 
nuvens de passa ros cresciam, e no m a r largo 
é quasi sempre signal, de que a terra não está 
longe. 

O s passageiros cont inuavam a rir e a fol-
gar , mas as nuvens iam crescendo , e o vento 
já soprava bas tante rijo. 

E r a m qua t ro horas da t a rde . Car los affir-
mou-se no horisonte, e olhando pa ra o cata-
vento, b r a d o u : 

— Senhor c o m m a n d a n t e , o vento vira a 
N E , e nós vamos com a p rôa pa ra a terra . 

O commandan te contemplou o horisonte, 
e reconheceu que o g u a r d a mar inha tinha 
razão . As nuvens ca r r egavam, o vento so-
prava com força , e t inha effect ivamente mu-
dado ao N E . C o m o era todavia u m velho 
marinheiro , não se a s sus t ava com pequenas 
cousas , se bem que a prudência nunca foi 
cobard ia , nem o valor temer idade . Voltou-se 
pa ra os passageiros, e disse lhes : 

— Minhas senhoras e senhores , isto não 
ha de ser n a d a ; não passa talvez de u m pe-
queno aguaceiro, porém é melhor preveni r 
que remediar . Q u e i r a m recolher aos seus 
camaro tes , e não se assustem, que com a 
ajuda de Deus não haverá perigo. 

O s passagei ros inf iaraai j mas a o r d e m 

Para as manobras 

A corporação da policia fica com um pe-
queno n u m e r o de guardas , que vão t o m a r 
pa r t e nas manobras militares, por se rem re-
servistas. 

N ã o ha que recear da hydra — não faz 
mal a uma mosca . Foi t empo ! . . . 

Não confYind&mos 

A o nosso amigo e patricio sr . d r . Anto-
nio de Saldanha Moncada , digno delegado do 
p r o c u r a d o r régio na comarca de Can tanhede , 
fo ram concedidos 3o dias de licença. 

Não con fundamos . Es te s r . Moncada não 
é paren te nem adheren te do out ro — o dos 
processos aba fados que haveis de conhecer 
— o Moncada , amigo e tal dos myasse i ros . 

Separe-se o trigo do joio. 

Fallecimento 

F o m o s surprehendidos pela tristíssima no-
ticia do fallecimento da ex.ma s r . a D. Amélia 
Machado, i rmã dos nossos bons amigos Hi r -
minio Machado , medico em Verr ide e Ri-
cardo Machado , quar tanis ta de Medicina. 

A extincta era uma das d a m a s mais gen-
tis e distinctas da nossa sociedade, mui to 
bondosa a todos inspirava a maior sympa-
thia. 

Falleceu na flor da edade , com 22 annos 
apenas , uma febre typhoide cor tou brusca-
mente aquella existencia tão auspiciosa e t ã o 
necessaria a uma familia numerosa , a i rmãos 
queridos que viam n'ella e a consideravam, 
tão joven ainda, u m a segunda mãe; pois e ra 
ella que em Co imbra dirigia e a c o m p a n h a v a 
seus i rmãos , com superior intelligenciá, ver-
dadeiro caminho materna l e nobres exem-
plos de acrisolada vir tude. 

Foi pa ra aquella illustre e bondosa fami-
lia uma enorme e ir reparavel p e r d a ! 

A sua ex.m a familia, a expressão sincera 
da nossa p ro funda magua e par t i cu la rmente 
a seu desolado i rmão Ricardo em cuja a lma 
generosa e boa deve pungir acerba d ô r . 

Nós , que conhecemos a delicada sensibi-
lidade do seu amant í ss imo coração, envia-
mos-lhe um abraço de amigo sincero e dedi-
cado, que part i lha as suas a m a r g u r a s . 

A GRANEL 

Incendiou-se a casa da administração do Cadaval, 
escapando apenas alguns documentos da mesma admi-
nistração e uns poucos de processos de uin dos carto-
rios. Partiram para alli forças militares e de policia 
judiciaria. 

• 
Corre que se se fizer alguma reorganisação no exer-

cito, Évora será dotada coin um regimento d'infante-
teria, ou um batalhão permanente, visto que a cavalia-
ria que alli existe nem sempre pôde desempenhar cer-
tos serviços, que são mais proprios da infanleria. 

• 

Deve ser conhecido, ámanhã, o despacho do presi-
dente do Tribunal do Commercio sobre o requerimento 
do grupo Asseca, pedindo a annullação, dos trabalhos 
da ultima assemblêa da Companhia do Nyassa. 

• 

O governo francez cedeu ao portuguez uma ma-
china veloeipedica. Vae ser experimentada na escola 
pratica de infauteria. 

• 
A rainha D. Amélia está desenhando a cruz do reli-

cário do extincto convento de Arouca. 

do commandan te era terminante , e ret ira-
ram-se para os seus camarotes . 

O c o m m a n d a n t e collocou-se áo ca tavento , 
e bradou com voz sonora e impass íve l : 

1 — P e g a nas obras dos joanetes e véla 
g r a n d e ; arreia, car rega e f e r r a ! 

O immedia to repetiu a voz, o mes t r e api-
tou, e os marinheiros ca r regaram o p a n n o . 

Mas a f raga ta , a t acada de repente por 
uma forte ra jada de vento , deu g randes a r -
fadellas e o arvoredo gemeu. As nuvens fu-
zilaram e o t rovão estalou com violência. 

O commandan te , sempre inalteravel , d isse 
em voz baixa p a r a um official que es tava a o 
seu l a d o : 

— Parece-me que temos um fur ioso ven-
daval. Vamos , senhores , proseguiu elle em 
voz alta : 

— Rinza nos pr imeiros e nos segundos! 
Met te o t raquet te á passadei ra e arreia a 
bu ja r rona . 

A m a n o b r a foi executada com perícia, 
comtudo como a f ragata era muito fina, dei-
tava mesmo assim 6 milhas por hora . 

O vento conservou-se duro até á s se te 
horas da n o i t e ; a f raga ta adornava e quasi 
que mett ia debaixo da agua as bocas das 
peças. A onda de bar laven to galgava ao 
porta ló , mas como era um excellente nav io 
affrontava o m a r . 

(Continúa.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

ANTIGO I M I T O I MACHINAS 
f J 

I U G - E R 

d f ^ 1 N J Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JQSÉ LUÍS M M ES ABANO 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O mais ant igo es tabe lec imento n ' e s t a c idade , com as ve rdade i r a s mach inas 

S i n g e r , onde se encont ra s empre um verdade i ro sort ido em mach inas 
de cos tura pa ra a l fa ia te , sapate i ro e cos ture i ra , com os últ imos ape r fe i çoamen tos , 
ga r an t i ndo - se ao comprador o bom t raba lho da machina pelo espaço de 10 
a n n o s . 

R e c e b e - s e qua lque r machina usada em troca de novas , t r anspo r t e grátis 
para os compradores de fúra da ter ra e outras garantias. Ens ina - se de g raça , 
t an to no mesmo deposi to como em casa do comprado r . 

V e n d e m - s e a prazo ou prompto p a g a m e n t o com g r a n d e d e s c a n t o . 
Conce r t a - se qua lque r machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

p rompt idão . 

ESTAÇAO DE VERÃO 
Alfaiataria — bonita col lecção em cas imi ras p rópr ias da es tação . 
Fatos fe i tos para homem, de boa cas imi ra , de 5 $ 0 0 0 p a r a cima a té ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis ga ran t indo- se o bom a c a b a m e n t o . 
Tem es ta casa dois bons c o n t r a m e s t r e s , de ixando-se ao f r e g u e z a p re f e r en -

cia de op ta r . 
S e m p r e bonito sort ido de chi tas , cha i les , lenços de s e d a , di tos de Escóc ia , 

camisar ia e g rava ta s muito b a r a t a s . 
Yende-se oleo, agu lhas troçai e sabão de seda , e toda a q u a l q u e r peça 

solta para m a c h i n a s . 
Alugam-se e vendem-se Bi-cyeletas. 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 
Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

C O I M B R A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

J0À0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de f azendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j un to e a r e t a l h o . 
G r a n d e deposi to de pannos c rús . — Faz-se descon to na s compras para 

r e v e n d e r . 
Completo sort ido de coroas e bouque t s , f úneb re s e de g a l a . F i las de 

fai l le , moi ré glacé e se t im, em todas as cores e l a r g u r a s . Eças d o u r a d a s para 
adul tos e c reanças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a rmações f ú n e b r e s e 
t ras ladações , tan to n ' e s t a c idade como fóra . 

29 

B I C O A U E R 
Por despacho do meritissimo juiz presidente do 

tribunal do commercio do Porto e a requeri-
mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

Preciza-se uma ama de 
primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa de boa qua l idade e preço 
modico. 

Armas de diversos syste-
mas, r evo lve r s e munições de caça . 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro plate, q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, pincéis e ar t igos de desenho . 

f l a l l a s para viagem, cartei-
ras e sa rças de mão para s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
cama e ou t ras qua l idades para mesa e 
forrar casas . 

Transparentes e stores de 
madeira, rolos au thomat i cos para os 
mesmos . 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d ' a r roz , pen tes e e s c o v a s . 

Dentifrico do dr. Kousset , 
pó, para den t e s da soc iedade hyg ien ica . 

Bensol ina para tirar nodoas, 
o melhor p r e p a r a d o , não pre judica a roupa . 

Lune ta s , binoculos, b r i n q u e d o s para 
c r eança , capachos d ' a r a m e e g r a n d e va-
r i edade em miudezas . 

Casa Installadora de Canalisações 
PARA 

AGUA E GAZ 
GERENTE 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 
Approvado e documentado por diversas 

companhias 

Jí'este e s t abe l ec imen to e n c o n t r a m -
se á venda todos os mate r i aes p ropr ios 
para cana l i sações de agua e gaz, taes 
c o m o : l u s t r e s , b raços de bronze e de 
chr is ta l , g lobos , tubos de c h u m b o , ferro 
e bor racha , e to rne i ras de todas as qua-
l idades . 

P reços espec iaes em to rne i r a s e tubos 
de chumbo e fe r ro . 

G r a n d e va r i edade em campa inhas elé-
c t r icas . 

A EC0V01Q DS BICO AUER 
O gas to máximo de um BICO AUER, 

t r aba lhando com a sua maior força , é de 

5 reis por cada hora 

r e t i r ando-se toda a ins ta l lação em Coim-
bra e na Figue i ra da Foz , caso não der 
re su l t ado . 
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COIMBRA. 

E S C O L A C U N T R A L 
Praça do Commercio, 27, 1." 

Cont inuam aber tas as au las d ' ins l ru-
cção secundar ia e p r i m a r i a . 

Professores 
D r . José Augus to Gaspa r de Mattos 
Dr. F ranc i sco Peixoto 
Euphros ino Te ixe i ra , ant igo leccionista 
Luiz Leot te , s e g u n d a n i s t a de Me-

dicina 
Julio Cesar Augusto . 

Professores 
Ins t rucção e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r 
Leonardo Pessoa, professor 

official em Cellas e examinador 
d'instrucção primaria 

Maria Ju l ia da Conceição 
J u l i o Cesar Augusto . 

Accei tam-se 2 ou 3 a lumnos in te rnos . 
Note se que não ha cas t igos phis icos . 

O responsável 

Julic- Cesar Augusto 

(Antigo Paço do Conde) 
STeste bem conhecido hote l , um 

dos mais an t igos e bem con-
cei tuados de Coimbra , con t inúa o seu 
propr i e t á r io as boas t radições da casa , 
r e c e b e n d o os seus hospedes com as 
a t t enções dev idas e proporc ionando- lhes 
todas as commodidades poss íve is , a fim 
de c o r r e s p o n d e r sempre ao favor q u e 
o publico l h e tem d i spensado . 

Fo rnecem-se para fóra e por preços 
commodos j a n t a r e s e out ras quaesque r 
re fe ições . 

VIOLEIRO 
Augus to Nunes dos San tos , ( succes -

sor d e An ton io dos San tos ) , p remiado 
na exposição distr ictal de Coimbra em 
1 8 8 4 com a medalha de pra ta , e na de 
Lisboa de 1 8 9 0 . 

Com ofíicina mais ac red i tada d ' e s t a 
a r t e par t ic ipa que faz toda a q u a l i d a d e 
de i n s t r u m e n t o s de corda c o n c e r n e n t e á 
sua a r t e ; assim como os concer tos com 
a maxima per fe ição , como tem provado 
ha mui tos annos . 

T a m b é m vende cordas de todas as 
qua l idades . 

P reços muito r e s u m i d o s . 
Rua Di re i t a , 16 e 18 — Coimbra . 

Comarca de Coimbra 
I." publicação 

N o dia i 5 do co r r en t e m e z de 
s e t e m b r o , por 11 horas da m a n h ã , 
á p o r t a do t r ibuna l judicial d e s t a 
c idade , sito na P r a ç a oito de Maio , 
pelo p rocesso d ' execução que co r re 
seus t e r m o s pelo ca r to r io do escri-
vão do p r ime i ro officio d ' e s te juizo 
A n t o n i o J o a q u i m S imoes Dav id , a 
r e q u e r i m e n t o do r e v e r e n d o José Si-
m õ e s Dias , p r e s b y t e r o e propr ie tá -
rio, d ' e s ta c idade , c o n t r a M a n u e l 
B a r a t a de L i m a T o v a r Pe re i r a Cou-
t inho, res idente na F igue i ra da F o z , 
vo l tam pela s egunda vez á p raça e 
por m e t a d e do seu va lor , pa ra se-
r e m en t r egues a q u e m ma io r lanço 
offerecer , 7:784,1731™ de milho, q u e 
f o r a m ava l iados em 2 3 4 $ 3 2 o réis , 
e 651,1469™ de fei jão, que f o r a m 
ava l iados em 21 $ 3 6 8 réis , generos 
esses que se acham p e n h o r a d o s ao 
execu tado e se rão pa ten tes no ac to 
da a r r e m a t a ç ã o . 

E são ci tados p a r a a a r r e m a t a -
ção q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Verif iquei a exac t idão . 

O Juiz de Dire i to 

Neves e Castro. 

J o a q u i m Fernandes, r u a d e 
Fer re i r a Borges , par t ic ipa aos seus 

f r eguezes e amigos que reuniu ao seu 
es tabe lec imen to de mercea r i a , a confe i ta -
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Naza re th & I r m ã s , sita na 
mesma rua , onde cont inúa com o mesmo 
ramo de mercea r ia e confe i tar ia , podendo 
o f reguez ser bem serv ido em qua lque r 
dos ramos e com esmerado asse io , para 
o que tem pessoal habi l i tado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós , 
o fino biscouto cane l l a , l imão, r ebuçados 
a l te ia , sor t ido em a m ê n d o a , e t c . , ass im 
como se enca r r ega de toda a qua l idade 
de doce , c o m o : — L a m p r e i a , p r e s u n t o , 
pão de ló, t rouxas d 'ovos , ovos em fio, 
t a m a r a , e t c . , e tc . 

Rua de Fer re i r a Borges , 1 8 7 a 1 8 9 . 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sor t ido de produc tos para 
sopas , molhos , p imen t inhos do Brazi l , 
c a c a u Van Ilouten^s e Epps c o m e s e m l e i -
te , far inha imper ia l ch ineza , conservas da 
fabr ica de Antonio Rodr igues P in to , le-
q u e s , ventaro las , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
40 réis, nov idade , la t inhas pa ra chá e 
café , e t c . , e t c . 
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BI'este deposi to , r egu l a rmen te montado , se acham á venda por j un to e a 

re ta lho , todos os produc tos d ' aque l l a fabrica a mais ant iga de Co imbra , 
onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos 
da fab r i ca . 
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C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 ^ 7 0 0 

1$350 

680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 

1$200 
600 

A M N U V Í C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t rac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L l V l t O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 
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